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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 9.032 — DE 3 DE NOVEMBRO DE 1011 (0)
DÁ novo regulamento A Dirdeto ia de Meteu -øl )1 j 0 e Astroao.nia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 61 da lei ii. 2.350, de 31 de de-
zeinbro de 1910, 'resolve approvar o regulamento da Directoria de
Meteorolo eda e Astronomia, qa.,m a este acompanha e vae assignado
pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria e Commercio ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911, 00° da Indepandencia e
23° da Republica.

IIERmES R. DA FONsECA.
Pedro de Toledo.

C) flop-aduz-se por ter sido publicado una incorrec;333.

DA DIRECTORIA DE METEOROLOGIA E ASTRONOMIA

	

.	 .
Art. 4.° A Directoria de Meteorologia e Astronomia, ereacla no

Ministerio da Agricultura, Industria e Comme.rcio, nos lermos do
decreto o. 7.C)72, de 1 .8 de novembro de 1909, tem por fim:

§ 1. 0 Promover o conhecimento da climatologia geral do paii;'-
publicando boletin s trimestraes e- amaines, bem como mappas e
gramo-ias clima tologices, resumindo as observações feitas na rède dra$
estações nacio.nes.

2.° Estudar as occurrencias das chovas e das seecas e o conse- .
(-pinto regimon das estiagens e cheias dos rios, fazendo pesquizas no
sentido de coll chorar efficaz.nente na solução do abastecimento dá
aguas ás regiões seroas.

§ 3. 0 Faz . r a previsão dg tempo e dar avisos maritimos e agri-
colas, basead is nas observações e nos de spachos telegraphicos, noti-
ciando a formação e marcha das depressões, ondas fidas, tempes-
tades., etc.

§ •.° Estala-dee-a' os diversos typos do tempo nas Zonas da Ilepu- •
blica. meteoe.da_deamnito distinctas umas das outras.

§ f;.° Organizar e dar á publicidade a carta diaria do tempo, betu
como das provisões e avisos aos navegantes e agricultor

j 0. 0 faz e r todas as observações astroamnicas, geodesicas e da
physica do globo, uteis, em geral, e, com especialidade, ao Brazil.

§ 7. 0 Determinar as posições geOgraphica.s dos principaes portos
do territOrio e executar gov.:situar trabalhos g oll.sic,os que possam
ser uilizadas para a organização do mappa ge,ographico da Republica'.

§ 3, 0 Regu l ar 1;>: .,Ok' ..) :19,1112t i'f.0,04..enyitios,p ubl icos, assim como
,dar 1moia naMjiatato. 0.5.igi`aa;,'";b50-gáncleinclo'.;":4.

9° 	 's ; g1Tal (.10'' meio-dia á riapartição.
Geral dos Tele sta'aplios e á Eirada, da Ferro Central da Brami.

§ 10. Publicar 04 ivos trabalhos, bem como uru annnario
conteolo dados e ilifirmações tileis relativa: á astronomia, meteoro-
logia, ph ysica e rhimica, genrap:lia e e,: taii4iCa, além das publica-
cõas avul:its que forem julgadas de interesse para a astronomia,.gaikii ,
desia e 012teorolegia.

CAPITULO II
DA D:STRIBUIÇÃO DE SERVIÇOS

Art. 2.° Os serviços a cargo da D:rectoria de Meteorologia e As-,
tronoinia comprehonderão:

(1) um ob:.rvatorio nacional
6) tantos ob s ervatorios rngiOna,C5, considerado estações de 14

class e , quantas forOrn as inspectorias agricolas
e) estações de 2a classe ;

.(1) estações de 3' classe ;
ej estacões pinviometricas.
Art. 3 • '0 0 Observatorig Nacional coastitne li séd da directoria,

cabendo-lhe a collecta e publicação dos observações meteorohrocas e
aStrononliCaS a cargo das repartições que lhe são snbordinadas.

Art. 4.° Os ObSCrvatorios regiona f s são centros subordinados aça
Observatorio Nacional e incumbidos de dirigir e colligir as observa-
ções da districto agricala respectivo, cabendo-lhes, especialmente :;'

§ 1.° Fazer todas as observações exigidas pelo Codigo Interazt,
cional para as estações de 1 0 Ca'z,40.

§ 2.° Centralizar todos os telegrammas de previsão de sua bispe-
ctoria,, com cujos elementos o respectivo chefe construirá a carta do
tempo, fará a consequente previsão, enviando tele,graphicamente„ ao
Observa (filio Nacional os dados que forem julgados necessa rios.

j 3. 0 Transmittir ao Observatorio Nacional e ás partes interes-
sadas os avisos relativos á previsão do tempo.

§ 4° Centralizar, igualmente, as demais obnd-ações feitas e ta-

ceal;itaivd-olsri9a ztrlosda
bailadas nas estações subordinadas, remetteudo, 

emcomeço cio anuo, ao Observatorio Nacional os quadros r
as estações da inspectoria, inclusive o observatorio regional.

Art. 5.° As est:o-sies de 2a classe são aquellas que teem a seu carga
as observações coi. lotas e regulares dos elementos meteorologicos,
usuaes, taes como: pressão barometrica, temperatura e humidade do-
ar, vento, nuvens, liydrometeoros, etc.•
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Art. •C.° As estaes de 3° cla ss e são agi-telha; em que apena:
effectua 'Parte maior ou menor das observaçees feitas nas estaeõe da
2" classe.

7.° Estac,ões pluviometricas são aquellas em que o principal
eleMento observado é a altura da chiava cabida.

CA1'1"11. 1.0 III

DO PESSOAL

Art. 8. 0 A Directoria do Meteorologia e Astronom i a conetará
inn director, um secretario-bibliothecario, cinco escripturarios, ein
Inecanico, does ajualantes de meneie°, uni aprendi/. d mennien,
um zelador, tias serventes e duas seceões technicas cem o 5.3g1.liete
pessoal : um chefe da Secção de Meteorolog i a e Pllysica do Globe, Ire:
assisteutes de I° cla sse, dons assistentes do 2' class t, quatro assistentes
de 3" classe, seis auxiliares ; um chefe da Secção ile Astro-
nomia e Geodesia, dons assistentes de 1" classe, dons assistentes de
2" classe, does calculadores e tres guardas manobra:.

Art. 9• 0 Em cada observatorio regional ou ettleen de la classe
haverá o seguinte pessoal nu chefe, um ajuda ate e dons ate quatro
assistentes, conforme o numero de estações subordinada.

Art. 10. Cada estação de 2" ou de 3" classe ficará a carga de um
observador, que deverá escolher pessoa idonea, a quem instruirá, de
modo a poder substitatilse caiu caso de vaga ou impedimento.

Art. 11. AO director da Directoria de Meteorologia e Astronomia,
além das attribuições que lhe competem na forma do art. .127 do
regulamento que baixou com o deereto ii. 8.899, de 11 de agosto de
1911, cabe o seguinte

§ I.° Dtterminar aos chefes de secção os trabalhos em que se
deve occupar o pessoal, estabelecendo a ordem e o melltedo a serem
adoptados nas observações e nus calculo.

§ 2.° Corresponder-se directamente com o ministro da Agrieullitra,
e mais autoridade s, federatts, estadoaes o inunicipae : , sempre que se
tratar de assumptos attinentes aos traballtoe da directoria.

§ 3•° Dirigir e regular a curre,Tondencia coei os principans obser-
vatorios e estabelecimentos congenere 's, naciotaxes e estrangeiros.

§ 4.° Publicar com a pessivel regularidade os trabalhes scien-
tificos executados pelas seceões.

§ N.° Não permittir a sabida dos documentes origina es, que
poderão ser vistos e examinados ent sua presença utt do futiceionario
por elle designado.

§ 0.° Inspeccionar ou mamlar in speccionar os trabalhes meteoro-
logicos, geodesieos ou quaesquer outros que ficarem fira de es tabe-
lechneet0, quando assim aconselhar a cociveuiiec mca lo Sen

§ 7.° Evitar que qualquer pessoa, sem licença, faet teeo do.e
instrumentos ou de qualquer outro objecto pertenceete ao estabele-
cimento.

§ S.° Residir no edificio do Obseevatorio Nacional.
Art. 42. Ao secretario-bibliothecario compele
§ 1.° Redigir a correspondencia
§ 2.° Minutar os enleios.
§ 3.°Ter sob sua guarda os livros neces s arios para assentamentos.
§ 4.° Passar certitaões e tirar cópias, que serão sujeitas á rubrica

do director.
5.° Propõe' ao director as medidas que julgar convenientes relativas

aos trabalhos e á falta de cumprimento de deveres do pesseal da
secretaria.

§ G.° Distribuir serviço pelos escripturarios, do modo que julgar
mais conveniente.

§ 7.° Ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotheca e o
archivo d) estabelecimento.

e 8.° Organizar e conservar em dia o catalogo da biblietheca.
§ 9.° Escripfmar em registro especial todas as despezas do estabe-

lecimento e pagamentos de contas ctassiticadas, segundo as cliveis
classificações da verba, e que conservará sempre em dia.

§ 10. Fazer,de ordena do director, as despezas Mudas de Kampf.°
pagamento,por conta de determinada quantia que lhe será adeantada
em cada exercicio.

Art. 13. Ao chefe da Secção de Meteorologia e Physica do Globo
compete
• § I.° Mandar executar, do accórdo com as instruceões geraes

recebidas do director, as observações de physica do globo e de inet"o-
rologia julgadas necessarias.
• • § 2.° Propor ao director as localidades em que devem ser instai-

ladas as emas estações e a nomeação das pessoas que devem ser
encarregadas delias.
• § 3U Inspeccionar os quadros de observações e de reetua] que,

forem remettidos pelas estações, de modo a verificar (pie não conteem
erros.

.§ 4.° • Inspeccionar todas a; observações executadas no Obeer-
Vatório•NaCional, assim como a carta do tempo e a respectiva pra-
-Visão.	 • -	 _

§ 5•° Examinar o fanccionament0 dos diversos instrumentos
empregados na, secção e requisitar a acquisieão daquelles que julgar
weessarice.

e O. Informar ao direetor, turcas) de vagas, qual o mereci-
mento dos ftinceionarios nas condições 'de serena promovidus.

e 7.° Propor ao director os funceionarios que devem inspeccionar
as e s tações das diversas classes..

e 8." Effeetuar pe ssoalmente todos os trabalhes scientieces, re-
ferentes á saião, compaliveis COM o tempo dispenivel e o matterial
existente, submettendo os resultados ao director para serem pu-
blicados quando tbr cenveniente.

e; 9." Propor ao direct oer todas as medidas tendentes ao aper-
feicoananto do servieometteorolozico e das suits applicaeões á agri-
cultura.

§, 10. ti.tterminar aos assistentes a forma em que devem ser
dispostos os resultados obtidos para se tornarem propries L publi-
ca:e:ie.

g 11. Fornecer a todos os funcciona rios sob suas ordens as
explicaeees neeese aria s , atim de que estes possam desempeehar cabal-
Mellte	 (I :veres.

Art. Ci. . :1 oe assistentes da S iceão de Meteorologia e Playsica
do Gleba compete

§ J ." Fazer a; obeerva eões trihorarias directas	 de todos os
elementos meteorologieos habititaes.

§ 2.° Lanear nas competentes cadernetas e reeistros todas as
observaeões (111, , forem fiei] as.

§ 3. 0 Organizar quadras e mappas de todas as observações feitas
mii Obser, ateve) e nas (,etações d:u reta, dando-lhes forma que for
julgada na is apropriada á publicaeão.

§ 4.° Executar, alem das observações correntes, todas aqeellas
que determinar o chefe da secção e forem compati‘ eis com os re-
cursos de tempo e instrumentoa.

Art. 15. Ao chefe da Secção de Astronomia e Geod e, ia com-
pete

ei 1.° Mandar executar pelos assistentes da secreto, e de ar-
côrdo cum as instruceões geraes que lhi forem fornecidas pelo
director, as observações astronomicas e geodesicas necessaria s , tendo
especialmente viu vista

o signal (finjo (ia hora
IA a photographia (liaria do (User, selar
e) a determinação (liaria da hora por ob servaeee: meaddianas

reemlamentaeão des pendidos e chronometros • existentes no Obser-
va-copio Nacional

co) a determinação da posição geograpleea doe pontes que, a juizo
direetor, furem (emeiderados mais imporaatates para a urganizaeão

do mappa da Republica
e) obsete ações tneridia nas e equatoriae s de estreitas e planetas
fj a coafteeetie	 nu animará) ~emale tedoe Os dados astro-

floco icos mi t is ae publico e aos eneenheieas em servieo no campe.
§ 2, 0 A re i ieao dos resultadoe das observações que forem re-

mettidas pelos assistentes da seceio e sua coordenação para serem
improseos.

§ 3," A VOriff:':1.'59 e rectifiCa r:ri g dos instrumentos utRizades
pelos ob se rvadores, fazei, lo nesse sentido as observações ',cessarias.

§ !e' A tisealizie sa i dos trabalhes executados pelos engenheiros
officiaes do Exercito' e Ar.nada que o Governo mandar praticar te)

Ob servatorio Nacional.
5,° A execurão pessoal de todos os trabalhos, scientificos vo-

prios da seceão e ( :empativeis rum o teillp0 diSp011iVel e O material
existente, siannetteindo os resultados ao director para serem publi-
cados, quando fOr conveniente.

Art. 16. Aos assistentes da Seteão de Astronomia e Geodesia
compete

§ 1.° Executar lodo; os trabalhas de observações ou de calcelos
que lhes forem distribuidas pelo chefi, da seceão.

,s;	 Transcrever as observações, em cadernetas especiaes,-corn
tola; ae minucia : , e, depois de reduzidas, laneal-as nos livros de
registros e mim ai 	 ale:vazados, ficando, tanto as cadertietas como Os
registros, propriedade e\ el iteiVa da rojai, rtieão.

§ 3.° lustrai,' e guiar os calculadores da secção na execução
dos trabalhos exigidos pela rediteeão das observações e pela confeceão
do mutuara).

Art. 17. Aos auxiliaree compete
§ 1.° Ajudar os assistentes ima tomada das observaerits berarias.
e 2.° Receber e decifrar os ittlegrammas diarios do tempo.
§ 3.° Preparar os resumos diarios mandados á imprensa.
§ 4.° Habilitar-se no manejo dos instrumento s , ias reduceões das

observações e na organizarão dos quadros, de forma a poderem sub-
stituir os assistentes, quando uecessario.

Art. IS. Aos calculadores compete
,§ 1. 0 Proceder a todas as reduceões de observações que lhes forem

determinadas.
§ 2.° Executar, em duplicata, os calculo?, necessario: ás epheme-

rides e tabelas publicadas no annuario.s.
. Art. 19. Ao: escripturarios compete executar todos -cá traba-

lhos relativos á, .secretaria'e bibliotheca, ..areliivo é contabilialade,
conforme lhes for de,lerininado pelo director e pelo secretario-biblio-
t hec a rio .
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Art. 20. Ao mecanico compete .:
§ 1.° Ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material

scientifico do estabelecimento.
`§ 2. 0 Organizar e conse.rvar em dia o invenUrio dos instru-

mentos e apparelhos scientilicos pertencentes á Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia.

§ 3.° Ter a seu cargo .,a conservação do; instrumentos e appare-
lhos, informando em tetniab ao director sobre qualquer concerto do
que precisarem.

Art. 21. Aos ajudantes de mecanica compete auxiliar este
ultimo em . tudo quanto Iõr necessario para melhor execução das
instrucções dó artigo anterior, substituindo-o nas suas faltas é impe-
dimentos,

• Art. 22. Ao aprendiz mecanico compete prestar serviços na 0111-
chia, 'confiariam determiitar o inecanico.

Art. 23. Ao zelador compete
§ 1. 0 Cuidar do asseio e conservação do edifica C dos moveis do

Observatorio Nacional.
§ 2.° ExPedir a correspoeclencia official.
§ 3.° Distribuir e inspeccionar os trabalhos dos guardas-mano-

bra e serventes.
Art. n. Aos guardasmanobra e serventes compete executar

todos os trabalhos e serviço ore lhes forem determinado; pelo zela-
dor, relativos ao assem da repartio, transmissào de papeis e re-
cados e o que lhes ordenarem o director, o secretario e os chefes de
secção.

CAPITULO IV
iDDS oBs-Env.vrornos REGIONAES E ESTAÇUES

Art. 25. Os observatoras regionaes, a que se referee a alinea
do art. 2^, serão instalados 	 prol-tinia:ao (pie, em cada uma das In-
spectoras Agricolas, a densidade da; estações por toda a área do dis-
tricto seja superior a uma estação por 20.000 kilometros quadrados,
com o mínimo de 10 estações.

Paragrapho unico. As esta:G s de 2 a e 30 classes, emquanto não
houver observatorio regional no respectivo distrato, deverão enviar
directamente ao Ohservatorio Nacional todas as observações e dados
que são obrigados a communicar áquelle.

. Art. 20. Os chefes dos observatorios regionaes teem em seu re-
spectivo distrato os mesmos deveres que o chefe da Sece,ão de aleteo-
rologia e Phys'ea do Cl 1) a quem são directamente subordinados.

Art. 27. Aos ajudantes e assistentes dos observatorios r.ghnacis
cabem deveres identicos aos dos assistentes do Ubservatorio Nacio-
nal.

CAPITULO V
DAS ESTAÇÕES DE DIVERSAS C.I.Agsr.;

Art. 28. As estaçõ ,s de 2" classe faz.e-n, tio miujmo, quatro
observações (liarias, das quaes uma correspondenta ao meio dia de
Greentvich, cujos resultados devem ser, sem demora, transmitlidos ao
Observatorio Nacional, ou regional correspondente.

Paragrapho unico. As ttsa . ;ões de 2' classe que, Minn das ob-
servações norrnae,s, forem incumb das de trabalho; supplementares,
.serão denominadas especiaes e darão togar á gratificação constante
da tabella annexa.

Art. 29. As estações de 3^ classe fazem, no minimo, duas obser-
vações (liarias e ,teern obrigarões seu ilhantes ás das estações da 2'
classe, especialmente quanto á. transmissão telegraphica dos resultados
das observações simoltanea; da manhã.

§ 1. 0 As estações de 3 a classe que, alóm das suas observacões dia-
rias normaes, forem incumbida s th; tomar a do meio dia de (1rjienwich
c de passar o respectivo telegraturna, são denominadas de 3' A e dão
direito á,gratificação constante ta tal) tIla annexa,.

§ 2.° As estações de 3' class ein que a observação do meio dia
de Greensvich fôr substituída pela das 2 h. p. iii. serão denominadas
de 30 B, e darão direito á mesma gratificação que as de 3' A.

Art. 30. Os observadores das estações de diversas classes tecia
como obrigação executar com a maxima pontualidade e exactidão as
observações que lhes forem determinadas pelas , instrucções de serviço
e da remetter ao observatorio regional, de que dependerem, os tele-
gra.mmas, quadros e resma' ts que lhes tiverem sido pedidos.

Art. 31. AOS observadores das estações meteorologicas e pluvio-
metricas que tiverem ditsemp olhado siais (Micções durante um anuo,
com irreprehensivel zelo e aptidão, serão distribuidos os seguintes
premiost

§ I.° Aos observadores das estações de segunda classe, simples ou
especial: um primeiro premio, no valor de 5,)03, e dons segundos
prelados, de 2503 cada um.

•§ 2.° Aos observadores das e.stações de terceira classe, A ou B:
um primeiro premio de 30O o heis segundos de 1503000.

§ 3. 0 Aos observadores das estazõos de terceira classe simples:
um primeiro premio de 2005 e dnus segundos da 1003000,

•• § 4.° Aos observadores da; e:taçõas pluviumatricas : um primeiro
premio de 1505 e dons segundos de 7,55090.

•• Art. 32. Só poltrão' concorrer aos premas os observadores que
tiverem servido de 1 de janeiro a 31 de n 1 zembro, se-11 falta e sem
erre algum nas suas observações ou nos seus quadros d.; resumo.

Art. 33. Será considerado motivo de merecimento a exeducãe'0.
observações voluntarias relativas ;t assumpas ;tpprovados, fóra das.'
exigidas em cada estação, assim como a apresentação d3 pequei, ts
menarias ou notas, attinentes á nt ;teorologia e materias connexas,"
julgadas valio:as pelo director e dignas de serem publicadas no bole-
tim do Oitservatorio Nacional.

Art. 34. Os premas serão conferidos aos ob servadores, após pa-
recer de uma commissão composta do chefe da S!cção ele iN1 .2teonto-
gia, como presidente, e de dons assistentes da mesma sucção designa-
dos pelo director:

§ 1.° A commissão apresentará s eu parecer antes de 21 de
março ao director, o qual julgará. em ultima instancia sobre O mere-
cimento dos candidatos e mandará publicar a relação dos que foreái
prerni•Ulos.

§ 2.° Deixarão de ser distrilaidos um ou mais prelados, quando as
•provas apresentadas fbrem insuflicientes.

§ 3.° No caso de dons ou mais observadores da .mesma classó ••
terem o mesmo merecimento, o premio será repartido entr. ». elles.

§	 Seodo o; tt)servaderes dignos de r,icompiinsas miais nume..
rosos que o; jaseinio.; disponiveis, Os que nso puderem Si'1 n  plemnados
serão elogiados e seus numes publicados em seguida aos dos
primeiros.

CAPITULO VI

DA SUBVENÇÃO AO SERVIÇO MUE01101.0C1C0 NOS ESTADOS

Art. 33. Aos E;tailo; que mantiverem serviços meteorelogicos
officiaes ou line iitterinedi.) mli ns'ifin:is scientificios por (lis su iv.m-
cisaaci.i; serão coneeli.lo: limixihiul, ml cal 1 mi. , os resp3clivos goveroo3
Si compromettam a que suas cs1aço2s obedeçam ás seguintes
condições

o) serem as estaçõe; fundada s CO) lo gares approvados pela Dire-
ctoria do Meteorologia. e Astronomia e adoptarem o; mesmos instru-
mentos que as eStarõ , .'S dir,S.-tann.R1W (1IRIR.idlItCS desta

0) terem o; respectivo; c:atures:mas as necessarias habilitac,ões,
da accUrdo csun as instalações expedida; pela mesma directoria..

c) sujeitarem-se, quanto a) registro das observações; e á remessa
periodica dos quadros e demais trabalhos, ás inestints núncios estabe-
lecida s poro as estações meleoroleg:cas fetLiratis

ti) submetterean-se á inspecção que, da sua instalação, do seu
funccionamento, da conservação do: instrumento .: e da boa eseriptu-
ração do s seus livros de reg istro, fizerem os fnurcionarios commissio-
nado: pela direzi.teria.

Paragraplio ;mico. O pagamento da snlivencão d e que trata
este artigo só se ri-ializará. nieuianie mlHardt:ao imu i ninkiro, por porte
da Directoria ml. Meteorologia (1 Astronomia, de corr -:ponderem as
estações ai) plano taloptado e de terem regular fonccionamento.

;krt. 39.	 O auxilio ao; Estados con-i:firá
§ 1°. No fornecimento gratuito dos instrumentos e accessorios

que f 1.,'111
§ 2. Na catribuão paga p elo Governo Federal ao Estado,

can' -mo:talco:e a 50 cis, da quanta despendida com o pessoal de igual
numpro de estacões fed.eraes da mesma categoria.

Art. 37. 1:.o .go que um Estaile teidtt organisatio a sua róde, det„
forma que a densidade das estações approvadas e repartida; por toda
a arma dl m districto ineti.iorologici) a mi; pertencer seio superior a UMN
estacão por 20.000 kilometros quadrados, e sendo dez o nu mero mi-
imbuo' deltas, o Governo Federal instalará o observatorio regional,
si assim o exigir o governo do Estado.

Art. 38. No caso dit observatorio regional ser fundado a pedido
do governo do Estado, deverá este fornecer o editicio necessario ao
SOO [mm nticionamen to.

Art. 39. O encargo da manutenção do observatorio regional
caberá por inteiro ao Governo Federal, que nomeará os respectivos
funccionarios, ficando os mesmos subordinados á Directoria de Metia-,
rologia e Astronomia.

Art. 40. As estações da n'ide estadeai subvenciena,las prestarão
obeiliencia ao res pectivo ubsnivatorio regional da. mesma forma que
as estações [adenites.

Art. Il. A subvenção de que trata o art. 30, § 2°, será, paga.
por trimestre n enchi°, tenda em vista o inimero das estacões mio
fonecionamento, o qual não poderá exceder do numero que o Governo
Federal julgar necessario em cada Estado, sendo facultativo a este
ter á sua custa maior numero.

Art. 42. Havendo em qualquer Estado servico meteorologico orga-
nizado e querendo O Governo respectivo transferilso para o domiitio
da linião, poderá o mesmo ser avocado, na; condições que forem
estabelecidos ministro, ouvido o director de Meteorologia e As-
tronomia e do conformidade com os recursos orçamentarios.

CAPITULO Vil

DA NOMEAÇÃO, SUBSTITUIÇÃO E DEMISSÃO DOS EMPREGADOS

Art. 43. \'-is	 substituiçõ iso
gados da Directoria It.., il tom' Ioga 	 A ir
além das disposições contidas no capitulo VIU do regulamento qtto.
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baixotreom o decreto n. 8.809, de II de agosto de iúll, as que se
-acham presistaS neste regulamento.

41. Os togares do (iteres de seceão serão providos mediante
---,-tgeolha entre os assistentes tioi 3 0 2' clas'sm es 41a seco° c14rrespon4letito

:Me satisfizerem as condições; do art. 02 e que therem dado as um'-
noves provas de zelo e aptidão para o serviço.

Paragrapho uuico. Tambem concorrem na escolha para chefe d
• Secção do Meteorologia e Physica do Globo os chefes dos observaiorios

re.ionaes que satisfizerem as condições exigidas para os a,-.4sistentes
djObservatorio Nacional.

Art. 40. Os togares de assistentes de 2" classe e os de auxiliares
ou do calculadores serão preenchidos mediante concurso,IGe accônio
com as InStrucções que forem elaboradas peio director e approvadas
pelo ministro.

Art. 40. Os log.aros de assistentes do 4" classe serão prootic'.ii.los
• por acee.sso entre os de ir, a ttornadameute por antiguidade, na pro-

porção de um terço, e tio duos torços por merecimentAi, comprovadte
pela producçãO de trabalhos originaes e pelo perfeito desempenho de
suas funcções.

Art. 47. Os logares do assistontes elo 3" (lasse serão pnnw1th11,4,
tun terço por antiguidade (nitre os ai ailiares e dons terei es por mere-
cimento comprovado pela assiduidade no serviço e zelo mi cumpri-
mento dos seus (tenores.

Paragrapho unico. Concorri:HM por merecimento ás vagas de
assistentes de 3' classe Os assistentes de ohsenatorios regitmaes O o;
observadores ou encarregados de esta ;iies de 2." classe, de satislatorio
cumportainetito.

Art. 48. A primeira voga que s.1 der om cada classe, com exce-
pção da dos assistentes da -terceira, depois de entrar em Nigor o pre

-sente regulamento, será preenehida por antigoi.lade, seguil ido-se de-
pois p preceito tio artigo atiterior.

Art. 40. A promoção por antiguidade sá poderá. renhir em
tini dos empregados da seeção em que se tiver vet .ificado a vaa.

Art. 50. No caso de promoção por merecimento, o director Cem-
8 sua proposta ao ministro. justificando os motivos de prefe-

rencia em favor do candidato apresentado.
Art. 51. Para admissão aos cargos de assistontes de observatorio

rogional será contado o tempo de Serviço dos observadores da estações
de 2" e 3" classe, cujo comportamento tenha sido salisfator:o.

Paragrapho unico. O oisposto no presente artigo é extAinsivo aos
observadores do antigo sero iço me.teorulogico da Marinha e da !topar-
"tição Geral dos Telegraphos.
. Art. 52. Os candidatos ao logar de chefo de secção ou de chefe

de observatorio regional deverão dar prova de doeis annos de pratica
no serviço da secção mi em outro serviço, nacional ou estrangeiro,
considerado idonoo pelo director.

Art. 53. Os logres mie caleuladoros serão preenchidos mediante
concurso entre quaes.quer concurreates que possui •ent as necessarias
condições.

Art. 51. Os cargos de choros de observa todos rogionaes serão
. preenchidos sob proposta do director e por escolha entro os ajudamos

de observatorios reg,ionaes e assistentes de 1" e 2' cla sses do Obser n a-
todo Nacional que tiverem dado prova de competem:ia e zelo.

Art. 00. Os togares de ajudante de observatorio regional serão
prmidos de accórdo com o art. 40, concorrendo ás N-agas exis-
tentes, por merecimento, os assistentes de 3" classe do Observatoria
Nacional e os assistentes de observatorios regiutmes, e, por antigui-
dade, apenas estes unimos.

Paragrapho (mien. Para a contagem do terço das vagas a prover
por antiguidade, serão consideradas: as que se derem no proprio ob-
servatono regional.

Art. 50. Os log,ares de assistentes do observa torio reg:onal serão
alternadamente preenchidos por concurso e por transferencia dos
observadores ou estacionarios de Maior dedicação ao seio iço.
. Art. 57. A inscripção para o concurso para os logares de ajudante
e de assistente do observatorio regional ser( realizado na sécio da in-
spectoria, onde tandKun se fará o concurso.

§ 1.° Para as vagas do lugar de ajudante, o concurso se realizará
perante uma connuissão examinadora composta do chefe do observa-
torio, como presidente, de uni funccionario do Observatorio Nacional,
delegado para esse fim, e de um profissional estranho á repartição,
do notoria competencia., proposto pelo chefe do observaturio.

• § 2. 0 Para as vagas do legar de assistente, a commissão será
composta pela mesma Kumla, apenas substituido o delegado do Obser-
.raturio Nacional pelo ajudante do observatorio regional.

• § 3.°-.Ein igualdade de collocação no resultado do coocurso, terá
"referencia o candidato que fôr observador de 2" ou 34 classe. •

• Art. 58. Os concursos reger-se-hão pelas itistrucções especiaes
•rganizadasspelo director e apprmadas pelo ministro.

Art. 59: Nos concursos para (4s cargos technicos, além das provas
y . • exigidas pelo ah . 43 . do --regulameniAl atinem) ao ecre/o,n. 8.800,
„	 it'e de agostóile 1911, ba ..erá'pl'ovas,praticas sobre as materiaá m.-
. • tessarias ao desempenho do 'respectivo cargo. 	 •

:‘; GEnArs

Art. (34.	 funceionarios elos observatorios regionaes ela rN1:3
União, ou mio Observatorin Nacional, tem elaborarem. Oh .it de suas
horas de s;vviço, trabalhos dignos de (lis itiga::ão nas publicações do
mui servatorio Nariona I, lerão direito a unia gratificação e...traurditia-
ria, arbitrada pelo ministro, ;LU o maximo de 2:000tio00.

Paragrapho nide°. Para o julgamento dos trabalhos a que se pe-
roro este artigo, será organizada uma elminissão compe)sta dos chefes
de secção O presidida pAo diroeteuvpie ou mi ian't o paree..r ao ministro.

Art. A en e i a n ieefflp, dei orão s.l installadas ma:s estações, do
mode) a se ir desenvolvendo len egressi va mento o sem iço ;IV! a con sti-
tuir:10 da rède de estações indispensavels para a clima te elogia e pre-
visão do tempo em todo o paiz.

Art. 00. O material das estarreos dependentes da Directoria de
Meteorologia e Astronomia será 644 :necidee por esta aos respectivos oh-
S., rvadOres, que sera0 respon.aveis pelo sete mira rio.

Art. 67. A installaçiio dos inslrinnetdos, assim como a insp:vc.ão o
fiscalizarão periodicas das estações tonteorologicas, serão feitas por
pessoal da directoria, cannuissionado pelo director ou pelos chefes dos
ibsers :geri	 regionaes.

Art. OS. Alai das estações custe ,aelas ou subvencionadas Pelo
Governo Federal, a Diretoria de Meteorologia e, Astronomia pod3rá,
acecitar a collab.)ração de outras que quizerem prestar seu concurso,
podendo fornecer-lhe s , por emprostimo, os instrumentos neeessarios,
desde que estes possam ser confiados a pessnas idoneas que $e imolo-
paguem a fazer as observações e a fornecer os dados gratuitamente.

Art. 69. l'ara maior rapidoz na transmissão dos telegra minas
meteorologicos, haverá no Observa torime Nacional nina estação t.?legra-
pltica, com um telographista exclusivamente encarregado do serviço
da Iiirechiria de Meteorol ight e Astronomia.

Art. 70. O Governo, quando jedgar cotiveniente, poderá mandar
funnienarios da direc(.oria, eme i dmimissào, a paizes estrangeiras, afim
ele estudarem os inellmram oitos introduzidos em serviçescongetteres.

AH . 71. Si, a pedido elo governo de algum dos Estados da União,
houver o pessoal de) Observidorio Nacional de executar trabalhos
metcorologicos, geodesiros Ou astronomicos, ein proveito dos mesmos
Estados, os vencimentos e despezas correrão por conta dos respectivos
govertms estadoaes.

Art. 72. Os aluirmos approvados no curso de engenheiros agro-
:tomos da Eseila Superior de, Agricultura o Medicina Veterinaria po-
derão fazer o curso de especi a I ilaçã o de que trata o art. 10 do Wecreto

8.319, de 20 de outubro de (010, qua odo o mesmo curso for a ttimm
á meteorologia e climatologia, observados os arts. 116 e 123 elo
mesmo regulamento.

Art. 73. Poderão ser - admil tidos a _ praticar no Observatorio
Nacional, a titulo gratuito, as pessoas que,. a juizo do director, tiverem .
as habilitações necessarias para esse fim.

Art. 74. Quando o desenvok intento do serviço metoorologino
assim o exigir, o 'minero dos auxiliares da...Secão . de Meteorologia
será a ugmentado, do accôrdo com os recursos orçamentados.

Paragrapho unir°. A g . vagas -assim abertas serão prehenchidas •
de aecórdo com o art. 45 do presente regulamento.

. Art. 75. Umlaute) as estações meteorologicas .1ransferielas-do-;
Alinisterio da, Marinha teerniatbecerem 'a cargo dos mesmos obserte.tdo-1
re., terão este* direito aos 'vencimentos' aimtigOcLSeti1eto . que •
laes vencimentos maiores do moo astratifleaçõm.ineteeienadaS: déSta . :.	 :
reviamente tt• a es observadores de esta‘Aes-de.ignaes 'easegorias"."•.-.-. •

Paragrapho 'mien. As provas de mie trata o prosente artigo
serão feitas de accôrdo cum as instrucções organizadas pelo director e
a pprovadw; pelo ministro.

Art. Ult. O provimento do cargo de secretario será f.,ito mediante
concurso. ao qual sá poderão concorrer os escripturatios e a.,:istentos
de a e 3" classes, observado o disposhe no art. 43 o do regula-
mento approvado pc'ie e h eeroto ii • 8.899. de 11 do agosto de 1Q1 •

Paragrapho tolice). Não havendo nenhum candidato habilitado,
será o concut •so aberto para as pessoas estranhas á repartição.

Art. 131 . O provimento dos cargos do eseriptura rios será igual-
mente feito mediante condirso nos termos do art. 48 e do regula-
mento que baixou com o decreto :e. 8.8”0, de 11 do agosto de lttl I.

l'aragraplto unjo). O inecanico, os ajtulatites e o zelailor serão
providos por proposta do director.

Art. 62. Na falia ou impoilim onfo prolongado de qualqUor em-
pregado, poderá ser nomeada pessoa idonea para exercer interina-
mente o cargo.

Art. 03. Nos casos de faltas (liarias, o empix,gado. principal-
mente quando mica rregado de observações Dor sua na lurem •ulia-
veis. será substituido em suas func,:ões por - outro desigoado pelo di-
rector

•
CAPITULA VIII
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Art. 76. O Governo, quando julgar opportuno, poderá convidar
um ou mais especialistas estrangeiros, de notot• ia competeneia; para
prestar seus serviços á Directoria de Meteorologia e Astronomia, ou-
vido o respectivo director e de accÔrdo com os recursos orçamentarias.

Art. 77. O serviço do Observatorio Nacional é diurno e nocturno.
e será determinado ou alterado pelo director.

Art. 78. haverá sempre no Observatorio Nacional dons ou mais
funceionarios para attenderem ás necessidades do servir°.

Art. 79. Os vencimentos do pessoal serão os da tabella annexa ao
presente regulamento.

Paragrapho unico. Os ajudantes dos observadores das estações
de 2a e 3° classe perceberão a gratificação mensal de 40$ e servirão
corno aprendizes até que se habilitem a substituil-os, em caso de vaga
ou impedimento temporario.

Art. 80. Os observadores das estacões meteorolog: iras poderão ser
chamados a serviço á séde da directoria e ser designados para installar
ou inspeccionar outras estações.

Paragrapho muco. Em qualquer dos casos precedentes terão di-
reito á passagem e á diaria de 85000.

Art. 81. Um dos escripturarios da secretaria ficará privati-
vamente incumbido do expediente da Secção de Meteorologia e Physica
do Globo.

Art. 82. O lithographo ou impressor e o photographo que servirem

Tabela dos vencimentos do pessoal da Directoria de Meteorologia

respectivamente nas Secções de Meteorologia e Physica do •Globcre
'Astronomia e Geodesia serão admitaidos pelo director e servirão du.'
rante o tempo em que forem necessarios, vencendo a (liaria arbitrada
pelo ministro, sob proposta do diretor e de aceitai° com os recursos
orçainenlarios.

Art. 83. Os Estados rujas 'Nes tiverem sido fundadas no regimert
do decreto n. 7 .672, de 18 de novembro de 1009, continuarão a gozai.:
das vantagens adq liadas, sendo a respectiva subvenção calculada de
aceinedo com a tabella que acompanha este regulamento.

Paragrapho !mico. Si, por qualquer motiVO, 1101Iver necessidade
de augmentar o numero das estações das redes mencionadas neste.
artigo', as novas e;tações serão regidas pelas disposições do art. 36
deste regulamento.

Art. 84. São extensivas á Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia as disposições do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de
11 de agosto de 1011, que lhe forem applieaveis, na farina do art. 127
do mesmo regulamento.

Art. 83. Os actuaes CSCVON entes passarão a exercer os cargos de
eseriptura rios.

Art. 80. Aos actuaes auxiliares extraordinarios será concedida a
effectividade dos respectivos cargos.

Art. 87. O augmento de gratificação coneetWo aos observadores
das estações das diversas classes e aos respectivos aj iludes começari.
a vigorar de 1 cl e janeiro de 1012 em deante.

e Astronomia, a que se refere o art. '79 do presente regulamento

PESSOAL ORDENADO OCRATIFICAÇÃ
rI

SALARIO mENSAL
cATincAçÃo

INIENsAL TOTAL

Director 	 12:0005000 6:0005000 — — 18:0008000
Chefe de secção 	  8:0005000 4:0008000 — — 12:0008000
Assistente de I a classe 	 6:4008000 3:2005000 — — 0:6005000
Assistente de 2a classe 	 4:8005000 2:4008000 — — 7:2008000
Assistente de 3a classe 	 3:6005000 1:8008000 — — 5:4008000
Escript orado 	 3:600,8000 1:8005000 — — 5:1008000
Calculador 	 3:6005000 1:8008000 — — 5:4008000
Auxiliar 	  2:4005000 4:2008000 __ __ 3:6008000
Secreta rio-bibliothecario 	 6:4005000 3:2005000 — — 9:6005000
Meca nieo 	 3:2005000 1:0005000 — — 4:8008000
Ajudante de mecanico 	 2:1005000 1:2005000 — — 3:0005000.
Aprendiz de mecanico 	 80050,10 4005000 — — 1:2008000
Guarda manobra 	  1:2005000 6008000 — — 4:8008000
Zelador 	 1:6005000 8008000 — — 2:4005000
Servente 	  	 __ — 1505000 — 1:80(15000
Chefe de obseevatorio regional 	 5:6005000 2:0008000 — — 8:4005000
.Ajtulante, idem, idem 	 4 :(1005000 2:00080)0 — — 6:1)(305000
Assistente, idem, idem 	 2:0005000 1:0005000 — — 3:01)08000
Observador de estação pluviometrica.	 . 	  — — — 108000 4808000
Idem de estação de 3 a classe 	 — — — 608000 7205000
Idem de estação de 3' classe A e B 	 — — — 805000 0605000
Idem de estação de :2'' classe 	 — — — 1008000 1:2005000
Idem de estação de 2° classe, especial 	 — — — .	 1205000 4:4408000
Ajudante observador, 2' e 3' clas s es 	 — — — 105000	 4805000

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Nos termos do art. 37,
§ 1° (in fine) da Constituição (la. Republica, junto vos transmiti() os
autographos que me foram enviados com a mensagem do Presidente
do Senado Federal n. 65 de 3 do corrente mez, da resolução do GM-
grésso Naci6.sal autorizando o pagamento a 1). Fitomena Coqueiro,
filha do Dr. João Antonio Coqueiro, ex-chefe de distrieto da Repartição
Geral dos Telegraphos, da pensão do montepio instituido por Seu pae,
pagas as contribuições atrazadas, e á qual neguei sancção pelos mo-
tivos constantes da inehisa, exposição.

• fio de Janeiro, 11 cio novembro de 1911, 90' da Independencia
23° da Republica.

Motivos do evéto4
Em mensagem de 8 de julho ultimo á Camara dos Deputados

justificando a recusa de sancção á resolução do Congresso Naciona:
•clevando a prescripção . para que D. Maria Eugenia de Freitas Ban-'
deira, viuva do machinista da Estrada de Ferro Central do Brazil
Clemente, Pinto ' Bandeira ', pudesse perceber a pensa() de montepio
constituido por seu marido, descontadas as contribuições devidas, tive
oceasião de declarar g-no a rélevação da prescripção em que haja in-
cáfrido o direito de uni contribuinte ou pensionista desfalca o fundo
patrimonial do montepio, instituido para garantir o pagamento das
pensões no futuro.

-considerações que então expendi são applicaveis á presente re-
solução, que, autorizando o pagamento a D. Filomena Coqueiro da
pensão do • mOntepio instituido por seu pae; Dr. João Antonio Coqueiro,

ex-chefe de districto d c Repartição Geral dos Telegra pitos, paras as.
contribuições atrasala s , importa a relevação da proseripção do direito
á pensão, determinada por interrupção nas contrilufições.

Nestas emndições, nego-lhe sancção, por consideral-a contraria
aos interesses cia Naeão.

• Ri) de Janeiro, 14 cl e novembro de 1911.

lheimEs Pt. DA FONSECA.

Ministerii da Fazonda.—Tl i o de Janeiro, 14 de novembro de 1011.
Sr. 1° secretario da Caiu ara dos Douta dos — Tenho a honra de

transmittir-vos a inclus,c mensageni do Sr. Presidente da Republica,
devolvettdo a essa. Camara, como iiiicialora, os autograpleis da resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza. o pagamento a D. Filomena.
Coqueiro de p2ii530 do montepio iustiLuido por seu me, Dr. João Anto-
nio Coqueiro, ex-chefe de districto da Repartição Geral dos Telegra:s.
pitos, e á qual foi negada sancção pelos motivos constantes da expo-
sição junta á mesma mensagem.

teitero-vos os maus m •otestos de elevada estima e d6iincla coa-
sideração.—Francisco

TIECTIFICAÇÕES

Nos arts. 11, 17, 38 e 39 do regulamento approvado pelo 'decreto •
n. 9.070, de 25 de oqtubro de 1911, publicado no Diari ,) Official de
27 do mesmo mez, onde se lê: «ajudante de mestre de officina», leia-Se': -
—contra-mestre de ollicina.

Na tabella que acompanha o referido decreto, onde se lê: clajn. •
(tante de mestre de officina», leia-se: — contra-mestre -de officina.

IlEroirs R. DA FoNsECA.
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. 1 SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
,'Por portaria ele 13 do corrente:

. Foi exonerado o capitão-teniente commissa-
rib Alfredo Magno Gomes do togar de encar-

'regado da 1" Secção do Deposito Naval desta
Capital;

Foi nomeado o capitão-tenente cominissario
Felisberto Demingues Lopes para exercer o
logar de encarregado da 1" secção do Depo-
sito Naval desta Capital;

•Foi concedida ao invalido, foguista extrann-
merario da 3" class3, Firmino Pedro de Alcati-
fara, licença para residir fóra do Asylo, nesta
Capital, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

Top am transmit tidos:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, a cópia do decreto de 8 do
corrente, promovendo, no corpo da Armada,
a vice-almirante o vice-almirante graduado
Duarte Ilnet de Bacellar Pinto Guedos e o
contra-ainirante A ffonso de Alei castro Graça;

. Ao mesmo tribunal, para os fins convenien-
tes, as cópias dos decretos de 8 do corrente,
de graduação no corpo da Armada, de pro-
moção e graduação no de Saudai Naval e de
promoção no de engenheiros machinistas
um'aes.

Roccas, ( , u deve correr á conta da quota de
8:0005 do 27, Fretes, passagens etc.,
material consigtiado tia tabolla da distribuição
de, ceeilito á referida Delegacia, rogovos
dignois de expedir as providencias necessarias
afim de poder a Capitania do Porto daquelle
Estado a ttonder aos Stil • N if(S (haitiano pharol
sem as difliculdades que lhe está acarretando
a falta daqualla credito.

N. 5.392 — Boga yee, ilignois de provide: -
ciar para que a Delogacia Fiscal do Thesom o
Feditral no Estado do Ceará transfira para a
pagadoria deste ministelio a importancia do
peculio pertoncente ao e,x-marinliiiro nacional
Generoso Francisco dos Pieis, que alli se acha
com a respectiva catlernota, afim do se pro-
ceder á suo reetituiitão aquella ex-praca.

N. 5.3e1— Solicito-vos providencias no sen-
tido die ser, 310 nieSOUPO Federal, etreenia(10,
á conta elas respectivas rubricas do orçamonto
em vigor, o pagamento de 43:1895'572, impor-
tancia de forneci:mini-is feitos a este Minis-
te rio, conforme consta das facturas atilleXas
á inclua relação n. 23.

—Sr. ministro da Guerra
N. 5.396 — Tendo sido reparado pelo Ar-

senal de Marinha do E s tado do Pará um es-
calei: pertencente :to abilisterio a vosso cargo
e ao serviço da 2" região militar, tenho a
honra de passar ás vossas mãos o incluso or-
çamento das despesas. afim de quo vos digneis
de providenciar sobre a respectiva inde-
mnização.

N. 5.397 — Tenho a honra de passar ás.
vossas mãos, para sor toniadoita consideração
que merecer, o incluso requerimento do fiel
de 2a classe Cecilio Pinto Ferre:ra, diri g ido ao
director do Laboratorio Pyrotechnico do Cana-
pinho, pedindo certidão do tempo ern que ser-
viu nas diversas ollicinas alagoano estabeleci-
mento.

—Sr. twpector Oi p et (s e Costas:
N. 5 .40 —Con formai lo-m a com o po

do Conselho do Almirantiolo emittido em con-
sulta n. 1.378, de 25 de outubro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fins, que, na falta
de pilotos, uni navio das elossos VIII e IX., da
divisão A, de que trata o regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 6.617, de 90 de agosto de
1907, quando sómente navegar nas aguas de.
um mesmo Estado ou entre os Estados ViSi-
11110S pouco distautes, poderá ser commandado
por mestres da poquena cabotagem.

—Sr. inspector de Sande Naval:
N. 5.402—Em solarão a vosso n .508',

de 6 do vorreotto, autorizo-vos a prmionit 11

prazo do COnellPst) pira 1)1'0211(11in) 'ti to das
agas de ilitern0 ató ulterior deliboraeão.
—Sr. inspector da Fazemla e Fiscalizarão:
N. 5.103—De arcórdn com o que propuzes-

tos em officio n. 1.590. de 1 do corrente, de-
claro-vos, para Os devidos fins. ette resolvi no-
mear os cotem missa capitão de mar e guorra
graduado Carlos Eugenio Ferreira, capitão de
fragata reformado Pedro Antonio da Silva e
1° tenente Pedro Nu es Cortióit de Sá, para
SerVireili aqtielles como examinadores e esta
na qualidadade de secretario, sob a presiden-
cia do capitão de mar e guerra commissario
Francisco Augusto de Lima Franco, no con-
curso a realizar-se para o preenchimento do
unia vaga de fiel do seginida classe.

— Sr. inspector de Machinas
N. 5101 — De accordo com a ppaposf a, con-

stante de vosso officio mi. 1.925, de a de no-
vembro ultimo, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi supprimir 6 serralheiros
de ia classe e 16 de 2 e elevar de igual
numero respectivamente em ambas as classes
os ajustadores de machinas, ficando assim
alteradas as instrucções que baixaram com o
.aviso n. 3082, de 27 de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia -1-1 de novembro de OH

Sr. vice-almirante superintendente de Na-
vegação
. N. 5.390 — De ordem do Sr. ministro,

-Lenho a honra de communicati-vos que ora se
solicitam do Ministerio da Fazenda as provi-
dencias necessarias no sentido de Ser a Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco habilitada com o.
credito para pagamento á Companhia Bailia:ia.
do transporte de material e mantimentos para-
o pharol das forcas, a conta da quota de
8:000S, do e 27 fretes, passagens etc.—
Material cOnsigna& lia felicita distribuicão
de credito á revferida Delegacia, afiin de poder
a Capitania do Porto do mesmo Eetado
dm: aos serviços daquelle pliarol, evitando
assim as dilliculdades que the está acarretam-
do a falta do respectivo credito a que afa-
distes em vosso officio n. 311, de 7 do cor-
rente.

—Sr. contra almirante inspector de Portos

e N. ti. 106 — De ordem do Sr. ministro e em
referencia ao vosso officio n. 1.626, de 18 de,
setembro ultimo, tenho a honra de communi-
car-vos que ora se prouidencia para que seja
a Delegacia Fi scal do Thesouro Federal HO
Estado do Ceará habilitada com o credito de
2:3368, para pagamento de vencimentos de
Manool Candido de Souza, patrão . da -lancha,
Nilo Pecanha, ao serviço da Capitania do Poro,
daquelle, Estado, devendo o mesmo patrão re-
querer, mediante processo ele exercicio lindo,
ó -pagamento do venci monto que lhe compete,
referente ao anno passado e arbitrado em
cinta) mil róis dia tios.

N. 5:407 — Cl Sr. . ministro manda commu-
nicar-vou que, de couforzoidade com o parecer
do Conselho do Almirantado, ~atido eue
consulta n. 1.367; de 23 de outubro ultimo,
a l'al ICRS dei medalhas militares é privativa
elos off eiaes na activa, não podeudo o decreto
n. 4.238, de 15 de nouaimbro de 1911, ter
ell'eito retroactivo, de modo a aproveitar au
capitão-Umente Antonio Francisco da Silva
Junior, reformado a 7 (12 janeiro de 1890,
emjo requerhoento podindo, sob o fundamento
O contar mais de trinta e oito annos de Ser-
vi r() activo, a c incessão ela medalha militar
creada polo referido decreto, acompanhou o
vosso :Oficio n. 1,681, de 23 ela setembro
ml ti li-lei.

— Sr. capitão de mar e guerra in,pector
do Fazenda e Fiscalização

N. 5.408 — O Sr. ministra manda commu-
nicar-vos 1)01' despacho d("; 27 de Outubro.
ultimo, lies:dam] appro y ar a resolva a que so
refere vosso otheiii n. 1.558, de 21 daquellet
lues, dada ao capitão de corveta engenheiro
machinista reformado Justino Ferreira Piquei;
de diversos objecto s que se achavam a bordo
das lanchas Geaincte e Willegaignon,
naufragaram no rimes de julho deste anuo.

--Sr. capitão ele mar e guerra director
geral da Contabilidade da Marinha:

N. 5.387-0 Sr. ministrei manda commu-
nicar-vos, em re.ferencia ao vosso Oleio
n. 358, P soccão, d3 13 de outubro ultimo,
que ora providencia no sentido do Ser a De-
legacia Fiscal elo Thesouro Nacional no Estado
ele) fio Grande do Norte habilitada com o cre-
dito 2258, á conta ela verba 28—Eventuaes,
pessoal—do orçamento em vigor, para oceor-
rer ao pagamento a Francisco Balthazar da,
Silveira elos vencimentos que deixou de rece-
ber, relativos ao periodo ele 1 de abril a 21
ele maio do corrente anilo, em que exerceu o
togar de professor ele primeiras lettras da
Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros do
referido Estado.

—Sr. capitão de fragata inspector Arsenal
de Marinha do Estado do Pará:

N. 5.409—De ordem do Sr. ministro, com- .
inunico-vos, em referencia ao vosso officio
n. 257, de '23 de outubro ultimo, que fol•de-.	 _

Directoria cio Expediente
EXPEDIENTE DO SR. "MINISTRO

Dia II de novembro de 1011
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 5.383 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, afim de que vos digneis de sul,-
mettel-o á apreciação do Congresso Nacional,
o incluso requerimento em que o califa() ten-
ente Adalberto Nunes solicita o pagamento
da differença de cambio de trese para vinte e
sete dinheiros relativa aos vencimentos que
deixou de receber, correspondeittes ao periodo
em que exerceu commissão em pais extran-
geiro, nos exercicios de 19.00 e 1001.
N. 5.381— Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, afim de que. vos digneis de sub-
mettel-o á consideração do Congresso Nacional,
o incluso requorimento em que o porteiro da
Bibliotheca, Museu e Archivo da Marinha,
João Maciel Soares, solicita o abono de quan-
titativo para o aluguel de casa nas proximi-
dades daquella repartição.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 5.386 — Solicito-vos providencias no sen-

tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do llio Grande do Norte
habilitada com o credito de duzentos e )inte
e cinco mil róis (2258000), á conta da verbo
28, Lventuaes— pessoal— do orcainento em
vigor, para occorrer ao pagamen:o . dos venci-
mentos a que tem direito Francisco Balthazar
da Silveira por ler exercido o cargo de pro-
fessor primario da Escola Modelo de Apren-
dizes Marinheiros do referido Estado no pe-
riodo de 1 de abril a 21 de maio elo corrente
anno.

Da respectiva esculpa-tração da Directoria
geral de Contabilidade deste ministerio fica
annullada a importancia do credito.
N. 5.388 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, em resposta ao vosso aviso n. 71,
de 26 de setembro ultimo, os inclusos doeummi-
tos e plantas comprobatorios da incontestavel
propriedade da União sobre os terrenos deste

eininisterio no pontal norte da barra do ltio
Grande do Sul.
N. 5.389 — Tendo . a Superintendencia de

Navegação, á vista do telegramma que lhe foi
dirigido pelo capitão do porto de Pernambuco,
me eommunicado não de achar ainda a Dele-

, gacia Fiscal do mesmo Estado habilitada com
o credito Para pagamento da Companhia
Bahiana das contas provenientes da conduccão
41e ruteriple. wautig4entos. inra.o pharol das a.

e.
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-• ferido o requerimento do operario 113 l a classe
- desse arsenal Paulo "Seno dos- Santos pedindo
para accrescentar a seu nome o appellido da
Corrèa.

Requerimmtos despachados

Rodolpho Fernandes de Lima e Nicoláo
Vianna.—Indeferidos.

José Teixeira Cavalcanti.—Não ha, que de-
farir visto ter sido annullada-a concurrencia.

Manoel de Castro Prado.—Não ha que de-
: ferir.

Mario del Carmen Marinho.—Selle, o do-
cumento.

Ilanedicto Antonio Barreto. — Indeferido.
Laport, Irmão & Comp.— Compareçam á,

Directoria do Expediente:

Plinisterio da Guerra

• Expediente de 6 de novembro de . MI I

Ao Sr. ministro da Justiça e Nezoei os Inte-
riores, accusando o recebimento iilo seu aviso
de 6 do mez findo, em que, para ser firmada
doutrina, a.respeito, pede que . se esclareça o
ministerio a seu cargo se os serviços prestados
ito Labora.torici Chimico Pharmaceutico Militar
por officiaes , de pharmac:a ou aprendizes
pharmaceuticos são considerados civis ou mi-
litares, e communicando, para os devidos fins,
que o-, Sr. Presidente da Republica, confor-
mando-se com o parecer do Supremo Tribunal
Militar; exarado em consulta de 26 de agosto
de 1907, indeferiu, a 25 de outubro seguinte,
o requerimento em que um pharmacentico de
ita classe pediu que se lhe contasse como
tempo desserviço, para os effeitos militares, o
periodo em que servira como aprendiz inani-
pulador do mencionado laboratorio, visto não
haver lei que autorize semelhante contagem
de tempo de serviço.

— Ao Sr. ministro da Fazeada, solicitando
providencias para que:

Seja adeantada a quantia cie 40:000$ ao
coronel Ignacio de Alencastro Guimarães,
chefe da Commissão Constructora da Villa, Mi-
litar (aviso n. 1.056)

Seja distribuido á Delegacia Fiscal coa Minas
Geraes o credito da 1:8003 para pagamento
ao alferes José Almondes Barros Barbosa
(aviso n.

•Sejam pagas no Thesouro Nacional as Se-

guintes quantias:
De 3673711, ao marechal graduado refor-

mado Francisco José Cardoso JUlliOr (aviso
n. 1.053) •

De 10:8003689, sendo: a Antonio Cresta,
770$ ; a Carlos Ribeiro da Silva, 1:500$ ; a
Daming,os,Joaquim • da Silva & Comp., 6003
Ilaupt. & Comp., 4:7103380 ; a Mos-s, Irmão
& Comp., 932$800 ; a Paulo. Passos& Comp.,
1:330$ e a Severo Dantas & Comp., 9973300
(aviso n. L057)

De 1153, ao 1° sargento voluntario da Patria
João Ferreira Jardim (aviso n. 1.058)

De 6003, ao capitão voluntario da Patria
José Xavier Canterio (aviso B. 1.059).

— Ao prefeito do Districto Federal, pedindo
que se digna enviar ao Ministerio da Guerra
uma : planta com o perfil cio meio lio que
serviu de base á, locação da ala direita do
Quartel General do Exercito, ora em coo-
strucsão.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
remettendo, para que possa ter logar o ajus-
tamento de contas, o processo referente ao
adeantarnento , da quantia de 40:000$, feito
ao coronel lgnacio de Alencastro Guimarães,
chefe da Commissão Construclora . da Villa
Militar.-	 •

— Ao chefe cio Departamento da Guerra:
Dela ra n :	 .
Que:foi motivada pote conveniencia do ser-

viço4a . transferencia para o .13°. regimento,de
infantariw do•1? tenente	 José. Mariaade

• -

-Abreu, de quem . trata • o aviso n. rei), de
28 de outubro findo :

Que deverá ser lavrado contracto com o
Dr. Augusto Flavio Gomes Villaça para o ,
tratamento na Casa de Sande de sua pro-
priedade na ilha de ltaparica dos oiliciitese
praças dos corpos estacionados mo norte,
quando accommettidos de beri-beri, sendo
destas mediante a diaria de 13 e daquelles
mediante a cio 83000.

Mandia d):
Aquartelar no Caty, no Estado do Rio

Grande do Sul o i;" regimento de cavallaria
Recolher aos corpo; a f i na pertencem os

105 tenentes Juclinio Pacheco da Assis, Falis-
berto do Amaral Peixoto, Miguel Paulo Da-
mingues de Castro, Antonio de Carvalho Lima
e Ptoloaden 1cr Assis Brazil, dos quaes são
exonerados Ilesta data aipi :Ales qmma eXere,!111

funcções estranhas ao serviço arregimen-
tado;
. Servir na 10' l'02"1:10 de inspecçlo perma-
nente o auditor de guerra 1" tenente Joa-
quim de Moraes Jardim, e no Departam('nto)
da Guerra, como auxiliar do Servico de .1 ustica
o auditor 20 tenente rrhomaz Gomos ViegaS.

Ministerio da Guerra — Rio de Jaueiro,
6 de nova:Moro da 1911 —	 is.

Sr. direct mmt do Arsenal do Guerra do !lio
de Janeiro :

Declaro-vos, que. de . accorilo com o disposto
no art. 9° do regulamento a pprovatio por do-
erá° n. 7.9"a0, de 7 de abril de 1010, ficam
desligadas desse Arseual as officinas de al-
faiates, as quates passarão a funcc i onar no
Departamento da Administração a contar de
1(10 janeiro de 1912.

Saud.; e l ira teu-mudado. — Antoaio Adolpho
da E. Mean t ?preto.

(Expediram-se aviso s a ) dito Departamento
e á Direcção ale Contabilidade.)

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro„ G
de novenibra de 1911 — N. 944.

Sr. chefe do Departamento da Guerra
Mandai publicar em !Main-1110 Esercito que

fica restabelecido o uso cia bayoneta armada
nas formaturas.

Se tale e rratetalidade. — Antonio Ad,o/pho
da F. Manei Barreto.

--
Minist'eri,) da Goerra — Rio de Janeiro, 6

de novembro de soll 	 oss.
Sr. chefe do Dapartanm,'A da Glerre

O 20 tenente de artilharia Eielyd	 E-spin-
dola do Nascimento e eisulta se a S•1,1

dada hierarchiea imposta pelas leis Militares
exten•tiva
1°, aos 1°' tenentes e capines cirurgiões den-

tistas nomeados par decrems de 5 de janeiro
e 14 de abril de 1010

aes diversos runccionarios da S ecretaria
da Guerra e Directoria de Cootabilidatle da
Guerra, hoje Direcções  mio Expediente e da
Contabilidade da mesma Secretaria, visto usa-
rem em SallS uniformes as divisas correspon-
(Imites aos postos de 1° tenente a coronel.

Em solução a tal consulta, que acompanhou
o offiSio n. 456 que a 28 de mareo Mi ima vos
dirigiu o director da Escola de Artilharia e
Engenharia, vos declaro, para os devidas lima,
que da accordo coro o que preceitáa o art. 120
letra p do decreto n. 1.800, de -1 de janeiro
de 1008, os cirurgiões dentistas da Exercito
são empregados do Ministerio da Guerra assina
corna os funcciointrlos das Direcelies do Expe-
diente e Cootabilidade, cujas graduações são
adstrietas aos lugares que exercem (decreto
de 13 de março de 1824 e resolução imperial
de 27 de agosto de 1868). Estes corno aquele
les não são officiates da patente e como taes,
não tema direito ás hom•as e precedencids que
compe,tem aos directivos.
_ Sande e fraternidade: — Antonio Adolpho
_da E. Menn.t Barreto, •

--
Ministerio da Guerra — fio de Janeira,

de novenibso de 1911 — N. 950.
Sr. chefe do Departaineitto da Guerra
Tendo em vista a• perfeita uniformidade na.

eseripturacão do; carpa.; a rregimenetdos
estabelecimentos militares da Exercito, vos
declaro que a este Ministerio não (..[Wel' n=1.0 ser
encamiuhados quiresqu ar informações, relute-.
rim eitos e offieio; sem que no endereço se
d telara em primeiro togar, respeitando a lei,

hierarchia militar, o nome e o cargo que
oecupa a autoridade superior a roi em sio esses
papeis enviados, para depois ser escrip t o o do
aelicial que req:ter, informar oa (iniciar, ti- •
cando assim alterados os modelos A e R ap-
provados por parlarias- especiases da 17 de_
abril de 1909 e 12 de agosto de 1910.

Seu le e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. Atenua Barreto.

;
Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-• •
gamento na TlieS01.1P0 Nacional ti is seguintes
qua(itia-4

2:;:s13.8seait, sendo : a Azevedo Alves Car-
vahimo & C. 13:7378271); a Angeliin Stamile &
C. 7:03:t5200 ; a .1,,ão Ramos & C. 765800
a .1acintho Luiz Gonealves 1:9303 e a La.port
Irmão & C. 3:83S$29S (aviso n. LOGI).

De 23:5073000, -sendo : a Araujo Santos-
& C. 1105 ; a Alberto de Almeida & C. 83400
a Azevedo Alves, Carvalha & C. 4:776$ ;
Cunha Guimarães & C. (7$500; a Franeiser,
Leal & C. 2:010S ; a Josú Silva & C. 6:900S ;
Pacheco Mai-eira & C. 5:0005 e a Vidal . Ba-
ptista & C. 4:1)1.118 (aviso n. 1.062).

1)e 2:0803240, senda : a Musso & C. 400$ ;
Diidia Gomes da Silva 1003 e á Repartição
Geral , das Telegraphos 1:3805240 ( a v iso

1.0S3).
— Ao chefe do Departamento da Guerra

• Cancaleodo lieellee, ao 2° sargento da 7'
companhia de cacadores, Agenor Rega, ^para.,
praticar em telegvaphia na estação de Maceió,
sein projaizo do serviço militar, senilo que-
nesta data se s)licitain providenci is do
tunio da Viaeão e Deras Publicas para que

seja elle admittido na referida estação.
Dada ri mmd o:
Que, para completa uniformidade, os ora-

ciases, quando em formatura, usarão o calçado
cite cor preta condi 05 pl'ilaZa3 de pret.

Que não ficam comprehendidas 11:13 dispo-
sições ( I g avisa n. 914, de 27 do mez findo, as
° liras militares que se executam nos fortes de
Cepia s aba g a e de Santos e as da Villa Militar ^

1.ONELWO.
78 aspirantes a aleitai

pelos diversos corpos da arma de artilharia.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
7 de novembro de 1911 — N. 124.

Sr. dirieittor da Contabilidade da Guerra —,
Declaro-vos que os 1)11101 505 lentes, professorea.
e aeljallt0; 010 diSp guibilidaile e em exercicio
de qualquer funcção militar não tiltin direito
á, e:ratilicaeão dce que trata a tabela A ala lei
mm. 	 da 13 do dez einbro de 4910, visto não	 .

passivel abanar dois vencim oitos pelo.
exiereicio de Mal Só ea leg.), resultando assim it
accuinulaeão de vencitnentos não permiti:ida
em Icei.

Sambe e fraternidade	 Antonio Adolpho
de F. Menna Barreto.

Ministerio da, Guerra — Rio de Janeiro, 7 . •

de novembro de 1911 — N. 217.
Sr. chefe do departamento da administração

— D.e posse do officio n. 1.129, de-17 de abril.
ultimo, em que propandes nova tabella.para.
indemnização ao Hospital Central do Exercito •
proveniente do tratamento da maruja desse:
departamento, vos declaro que para isso: •
aprovei ^as seguintes diarias apresentadas;
pelo- director do 01-eS010 hospital : 1°' patrões: •

63 ;2" patrões e mac:Unistas	 a$•; 3°.„
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•
,patrões e foguistas — 48 rianadores 28a00

• 'tudo com a respectiva etapa.
• ...Sitiado e fraternidade. — Antonio Adolpho

da P. Mentia Barreto.
• Communicou-se. ao chefe do Dapartamento

• da Guerra.

Ministerio da Guerra — Tlio de Janeiro, 7
do novembro de 1911	 N. 0a2.

. Sr. chefe do Departatnanto da forrai —
Declaro-vos que deverão ser excluirias das fi-
leiras do exercito as praças que contrahirem
eaaamento.

Saudo e fraternidade. — Antonio Adolohc
da F. .51enna Barreio.

Ministarlo da Guerra — Bi° de Janeiro, 7
de novembro de 1011 -- N. 960.

Sr. citara do Departamento da Guerra —
Paelaro-vies qua o Sr. Presidente da Rapit-
.bliea, confermanao-sii com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar oxaralo em consulta
de 25 do satambro (11 U0, resolveu a 3 do
correlate deferir o requerimento ern o capitão
reformado do axercito Virginio Mariano
Campos paai iu ser apostiiteilo em sua patatite
o penedo de um alma a 10 mezas, •m que
osteve addido ao corpo d: aluamos da exibida
escola -anlital".lasta ramal ai, ',a-atalaia,

sau tampo la Serk IÇO ser e nuputadO
em 31 anima t) aleZ0.3 • ia dias cabandodhe
a gr.1d1latzãO do major 2,01111 set :k quota .; de gra-
1 ificação addielonal correspondente ao solde
de capitão.

Saudee 1-aternidado. — Antonio Adolpho
• da F. ,Ihuna	 etu.

consuPaii	 V:: • eri!'? o aviso supra
Sr. Presidam.) da Republica — Em cum-

pria-lauto á vossa otainn, transmittida pato
aviso do afinaaerlo da fluerra, de 5 do saiam-
bro corrente, o. 221, o Supremo Tribu-
nal Militar jia2Sa a Unsultar :401"5 o reitu,_./•1-
Mein() em cio.; o capitão refarmado do exarei to
Virginio Ma nano da Campa> pado que seja
apostillada o computo do um anuo e 10 me-
zeS em que asteve addido ao corpo de alumnos
da Escola Militar, ra partir de 9 de abril de
1905.

O reclamante foi reformado a seu pedido a
28 da junho ultimo, t•enda deixado do alca li-
4:ar a N - autagem da graduação no posto de
major por não se lha havor compty add senão
2. 1.) annos, 10 meus e 25 dias como tempo do
seu serviço, e adquiriu assim apenas o direito
a cinco quotas da lei de 1010, como gratifica-
çao addicional ao soldo do stin pasto.

• Entretanto titia COm o additamento do tempo
que lhe foi deSeOlitado IIII consoquencia de
uma nota constante da sua fé de onino, e que
nella foi lançada por deliberação do seu can-
,ananda ate de batalhão, t aia feito ;ias além
da dita graduação á percepção do mais duas
.quotas naquela gratificação addicioutd.
• A nota a que se adiado é a seguinte, (vaus-
cripta da fé de olle : a do reclimorate junta

;ao processo administrativo da sua reforma, a
!saber
t Em 1888 — Tendo a 10 de fevereiro con-
doido sua praça, descola:nula mn armo, 10
ames e '20 dias que estudou na. Escola Militar

.sem aproveitamento ; passou tia mesina data
!a servir sem engajamento, conforma pediu..."
' Foi porém manifestamente arbitraria a ap-
/plicação desse desconto a quem não tara
alunino daquella. Escola em tempo algum,

!como se verifica com J reclamante, que, em
!todo o tempo que alli passai,. esteve no (a-
•redor de ;atalaio ao corpo do alumnos nano
auxiliar do serva:o regam:meti do mesma
corpo, posto que caiu parmissão de frequentar,
se quizesse, as aulas do curso de prepara torios

• annexo á mesma Escola, porquanto consta do
aviso que determinou a sua apresentação
áquella Escola como addido ao corpo de alui-

- mitos, a alludida peno asile nos seguintes
'termos • podendo frequentar as aulas do curso
preparatorio.	 - •

E tanto assim foi julgada facultativa sente-
lha no frequencia, que o in : eressado nessa
permissão ft•aquentou no primeiro e segundo
aunos do referido curso prepara torio &imante
as matarias que quia saiu subordinação á
distribuição de taes untarias pelas ires do
mesmo curso.

Assim é que no primairo atum não estudou
nem arithmetica nom desenho, e no segundo
ainda deixou de estudar a arahmetica e n de-
senho da primeiro, conforme consta da sua
fé de officio.

Não consta da mesma sua fé de oficie que
a exclusão do reclamante do corpo de atum-
nos, de atalaio que era, para se apresentar
ao seu batalhão, fosae por motivo da seguinte
disposição regulamentar, a saber

«A ningttem será parmittido sstudar na Es-
cola o mesmo anuo ou a mesma meteria mais
de duas vezo.

Paragrapha unico. O altunno que iticidir na
disposição deste artigo será desligado.»

Para isso não seria preciso pois um aviso do
aliuisterio da Guerra, como se den entretanto
com o raciamante, que voltou ao seu batalhão
por elreito de um aviso do Ministerio
Guarraale 20 da fevereiro de 1887, e portanto
não deveria iulgar-se autorizado o seu com-
mandante a considerai-o da regresso ao ba-
talhão como ex.-alumio da Escola Militar, im-
pedido de continuar a frequental-a por -falta
de aproveitamento.

Além disso, que tem seu tundamanto
falta de declaração expressa da parte da Es-
cola, na guia tua remetteat após o dasliga-
mento da reclamante, da que elle incidira na
penizt de todo o tempo mie estivera na 11135111a
Escola, e portanto que ali i rara considarado
taimo alimmo e não conta addido em serviço
no conto de alumiam ; !unia diaposiçãu regu-
lamentar expressa, i igorando ao tempo de
taes oco-urrem-ias. que proldbia absolutamente
a condição de alutnno-ouvinte nas escolas
militares, e que mano transcripta, a saber

« Art. 226. • A nenhum ornejai ou praça de
prot do exercita será perinatal° assistir ás
aulas na qualidades da ouvinte, on adindo as
companhias de ;Minutos. E' igualmente veda-
da a matricula aos empregados. militares da
escola (Regulamento tio 20 de julho de 1881,
decrete o. 9.251) .

;amido, portanti), considerada abusiva a con-
dirão de ouvinte nas escolas militaras naqualle
leniria, a contar do 1381. , seria indevida toda
e qualquer imposição lesiva de direitos. contra
quem (er que tenha estado 310 tal situação
POIS tolarancia arbitraria da autoridade.

Isto po zto, considerando (pia o reclamante
não foi considerado ;ilumina da antiga Escola
Militar, não obstante haver assistido a algu-
mas das suas aulas de praparatorios, aliás
com aproveitamento na mahr parte deltas,
corno sa deprehende do constante na sua fé
de oficio.

Cansiderando, portanto, que erroneamente
se procedam; no batalhão do reclamante ao
desconto do tempo do 22 mazes que o mesmo
reei:mimara passam na antiga Escola Militar
110 rei-viço regimental do respectivo corpo r.1.•
altfinnos;

Este Tribunal tí, de parecer que, em afias-
se declare na patente de reforma passa-

da ao reclamante, que o seu tempo de serviço
passou a ser computado em 31 atinas, novo
mezes e IN dias, paio que fez Pis á graduaaão
no posto de major, com gratificação addi-
cional de sete quotas ao saldo do posto de
capitão.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de t911. —
F. Argollo.— F. J. Teixeira •unior — J. J.
de Proença.— Julio de Noronha.— Carlos Eta-
geai° .— Mendes de Moraes.— L. Medeiros.

IlEsouçÃo — C,on i n pare,ro. — Elio deJanturo,
3 ie novembro de 1911 —Hennes B. da Fon-
seca. — Menna Barreto..

Ministerio da Guerra—fio de Janeiro, • 7 de
novembro de 1911 —IX. 961.	 •

Sr. chefe do Dapartainento da Guerra —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer dt Su-
premo Tribunal Militar exarado ern consulta
do 25 ela setembro ultimo, resolveu, a 3 da
corrente, indeferir o requerimento em que o
1° tenente do exercita Julian° Nunes Tra-
vassos pedin que a antiguidade de sua praça
fosse contada de 29 de outubro de 1890, visto
o supplicante haver solicitado contagem da
tempo anterior á sua transferencia da extin-
eta escola da aprendizes artilheiros para uni
dos corpos do mesma exercito.

Sande e fraternidade.-- Antonio Adolpho
Menna Barreto.

Consulta a que se refe" o aviso supra
Sr. Prasidente da liaptiblica — Por aviso

do Ministerio da Guerra, de 30 de julho do
armo passado, mandastes á este Tribunal, para
que emitta seu parecer, o requerimento me-
diante a qual o 1° termino de infantaria Ju-
litmo Nunes Travamos pede que a antiguidade
do sua praça seja contada de 29 de outubro do
1890, data da portaria eme a transferiu
extincta escola de aprendizes artilheiros para
um dos corpos do exercito.

Já em 1008 apresentára, o peticionario um
requerimento neste sentido, pedindo fosse sua
antiguidade 1 :3 praça contada do 7 de novem-
bro da 1890, data em que por ordem do dia da
guarnição tara inchado no 2° regimento da
artilharia de campanha. 	 a.

Esse requerimento foi indeferido pela raso-
loção presidencial de 18 de Satembr, de 1008,
tomada sobra consulta deste Tribanal, que
opinou por essa resolução.

Agora volta o peticionario a solicitar a anti-
guidade de praça, não do referido dia 7 de
novembro de 1800, mas de 29 de outubro an-
terior, data da portaria da sua transferencia
para o exercito, allegando que esta pretenção
é que cabe precisamente nos teimes do art. 4°
da lai n. 2.0, de 28 do setembro de 1880,
cuja preceito foi applicado extensivamente á
transferencia dos aprendi:; artilheiros aon-
soante a imperial resolução de O de janeiro da
1888.

Ora, sobre este assumpto diz o parecer da
secção de guerra e inanida 41) Couselho de
Estado.

a A opinião da secção é que se deve applicar
aos aprendizas artilheiros a regra fixada par
lei para os apreinlizes marinheiros.

a O art. 4° da lei n. 2.991, de 28 de se-
tembro de 1880 dispõe: Os illiperiaeS ma-
rinheiros qua forem procedentes das rorn-
patadas de aprendizes são obrigados a servir
pelo tempo de 13 amuos, contados da praça
do marinheiro ou de fa da praça de grumete,
continuando a gosar das vanotgatis da legis-
lação em vigor aquelles que servirem:além do
tempo marcado.

Esta disposição é permanente e Nigarará,
desde já.a

A data da entrada para o Corpo é a base
para a contagem do tempo de 5 ;é base
fixa, justa, i iuel. O tempo passado na escola
de aprendizas não é computado, e com razão.

(C Considera-se a estada alli conta prepara-
tono, como preliminar, que o Estado promove
com sacriticio para os seus cofres, pala van-
tagem de melhor composição do corpo da
imperiaes marinheiros.

« Da mesma. 1Virina deve Ser COnSicleradO e
tampa que a praça do exarcito ~soma na
escola de aprendizes artilheiros. Este pensa-
mento transparece do regulamento da mesma
escola de 31 de janeiro de 1885. A escola
tem por fim, diz o art. 1°, preparar .chefes
peça e arallieirOS para 03 cliVer:503 corpos da
arma de artilharia do exercito..;

Assim, a data da entrada para o corpo é a
base para a contagem dc tempo de serviço,
conforma a regra lixada no texto da lei, para
os aprendizes marinheiros e ampliada aos
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aprendizes artilheiros- pela citada- . resolução,
e, como o reqüeirente • pretende se lhe conte
tatu i• peritido de dempo anterior- á. sua -Clltráda
para o corpo, segue-ao 'que são contraries á
sua pretenção b.s . dispositivos• da • lei eda re-
solução que invoca. •

Nessa conformidade, o Supremo Tribunal
Militar, corroborando O • seii parecer de 17 de
agosto de 1008, que motivam a 'referida reso-
lução de. 18 de setembro sobre o primeh .o re-
querimento do 1° tenente Juliano Travassos,
opina pelo indeferimento da presente petição.

Iii) cl Janeiro, 23 de setembro de 1911. —
P. Àiipllo — J. J. (10 Pim mç 1. — Carlos
Eag	 Abtia:s d.! Alom.	 L. Med ,it'OS.

Foran vD1OS os ministros marechaes Fran-
ci teo Jose Teixeira Junior e 1-' aiAntonio

odrigues de Sabes e almirante graduado
judio (sai cita NO1'011111.

fiESt)LUÇÃO Coma parece. -- ru, de Ja-
neiro, 3 de novembro de 1011 — lilaulEs 11.

DA I Fosseca. — !teima Barreto.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

• or
	 Directoria geral da Contabilidade

Particidar
Estadual 	

Imprensa:

Interior 	
Exterior 	

Urbanos e inter-urbanos
Exterior 	

da Sil ra Obreira, -contractante inunicipal do
serviço de int-laminareis, corrosivos o outros,
afim de serem colhidas as informaicões para 'a•
defesa dos interesses da Fazenda Nacional
(aviso n. 431).

A' Commissão Fiscal do Porto do Rio de Ja-
neiro a portaria que colmei° Ires mezes do
licença, com dons terços da iliaria, para tra-
tamento de sande, a Manoel Alves da Costa
Branrante Filho, auxiliar de escripta dessa
commissão (officio n. 230).

Requerimentos despachadcs

The Rio do Janeiro.Cit,v Improvenriiits f.ont
pany, Limited, recorrendo -da decisão da R e-
parLição de Aguas, por acto de 9 de agosto..
passado, sobre o modo de ser interpretado o
§ 2° da clausula 1° do 10I'DIO d3 rex isão de
30 do dezembro de 1899.—Confirmo a {12CiS3 O..
do Sr. director das Agitas da qual dicarreu.

Gebrnede Goedhart A. (;., pedindo resti-
tuição da importancia dos direito; (me 111.2;1,-
ram.—Regneiram ao Ministerio da Fazenda. •

1.1:388$032
3:5965410

21:5175100
31:3925830

42:2235125
'1:8358880

16:025150
27:3035830

!I- 22,77

-I--	 32,31
-I-	 13,83 5..

Repartição Geral dos Telegraphos

ouanno DA RENDA DO INIEZ m; AGOSTO DE 1911, GONIPARAD) C .)31 IGUAL PERIODO DI 1010

(Circular n. 14, dc 4 de fevereiro de 1905) 	 -

E ;piei° d ser iço	 1911	 1910	 Por.;:mtapin

ordinari g 	 	 370:51ii8990	 316:408827::	 n'o

	

21:205391	 22:2785187	 9,18	 .

SEGUNDA srG;Ão

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1911

Manoel Duarte Moreira e Ameba Drurommol
Mendonça Moreira, pedindo os favores do
montepio, na .qualidade de pites do finado
Salvador de Mendonça Moreira, praticante de
2' classe da . Repartição Geral dos Correios.
—Deferido.

—ItodOlpho Kanters, ex-desenhista de 2'
classe da Estrada de Ferro de Porto Alegro a
Uniguayana, pedindo para • pagar as contri-
buições para o montepio na Delegacia Fiscal
em Porto Alegre, que se nega a recebel-as.
—Prove por certidão, ate quando esit't godo,
de suas contribuições e, se foi demillido a
arbitrio do Governo.

—D. Eponina cie Aguiar Sarja% pensionista
do monte.pio, pedindo certidão do titulo de
pensão do montepio que lhe foi concedido, na
qualidade de filha do finado eagenh -firo da
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Urn-
guayana, Adolpho Dilermando de Aguiar.---De-
ferido.

—D. Savana Clementina de Barros Pacheco,
vitiva do contribuinte Jose Vieira Pacheco, ex-
machinista de 1" classe da Estrada de-Ferra
Sul de Pernambuco, pedindo os beneficies do
montepio.—Deferido;devendo pagar as con-
tribuições em atrazo.

Directoria Geral de Viação e Oras Publicas

SEGUNDA SEG,,:A0

Expediente de 13 cle novembro de 1911

Conimuiticou2Se Gommissão Fiscal do Por-
to do Rio- de Janeiro- ter sido deferido, por
despacho- de- 6 do mez corrente, o requeri-
mento do engenheiro de 3" clas3e, dessa com-
missão, João Marcellino 'Pinto pata --os effeitos
de? appsentadoria-(offteio n: 240). 	 • • -

Itemélteraayt-se:
/Ao proeurador• -da- Republica no - District°

Federal, és' papeis; cio- originars,' t'Itte • de verão -
Sti-p: 'elevelvidos-desdefq°e • não sé torneio mais

-reis.', rtilatives . 	 Loureoço

Interior  '
Exterior 	

rt acliotel igraphico:

li et-arida 	
tl 	

Cartas pneu:moiras 	
Diver.sas origens 	

	

188:1195930	 172:2225200

	

4:0985260	 :1:1895790

	

2:1165810
	

1235160	 -I- 151-7,85 °A.
175340

1:8155200

	

1785200	
2:3035000
	

23,13 04.

	

702:9208583	 630:51058)7	 ri- n/- - 54

1911

22:3255135
18:4508750
23:3428805
32:203$534,
36:1108010
27:2045985

(1) 37:522$329
(2) 15:7508516

12 : 0715078
10:2775610

174:5075475
11:8245690

71:134.5859
20:4895105
22:0835015

•60:1035767
43:9325780
9:0315120

17 :4655180k
4:1635616

(3) 15:4345150
(4) (6:3955630

702:9268583
------------

.+.	 9,3
— 21,131 ';.‘

A renda dos exercicios acima foi assim arrecadada:

Pará, 	
Maranhão 	

Peru:Imbue° 	
Alagoas
Ilidia (1' districto) .
Rabi t (2' distririo; 	
Espirito Salto 	
Rio do Janeiro 	
Central e	 ut is	

Zona federal 	
S. Paulo 	
l'araná 	
Santa Catharini 	
11io Grande do Sul (1° districto1
Rio Grande do Sul (2' districto) 	
Minas Gentes (t o districto) 	
Minas Cairaes (2' districto) 	
Goyaz 	
Malta) Grosso (1° districio) 	
Matto Grosso (2° districto) 	

niUt

630:54658437

1910
26:3015300
17:03oja80
13:O115230
32.;825111

9. n :tS()1.3
21:31532i;

1 i• • 187516'5 .
:o865/.i.1(.)

V n 7: 82(1,z [05 .

GIt

?) :1305780
i'1•235,4•11.1'.•

20:822538t).
48:b97599(/
5'2:038568(1
37:1i11.15535.
19:4095815,,
6:8285375.:
2:810S024,

30:136S610..

Contadoria, .1"-secção, 13 de outubro de 4911. 	 Alberto do Amard,chete de secçãop, -
—Augasto Diotp Tacares,•2° eseripturario.

.	 _ _
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EXPEDIENTE DO SE. 3isism0

primoiro secretario da Camara dos
Deputado,:

N. 31 -- Acensando a rceobimento do &lido
do segundo secretario dessa Camara, sob
H. 2 11 1, de 13 de setembro ultimo, em que é
pedido o Nevou deste ministerio sobre a
emenda que manda avgmentar para 83: 800.
o croids) de 68::)108,	 ;guiai° 010 1)1'4-0M0

.1,rf.t. fio 1 .,.11 o, pana itodeainização do valor
médio di, preolios, con s idaradoa de utgidade
publica, atioi de ficar isolada a. Casa da
Moeda, romelto-vos as inclusas copias dos
termoe la‘rados mia l'ocuradoria Geral da
Fazonda Publica, pelos quaes a Fazenda Na-
cional soG,rig.on a pagar o maximo legal das
nolomniza000s dos predico., visto que os pro-
priet ari• os desistiram de qualquer indemniza-
ção por perdao e dato nos ou aluguoia. E tomo
sa torne octualmente necOssaria 'a destono-
mOação d,os insones na. 3, 1, 3 e o da A ven da
n. 17, aio t'go :20, da rua Visromle de lia (tua,
para alx., rtura do bocco da Moeda, or. ' ore.-
tua salientar a convenioncia de ser ;obtido-
nada ao acolito a importancia de 47:520,ti,
valor da referida desapropriaçao.

flitei'í;-vo os TIVHS protestos de elevada
estima e coasidoração.

— Sr. min'stro da Guerra:
N. 12o — ri , volvendo o incluso requeri-

mento transmit tido onn o vosso aviso n.
do eet de setombro ultimo, e em que 1). Maria
aboomo portolla. viuvo do contramestre da
( asma oh* fundiç'ã. c) (101 AISCrnal	 GlICITa 110
Rio de Janeiro, Carlos Frederico l'ortella,
pede o zaiono do montepio, a que se julga
com direito, indomnizando a joia e as colori-
bulo:toes reta lbote ao perlo& de janeiro de
1908, em quo seu marido foi nomeado para
aquelb , cargo, a fevereiro do corroide armo,
data orn quo falleceu, eabe-mo dadarar-voa
que a Directoria de Contabilidade desse mi-
niaterio dove prOCedi-W em relação ao assoma-
pto de accordo com a lei n. 2.330, de 31 de
dezembro de 1010, e decreto n. 8.901, de 10
de agos to ultimo.

Ileitero-vos Os moes protestos de elevada
cetim e consideração.

— Sr. pro-i lente do Tribunal de Contas
N. 181 — Transmittindo-vos os inclusos pro-

cessos reinettidos pelo Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores com o seu aviso it. 3.010,
de 23 de a gosto ultimo, e referentes ás dividas
de exerciaos findos provenientes de forneci-
mentos e trabalhos feitos por Alfredo Borges
Monteiro e R. de Almeida & C., consulto a
esse Tribunal so á sieta do disposto no art. 82,
it. XIV, da H n. 2.336 de :11 de dezembro
de 1910, pinte ser aborto a este miniaterio
o credito de 2:3020100, afim de °ocorrer ao
pagamento das mesetas dividas.

boitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. pressidente do Banco do Brazil
N. 35— Afim de que possa ser attondida a

solicitação do Ministerio da Agricultura, in-
dustrio. e Continuei°, constante do aviso
a. 2.910, de 10 do ' pez findo, peço providep-
cieis para que seja enviada á Directoria Geral
de Contabilidade Publica, acompanhada da

I

respectiva conta, uma cambial de £, 4.010-0-0,
pagava em Londres a Ires dias de vista.

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commoreio:

N. 62 — Communico-vos, para os dovidos
fins, que, nesta data, a Delegacia Fiscal no
Estado do Matto Grosso fica avisada do quo
deve continuar á disposição do ministerio a
vosso cargo, para o funccionamento da Inspe-
ctoria do Sem iço de Protecção aos Mios e
Localização dos Trabalhadores Nacionaes, o

, e.diticio em que esteve installada a Delegacia
do Recenscamento, na capital do mesmo Es-
tado, de accUrtio com a solicitação constante
do vosso aviso n. 196, de 8 de agosto ultono,o
rogo vos digneis de providenciar 110 sentido de
ser estipulado o preço de aluguel do referido
edificio e regis trada a despeza pelo Tribunal
de Contas, em face do disposto no art. 30e, do
regulamento afirmado pelo decreto o. 1.751,
de 23 de dezembro de 1909.

Itoitere-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra
N. 127 .—Para que se pos.a resolver sobre o

proreaso transmittido com o officio da Dalo-
gado Fisral no Rio Grand. , do Sul n. 101, do
31 de julho ultimo e relativo 110 11101.) s0,10 1:2
montopia pretendido por D. Eulitia Coelho
Bra , odão, viuvo do major da Exercito Comino
Dramlão, rogovos dienois informar qual a
importando da Corrga. feita ao oficial para o
pagamento da joia a que estava sujeito, si
esta foi salisfaita em sua tooalidade e b on
assim as contribuiçõos para o montepio rela-
tivas aos poriodus de maio tta 1893 a janeiro
(%t0180.98 e de notembro de 1001 a inalo d1	 o

Datrosim vos solicito Monteis si o referido
oficial indmunizon a carga de 1:;0$"r08, qu0
lhe foi feita vin virtude do aviso desse in'iii-,-
todo n. 2.532, de 16 de junho de 1003, visto
nada colistar a re.poito da sua fé de (dlicio.

Iteitero-vos os moio: protestos de acudi,
eetima e c uisi,leração.

— Sr. ministro da Guerra
N. 120 — Para que se passa resolver sobre

o processe transinittido com o °fido da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul n. 105, do
31 de julho ultimo, e relativo ao meio soldo e
montar:1) pretentlidoes bala menor SoplOa,
filha do finado capitão do Exercito Maur:doo
Antonio de Lentos, rogo vos digneis informar
qual a importancia da carga feita áquello
official para o pagamento da joia a roto eslava
sujeito, si esta foi paga na sua totalidade,
bom assim as contribuições para o montepio
relativas: ao periodo do setembro de 1890 a
maio de 1807 e de julho de 1901. Solicito,
01111 :081111, providencieis para que na sua ré do
officio, que inclusa vos remato, seja feita a
averbação da data em que o alludido aliciai
foi promovido ao posto de capitão e do tempo
que o mesmo devia contar 110 dobro para a
reforma.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
('st 1010). e consideração .

N. 128—Rogo xos digneis informar em (pus
data teve baixa do serviço do Exercito o sar-
gento Antonio José de Carvalho, afim de se
podar verificar si incidiu em prescripção a
divida do 591$300,cujo pagamento solichaetes
em aviso n. 710, de O de agosto tiliOno.

Reitero-vos os meus protestos de, elevada
estima e consideração.

N. 129 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso aviso n. 05, de 3
de agosto ultimo e relativo á divida de exer-
cicios findos de que é credor o professor ern
(lisponitaidade da extinaa Escola Militar do
Brazil 1)1.. Eulalio Alvaro de Souza Balo,
rogo vos dig,iiais iiiformar si a iniportancia
daquella divida é de 1331;483, conforme consta
do respectivo titulo, ou do 134183, segundo
menciona o vósso citado aviso.

Reitero-vos O: uvas protestos de elevada
estima e consideração,

Ministerio da Fazenda

Por fitulos de 13 do corrente, foram no-
meados

Para a Colloetoria das Ilondas Fedi raes em
Mirador, Estado do Ma ra n111 o

Colleetor, Augusto Brahuna ; escrisão, Luiz
Campos;

Custodio flornardion do Tolodo, para o le-
gar de (a):tecto- ooleraes em Cr.-
xambú, Estado do Minas. Garaes;

• O agente fisea/ dos 1' oi-v tl no-insulto) oa

	

ClreMUSVP:M:ii0 110	 AI atas.
Malta do Sá. Enio, por	 ,	 togar na 1.2.
eircumscripção do m, S:110 Estado;

O agente fiscal nosta ultima cirenmscripoão,
Mano e;I Aquin0 1'ill10, para identico lugar
naquella.

—Por outro.: da mosma data, foram (Ioda-
rados sem °troto o ,•iii do II do agosto
ultimo. monco titio Alone:o Iloalonot para o
logar de o,llecoor d a s is to la s f dera. e em Pas-
tos Bons, Nova Yoik o Mi lobo .. Estado do
iklaranhão, e o do 29 do ros e. ',noz, nono._
ando Luiz compre /Ia i"1 ideiiico Ioga e em
Miradormo masmo Es tolo.

—Por por' orias di le, "ss,o1 dota, foram roo_
cedidas as sagniatesLeooyos, para traoamonto
de saude:

Dl' quatro mozn, C,N ,” os v.,,o1,,i nfrInz: a cole
Viv(1' l'Erei ; o.	 • •	 Thosotn•o
Nacional Itayinundo i.	 Gomes da
Rocha

	

Do seis ms z oe, en ,11 a 1a	 l da gra fito„
cação, ao g• nard„	 • o) Moillen•-
gro, Es:ado do l'ará, V.,o,,..a)1;arreto da For.-

Directoria do neosin ste do Thesour0
41

Requerimentos devaeliadus

Pelo Sr. ministro:

Pedro . Pampori, tuelindo nue lbe solo eu-
fisgue o doSpoeito folio oin nome da Pedro
Pampuri & Comp.—Do to .rõis io com o parecer,
dirija-se ao Mioisterio da Agricultura.

Charles W. A rinstromr, (brochar do Gymna -
sio Anglo Ilraziloiro, 0111 Nithoroy, pedindo
(mo seja paga agrat'ficação a que tem di-

, Feito ao delegado fiscal do Governo junto ao
referido Gymnasio.--holeferido.

Raul Antonio Airoza, ex-fiseal do con-
tracto de areias monaziticas de Sia nricio bra1-
5011, pedindo pagamento do svencimenteo.—
Aguarde a -prestação ou rocolhimooto da cela
de fiscalização por parte do CX-contractanai.

;f
i	 Sr. diretor:

Mario Werneck, fiscal dos imonlos do con-
sumo da 23 cirdonscripção de Estado do Rio
de Janeiro, podindo para sor admittido
contribuo. para O 1110111 1 1110. — KONé, p01' HH110
dd certidão, contar mais de 10 annos • de ser-
viço.

•Francisca Antoitia Possolo, viuvo, de Au-
gusto ria phael Possui°, ox-apootadow a posen_
ta.do do Arsenal de Maritolia, palitai° paga-
mento de 24 dias de vemenvottos.—Satiafeita
a exigeneia, pague-se, de accórdo com os pa-
raner2s.

Additamento ao de 8 de novembro de 1311

Sr. preeidonte do Tribunal de Contas:
N. 183 — Junto vos rernetto o deareto nu-

mero 0.0O3, desta data, quo abre a este mi-
nisterio o erudito da 1.430:000S, sopplomen-
tar á verba 13", Impreosa Nacional e Dia)
Offiriill, do exereicio comute.

Roitero-vos os meus protestos do elevada
estima e cousidoraoão.

Di.:1 11 de novembro de 1911
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Dial! de min:em-tiro de 191/

.	 Sr. Inspector da Alfandega tI 	 Rio
neiro.

(110 Ja-
desse estabelacimanto, 	 conforme	 solicitou	 (as
mesmo	 ministerio NU	 aviso n. 1.702 ; de 2ta
do mez proximo findo,

— Sr. director da Eslatistica. Rommercial:

ministra da Viação c Obras Publicas:
N. 260-1)evo1vendo-vos o incluso processo,
qite seerefere o vosso aviso n. 390, de 21 de

fevereiro deste atino, e relativo á, acquisieão
vJapreaio. e terreno sitos á rua Quinze, de 1nZo-
yembro,ein Entro Riosammiciplo da Pai-ahyba,
À o Sul`, Estado do Rio de Janeiro, rogo vos
digneis providenciar para que seja orientada
a respectiva plapta acletereaina,da a dimen
são de cada lado . da figura geometrica que
representa o mesmo, terreno, afim de que
possa ser lavrada a eseriptura de compra,
conforme solicitastes, pois, para. evitar duvi-
das sobre a exacta dimensão de terrenos, não
basta que as plantas mencionem a arca e as
confrontações.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração..

N. 261— Afim de que vos digneis providen-
ciar no sentido de ser completado o sello de-
-vido, pois, referindo-se a um periodo de 17
annos, pagou ancilas um anuo de busca,
remetto-vos a inclusa certidão, que faz parte
do processo transmittido com o vosso a:is°
31. 16, de 29 de abra ultimo, e relativo á
aposentadoria do engenheiro civil Francisco
de Paula Bicalho.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia -13 de novembro de 1911

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N.. 202—Rogo, 	 digneis ao providenciar,
mco a possivelebrevidade, para que sejam ex-

pedidos como officiaes os telegrammas diri-
a-ditosa este ministerio e repartições depen-
dentes pelo 20 escripturario do Thesouro Na-
cional.Carlos da Cunha Junior, sobre objecto de
serviço de inspecção, em que se acha, no Es-
tado, de, Sergipe.

iteitero-vos os meus protestos de elevada
estima .e consideração.

— Sr. presidente de Associação Cominar-
ciai do Pará.

N. 15--Accusanao o recebimento da cir
cular de 21 de agosto ultimo sobre a eleição
da directoria que tem de dirigir os trabalhos
dessa associação durante o coerente atino,
agradeço-vos a gentileza da communicação.

rXPEDIENTE DO SR. DMECTOR

• Addilamento ao do dia 9 de novembro

Sr. delegado fistal no Espirito Santo
N. 121— Tendo em vista o pedido constante

do vosso oficio n. 22, de 28 de setembro ul-
timo, junto vos remetto um regulamento da
Caixa- de Amortização, deixando do o fazer
quautoato da Caixa de Conversão, visto não
existir, actualmente, em fasciculos, no cartorio
do.Thesouro.

Dia -10 de novembro de 1911

. Sr. deles.
°

ado fiscal em Minas Geraes. (*)
• N. 220—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o..Sr. ministro, tendo presente o
reetirso,ti-011icio, a que se refere o processo
encamiultadO com o vosso olficio n. 201, de

dasetembro do anuo passada , interposto
por easa,delencia do sen. acto julgando im-
procedente J'da Collectoria das Rendas Fede-

-- sraes qoallarbacena simpondo a multa de 1:000$
á firma Alexandre Costa & Comp., a vista do
.auto da infracção doregulamento dos impostos
de consumo contra, a . mesma lavrado em ri
de aw.veinbra de 1908, pelo agentes fiscal s José,

. Guanabarieo Ficino, resolveu, por 'despacho
-do 15;ae-feveraircau1timo,• negar- provimento.

l a `ao-,,alltia ido. recurso. ea-olliet.o, pa ra..O
. ser:confirmada 'a decisão recorrida;.per"•Seus

fundainehtoa.
,

•
V)•./Ic7irOduzit4o 1)o1't2r Sa1iidoifl incarreeçaes:.

• N. 851—Commimica-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendoudo ao que
solicitou o alinisterio da Justica e Nosocios In-
te ri, ires CM ast iSO 1.718, de 30 J.o t. ti oro
proximo findo, resolvei( por acto de 7 do cor-
rente mez autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. l°, afinca XI, do
regulamento approvado pelo decreto n. 8.a02,
de 8 de março ultimo, de :12 volumes, marca

N. A., ir que se referem os docurnantoz
juntos, is:intendo drogas, medicamentos e mu-
duetos pharmacenticas, e os quaes vieram do
Ila:re no vapor francez Ilyttand Manarei',

dos.
. destino ao Hospital Nacional de Aliena-

853—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 11 de outubro do animo
passado, CM que Gonçalves Zanha &
13(gocizultes desta praça, pedem recousidera-
eão do despacho de 12 de setembro anterior.
que confirmou o acto dessa inspectora, ne-
gando-lhes restituição de direitos pagos a
Maior, segundo allegaram, pelas notas de
importação ns. 12.271 e 12.272, de, abril
daqui-lie anuo, pela diffarença de 10.009 Mios
Vi- rificada para menos num despacho de xar-
que, conforma' se verifica do recurso Denis-
mittido com o vosso officio n. 1.303, de 28 do
julho do citado anno, resolveu por acto da 1
de março ultimo manter o a Iludido despacho,
visto subsistirem as razões constantes do
officio desta ,Iirectoria n. 1.703, do 10 da se-
tembro de laia dirigido a essa alfandega.

856 —Communico-vos, paca, os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu J. Il. Angusto Leal, proprietario da
fizanda. dancaninada «Pass 	 situada no mu-

de, MaxaMbomba, Estado do Rio de
J;inciro, em petição do 13 de outubro proximo
findo, resolveu por acto de 7 do corrente
mez autorizar o de s pacho, livre da (Insetos,
nos termos do art. 27 afinca, Xli, da vigente
lei orçamentaria da PCC2ite, do material dis-
criminado na inclusa ralação, importado pelo
requerente com destitio . ao abastecimonto
(Fugia á mesma fazenda, devendo, porém,
excluir-se as duas coluinnas marca LE, con-
tendo um portão de ferro.

N. 857 — Communico-vos, para os devi los
fins, que o Sr. ministro, ai tendendo ao que
requereu o chefe de Agricultura do Estado
de Minas fitastes em petição de 9 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho livre de direitos, nos Lermos do
art. 27 alinaa XII, da vigente lei orcamen-
tar:a da receita, de doza (luzias de chibancos,
250 tubos de aço galvanizado e 20 sapatas:
perfurantes para os mesmos, material- esse•
a que se referem os inclusos documentos e

ill(105 da Franca no vapor :latira! Ponly e
destinado aos municipios do referido Estado.

— Sr. director da Caixa de Amortizas:ao:
N. 209 — COMMUlliCO-vos, para Os lin-3 con-

veni2nte s , que o Sr. ministro, attendando
, solicitação do afinisterio da Justiea e Negocios
Interiores, ean aviso n. 1.058 da 18 do mez

•findo, resolveu por despacho de 3 do vigente,
autorizar a annullação da clausula do in-
alienabilidade que se acha gravando as 50 apo-
licas da divida publica, inscriptas- nessa re-
partirão cru nome da União Brazileira de:
Educação e Ensino e que constimenao patri---
11101Ii0 do Colle.gio. Santista do. Coração' do-

!Jesus.	 •
— Sr. director Geral da-Imprensa.Nacional:
N. 88.— De accordo, .com osdespaehã doi

Si-t: ministro de--5 do-corrente 'inez; .pea;iain-•
formeis se podem- ser postos -á, disposição,dot

,Ministerio da Justiça e Negocios- Interiores,
para •seevirenc. nass.olficioasado,Arahavo-Pnat
blico Nacional, Ires • operarias. compositores

• N. •126	 Coma-milico-vos, Mira os fins con-
venientas, que o Si. JUitiiStrO pOr de.zpaC110.
do_ 26 do outubro provim() fhido restaveu
autorizar-vos. a mandar executar, fóra dai-
horas do emiti/flauta, os trabalhos. Mati VOS aos
bolet'us- (142 1909 e 1910, peia fórma proposta
em vosso OiliCi0	 1.24., de 2.2 de- setembro

beta aasim a mandar preparar os
trabalhos do impre ssão de que 1 ratastoa no
officio ti. 121, de 19 daqueile mimei, peia larma
proposta nesse maania

—Se. diractor gyral. da Contabilidade do
alinisterio da Justiça e Neasocios Interiores

N. 63- -- Gomei ii nica-vos, em subirão ao
vosso ollic'o o. 98, de 11, de outubro ;dama
que, de accordo com 0, art. 19 do decreto-
n. eia! A, de 31 da outubro de 1890, pada o.
Dr. Gaspar Nunes lliboiro continuar a contri-
buir para O montepio que instituiu na qual:-
dada de engenheiro das obras desse ilibaste-
rio, mediante guia expedida por essa dire-•
ctoria.

-----Sr. dei gado fiscal no Pará:
N. 2a9--4 oinirmando meu uilegramma da

3 1 da outubro proxm	 nio fido, -declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. initlistro, ata
tondendo qua solicitou a Companhia Port.
cif Para, cessiouaria das obras de melhora-
mento do porto dessa capital, em petição da
23 do mesmo mez, resolveu por acto de 31 da
outubro citado autoriaar o despacho, livre da
direitos, mediante termo ' do respousabilidade
com o prazo de 90 dias, para'preenchimento
das formalidades legaes, do material a que sa
refere a inclusa- relação, importado pela rofo-
rida companhia com destino á instalação da.
sua estação electroganeas

— Sr. delagado fiscal no Paraná:
N. 171 -- Para que se possa resolVP1 sobre o

meio si /ido e Municiai) reg neritlu is por D. Fra
visco. Batalha (1:1 Silveira, vinva do . alferes re-
formado do Exercite Orlas io lanaeio da S:1,-
ve.ra, na patição transmittida com o officio da.
Kik-sacia Fi scal em Santa Catharina n. 81, da
IS de agosto do anuo passado, reitero-vos a.
recomirwtillaeão constante da D istou] desta,
directoria n. 158, de 26 de outubro do mesmo
atino, no sentido do sar O Thesonro informado
tio moti:o por que essa- delegacia pa gou o
vencimento daquello oficial. até 31 tio se-
tembro cie 1900, quando efe falleceu em 19
desse moz.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 -
N. 676 —Ilomatto-vos, para os fins conv s

-Mentes, a inclusa, portaria de 7 do corta:1'1E3
mez concedendo tios DiNeS de ia:mica sem ven-
cimentos ao aat? i 1 te fiscal dos impostos da
consumo na 11" circuniscripção desse Estado
Manroaluniz do Souza.

N. 677 — Doclaro-vos, para os devidos effei-
tos, (pie o Sr. Mio iS11'0, 1011(10 ()PE:Sente o
proces.,:o transmit tido com o 'OSSO Oficio 11. 2,
le 3 de janeiro do corrente- anuo, e em que

E. Johnston & Comp. recorrem da decisão
pela qual deixastes de tomar conhecimonto do
recurso que intentaram para essa delegacia
do acto da Alfandega. de Santos, impondo ao
comminalan te doa apor allemiulim Bahia a multa.
de direitos em dobro pela falta de mercadorias
verificada na caixa marca 1701, dentro de una

.rectangulo, n. 91 .1, resolveu por despaCho ao
•10 do inez lindo dar provimento ao -alludido
recurso, visto não, ler sido observado
mesma Alfandega oadisposto. 110$ • arts..379-o•

, 385 -da- Con sol id aeta oal as, Leis ,das Ai fantiegas
N. 678 —Do ordem do Sr. ministro, re-

;commendaque ao collector das rendas federaes
:anu haporanga, nesse Estado, Fabião Villela,
( marqueis me airazo para- reforçar a respecHva-.
.Iiiinea s sob pena de ser substituido. 	 .

N. 670 — Declaro-vos, para os devidoa
.fins,,que . osSes ministra tondoem vista a que
requerétaa Companhia Franco Brazileira de
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IMARIO orricrAt;	 é' agir'

ianservas estabelecido com fabrica de con-
servas em Mogy das Cruzes, nesse Estado,

! na petição transmittida com o vosso officio
'n. 14, de 13 de janeiro, a que se referem os
de na. 210, de 10 de junho, e 308, de 5 de
outubro, todos do corrente antro, resolveu
por acto de 21 do referido mez de outubro,

•*, autorizar o despacho, livre de direitos, nos
; termos do aft. 27, afinca 11, n. 1, da vigente
• lei orçamentaria da receita, do material

criminado na inclusa relaeão, vindo da Alie-
. naanha no vapor Cap Roca, destinado ao pre-
paro de fructas cm conserva na referida
fabrica.

N. 080 -Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo preseo t e O

• requerimento transtnitaido coto o vosso officio
n. 384, de 20 de seta mimo ultimo, em que a

' Companhia Listhogra phiea lia rtura me Rei-
Chemback pede ser relevada da pena de re-
validação em que incorreu por não ter pago

Ino prazo legal o imposto sobre dela ottures por
emmittidas, resolveri por despacho de 3

'do corrente deferir o alludido requerimento,
por equidade.

Sr. director geronte do Lloyd llrazil.tiro:
N. 154- De ordc:n do Sr. ri, peço

providencieis no seeitido d t ser e 'medida pas-
sagem, cm l a classe, entre o porto dista ca-
pital e o da cidade do Mil. :when, ao encarre-
gado do 3° posto fiscal do Departamento do
Alio Acre, Randolpho Conto.

n , -Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 188-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. mMistro, por despacho de 11
do corrente, deferiu o reotterimen.o tad que
Dandolpho Couto, nomeado encarregado do
3° poeto flecal do Deportam alio do Alto Acre,
solicitou concessão de passmeon entre c porto
desta capital e o desse, Estado I', (laia á sécio

, do referido posto, devendo, ima), a respe-
' cliva despeza ser indemnizado polo do-e t •
• mensal da tia parte dos vencimentos do reque-
rente.

Declaro-vos, outrositn, que foi concedida
passagem para o supplicante dessa cidade á
de S. Luiz, no Maranhão, sendo a Delegacia
Fiscal no mesmo Estado autorizada a fazer a
necessaria requisiefto atit M mãos.

- Sr. delegado fiscal tio Maranhão
• N. 124. - De ordem do Sr. miMstro, au-

torize-vos a requislar passagem, em 1" classe,
entre o porto dessa cap tal e o de Manáos, tio
Estado do Amam :nas, para o enearta •gailit do
3° posto fiscal do Departamento do Alto Acre,
Randolpho Cota.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 358 - Declaro-vos, para as devidos fins,
que o Sr. minisero, ;moio pr,•sente o 'trovoes()
transmiltido com o Noeso °Me o n. 158, de 26
de setembro ultimo, e no qoal Jorge Franke

. pede isenção de direitos ',ara material que
pretende importar com destino, sogundo
allega, ao beeeliciamento de produmos egri-
colas, baseando o seu pedido no disposto no
art. 27, anum n. 2, da recente lei erea-
mentaria da receita, reez itven, por acto de
40 de outubro proximo fiuilo, core o pedido
não Ode ser attendido, por isso que o disp
altivo de lei invocado só cone.edo eiene,e0 de
direitos ao material que for impor' .ado e des-
tinado ao benoticiam eito de productos agri-
colas em installaç5 .s contraes, não aprovi•i-

• lando tambem ao relu:mente n. 1 da citada
alinea 111, que coeita de. instrumento: (10 la-
voura, machitri smos para hen:oleia' . productos
a .gricolas e de material para construcção de
engeitlios mitra es.

• N. 339-Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso oficio tr. 130, de 16
de setembro ultimo, e rofer•mte á. iseneão de-
direitos requerida por Joe,. Pranke, para ma-

' teriaes que pretende importar, destinados eo
beneficiamento de productos agricolas.

•.mondo-cos informeis si á pr m . t.l e tit e esse timo')
•• pedido, porquanto para material perfeita-

mente identico em quantidade e qualidade já
foi concedida isenção de direitos, para o pre-
vi() requerente, cujo procossu foi eucantinhado
com o officio dessa delegacia sob n. 152, de
igual data.
- N. 342-Declaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. tu listro, lendo em Nilá O que re-
quereu a I tit endencia da Villa do Ra sado, nesse
Estado, em petição de. 19 de setembro ultimo,
resolveu, por acto de 28 de outubro proxiirm
lindo, amo! . iear n despacho, livre de direitos,
na Atrelai:era do Livramento, 1103 1CrillOS
art. 27 alii.iert XIII, da lei it. 2.321, de 30 do
dezembro de 10 II,, do material referido na in-
clusa 1e1i11:30, deetinado á °list rmrcrão do
Dica tro municipal da IlánWillilada Nina.

- Sr. in spector da Aliando:rei de Uru-
guayana :

N. 310-Do posse do vosso telegramma de
2 do inez prosimo findo, informando que ts
cinco conli • tee de ca raiaras de guerra Mantem.,
a que me referi em telograillina de 13 de se-
tembro ottimo, lbrain fornecidos a essa alem--
doge mediato e reettisição filia directamente
por essa inspeetoria ao Ministerio da Guerra,
declaro que não ed roportar o Vossa prOCNE-
M PO n '; a"; dessa natureza
só podem ser feitas por intermed'o do The-
souro.

Ea lá' de norealWo <Te 1911

Sr. 111 ,p...teor da Altandega do 1110 de Ja-
noivo:

N. 839 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, qu e' o Sr. ministro, tendo presente
o rk?rtiriA encaminhado por essa impeoteria
com o olhei m ii. 210, de .13 de fevereiro ul-
timo, e intorposto por Costa Pereira c5,-. Comp.,
do acto (toesa )OCSIEla inspoctoria, que, de
accordo com tte conirni s eies de tarifa ar-

mandou claseiticar com) bordados da
taxa de *,.*,3200 as 130 duzets de mias
lidas. a despaeho p mita de impormeno
n. 7.5ole d • jruil • o dii anno pa tdo, como
de a leolão, não sp-,e'ficados, da taxa de 4%
resolvei', vir d,•spaet io do 7 i t • more( ) dedo
antro, dar provimento ao alludido recurs

860-Communico-vos, para o-s lins couce-
Mentos, que o Sr. mirti s tro, tendo prosento o
recurso encaminhado por c. :4 i.z a in-peetoria com
O ()Meio	 die 11 de abril uPiino, e lutei'-
posto por Cee ta Poreira	 C. ta-ti-1A.) acto dessa
inverno iespertiria mandando cla s -fficar (0Mo
leridl de algodão Livrado il art da tarifa,
de accerdo com a cranrolseão de tarifas e com
o parecem dos peritos por parte da fazenda,
ent commiseeo arb:trare a mercadoria pala
a qual co: rc'oi'r'cr mi 	 pedira ta claseificação
via, e que entondem deNer ser clas.siiicada
remo tecido de aleodão branco entraneatio,
do art. 4,2, da relerida tarda, resolvea, por
despacho de 3 de setembro ultimo, twiotr tiro-
vinuerto ao alludido recurso, para manter a
deri •ão reptd•rála

N. 861 - Clenumnien-vos, para ns devidos
fin s , role o Sr. ministro, attenden.ffi ao que
requereu Juiz 'tristrumente. na qualidade de
maneirador do provedor da Santa Ca sa de Ca-
r'da 1.- de Loopoldina, Esiado de Minas Gerares,
em petieão do 7 do corrente inez, resolt eu,
par acto de 10, autorizar o dospacho, hire
de direitos. de 26 votamos a que Si' ret'erent
os inclueos documentos, contendo vidros para
N Eira • as, clarateffirs o a eVi'S:,, firiOS, Vimatos de
Ilandirtreo no t, a por il um i no Jeeeei,oe empale
neste porto em 46 de oro ribeo . roxim i lindo,
e importados com destino á. mesma instie
Wh:Ao. •

N. 802 - De ordem do Sr. utbristro, junto
VOS remetto, para vosso conireentento, o
officio de 31 de outubro proxuno lindo, em
que o engenheiro Augusto Franco Urna dá
conta da nomeei:ao a que procedeu na instai-
1 ação oleou . ca do edilivio d. ssa alfandega.

• 804-Coonnunico-vos, para os devidos
elTeitos, que o Sr. 'Moleiro, attendendo 110
que solicitou o presidente do Estado de Minas

Cercos, no oficio transmittilo com o da dele.
gania fiscal naquell; Estado,. sob n. 89, de 10
de junho ul t imo, a que se refere o de n. 138,
de :2 de outubro proximo findo, resolvett, por
acto tio 21 do mesmo 1110Z, autorizar o des-
pacho, livra de diroitos, nos termos do art. 27,
alinea •XVI, da vigente lei orçamentaria da.
receita, dos ohjectos discriminados na inclusa.
relação, importados com destino ao Internato
do flvtunasio Mineiro.

N..863 - Communico-vos, para Os de.,1,1os
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao quo
requereram Gebrueder Goedhart A. G., em-
tracrantes do serviço do sal:cant o ra° da Dei-
xada do mo de &m oiro, cmii petieão do 11 de
agosto 1111 1h10, resolveu, por acto do 7 do cor-

m Ir Itlez, autorizar o despacho. livre de di-
reitos, nos termos da clausula XV do contra-
cto annexo ao decreto n. 8.323, de 27 de ou-
-lutar° de 1910, do material discriminado na,
inclusa relação, importado poios requerentes
com deetino ao sei viço de que são contra-
ctattles.

- Sr. presidente do Tribttal de Contas: •
N. 411 - AI tondettdo á solicitação constan-

te do Nosso Oírie'0 n. 830, de O do mez pre\ i-
mo findo, remetto-vos o incluso processo rela-
tivo á, aposentadoria do carteiro de la classe
da Administração dos Correios do Estado do
Pará ,To muito Caetano de Aquino e Silva.

- Sr. directa'. da Recebedoria do District°
Federal :

N. 83 - Cummunico-vos, para as fins come.
Ilintles, (pie o Sr. adtristro, tendo presente o
ecureo traismit tido á Direct•tria da licceita l'tt

bliert com fl Noss3 Onlei01). 100, de 31 de agosto
iii ti no,interposto pela CtImpatillia America Fa-
br il, do acto dessa recebedoria, impondo-lho a
multa de 20 °,'„„ sobre imposto de dividendo o
suj.• itaudo á revalidação do sello as acções
ao portador, por terem sido apresentadas Sira
do prazo 1-gal as respectivas guias para o pa-
gamento do mesmo sollo, resolveu, por despa-
c o de 31 do tnez proximo findo, dar provi-
mento ao alludido re.corso, por equidade.

-- Sr. delegado fiscal na Balda
N. 243 - Deelaro-vos, para os &vidos fine,

que o Si'. ministro, attendendo PO (Ume r0011C-
1 •311 a lempaub i a Viação Geral da Ilaltia. 'ar-
renda! avia da violo ferroa di` ,St! Est a do, em pe-
tição de 22 de outubro proximo the lo,rosolveu,
plr acto do 20 do mesmo mez, autorizar o lhe.-
pacho, livre de direitos,nos (monos da ciartmla.
n. XXXVI, letra 11, do conte:veto amimo ao
decreto n. 8.018, de 31 de marco ultimo, do
material discriminado na inclusa 'reltteão, im-
por lado pelo requerente com destino á coa-.
Stril ca; ão do novos i'. rolot iga motive:

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 101-Declaro-vos, para os devidos fins.

que o Sr. ntinietro, por acto de 30 do mez pro-
a:ruo findo, reselxett ruiu toriza e o despacho,
livre direitos, na alfatolega desse Estado, d••
material inportado pela Ditendencia Altud-
cipal de Cirri011bá, destinado á illuminaeã
el •ctr7ea da m o nua cidade, caso o serviço cl
que se trata soja rei t ° por administração.

N. 102 - Declaro-vos, para os fins con-
ve o i o rt que o Sr. ministro, attendendo á.
sol c• raeão do Slinisterio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, constante do aviso
n. 176, de 8 de agosto ultimo, resolveu, por
deepacho de 20 de mez findo, pormittir que
continue á (Deposição do mesmo minieterio,
para o funeci4mamento da Inspoctoria do Ser-
v'ço de Protecção aos Intlios e Localização
de Trabalhadores Nacimmes, o etlificio em
qtte e ,teve installada a Delegacia do Recen-
seamento, nossa Capital.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :
N. 341-De meneio com o despacho do

Sr. ministro, de •16 de outubro ultimo, recom-
mendo providencieis para que seja enviada
ao Th esonro a certidão de ca samento do finado
cap rio do Exere to Mauricio Anton'o -Lemos,
afim de se poder resolver sobre o meio soldo



irfuaria-f eira' .15
• •

4
,	 •

• ta montepio requeridos par sua filha, a menor
SOphia, na- .patiçao transtnittida com o vosso
officio	 do 31 do julho proximo findo.

•-• Sr. delegado fiscal em Santa Catita-
ruia :

N.. 101 - Tr,ansmittindo o incluso requeri-
mento e mais papeis em que D. Jenny Da-
namo Oliveira, vima do id escripturario da
Alfatidega de S. Francisco Arnaldo José do
Oliveira, pedi para si e sons filhos menores
a pansito do montepio, indanesizando a joia
O contribuiçOas devidas, reconnunalo-vos pro-
videncieis para que a requerente se habilite
nos termos do decreto n. 3.07, do -10 do
fevereiro de 1800.

DIroctarta da nocalta Pablica

EXPEDIENTE Do SE. DIRECTOD

Dia 13 d^ norcimbro d:3 1911

Sr. director da. Casa da line la:
N. 112- Providenciao para que, á Odienta-

ria Federal do Ma!: saja ram e ttida a quan-
tia da 1.5:7005, em e:. tampilha.s dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, confor_
me requisitou O respactivo conectar no officio
ai. GO do 8 do correnta, sendo:
250 da de	 S100. 	 	 1005000
100 » »	 15090 	 	 1005000

	

100 » »osoao 	 	 1:01As000

	

loo a )) 20g000 	 	 ":000g100
50 » n	 505000 	 	 2:501)5000

	

100 » » 100$000 	  10:0005000

N. 773 -Providenviae, para mie Ct Collactorla
Federal de Neva Friburgo e Sant'A tina de
Japultyba soja remettida a quantia de 200S,
001 estampilhas dos impostos de constituo das
laxas abaixo declaradas, conforin3 requisitou
o respectivo calleetor no officio n. 111, do 8
do corrente, sendo:

	

400 estampilhas da	 sogmo
3.000 cintas de	 5010 	 	 120S000

N. 774 - Provide.ncian para (pio t Callect o-
ria federal da Petropolis seja, rainattida a
quantia da ,3:3305, em estamolltas do sollo
adhesivo das taxas abaixo d . telaradi13, cont;i p-
me requisitou o respectivo conector no officio

95, do 8 do corrente, seado

	

100 da do $010 	 	 toSs0)0300

	

209 » » • 5100 	
loa00050	 a00 	

» 3'0008000

	

$300 	
50 a	 5100 	 	 2a3000

	

50 a a$50a 	 	 225;i3)::00

	200 » » 1500a 	 	
00

20	 35000 	 	 60$000

N. 775 - Providencia° para pio á Coitada-
*ria Federal da S. João da Barra seja rematai-
da a quantia da 985 g , em estampilhas do sono
naliesivo das taxas abaixo declaradas, conG)r-
une requisitou o respectivo conecto .: no oficio
Il. G3, de G do corrente, sendo:

	

GOO da de 5100 	 	 t30$000

	

C.G00» 5300 	
300 » »	 5200 	 	 6:;003000

74435009

	

9,50 » » 5300 	 	

1:2:0

,. N. 7'7G-PrOvidenciau para que á ColUa-
* floria Federal do Itagually seja ramattida
quantia do 25:0003, ent estampilhas da: im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das,conforme requisitou o respectivo conector
ato officio ii. 7, da 10 do corrente, sendo:
230 da de 1005 	  23:0005000

N. 777- Providencia° para que á Coita-
ctoria. Federal de S. Gonçalo seja rantellida
a quantia, de 48:0005, em estampilhas t103

•• impostos de consuma das taxas abaixo (leda-
•. 'radas, conforme requisitou o raspectivo cofie-

•-• dor no officio n. 50, de 10 do corrente, sendo
480005 para caixas de phosphoros:

-. 2*.100.000 da do	 5020 	  48:001/5000

•
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-Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 21-Transmittindo o incluso processo de
recurso ex-:dficio da DAegacia Fiscal em Sio
Paulo da deelsão favoravel a Margy lande tX:
Lousso, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de sar cumprido o despacho desta dire-
ctoria exarado no dito processo.

--Sr. delegado fiscal em S. Panlo:
N. 80 - Transmiltindo o incluso na/um:-

mento de 'Alariam) Josa5 dos S a mitos, reemitiam-
do-vos providencieis no seu t ido de mandar co-
brar o sello tios documentos de fls. 9 a 4 . , tia
liirina do reattlamen10 em vigor.

N. 84 - Davolvendo as inclusas demonstra-
tf)as das rendas arrecadadas essa repar-
tic,ão nos 'nozes de fevereiro e março do
exerelcio 'vigente, recomm..1)410-vo: praviden-
ci;is no s:ntido da serem coaveniautemente
corrigidas.

PORTAIIIXS

N. 20 - laawntudea ao Sr. collactor das
Ilyn ias Fedaraas	 Aagra dos . Raia em ros-

a s:»it otricio 1). 212, de 97 410 outubro
que a Diree'oria, (1 .,r C tsa da Mirala

entr tgott no Correio com destino á dita colle-
ctoria, cOnlbialla 50 Ni. do conhochnento junto
n. 33 .0:G, um \afino. , coot. .,todo a tinpurtao..
eia d t 7035 em estatupilltas do sello adhesivo,
constan t es da guia inclusa so	 mm.
cujo ice bumnciito accusará a esta directe-
ria..

N. 21-Conim 'mico ao Sr . conoctor 41:1S /101.-

(lu Fed.a .a?s di Angra do; 'deis, em respos%
s tt o3iio ta 210, de -1 .) da ou:libro ul-

tima, que a D'reetoria da Casa da Atonia cc-
Ir gim luo Correio com destino á dita cone-
etoria, conforma se v 410 cault ;cimento jumo
n. 32.018, um volitar; can :.49-e1,4 a impatean-
c . a da 1:0335 em es:ampUhas do s;1114 allw-
sivo, constantes da guia inclusa sob mimara
499, mijo reeebinianto mcusará a esta tEra-
ct orla

N. 33-- Connunnirn ao Sr. roltoefór das
Rendas Fede.raes d.; 13a.rra, Mansa, em 1\394os-
ta a seu oficio n. 10.1z , d o 30 de ontobro oiti-
nt 4, que a directoria til Casa da Moela en:r:-
g.m no Correio com destino á. d i ta colleetoria,
con forme Se 53Î eotI:leei111 IVO lindo
n. 33.8(.41, mn \0i tini G:ralou:10 a immrtall-
eia do 1:0005 em estampilhas do solto adlie-
sivo, constantes da guia induza	 1.07,
cujo reeeMinento accusará a esta directoria .

N. 18- Comum:fica ao Sr. colketor das
Rendas Federae; da narra d Pirahr, em PcS-
INO31.a. a sal oficio n. ;20, de 28 de outubro
ultime), mie a directoria da Cisa da cI.4o.la
tr.s.o.i no Correio com desfio() á dita conecte-
ria, c.a0;rats Si N't: do e Dilvcchncido junto

. 33.317, um voluma contenda a int porisi
eia da 1:0003 em estampilhas dasello

coraaautas da gaia inclusa sol). it. 503,
e 4,jmie:	 :o:casará • a est a. directoria .

N. 17--C nuo unieo in Sr. callector das llon-
d st s Federa ta; da Dom Jardim, mu rasposta
s;•_91 oficio e. 43, do 22 da outubro ultim a que
a direct.! ria da Casa da 1\1 nata entrevou no
C -raio com d..stino á dita e:DIfor-
filo SC Ti! d .) co: !tecia] m to junta mi.  32.930. mo
volum cantam lo a invartancia de 9025503
em estampilhas da solto adhesiva, co a:tantos
da gui t inclusa sol) n. 594), cujo recebimento
aecasará a esta directaria.

N. 18-Auto: . ia, ao Sr. colloctor das ilendas
Fedra ;:s da Cabo Frio a foraecer ít MC3a de
11011(14S 1:0,1.:Pac.3 (ICI‘Ile:111 ,'! o quadro da; ren-
das arrecadwids por essa collectoria nos cace--
cicios da 1908, 1939 e 1910.

N. -18- Ciro mulita) :ta Sr. callocior da;
(bodas Felera.ts de Cautnallo, em respas•a
a seu °ateio um. 108, de 2G da outubro mil-
tini a que a Directoria da Casa da Moada en-
tregai, no Carreio com dastino á dita conecto-
ria, co girnc 53 N'à d.) canheehmanto junto

33.535, um votam t eatitendo a iamo-t•tacia,
de 3:0305 uai e3tami sillus da sello adhasivo,

Novembro de toir

constantes da guia inclusa sob n. 501, Cujo:3
re,cabitinadn accusará a esta directoria. 	 I

N. 17- Comittunico ao Sr. collector 'das
Bandas Federaes do Carmo o Sumidouro, mit •
resta-ata a seu officio :sem numero da 21 da
outubro ultimo, que a Directoria da Casa da
atoada entregou no Correio com destino á dita,
collecturia, conforme se va do conhecimento
,junta mm. 32. 916 um volume POIllendo a impor.
maneia de 1:1;105 em estampilhas do seno
adhesivo, constantes da guia inclusa .sout
n. 498, cujo recebimento accusará a esta dl.
recairia.

N. 15- Cull1111111lie0 ao Sr. collector daS
limultas Federaes Iguassú, ein resposta a
semi officio mi. ai, de 21 mie mie timbro ultima, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com deA•ino á dita collectoria, con-
formo Se N'è do conhecimento junto n. 32.917,
um vol umo contendo a importancia de
0255 ein estampilhas do safio adhesivo, comia- .
Jantes da guia hielima sob ti. 501, cujo rece-
bimento accusará a esta directoria.

N.	 Communico ao Sr. colleetor das
Rendas Federaes de ltaborahy. em resposta a
Sell oficio II.	 de 31 de outubro ultimo, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino ít dita collectoria, con-
forma se va do conhecimento junto n. 33.500, .
um volume cantesulo a imporiam:ia do -183%
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
los da guia inclusa sob n. 505, cujo re-
cobimiu eito accusará a esta directoria.

N,29--Communieo ao Sr. conceito' . das Poli-
das Fedemos de Nova Friburgo e Sant'Anna.
tle Japitaylat, em re,pay•ta a seu oficio n.11-3,
de, 1 de novembro corrente, que a Directoria
da Casa mli Moeda entregou no Corre'.o com
dest i no á dita collecturia, conforme se Vê do
collawimento junto, ti. 33.550, um volums
contendo a importancia de 3:0005 em e4atn-
pi1ias do seno adliesivo, constantes da guia
inchaat sob n. Sa8, cujo recebimento accusarra
a esta directoria.

N. 18-Cominouivo ao Sr. conecto' . daS nor.
e, Federoas di Paraty. em respasta a satt
oficio n. 77, de 28 ml!! outubro ultimo, qtb .t a
Directoria da Casa da Moeda cntregeu tio
(t.wrcio cum de;stitto á dtta collaet n pria, con-
forme se vii do emiterimento imito, it. 33.318,
uni o1citisj contendo a imporia:teia da
1:2055 eln estampilhas do safio adliesivo, cons.
tatues da guia halusa, sob cujo recebimento
accusará a esta direetoria.

N. 17 Com:nanico ao Sr. collector das
Doudas Fatima.; de Parahyba do Sal, em res-
posta si seu oficio im . 83, do 25 do outubro *II-
tilno, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregon mb Correio com dastitio á dita cone-
ctoria, canfot me se võ do conbacimento juiro
n. 32.01.9, DDI Voli1111. , contenda a b»portan-
cia de 9t..:05 em estampilhas du solto adhesivo,
consniatas da guia inclusa sob n. •191, cujo
rata:Mini:mo aceusará a esta directoria.

N. 35-11ot:ominando ao Sr. cellector chts
belidas Foderaes de Petropolis que informe
com II rgencia se já cumpriu a ordam mli Di-
ractoria do Gabinete n. 31, de 2 de setembro •

N. 21-lteenminendo ao Sr. colloctor das
Ilendas Federaes de liczande que envie, com
urgeucia, a esla direetoria novo balancete da
rac...ita e daspoza da 1 a 3 de junho do cor-
rente Dono, dl:criminando convenientemente
a important:ia da 1057u0 que figura no dito
balancete.

N. 18-Commuideo ao Sr. conecto' . das
Rendas Federaes de Santa Thereza, em res-
posta a seu oficio n. 83, do 27 de outubro
ultimo, que a Directoria da Casa da ãloed i•
entregou no Correio com destino á dita colhi-.
ctoria, conforme se aii do e0111leeillIeld0 junto
n. 33.551, tun solama conteudo a importancia
de 1:0005 em estampilhas do sello zicillesiso. •
constantes da guia inclusa sob n. 509, (mu
recebimento aceusará a esta. directoria,

•
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N. 31— C01111111111:CO ao Sr. collector (las
Nadas- Vederaes ile Sapucaia, em resposta a
seu olhei° ir. 04, de 31 de outubro ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Corxeio com . detino á dita collectoria, con-

'forme se ve do conhecimento junto n. 33.558,
arre volume contendo a importaucia de réis
.1:2005: em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da . guia inclusa sab n. 510, cujo
recebimento aecusa.rá a esta directoria.

Ne 20— COMMUIliC0 ao Sr. colleetor das
Rendas Federaes de Valença, em resposta a
seu, oficio i. 100, de 2.5 de outubro ultimo,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
rio Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 33.553,
um, volume aontendo a importancia de 2:0005
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 500, cujo recebimento
aceusará a esta directoria.

Directoria do Patrimanio Nacional
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 13 de novembro dc

Exmo. Sr. coronel commandante da Bri-
a Policial

N. 118— Em resposta ao vosso officio n. 61,
de 10 do corrente, tenho a botica de vos
devolver o inventario dos bens sob a adminis-
tração dessa corporação, remettido a esta
directoria pelo oficio do vosso antecessor
n. 1.068, de 29 de outubro do armo proximo
passado, afim de que o examineis de novo,
pedindo-vos ao mesmo tempo que o restituaes
logo que puderdes prescindir delle.

Dia 14

gr. presidente da cantara municipal de
Ma itgaratiba:

N. 119,— Tendo Joaquim Francisco Lopes
Sobrinho requerido por aforamento o terreno
de marinha situado entre o seu predio e o de
Agostinho José Pacheco, á rua Coronel Morei-
ra da. Silva, nesse municipio, peço-vos que na
férula do art. 30 do decreto ti. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, presteis as necessarias
informações a respeito, para o que vos remei-
to as tres inclusas plantas, duas das quaes
deverão ser dovolvidas conjuntamente com a
vossa resposta.

Requerimento despachado

Angusto de Magalhães Bastos.— Indeferido.

Procuradoria da Fazenda Publica
Requerimentos despachados

Joaquim Senado Pereira da Silva e sua mu-
lher.— Juntem os peticionarios certidão ne-
gativa de op us reaes sobre a fazendaeRestau-
roda» pois a de fls. ... sUmeine se refere a
hypodteca legal, convencional ou judiciaria.

Soeiété Anonyme du Gaz de ílio de Janeiro.
•--. Prove a interessada que interrompeu a pre-
scripção - por algum dos meios conhecidos em
Direito.

Fernando de Azevedo Araujo. — Prove o
requerente a data do pagamento do imposto
cujo pagamento reclama.
• .Figueiredo Antunes (` Comp. — Prove a
qualidade em que requer.

Figueiredo. Antunes Sz Comp. — Prove em
que qualidade requer.

)•••	 MUI=

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

• Dia 13 de novembro de.1911
. Manoel Antonio Gomes de Campose—A!

2. sub-di recairia .
1 , -Rirk de.. Coga, da..F,owea, e:. Silva .
r

Cosa r Angusto Moreira .—Idem.
Maria Carlota de Carvalho Costallat. —

Idem.
Roberto Leão da Coeta.—Idem.
Luiz da Costa Ferreira Cocadil
Maria llonorina Malethmat.—Idem.
Maria da Gloria .Aletujo Costa.—Idem.
Manoel Gomes da Silva Chaves.—Idem.
Eurieo Bolleti.—Idem.
Dr. Francisco da Costa hl dor. —Mein . Im-

ponho ao vendedor Francisco Henrique llen-
ley a multa de 20$ tia ferina do art. 16 do
do decreto n. 2.701, de 13 de janeiro de
1898.

Sociedade Amante da Instruceão.—Idem.
Imponho a multa de 20$ »a fórnia do art. 21
do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro
do 1901,

José Custodio de Oliveira galazar.—Annui-
lem-se as dividas dr que se trata, officiando-
sa á l'roeuradoria Geral da Fazenda, nos ter-
mos do parecer.

José Paes Cardoso (C.. Irmão.— Pague o de-
bito accusado tio parecer.

José Alves Ferreira da Silva.— Reduza-se,
para 1911, o valor locativo a 1:5605; quanto
ao exercicio corrente está perempta a recla-
mação.

Anita Maria N. Plinf. -- A nnullem-se as di-
vidas constrattes da, COO tra-fé junto, officiati-
do-se á Pteeenekdoria da Fazenda Publica.

Boi-lido Moniz (le; Comp. — A'	 sub-dire-
ctoria.

Virginio Ago s iiiiho.—Satisfaça a exigeneia.
Manoel Concebes Maria, Sahrinlio.— Idem.
De. Ilenrigie Joaquim Ariliou e outro.—

Pago o imposto eia cobrança; transfira-se.
José Sampaio.--Procetla-se na firma do pa-

recer, officiando-se á Procuradoria Geral de
Fazenda.

Jerume lIa uil d .—A' 2' eob-directoria.
Senhoril/ha Maria da Cosia.— Ilecluza-se o

valor a 1:1005, para 1912 e quanta ao pre-
sente anilo cela perempta a reclamação.

Carlos Placido Teixeira. — Ilestittia-se a
quantia de 9105528, solicitando-se credito pela
verba—Reposieõrs e restituições.

Dimingo3 Ferreira Lins.— Transfira-se.
Joaquim Meia Ferreira.— Idem.
Annie Litcy \V. de Andrade.— Anntille-se

a di‘ida de que se 1va t a, officiando-se á Pro-
curadoria Geral de Fazenda Publica.

Jõaquim Pedro do Couto Pereira.— Trans-
fira-se.

José Alipio de Carvalho Costallat.— Satis-
faça a exigencia.

José Eduardo de Macedo Soares.— Trans-

firiNat eello. Costa da Silveira.— Idem.
Dia 14

Representarão do continuo Honorio Ana-
cleto da Silvá contra a Companhia America
Fabril.— Intime-se a Companhia America Fa-
bril a satisfazer a quantia de 90:0005, sendo
60:0008 de imposto, á razão de 2 1/2 °/0 de
1.400:0005 e :10:0005 de multa correspondente
a 50 0/0 do imposto, dentro do prazo de 30
dias, findos os quaes deve ser extrahida a
divida para ser cobrada executivamente.

Idem contra o Dr. V. '1'. li ind.—Inscreva-se.
Imponho a multa de 505 na ffirma do art.. 41
do decreto n. 5.112, de 21 de fevereiro
de 1901.

Idem contra Moreira (Sr Moreira.— Idem
idem.

Alberto Mallet Soares.— Idem, idem.
M. F. da Costa e Souza.— Idem, idem.
Andrade Guedes & Comp.— Averbe-se a

mudança.
• Joaquim Antonio Dias de Amouim.—
• Antonio. Alves Machado.— Idem. •
• Misael Ottoni Vieira:— Transfira-se.

Luiz Vital.— Idem.
Pinto Torres &Monteiro.— Idem.
João.Monteiro•de-Figueiredo.— Idem.
Luiza Lopes Diniz.— Idem.

Eusebio Alegrando Dias:— Idem.
Guimarães (S: Damazio.— Idem.
Antonio José Mendes.— Pague o debita

acettsado no parecer.
Carlos Custodio Nunes.— Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta, ofileiando-
se é Procuradoria Geral da Fazenda.

Dr. Francisco Mendes de O. Castro.— Orli-
Cio -Se nos termos pedidos.

Antonio Pinto Cardose.— Seita o documento
de lis. 1.

Caetano de Almeida Vasconcellos.— Satis-
faça a exigencia.

Theinietocle-s da Silva Verissimo.— Idem.
Manoel ()serio Peres.— Reduza-se o valor.

localivo a 2:1005000.
Cornes da Costa & Comp.— Em face do

parecer, nada ha que deferir.
Ganes F. 0:rer1ander.— Já estando atten--

tido, a reltive-se . 	 •
Joaquim da S i lva Cardoso.— Idem, idem.
Manoel do Na eciinento Britto.— Concedo a-

prorogfujão pOc oito dias.
MIO••nn

Casa da Moeda
Demonstração do movimento dos selos,

adhesivos no 1110z de outubro de 1911:

Saldo que passou
(10 mez de se-
tatu hro 	

BOCChidaS	 vi mi -
vante o mez de
outubro 	

Quant idade	 Impor ta meia

28.150.713.21.108:3395580'

3.611.300	 1.896:9105000.

31. -,09.023 23.30:i:2705581)'
Entregues	 cl	 -

vante o mesmo
pe,rio(10,	 outu-
bro 	 3.286.989 1 .270 :056$00a.

Saldo qtte passa
para o nerz de
novembro 	 2S.181.031 21.029:2235580.

Seeeão Central da Casa da Moeda, 7 de no-
vemln.0 de 1911.--O escripturario, Lauro Vir-
gilio de Carvalho.

--
Dilnonstrac., ão do troco no mez de outubro,

de 1911:

Troco da piela 2i: 11) so or 5 10)0a opel-moeda
Em moedas de

15000 	
Ditas idem de

2$000 	 	 18 :0185000	 39 :517500G

Troco do nihcl por papel-mocda.
Em moedas de

100 réis.....	 Q: 36500O
Ditas idelll de

200 reis 	 	 4:1 175100
Ditas idem de

400 reis	 5:9725800	 46:4765000'

Nichel por nickel 	 	 : 1095400

	

Total 	  •	 21:5855100
Troco do bronze

Em moedas de
de 20 réis..	 2565000

Ditas idem de

	

réis 	 	 525000	 3085000
---

	

Troco de bronze por cobre... 	 2:5535910

: 861591.0
-----

Secção Central da Casa da Moeda, 1,1 ;. 'de
novembro de 1911.-0 escripturario, CredeiVo
Fodaz de. Lacerda Junior.

Confere .—Casa .da Moeda, 1Vdearovembro.
de .191 .1.— O 1hesoureiro, Pinhei#1o, - Aw.-
drade.



Quarta-feira 15
	

DIARIO
	

Novembro de 1911
	 140'73

11.> tiao3

Delegacia	 Fiscal	 110	 Paraná. 	
fl	 »	 Cal Morto Grosso

Magoa 	
a)	 Santa	 Catharina 	

Se"gip_i 	

Quantidade

31.0.500
05.000

291.700
49.000
41..375

Iinp)rtaneia

50:3008000
:3:3005000

107:3003000
02:0003000
:;1:0003000

»	 Minas Curtais 	 78.000 281:0008000
»	 »	 fio	 Pará. 	 331.100 79.7303000

.Alfandega do Santos 253.000 1913 	 01)1)3000
'Recebedoria Federal 	 1.703.000 312:0008000
Mesa de Rendas de Mitcalf", 5.000 9003000
Colle,ctoria de S. João da Borra 	 3.000 1:3233000

»	 »	 Valença 	 :1.200 2:0008000
))	 1'irithy 	 8.202 13:0093000

Ca ntagallo 	 0.128 4:0008000
Bom Jardim 	 1.998 1 :0003000

)1	 Angra dos Ileds :3.150 111105000
Therosopolis 	 2.507 4.2003030
ltaocára 	 3.200 9003000
Par:11)31)a do	 Sul 	 1.140 4893000
DOU'	 11 tiras 	 1.832 6303000
liaboraliy 	 512 2223000

)1	 Cabo Frio 	 4.030 5103000
))	 Maricá 	 2.710 1:2008000

>I	 l'etropoli-; 41.010 4:2323000
Santa Th2r,.• .z1i 	 2.31:3 2:0703000
Campo: 	 7.081 4 ::300S000
Santo Antonio de Padua 	 4.280 1 :2303030
Para1y 	aa:	

Santa Maria, Magdalono, S. Francisco do Paula
e 8. S3bastião do Alto 	

1.911

2.386

1:1103000

4: 007S500
1:;. nassá 	 1.727 8973500
R unido 	 2.:306 2:0003000

a)	 a)	 Alirnama 	  1.750 0000300
)1	 Raperuna 	  836 6153000
))	 S. Fidelis e Monte Verde 	 5.811 2 :00,Y.•M00

)1	 Vasmuras 	 1.111 4-503000
))	 Nietheroy 	 /1.850 8:0903000
))	 'torra Mansa 	 0.312 4:2005900

Nova Friburgo e Sont'Anna, de Ja [minha 	 8.202 4:1113300
Sapucaia 	 1.510 1:1165600

a).	 Carmo e Sinnidouro 	 3.890 2:0003000

3.250.939 1.270:0303000
--------------

Casa da Moeda, 10 (.1 novembro elo 1911.- Lauro Virgilio de Carvalho, 3'' escripturario.
-Visto. IL. Lago con tt.

-
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE SELLO g .ADUESIVOS FEITAS ÁS DIVERSAS.REPARTIÇÕES

AO MEZ DE OUTUBRO DE 1911

Casa da Moula

Imprensa Nacional e «Diario Offi.cial»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia -13 de novembro de 1911

c.xpediram-se os seguintes caldos
N. 403-Ao Sr. Dr. juiz de direito da 1a

Vara Criminal, communicando que, por en-
gano, deixou de ser incluido na relação que
lhe foi enviada o nome do empregado desta
repartição Alberto Firtnino Machado.
- N. 100-Ao Sr. director da 3" Directoria do
Tribunal de Contas, communicando que todos
os livros da a.scripturação da Imprensa Na-
cional e respectivos documentos, relativos ao
anuo de 1909, já foram enviados a esse Tri-
bunal no anno passado. S2guin uma relação
dos Iii'ros enviados.

Dia 14

• íT. 107-Ao Sr. director da D ,sPeza Publica
do.Thesouro Nacional, pedindo providenciar
fio sentido de ser feito ao thesoureiro desta
repartiç.ão O adiantamento de 1:0008, por
conta da verba 13' da lei do orçamento
slente.

N. !OS-Ao Sr. director da D esnezo Pudica
Thesouro Nacional, pedindo providencias

no sentido de ser f, fl ito um nutro adiantamento
na importancia tio 5:0008 ao tiv!soureiro desta
Repartição, para (1 es] miadas, que correm
á conta da verba 13' da lei do orçamento
vigente.

N. 109-Ao Sr. coronel presidente da Com-
missão Commemoral Iva do 1 0 Anniversario do
Governo do Marechal Hermes Rodrigues da
Fonseca, levando ao seu conheo:mento que a
Imprensa Nacional tomará parte nas 'festas
commemorativas

N. 410-Ao Sr. 4° tenente lIonorio Dome-
trio Dias l'araguassá, communicando que a
remessa do Mario foi feita, menos os
de 30 de outubro, 3 e G tambent do cor-
rente.

N. 111-Ao Sr. secretario da Policia do
Districto Federal, communicando que não é
possivel verificar-se agora quaes sejam os mo-
delos de que falia, pois foram destruidos pelo
incendio.

N. 112-Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, communicando que o ope-
rario deste estabelecimento, Eduardo de Car-
valho, deu a explicação sobre o occorrido
consua caderneta de passes.

N. 1 .13-Ao Sr. juiz presidente do 20 Tri-
bunal do Jury, cmtimunicando que o Sr.
Arthur Pedro Itosisio desde muito deixou de
pertencer á esta repartição.

Caixa de Conversão

MOVIMENTO DO DIA 13 DE NOVEMBRO DE 1011

111(ndas	 Entradas	 Saraida-ir
libras 	 	 4-40	 2.533 1/2
Franco'	 	 980
Ma retas	 200
D illars	 30
Pesos argentinos 	

Lastro

01110 mit deposito 	
	

339.245:447,8672
itesponsabilidade do The-

souro	 n. 2.357 c
decreto n. 8.512 	
	

19.339:7768016
----------

Total 	
	

378.583:2233688

Lnissão

Moeda subsidia rhi 	
Notas em circula	 :378.585:1008000

638088

Tu tal 	
	

378.383:2233688

Ministerio da Agriculturajn-

dustria e . Commercio
Minis] crio da A gricultura , tu d u stri a e , Com-

ni creio -- S e r\ iço de Protecção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionites-Rio de
Janeiro, O de novembro de 1911.

Sr. mini-tio da Agricultura, Industria
Counniuielo--1) Serviço de Protecção aos lndilts
e Localização de Trabalhadores Nacionaes,

pelo decreto n. 8.072, de 20 de junho
de

•

 1910, e installado, nesta capital, ein 7 da
setembro do mesmo anuo, estendi a -se, pelos
t e rritorio s da Ft circuinscripçõ.‘s da llepubliea,
a brang calo a :irei total dos Estados da Ama-
zonas , paria. , ma ca lhão, Bahia, Espirito Santo,
8. Paulo. Paraná, Santa Catharina, hliodr ande
do Sul, Minas G . rites, Goyaz, Malio Ciroszo
do Tairrioua da .1 (Te.

Ein cada uma dessas cirenanseripções foi
creada unta insp2cturia, (PC é O Org;1,0 desti-
nado a excetuar todas as !Micções daquelle
servico, ag'nalo no proprio meio em que, ba-
tido Pela perseguição dos interessados, se re-
fugia. o indio, apenas guardado e protegido
pela aspereza e pela malignidade das zonas da.
seu incerto habilat.

Bem longe vão os tempos em que os pri-
meiro; posoadores do solo de nossa Patria se
encontravam á beira do litoral immenso e int
os viajantes e os adventicios de outras terras,
na boa e ingenua confiança com que, na sin-
geleza de seus sentimentos nativos, a todos sa
entregavam. E da Orla maritirna ao seio do
mais rec a_anlito sertão outra não era a vid1.
que os novos e repetidos contados faziam nas-
cer, ao i nfluxo dos melhores priucipios da-amor
e solidariedade huinana.

Foi a época beinfazeja e gloriosa de An-
chieta e Nobre,ga, de Luiz da Gran e Aspieuel-
ta Navarro, de Fernão Cardim e Antonio
Vieira, todos sacerdotes de grande coração,
verdadeiros missionarios do bem, apostolos
sinceros e devotados.

Em face de uma multidão de entes que
revelavam as melhores disposições para a
obediencia, deixando em todos quantos coni
cites praticavam urna impressão de agrado e
compaixão, um unieo problema se impunha
aos homens de fé robusta e nobre-a conver:-
são daquellas almas ao credo seculitr que
tinha na Companhia de Jesus os mais bris•
lhantes paladinos e os mais esforçados Men»
sores.-

A palavra ungida de bemaventurança, rá.
tradozid-t na lingua do inc.ola catechumcno,
e a austeridade impressionante doa actos
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desses chamados apostolos • do Novo Mundo,
tuna e outra postas ao serviço de cornas%

•inexcediveis, (12 intelligencias lucidissimas,
grandes no amor e grandes na penetração,
tudo isso, que dignificava e realçava a vene-
randa religião em nome da qual se apresen-
tavam e.sses heroes-santoa, era bem de molde
a fazer do »alio tuna pessoa capaz de prostar
á collectividade o concurso que sóa ser dado
pelos (1113 agem conscientemente no sentido
do bem.

A natureza selvagem para logo se transmn-
dava,- e a conquista pacifica, das almas e
da terra se ia operando no meio da nymnos
e de canticos, a que a musa de Anchieta dava
a doçura e o ~auto de sua grande e privile-
giada organização moral.

Si a acção dos padres jasuitaslião os tornou
perfeitos christitos, coa:seguiu, no emolido,
aggremial-os, saiu exigir delias maior trabalha)
'do que o que poliam dar e, sobretudo,
em . muitos casos, pattpmalltes adegradasila,
os horrores da crueldade, das doanças e da
mort • a ao contado dos conquistadores a cujo
captiveiro prefeririam O suicittio, no dizer do
abalizado historiador Sr. João Ribeiro.

Esta só citação revela desde l000 um estado
de luta entre indios e canquistadores. situação
(Inc jamais seria creada por aquelles, luas
sim abertamente inaugurada par es1o , . me-
vidos pala ganancia e pela séde do riquezis,
bem como pelo desregramento de seus eJs-
tomes.

Em todo caso, emquanto viveu a pb i
brilhante daquelks sesuita a, a siaoo. do indio
se apresentava com as garantias que eram
impostas paio respeito devido á autoridade d.o
austeros sacerdotes. Mas, thograçadantento,
mortos estes— que não tiveram até hoje sub-
stitutos — o 11141011W foSI1'ia(:01' de Pedro Al-
vares Cabral ficou entregne á sanha do in-
vasor &Animam) e. (tubi, a serie de morti-
aildoe, de guerras o toaras izaçõ..ss.

l'or outro lado, a attitude do poder civil em
Portegal muito ~linda para animar o
surto dos conquistadores, a partir da carta
régia de 1337 que expressameate consagrou
a escravidão dos C:tolhia'.

spa cotão por deante até aos primei roa. an-
nos do soctdo 17, diz Martins Junior, d espirito
das leis patrias tem a ute.sma ma a liamba ia . »

E certo é, como observa João Franrisao Lis-
boa, que, em relaaão aos indioa, a dominarão

......portuguaza foi unia serie nunca iuterrompi'da
de lussitac„ões e contrad:c :Cies até Pombal. spe,

'ert..s tava-se hoje o eaptiveiro aent rastricoes,s,
amanhã a liberdade absoluta, &pois 11111 meio
termo entro os dons extremos. Promulgava-se,
revogava-se, tratisigia-se,»
• E a situação era de tal ordoin que até
mesmo os padres, perdida aquella autoridade,
moral com que os religiosos da época do des-
cobrimento iniciarzun- a defesa tio selvagem,
até mesmo os padres, dizia, se haviam asso-

-ciado á escravidão e aos mãos trato s, como se
.do dleoitneato para Iodas as iniatõass, de

que nos fála o general Toledo 'tendo'', em
.sua. famosa. «Memoria sobre as aldeias de in-
dios da provincia de S. Pautou.

Foi em tão triste estado dc cousas que se
teve de exercer a acção do grande Pombal,

- . através de.sua gloriosa lei do 6 de junho do
* •--- 1755, dignamente precedida pelo alvará do 4

• de abril do mesmo atino.
•*Como complemento, e com a mesma orien-

*fação, geral, publicou-se o alvará de 7 de
julho de 1755, abolindo o poder temporal :tios
religiosos e passando os botins ao governo dos
seus • principaes, com subalternos, que eram
sargentos-mores

'
 capitães, alferes e meirinhos

_do suas »ações. Por alvará de 8 de maio de
a.1158.1ortiou-se extensiva a todos o's índios do-

eisa, legislação feita - a - principio eepe-
*s . : iálinente. para o_Pará e Maranhão.. -

'.Depois,das: leis de 1753,,tliz.João.Fraticisão
• josbuaa não: poucas. v.ezes foram os-nwhos

Ornas ele oiSpre'..tio; porem o'istainesteátaW

tinha um caracter accidental e transitorio. As
experiencias que em sentido contrario ao da
liberdade tentou o governo do principa re-
gente, CM 4808, nem foram bem aceeitas pela
opinião, nem vingaram (salitra o principio da
liberdade, já radicado.

A prelenção chagam, porém, a reeo-
bilreer, por sua 1t.'7., quo as reprasalias dos
indico se originavam dos [naus tratos que-lhes
eram infligidos, praticando em seguida mu
um to movinsmio de banevoloncia e cordura.

São provas di4o: o ltogimonto de 13 de maio'
de 18(2, dado á Ralação do Maranhã-o e em
amo to mm mCa %. a tratar bani aos iadios e punir
os contraseatores de sua El:J.1 .11de a tem-
i ieã o de 8 do janeiro de 1818, ordenando a
civilisação e a educaeeo dos bali is de S. Pedro
do Sul ; o decrato de 23 da fevar..Oro do 180,

mcadendo grafeis e ittercé-z a bulios do Ceará,
l'ornandniaa e Parallyba ;a port unia de 18 de•
a mil d 1822, mandando procedar ca-oscoo a
rospAto to inj Isto captisoiro dos bulias na
comarca do rio da s Marte .: :a l'r n 	 d 911..!
maio oh 182:3, dando auxilio pacmdario a Mi-
nas liarm s para se manm	 ald a civirsação
doa boto/autos ; a portaria de 21 de asasau
mesmo amas, det a rminando Que sajam trata-
dos 00111 afia bilidade os hatigamas desta mes-
ma prosina s a ; a lei da SO tha outubro, iam-.
bem de 1 1, anca rroga tala os prtaidentos das
prasiucias do Plmmm fi\em i rat!cliese, o, final-
moita, a p salsa() tio 2.3 de dazambro. aio la
do rafem iii anilo, protabiado a entrada do asa
Lidas eapiriluosas nas pias oaraas im000mao

Da me litts modo, no saio da A samiblaa Coa-
Alui:lite do 1823, foi a questão agitada repe-
tida, vez,-s. Foi alui mio, na sessão do 12 do
mala, t mudo-se mm anoado uma commi ssão de
co lam :a ia:ao e de civilização e catechaeo dos
iudieenas de larazil, Jo ga lloailacio offerecen
á dee ', com i na:são um trabalho tolo a reapaito
do assimilo, ' las ia seriplO. eAponta inani Os
para a civilização das bafios bravos do !limara)
dv flrazils e cuias aabios conceitos se achate
hoje plenamente dis ulgadoa.

Essa reit-a , ' foi mantida nos actos officiaes,
ela vari is 'portarias, até que em 183t a glo-
riosa primeira rezeneia, em nome do segundo
imperzolor, espeten a famosa loi de 27 de ou-
tubro, aujio intuitos protectoros lembram as
vistes lonnanitarias da lagishioão de 17sa.
Foram então os índios declarado oridOnai,
sujeitando-se ao regime!' da ordenaçã- n do
livro 1, titulo 8a, e devendo ser soceorridos
pelo Thesouro, até que os juizes do or.-
pliãos os depoeitassein mate tis °saem SI1lari•-s
ou aprendessem (»halos fabris, cabendo aos
inestims • itizas vigiar os abusos contra a liber-
dade do Judio.

Estava assim definida a situação juridica
do halita quando a antiga praxe de aldeia-
mento recobou novo incentivo c0111 a promul-
gação da lei mm.210, de 21 de julho de 184o,
com o respectivo regulamento acerca das mis-
saes de, cai( ehese. A pratica, porém, des-
naturou par completo a idéa tio legislador,
pela incompetencia dos brigadeiros e touco-
tes-coroneis, que mais se preorcopavam com
as honrarias do cargo do que com a sorte do
111(1;0, Selll fallar dos 1110011VellieldeS 5110 re-
sultaram do velho systema	 directora.

Esta foi, pode-se dizer, a derradeira tenta-
tiva do Imperio acerca do problema inditrena,
determivatalo, por motivo-das idéas correntes
de immigração estrangeira, um relativo•et-.
quecimeuto do aborigene e um enfraqueci-
mento daquelle nobro afan com que nos tem-
pos eoloniaes, e pela premente razão. de co-
nhecer o interior do pai; tanto deite se cuidou
que a João Francisco Lisboa aprouve dar-lhe"
o nome de questão atirdiadora.

Apczar disso, nos anima de-18i0, 1831, .1855
e 1856 foram publicados varios avisos e porta-.
rias, píraaittender a casos locaes de eatechese
o- tema do julhos. Ens-1857-1Sua1aram-se-.wa-
coloidas: indígenas do Paraná— a Mato grosso

• puilicaodo-se a 2;.; dia abri/ asinaruceOes-petas •

quaes se deviam reger. Nessa Instituição fo-
ram creados logares de missionarioa «com 051•
Vencimentos Atte competirem .aos. capaltãe.s. do
Exercito na-patente de alferes e, além diasoi
a gratificação que lhes for arbitrada pelo Go-
verno para guizaniennao

Varias out lata 11,5( t kfieS foram tomadas
polo nuvem) imperial, até mio na lei orça-
meataria de 1888 — ultima votada na Monar- -
chia—vem consignada uma verba, de 220:000S
para a civilização tão só:net-11e dos immdi,s ent
tioyaz e Matto Grosso, além de unta consigna-
ção csp.,eial para o asylo «Providenaia dos
meninos indigenas ,) fundado eia Belém do
Pará.

Tal é, em moldo bosquejo, a situação em
que o Impario deixou o atoai:asam brazilairo.

Como se vé, mula havia produzido de Os-
cumulo tudo esse digno labor, grantlemento
hurci mmd ira lo p incompatencia dos 011eall',1•-
gado do seta i ep—issigos ou religiosas — ti pola
contumaz parseguiçao por toda a parto movi-
da contra mi indio Q00, encurralado no sertão,
se trausformon. roda • crueldade do cis ilizado
111V11 .101, CM inimigo system:Uh:o, desconfiado
de Indo e de todos, agindo sempre por pro-
cessos guerreiros.

Era a-reprasalia, a defesa de suas terras o
de sute gemite. avassalada unta o massacrada
outra p.da eubiça e gela intemperança do
conqiiistador.

• •
Nada , em sou tilorio so inicio, faz a florais

Mica pela sorte do halita Q110 I;)i inteiram:nue
e-otmcido pela Cniht im Mine de 1891.

Aquella aol • wo-a situação da crueldades se
fiúdia a dia angra% ando, pondo em feieo
priadema batia:atua, agora apKtsentatio pela
lute ata um cria de expansão economica mi tie-

m lcm ntiz.
li desbravaint mo dos sertões, o surto im.

anst ria I com o a esentamento das linhas tele-
graphira s ti de estradas de ferro, a apro-
priação das torras- para culturas varias, o
a pisa eitaanonto das. cachoeiras como força
lodraulica, tudo isso, que representa oni ex-
traordinario movimento benelico de trabalho
e .::rantleza. ¡atonteou, por outro fada, cs
10;11,1HOS Q110 iam sendo causados aos -infe-
lizes bafios braileiros, sempre e cada vez
mais m. kl intadns pe'a acção do invasor de suas
terras, sendo lambem certo que tal facto
/ia ti otlio e a vingança do aborigeno, que
assim apparocia couto um embaraço, 11111 1.1.'C-
per», Ulli entrave ao pi .egrosso e á civili-
z não.

Era um problema que resurgia. Força era
rosolvel-.). E. ect 0, si a civilização e o prr-
grosso ennstititiam o movei daquolle edil:-
cante moviment(', outro não poderia ser
nunca em relação aos. bichos, o do pio:casso a
adoptar, igualmente inspirado nos sagrados
de-ignios dum civilização e do progresso.

Si se queria aproveitar a naturaza bruta, a
força dos elementos, com) propulsores -de
heneficios varios; Si se queria transformar a
terra inculta, como desprezar o indigena, que
é no dizer de Pero Vaz de Caminha, «o me-
dita . raleio que nella se tatle fazer»?

A situação se apresentava clara e mato-
Ninguem ercara o problema indegena,

pinguem o inventara. Elle se impunha em
meio de nossa sitia nacional. Era um ele-
mento a aproveitar ou- a destruir. 'Ou se-
guria com o progresso ou. seria esmagado.
por este. Mas o progresso não é cego, •antes
se exerce por uma accão • cousciento formada
pela evoluçeo cultural da humanidade.
-E'elssã cultura; que -chegara- 'ao -aprove:ta-

mento e ao utilitarismo da natureza brutamão
poderia 'ser a negação de si propria em se.,
tratando do , aborigene-natureza honianaft„
avecesivel á educação ;e ao. ptOgresso,moral :

-llemaiS, a -indicação do caminho a .meguir
vinha:sendo fait.a:: pana abulia benemeititas qao., soo.	 a
inspirarameTeafizarant•os aCt4tte • trin, Moi :, • •
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1735, 1831 e 184U, que silo os pontos cutini-
nantas , dessa legislação benfazeja, que con-
sagrou para sempre o pilado.° social e hu-
mano ., da protecção ao judio. . A indicação
estava feita na voz, seanore rediviva, de José
Bonifacio, o glorioso fundador de nossa Patria,
sabiamente pregada nos bens famosos u.kpon-
amentos para a civilização dos indios bravos

do Imperio do Ilrazii»..
E foi sentindo assim que Os estadistas de

1910. na Presidencia da Republica e no Minis-
terio da Agricultura, em face de semelhante
estado do cousas — destruir ou aproveitar o

• índio — resolveram a emaça° do Serviço de
Protecção aos Mios o Locatização de Traba-
lhadores Nadares, que forma o objecto do
decreto n. 8.072, de 20 de junho daquelle
armo.

Era a solução, por assim dizer, theorica
problema, mas graiideutente, forteineete enco-
vaiadora pa ra o surto pra 'iro

Da sincera e leal applicação de seus sabios
principios dependia o exito da questão.

Enfrentando o problema, o Governo da Re-
publica, fiel ás normas constitucionaosdeu-lhe
a unica feição compativel com o rapinai da
3nais ampla liberdade espiritual. Estabele-
ceu-se a «protecção» e não a «eateehese».
lesta é obra de doutrinados, ao passo que
aquella é dever do Estado.

O serviço ficou dividido por treze inspectorias,
ás quaes cabia, de facto, a execução pratica da
obra planejada.

O coronel llondon l director effectivo do ser-
viço, poz o maior cuidado na escolha dos func.
cionarios que deviam exercer o cargo de in-
spector. Para tal missão, grandemente espi-
nhosa, era preciso um conjuneto de qualida-
des moraes e praticas por parte do escolhido.
O amor á causa) o ardor social, a coragem, o
dominio sobre si mesmo e a mais absoluta mo-
ralidade eram condições esseuelaes para to-
vestidura no melindroso cargo. O menor des-
liso, a mais insignificano3 quebra desses pen-
dores seriam causa de um certissimo fra-
casso.

Provendo esses cargos com OS homens que
julgou capazes, sem cogitar da classe a que
até então pertencessem, o coronel llondon ti-
nha,	 e,ao cabo, entregue a quasi totalidad

idas nspectoria., a ofliciaes do Exercito, a quem
de ha muito conhecia como' possuidores da-
q ;lel I as qualidades.

Tal facto veio, no ~tanto, ao encontro das
necessidades de uma parto do problema, cuja
feição é hoje bem difTerento da que tinha na
éra do descobrimento.
. Naqttella época, conto disse, só havia a ope-

rar a conversão do indio, si não aos princí-
pios, polo menos ás praticas da religião então
dominante e que era, atém disso, a religião
do Estado, o credo dos funecionarios olliciaes,
entre os quaes estavam os sacerdotes calho-
licos.

O indio era desde logo aceessivel, não ten-
do ainda motivos para afastar-se do cit ilizado
que chegava ás suas terras c, mais do que
isso, não tendo razões para votar ao ativou-
lido o mesmo mal tom esto passou a causar-
lhe do certa época em demite até os nossos
dias.

A acção do jesuita era realmente o tualhor
instrumento do modificação dos aborigenes.

-Hoje, porém, a situação é outra. Por culpa
do civilizado, o indio se transformou de aini-

.gó acariciador cm inimigo contumaz, tendo a .
mais arraigada desconfiança do tudo e de
todos.

A acção do sacerdote catholico, em relação
ás tábua bravias, seria hoja inteiramente in--
Mil, acarretando o sacritieio certo do catechi
motor; conto aconteceu, sagundo dizem, ao
padre Claro Montairo, de S. Paulo, em nossos
dias.	 .	 • .

E não ;nova a certeza' . dessa inutilidade.•
Em face da attitude guerreira do babo, do
seu•desejo de vingar cm qualquer as cruel-•

_ .
dados de . que • tem sido victima, o proprio
sacerdocio religioso se tem retrahido de ha
muito.

Dista lembrar o grande hiato secular da
catechesa.entre a época do descobrimento e
da conefitista pacifica e os nossos tapos
basta recordar a falta de continitadores de
Maleta e Nobrega, de Luiz de Grau e An-
tomo liara para patentear de modo uTe-
fra.gavel a emitida de intoira abstenção do
clero .catholico das praxes catechistas dos
gloriosos jesuitas.

Que nomes religiosos cita a historia, neste
particolar, depois dos chamados apostolos do
Novo Mundo ? Ra, conto disse, mu grande
hiato secular na historia .da catechese reli-
aiosa

Tratando dessa questão, o anti go presi-
dente da provinda do Pará, Dr. Francisoo
Carlos de Araujo Ilrusquo, dizia, em 1802, na
mensagem que dirigiu á Assemblózt
tr'ora, roaando as sandalias do levita o cen-
tro de oossas florestas. se aramaram nucleos,
que medraram através de ingentes saerill-
cios e que foram o berço de algumas flo-
rescentes povoações. 'laje, em nossa terra,
Ilào ha tini sacerdote que se deathia a este
mister lintuanita rio, que a reli gião.a ciu iselh
e a civilização reclama! Pelo menos eu já
perdi a esparanza de encontrai-o.»

E, até certo ponto, não ha recriminar o
saeerdocio catholico.

A sua missão não A de emproltandar h en-
quista contra guerreiros youtumazes, para os
quites- de nada valeriam 1IS SUZIS pea(le1V,
desprovido:4 de ritrtes elemefflos de apoio plra
uma acção pacificadora, em meio de (Hifi--
cuidadas que só podem ser i-eneidas por
prOeeSSOS ille01111MtiVel5 com a educação dos
claustros ou dos mosteiros. A iieli111/111/0,
desenvolvida ao ma ximo, em todos os sons
aspectos, é sem duvida um dos elemento)s
exito dos quo propõ:nu, em i«bssos tempos,
a. rude, pemisa e arrojada missão de paci-
ficar os nossos intlios.

Além dissa„ moderadamente, o indio não A
o unico sobre quem deve ser exercida tão sa-
lutar acção.

11a, sobretudo, o soi-dig,rnt civilizado, o inva-
sor. O ¡OITOS°, o aventureiro, o reyrtlão, quer
('a piorando o indio, corrompendo-o, rouban-
do-o, em contados i4olado4, quer matando-o,
massacrandi...), trucidande-o, em batidas for-
midareis.

E contra semelhantes malfeitores como agir
o padre ou mesmo o civil, desacampanhados
de tini certo contingente militar ?

Foi, certamente, experimentando a
dado, de tal sanação, que o citado presidente
da provinda do Pará, Dr. Araujo brusque,
na Me:SM:1 mensagem exclamou : .Teadio-ma
dedicado, senhores, com empenho, ao esintio
dese importante rain0 chie (14)billiZaçãe para
vossa provinela, o eidee talVeZ (1110 illaiS Cede
pótle peopeeekwe beai:05 á VOSSO LLVOlieh 111
geração indigena que cresce e que páde s
educada convenientemente... Mas, por mais
vehemente que seja a força do meu desejo,
eia inateria de cateclie.e, quebra-se deant
dos • dous grandes escolhos—o coumwrcio do
reyario e a falta dt: eateehistas.»

contiona: “ Par t• que possaes aquilatar o
gráo de usura e immoralidalle deste comutei.-
cio execrando, eu vos direi a taxa do prece
do algumas mercadorias vendidas ao pobt:e
indio lio alto Cotrupy e no Capim, cot dorille
ouvi de alguns bafios que a instancias minhas
tive, commigo 'lesta cidade.»

1? longa a refarão dos preços comparativa-
mente exorbitantes,' bastando citar o seguinte.
«Um barril de polvora., que custa 175, é o equi-
valente do oito potes de °laudo copabyba, que
valem 1008000 !
• «Ainda não é tudo, can a mesma men-
sagent.-Rude, embora, o mtho ama a •lamilta
epreza OS tenros filhos. pois bem, é o santna.-
rio da familia, é o regaço do amor paternal o

•

cerrei«) CM que o regatão exerce. ás vezes,
sua, mais brutal ferocidade. Quando não seduz
a esposa, rapta a filha, e quasi sempre ar- .
ranea do grelai() da fat»ilia tenras crianças:
que, em seu regresso aos povoados, reparto
entre seus comparsas.»

Assim ultrajado, que muito é que O ruda
selvagem busque a vingança, nos instinetou'
destruidores ?

Hoje elle é um foragido da	 c
amaldiçoada «civilização:›, que assim tem fa-• •
lhado ás suas promessas e que se apresenta
na floresta sob tão brutal aspecto.

A catechese lindou. Sá a pacificação Oda
ser fructuosa, praticada dignamente. E os
proprios missiona rios religiosos já lavravam a
sentença da inutilidade de seus esforços, usan-
do de proca,sos differentes dos da pregação
evangelica e. do alçamento da cruz.

ial sentonça dá-nos noticia o seguinte
tmocho do officio dirigido, em 1807, pelo ;re-
sidente da provincia do Amazonas, Dr. Epa-
mitiondas de Meio, ao misslonario Lucciany:
«A força publica o Covereo mandará inde-
pendente .10 contracto que fez e quando en-
tender conveniente, e'si só com a força pu-
bli(a A que so podem atonto' ao gremio da.
civilizai:ai) 05 indios 1 irat,i0:, como V. reveren-
dissima expõe no seu officio, então o contracto
deve acabar.):

As missaas religiosas que hoje existem, ent
mata, Grosso, em Goyaz e em M i nas, se limi-
tam a dirigir Moinas de indigenas de ha
mit o pacilleadv4, dentro do esttibeleciinentos
espociaes para eduelção çlks m enores, tirando-
os dald para as fazendas de propriedade das
ordens:. -

Não se dirigem ao ind io bravio, ainda sel-
va:non. Os salesiait i. dd Nano 'Grosso teent
cuidado apenas do. bororós, de tuna pequena
parte da ruam ;da trilai, já estabelxida de ha
muito, conforme nat ra o general Mello lin",
pelo Governo imperial, na s. e0101.1111.8 There.=
Chri qinftte Leibei, boje mudada.: a ampliadas
com os recie'se; Oet;111110111/11itS

Ass im é que firam estabelecidos es eolonias:
do Snerp lo Coca ': ' o, do /tio rhs Graças e a
do Sr/non/mito/ao, a rasp iiO d ts q lut es se refe-
rem os relatorios do Ministerio da Viação.

O problema que rse antolha ao Scrviço do
Protecção aos beijos é demasiadamente c ou-
1 •12x0.	 ãl)	 tiitl mais de salvar
mente a atina do selvagem, de fazu L t -erva
i.c• Senhor como na genesosa pratica tai
grande e inimilaveis jesuitas.

A questão social e econontiva eollocon 1,3111
claralnelite,os teellIOS de 1193 O peelkiilla
elon ai . Teata-e de a prove ita r pa ia e L)ro-
grosso do paiz uma gratulo forca até hoje im-
iwoductiva, tiraittfr- co delia ilide.) quauto da
mil passa dar ; tr t • a-se de, pela pacificação
do selvagem, tortiat • acce.ssivad o 531 tão
Lir() para a granditisu obra do trabalho efiicaz
sobre as trits, cortadas por linhas ferreas o
cobertas de culturas twricolas, penarias ou
industriacv trata-se (Fe, pela oilticação ra-
cional, dar' a Paula um gr ind ;motoro do
filhos capazes de :ervil-a e engrandecei-a.
. Ojectivainante, t•t es moveis de ordem cie

vira (1:)11111111111 11. 11.ee;a0
con-wiente do brazileiros até ta: aat

abandonados e, por sua situação, inlensOS a)
progresso.

alas, semelhante acção, que encerra certa-
manto uni alto desígnio moral, só- Se pfrill
exercer agora, lio pá ze que elte

''
i ,ott a qu .stão,

indigena, por fortes elementos de def4sa
face da latitude aggressiva do incho deátota,-
fiado e esquivo. 	 .

E' um combate sui generis, paciente, longo,
calmo, feito de energia e firmeza; de coragem
e resignação, de devotamento e sacrifício. •

Na °aterra continuai, do instincto destrui-.
dor	 m. bino ais faeil é a tarefa. Ao anuvia d,a
iubuiso, -que quer auldquilar, se responda

-	 •
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• *s • som o ataque que visa anniquilar lambem. O
•exercido, assim realizado, do odio, da vingança
eela destruição, de um lado e de outro, em-

, parelha os combatentes, embriaga-os, desvai-
ra-os. E' a fura em acção.
• No caso, porém, da acção do inspector do

• Serviço de Protecção aos Indios sobre o ata-
cantes, o 'salvagem incredulo, tudo muda.
Aqui, além da colagem da
guerra—para enfrentar oa aguardar o assalto,
torna-Se sobretudo necessaria a coragem mo-
ral-Lelemento tia civilização—para vencer a

• si mesmo, para manter tão somente a defen-
•siva, para dar-se conta, calinamente, da no-
breza da missão a preencher, de modo a levar
ao •anium do irado e irrespoilsavel assaltante

. a convicção de que se o não quer guerrear,
patenteando-lhe, além disso, o siticero desejo

• • de entabolar irelaçõss de'amizade.
• E essa é uma campanha porfiada. em que

só se deve responder ao inal com o bani, no
•Chief) e humano proposito de tudo relevar da

aparte de supposto inimigo, do SelVagi'M ag-
gressor.

Tal tem sido, felizmente, para honra do
• serviçõ, a nobre .attitude doS inspectores ata-

cados, sem falar nos conhecidos rasos da
amassa° ao premio coronel Bondou e dos

• ferimentos mais tarde soffehlos pio tenente
Nicoláo Horta Barbosa e aspirante Tito de
Barros, casos em que &g assaltados se

• taram a atirar para o ar com o fim de ara-
sentar 03 imidios, impedindo C111 seguida, COM
o maior vigor, que os soldados os

• MlISSOM.
No Maranhão, o inspector tenente. Pedro

• , flautas, e, em Santa Cathsrina, o inspector te-
mente Vieira da Ilesa, fortemente atacados,
em meio de uma chuva els Ilechasi, estiveram
na altura de sua nobilissima mão, só fa-
zendo uso das armas para amedrontar os

• selvagens, em cujo espirito certamente calhou
beneficamente a altitude pacifica dos assal-
tados que, podendo, supsriorinente muni-
ciados, lhes não fizeram mal, não os alve-
jaram, não os molestaram, attitude bem (Mn.-
rente ela dos que, mesmo sem provocação,
03 procuram para o dam° ou o massacre.
E por tal fórma essa conducla influiu no
animo dos selvagens, que estes nunca mais
reproduziram o ataque, antes, embora sem
se mostrarem ou chegarem á fala, aceita-
ram os brindes deixados pelos inspectores e
até retribuiram com outros de sua apoucada
industria. _

Não se trata, está bem claro, de dominar
peles armas, 110 fazer prisioneiroz, de vencer
pelo terror, mas de pateittear que essas Ines-
mas armas. detonando e cortando as balas
03 ramos das arvores attintridas. não terão
nunca 03 effeitos mortiferes das outra s , até
então utilizadas contra ales E isto se se dá

- no caso de itin assalte per parte dos bafios,
-o que 11:10 é nem tem sido a normalidade dos

encontros 011 dos contactos dos inspectores
• com os selvagens.
• Por outro lado, como já ficou dito, a de-

tesas do incho contra a %pressão do •oi-disont
eivilisado e a garantia da acção (li) inspecter
110 exercido de suas funceões Clii meio dos
invios sertões, no seio das lierestas, em emitas

• só accessiVels aos aventureiros, aos malfeito-
res, aos rcgatões desalmados, exigem o apresto

• militar das expedições, sem falar na guarda
dos dinheiros e dos haveres cio brill1ICS, Men-
sidos e animes conduzidos pelos funcciona-
rios cio serviço.

Além disso, outra utilidade, desse caracter
• militar está no respeito que elle incute ás

massas dos bugreiros de profissão, dos orga-
nizadores de batidas e massacres contra os
indios, corno é precisamente o caso de São
Paulo, onde os morlicinios do aborigette eram
frequentes; quer pela carabina, quer pelo en-

\ venenamento dos bebedouros; quer pelo lan-
sçaniento de roupas de variolosos nos legares
por elle: frequentados, s e onde nada Mais disso

I houve desde que para lá seguiu, com o bi spe-
, dor tenente Manosl Rabodo, um contigente
• de 50 praças do Exercito.
! Tal comprehensão sempre teve o governo

imperial quando organisava unia expsdieão
. qualquer de civilizasãO t 11H hilliOL

I	 {fasta citar a missão confiada ao Dr. Bar-
; blusa Ihsirignes para pacificar os crichanás,

tio Amazonas, o qual lei ia> sen semi iro um
' aviso de guerra. sati o cominando de um ord-

cial de marinha. e mais um forte contingente
• de praças do Exercito, dirigidas por um

As celonias indiganas, como as de Thereza
Christiod e Iso lo .1, eram igualmente suporin-
tenilid is por oiliciaes do Exercito e guardadas
puir uni dmacamento nein ar.

O aproveitamento de fiasse: do Exercito
para esse 5:111bl1 de civilização dos indios
eempre a idjet 'dominante no espirito do ge-
neral Couto de Magalhães , abalisado conhe-
cedor de nossos sedass e da situação do pro-
blema indigena.

Estudando a quest ãn, 11111 i11113trado e dis-
tinem ()Melai do no:sn Exercito, o Sr. major
Ilaynnuelo Seidl. a balisado professor do .jogo
de guerra., mu um instituto militar desta
cidade, inibi irou excedente artigo em que
mostrava o caracter militar do Servioo
Proteceão aos Indios.

Diz tile : dlealuiente, o dever militar pode
ser encarado- somente sob deus aspectos : ou
sia) O ponto de vista de outrora no tempo
hes meneios conquistadores, ou sob O 110010
de vista 1110d1. 1110 cum que OS exercitos subli-
maram a sua missão social, transformando-se
em um instrumoreo destinado exclusivamente
á defesa da integridade territorial e á ma-
euteneão da ordem interna.

A esnumissão 11011(10n tem o mit ilegio 'sin-
gular de c:atile dentro do dominio do dever
militar, tanto sob o primeiro desses pontos de
vista, como sob o segundo.

De lacte, graças á abnegação de seus mem-
bros, cila je tem coremistado largos trechos
do territorio nacimtal,que até agora se tinham
conservado alheios ao nosso incipiente estado
de eivilisarão. E, com o territorio, tem feito
igualmente: a cometista da população nelle
mais ou menos localisada.

N'ertlatle é, es novos bandeirantes seguem
dos amigos apenas os exemplos de intrepidez
e de constancia. Ao ataque armado res-
pondem atirando para o ar e, passada a crise
aguda, procuram as inalocas dos selvagens
para lhes offerecer presentes. . As provas de
alleição e de fraternidade lhes Icem valido
Mais do que as poderosas qualidades balis-
tiras das carabinas. A algumas pessoas isso
pode parecer absurdo. Mas, si o valor de um
methodo quahmer deve ser medido pelo seu
resultado, loiça é confessar ser bom o me-
dindo, eu mais precisamente, a tactica 8(10-
piada pelo experimentado chefe da com-
missão, pois a conquista se a-ai , fazendo pau-
latina. porem seeetramente.

Encarando-se a ituannhencia confiada a esta
commissão do ponto de vista do papel actual
dos mera	 bilegridade

1Ori0i,iiue ia ei maaalcação da ordem interna
--ninguem lieserá que ella esteja desempe-
nhando uma finiceão militar, pois não se pode
chamar integro um territorio onde tantos
treellos existem fára da acção do Governo do
paiz, e essa é a situarão das florestas onde os
selvagens demiti:1M traZell(10-03 á obedioncia
ao (loteiam do pais e estabelecendo ordem
entre as trilais selvagens, de urna para outra,
e entre cilas e o pseudo civilizado, a com-
missão cumpre, pois, um dever militar.

lia ainda outro aspecto sob o qual a questão
deve ser considerada. Todos sabem a orienta-
ção excessivamente theorica do ensino nas
nossas escolas militares. A aplicação do que
se aprendeu nas aulas fica gerahnente pro-
traida até que surja a obrigação de attender,
por força da necessidade, ao ladó Militado do

cottheciteento theorico adquirido. Isto se dá.
ntemeno nas cadeiras militares.

A commissão Bondou (Ou • ,Serriea de Pro-
tecção aos Intlios n constitue nesse particular
uma verdadeira escola de applicação para
uni t parte importante do serviço de estado
maior e para a engenharia de campanha.

Fazendo tão longe trauscripção, em que se
manifesta a opinião de mu 11ifikar reconheci-
(Imitei de ai iagado aos deveres de sua profissão.
eu quiz patentear mais uni impartante aspecto
do Serviço d e Protecção aos Iludes, qual o de
preesuese a ser uma excedente e incompa-
ravel escola do applicação para OS 1103,0S
dig:1103 111ilitalVs, Os ti111 . sinceramente se de-
dicam ao emiliecintento perfeito e exacto de
nossa Patria, afim de mediar servil-a e de-
fendel-a .

Não temos motivos para pensar agora ern
ageressões ilumine:nes ou remotas ao Brazil,
unhei condição de nos vermos empenhados eIii
uni contlicto armado, uma vez que a guerra
de aggressso eSra do paiz 011 de conquista nos
é absolutamente vedada pela Constituieão.da
item' hl ira

Assim sendo, a acção militar do Brazil, si
tiver de se exercer 11111 dia, quebrando esta
paz de 41 aniles de grandeza e progresso, lerá
certamente por campo o solo de nossa propria
terra, então invadida pelo inimigo aggres-
sor.

E, como dirigir a acção em meio de um ter-
reno inteiramente desconhecido .? Comuto umme-
ba. tia 1 versado para Ioga res guie Se prestem
a 11111 golpe de sorpeza, si se vive na inteira
igneraticia dos ambientes do terreno ? Como
firmar o rumo exacto das marchas, o momen-
to de operar uma acção conjunta, em deter-
minado ponto, si é o desconhecido que se in-
terpõe?

São ainda de nossos dias as campanhas de
1 893 e 1807. no solo da nossa Patria, para que
11C111111111a duvida tenhamos acerca das 1,11i-
cuidados, dos desastres e dos infortunios qmie
os valorosos soldados da Ilepublica soffreram
par motivo da falta absoluta de coahecimsn-
to do terreno em que deviam operar, condu-
zindo pesado material de guerra, comboios e
artilharia I!

A funcção do hispector ulo sersieo do pro-
tecção aos Milite. lendo de se exercer SÓ C
tOdettinClde llo ill1Clioi* do pai7., á margem doe
rios ou no seio das florestas. proporciona ao
militar uma excedente ocasião de fazer uma
aprendizagem, que é indispensavel ao surto e
ao desenvolvimento de sua carreira, quer nu
que respeita ao estudo pratico da geogra
physica, quer no que concerne ao asieeeo
astronomico do problema, constituindo isso
verdadeira escola para Iodas as applicações
da engeillialil de campanha.

Por esse lado, pódis-se dizer que O S21'111:0
do Protecçao ale Indios é uma verdadeira pra-
videncia para o Governe d:t Ilepubliva, que,
embora sem fins espeviteis, sem ma iia . enas
para os orçamentos militares, sem trabalhos
para o Ministerio da Guerra, nelle encontra,
uma grande Sinto de beneficies para a edu-
cação de militar profissional, do defensor da
integridade do letellorio nacional, cujo conhe-
cimento faz de modo 0 mais perfeito e dura-
douro, pois ao inspector cabe lambem o en-
cargo de levar a dreno o levantamento expe-
dito da zona que percorrer ou seja da área
total de 12 Estados da •Itepublica e do territo-
rio do Acre, exactamente a região das fron-
teiras e dos pontos mais desconhecidos do solo
do ima 1Z.

E' bem t verdade que esses trabalhos são
realmente penosos, cheios de sacrificios e de
perigos.

Como sabeis e é publico e notorio, o inspe-
ctor vive embrenhado nas florestas, sem noti-
ciasela familia, alimentando-sc. de fructos sil-
vestres, vivendo ao desconforto, ao sol,
chuva, á invernia, pernoitando em, barracas
ou 'dormindo no chão sobre folhas dcepalmei-

•
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deste departamento, em 1800,. na alta admi-
dstração do paiz, e, COMO hoje; se filia lambem
aos trabalhos do ministerio congenere
Republica Argentina, conforme o projecto
actualmente em votação no parlamento dessa
ade.antada. nação iitmá,.elo mesmo, Modo que
nos Estados Unidos, na Anstralia- e na Bo-
livia, onde esse servi» já se acha organi-
zado.

Não ha., pois, que alterar a situação; tudo
nos leva a conserva 1-a.

Agora mesmo, para patentear o ponto de
vista intelligente e pratico da Republica Ar-
gentina—nacão tida como de excellente comi-

m	
-

dneta	 ilitát—od	 n	 bea a gol se que 7.000
conscriptos do Exercito argentino acabam de
ser licenciados pelo Governo para serem em-
pregados no serviço de cultura de conectes,

	

attenta a crise de tra ballradores 	 paiz.
E' um alto-e largo descortino, patriotico e

progresista.

7ras e•sempre exposto aos perigos climataricos
ou aos assaltos do selvagem.

'Mas, si o militar se prepara só e unicamente
para a guerra, e si é certo que esta só se
realiza acarretando realmente uma vida de
sacrificios . e heroismos, Umbela' é certo que,

• em nossa Patria, nenhuma eScola.haverá me-
lhor para a educação pratica do militar com-
batente do que a que é espontaneamente for-
mada pelas -funccões do inspector e dos auxi-
liares das inspecforias do Serviço de Protecção
aos Indios. -	 • •	 •

.Certamente Ni3ando esse fim, ao lado do da
defesa dos campos . cultivados, a nobre e
adeantada Republica Argentina mantem, dos
110V0 regimentos de cavallaria que possue,
quatro deites . . exclusivamente, empregados no
serviço do civilização dos indios, sob o com-
inando em cly :e . c.ip uni (inicial superior, o
coronel Rostagne, nas fronteiras do Chaco e
de Formosa.	 •

Ainda ha poucos dias, o telegrapho nos
transmittiu a grata e auspiciosa noticia de
haver um daquelles regimentos conseguido
entrar eia relações com os selva gens, em
numero de 1.600, usando . t1M sóinente
31MiOS pacificos . para, tão extraordinario

.E toda a gente sabe que em materia de
organização militar' muito se tem adeantado a
grande .Republica suleataericana.

em caso de guerra não é só ao E 	
,

xereite ou á ao Ilrazil e á causa a que ora servem, tanto éMaitinha que cabeau a defesa e a desaffronta- uutto dos Verdado que p;ira completar as leis são S2111-da honra nacional, lu as sim ao coti j	 pie nacos-sanas as , vontades, o que bemcidadãos validos da ! latria, especialmente coma 	 que na administração, acima de tudo,vocados para o cumprimento desse dever cm- é prec,s p que as laias leis se associem pela
criteriosa e honesta escolha do passeai re-Além disso, as foi< 	 r	 nas amadas, a Brazil, spectivo,exectitores babeis e leaes, e não meroscomo em toda a parte, não servem sómente

para a guerra.	 candidatos a empregos.
Ellas são utilizadas para os serviços de	 Levando ao vosso conhecimento tão auspi-

construcção de estradas de ferro, de linhas ciosa situação, tão espenaacosa perspectiva,
te,legraphicas e estrategicas, de levantamento agora offeatecida pelo Serviço tle Protecção
da; carta geral ou parcial do territorio, para . aos linhos, eu tenho em vista recommendar á
o policiamento das cidades (recolhida a po- vossa cansideração os dignos e inexcediveis
licia local) em epocas de Metas partidarias, inspectores e 03 funccionarios das inspecto-
para a guarda das urnas elettoraes e ainda rias, os quaes operam nos sertões do nossa
para a garantia do habeas-corms e outras Patria, na mais meritoria das accões— o en-
ordens • emanadas de autoridades federaes`, gra ndechnento do paiz e o preparo de sua
civis ou militares. 	 defesa — e cujos trabalhos bem devem me-

recer do Governada Republica, no sentido deEssa é uma funcção normal. 	 contribuir para que.. possam enes acabar a
Visando o desenvolvimento do paiz, o povoa- sua patriotica e gloriosa obra, sejam quaes

mentado solo,. a construcção de estradas de forem os sacrilicios que disso lhes advenham.
rodagem, o augmento	 producçã o nacional, Aproveitando o ensejo; tenho a honra deo ^desbravamento dos. seittões o Servico de
Protecçlío . aos Indios nãb,. poderia- deixar de reiterar-vos a segurança-do meu alto apreço-ser Mn dos encargos dó.Ministerio da .Aeaticule • e distincta considaração.
lula, .Industria, e Commercia ,como sempre	 'Sande é fraternidade. —José, Bezerra
foi"- amo. tempo do . Imperio,'desda	 cretteão 	cana director interino.

Directoria Geral da Contabilidade

PRI UMA. SECO°

Expediente do dia 3 de novembro. de MI l"

Ao Mimnuteri' da Fazenda solicitáa-Ul-se pro-
videncia=, afim de que

Seja paga a fedia de gratificação dos auxi-
liares do serviço de registro genealogico 'e.
archivo geral de Marcas para animaes, no.
mez de outubro ultimo, na importancia de
2:1. 10S000. (Aviso ti. 3.125.)

— Seja paga a folha de gratificações por
serviços prestados na organização das mar-
cas e registro genealogico de anima-es, no
mas de outubro ultimo, na hnportancia, de-
2:1008000. (Aviso n. 3.126.)

— Seja paga ao 2° eseripturario da How-.
tição Geral dos .Telegraphos, Venancio de Fi-
gueiredo Noiva, destacado em serviço neste-
Ministerio, a gratific•ação 'de 6008 por serviços
prestados no mas de outubro do corrente
amuo. (Aviso n. 3.127.)

— Seja paga unia conta de Antunes dos
Santos & Comp., na importancia. cio 333$,.
proveniente de passagens concedidas em pro-
veito de immigrantes repatriados no mez de
agosto proximo -passado. (Aviso n. 3.128.)

Seja paga ao pessoal encarregado da con-
servação do jardim e aos trabalhadores in-
cumbidos do asseio do edificio em que finte-.
ciaua este ministerio a quantia de 1:176$
em que importam as folhas , relativas ao cor-
reluto mez. (Aviso ii. 3.129.)

Seja. paga uma conta na importancia de
:5808100 á Estrada de Ferro Central do

Brazil, proveniente de passagens e trans-:
portes coecedidos 001 proveito do serviço da
povoamento, no inez de janeiro do corrente:
an to. (Avise n. 3.130.)

Sejam pagas as duas folhas de vencimentos'',
do guarda é do servente do serviço de infor-
maeões e bibliotheca, relativas ao mez de-Ou-
tubro ultimo,na impotttancia total de 350$000...
(Aviso n. 3.131.)

Sala paga a folha de gratificação ao tele-
1111:mist1d da seermaria Estado, Atirdli0 da
Figueiredo, por serviços prestatlos no mez do
outubro ultimo, na importancia de 200$)000:
(Avisa n. 3.132.)

iam pagas a Tancredo Vieira., Paulino
Martins Coelho de Almeida e Octavio Ignacio
Barl»sa, da Veiga, telegraphistas e estafeta
da estação telegraphica estabelecida tia Se-
cretarit de Estado, as gratilicações indicadas
nas troa folhas enviadas, por serviços extraor-
dinarios preatados no Ministe,rio no mez do
outubro ilidiam, na, importancia de 230$000.
(Avi--to n. 3.133.)

Seja paga ao 2° °Melai da Directoria Geraj.
do Serviço de Protecção aos lndios e locali-
zação de trabalhadores nacionaes, bacharel-
Eduardo Lopes, a gratificarão de 200$ por
servieos extraerdina rios presiados á Directoria,
Gerai de Agricultura, no ultimo mez de ou-
tubro. (Aviso n. 3.134.)

Seja paga ao 1° °tildai da Directoria Geral.
de Agricultura, Fra n cisco Leite Alves Costa, a,
gratificaç.jo de 200$, por ter substituido no
'uca de outubro o director de seccão.
mesma Directoria, Enéas, Marcondes Ferraz;
que se acha em commissão fóra, da Secretaria,.
de Estado. (Aviso Ii. 3.135.)

Seja paga a Eduardo Augusto Pacheco a,
quantia de 1:0008 por traducções feitas no
Inez de outubro ultimo, de ordem deste Minis—
teria com destino á propaganda das riquezas
naturae,s e desenvolvimento agricola do Brazil..
(Aviso n. 3.136.)

Seja effectuado o pagamento da gratificação
de 100$ ao encarregado da Agencia Postal.
'estabelecida na Secretaria de Estado, Antonio,
Maximo de Mattos Cardoso, por servieos ex-
-tittiordinarios prestados -a este. Ninisteriema.-

! ffte:s dê outubro -ultimo. • (Aviso ah 3.137.):
; : Seja paga . a quantia-de 2:351$612; • impor.Z
.táncia• das- gratificações que competeill' .. &O:.	 c

tura, Industria	 Cominarei° que uni dos	

.O facto de Se acha r o Serviço de Protecção
aos lndios a cargo do Ministerio da Agricul- Iniciado em fins do armo pa•-ssado, o servico

	

,	 é	 Natechamados ministerios . eieis, em nada altera	 lido mu largo desenvolvimento e
eu perturba a fetr ão et , tra e militar daquela sendo praticado ein moio das na tirites
aprendizagem dais, dos tropeços e dos. entraves, só vem-.

Em primeiro logar, 	 otoranização consti- cid°5" pela dediea(.'"m ' pelo ardor social ' pela
tucional d nossa Pe a Mio ha or t•ãos iso- coragem e pelo dominio que os dignos inspe-e	 rt,	 elados, agiudo de fórma independente e exclu- cloros xercem s	 Si 11WSMO, 110 sentido do

siva, mas sim uni conjuncto d poderes e bem O da mais absoluta. moralidade, e sobree
departamentos funccionando intimamente, si- os Mdividaus (lu"'  ate agora eram os conte-

nergicamente para o mesmo fim que é o - pie- 'luzes perturbadores da obra de pacificação e,
enchimento da missão	 e civilização dos judias.o social, politica, eivica e
planetaria confiada . á nossa.Patria pela lata-	 lia 111 11 ,; (13 400 olmos qua o problema in-
lidado historica que rege o mundo inteiro. dieena vem preoccupando os 110,n03 mm 'limoros
Não ha direitos militares, direitos medicos, estadistas, os Governos da volonia e do
direitos operarios, direitos causidicos, ele., perto, sem que se t'licontrasse a almejada su-
mas sim direitos civis outorgados pela Nação, limão pratica, p tla incoinoe entcia dos ia-
regulando a vida publica e • privada dos mui- spectivos serventuarios. Ite 'temailo agora pela
lares, dos . medicos, dos operarlos, dos adio- Republica e p)stos os seus term 	 nos a
gados etc., e entre os quaes estão a garan- precisa evidencia, dentro das normas e dos
lia das patentes, a liberdade de profissão, a ensinamentos dos grandes espirtt-os do nossa
propriedade, a successão, etc. etc. 	 Pária, saa verdadeira solo-do viu sendo

EITI sagundo lon'ar e tanto a sinereia encaminhada do modo mais S:%111 .0 o edifi-
,	 é o

elemento primorlal da vida clas naçõe-s que cante ' graÇas ' s°/-}1."tudo	 a ''Jt'	 c° (ia M' s	sPe-ctores, destes brazileiros de aerisolado amor

São extraordinariamente notaveis os ser-
viços que os inspectores teem prestado á causa
da' protecção ao ind io brazileiro, C0111 immensa
vantagem para a Patria, para o desenvolvi-
mento da nação e para o Exercito nacional,
que assim fica possuindo um grupo de seus
mais distinctos.officiacs, com o conhecimento
pratico dos trabalhos de engenharia de caiu-
panha

Co tal-



Dia

Sr. min ;atro da Fazenda
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se

providencias afim de que
Seja paga ao Sr. Manoel Pio Corrêa a gra-

tificação de 2235055, ouro, por serviços pro,s-
tadoa em proveio da propaganda de product os
do Brazil no estrangeiro, no mez de outubro •
ultimo (Aviso 3.100).

Seja paga ao Sr. Cusiodio Alfredo de Sa-
randy Raposo a gratificação de 5925600, por
serviços prestados em provoito da pro-
paganda de productos do Brazil no estran-
geiro. no corrente armo, na importancia de
5025600, ouro. AN 5.:0 Il. 3.100)

Seja paga a folha de gratificação a que fez
jús o Sr. Alvaro Matiz de Barros e Vascon-
(altos, por serviços prestados na organização
(hos sol-viços de marcos e registro genealogia°
de animaes, lia mez do outubro ultimo, na
importancia de 4005 (Aviso n. 3.162).

Sejam pagas ao Engultio agronomo João
Silveira e aLuiz NVaal as ajudas de custo que
lhes furam arbitradas por este Ministerio,
importanria de 500$ ao primeiro e mia da
1:6005 ao soginalo (Aviso. 3.103).

Seja distribuido á Delagacia Fiscal do The-
soma) Nacional no Estado de Goyaz, por conta
da verba VI. titulo Inspectorias sub-
cmisigiiitção ebiarias e despena de transporte,
etc a, art. 50 da iigclmto lei orçamentaria, a
quantia de 7:1135007 destinzula a attender
até o fim do corrente atino 85 despezas per-
tencentes á mesma sub-consignação, conformo
a demonstração ~bula (aviso n. 3.161).

Sr. Presidente do Tribunal de Contas-
addit amoito ao aviso II. 3.011, de 23 de ou-
tubro ultimo, tenho a honra de transmitCr-
vos o telagramma cio copia ~taxo, por onde
se veriliva que a cultura de trigo do Sr. Wat-
t/endro do Lima, a que se referiu atol Ali
aviso, occupava um terreno cum a arca du
223 'teclares.

Deixo de envia r-ves o mappa ou planta do
mesmo terreno por parecer desnecessario, á
vista das informaçaes minuciosas prestadas
pelo fiscal da cultura do trigo no relatorio
que vos transmitti com o citado aviso.
(aviso n. 3.105).

Sr. In spector Ageicola do 10`) District°, no
Estado de (03-az — Em solução ao vosso tele-
gramma de O do mez findo, continunico-voa,
para os fins conveniontes, (me ora se proN
delicia no sentido de ser concedido á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado
o credito de 7:1135007, por conta da verba
VI, titulo Inspectorias—, consignação «Ma-
terial», sub-consignação « lhanas e despezas
de transporte, etc ». art. 50 da vigente lei
oreamentaria, confo rine demonstração eu-
Uda pela alludida Delegacia (oficio n. 1.001).
Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacional.

no Estado de 603-az — Em solução ao voso
oficio n. 173, de 5 do setembrci ultimo, cout..

o
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riessoal extraordinatio da Directoria de Me-
teórblogia eAstronontia no mez de outubro
ultimo. • (Aviso a. 3.138 . )	 .

Seja paga uma conta tia The Leopoldina
llajlavay Company,Limited,na importancia de
/985700, proveniente (1(3 passa a

"
viis e transpor-

tes concedidos em proveito doServ iço de Po-
voamento no mez de junho proximo passado.
(Aviso ii. 3.139.)

Seja paga uma conta de Osvaldo Ramos
Lima, na importancia de 1205, proveniente
de serviços executados int proveito do Serviço
de Informações e Bibliotheca, no mez do se-
tembro proahno passado. (AN i .:() ii . 3.1 I-0.)

Seja paga ao instructor aarieola Augusto Co-
ar Perdião a gratificação de 5005,a que fez,j is

cm outubro ultimo, do aceórdo com a ela listai
11 do contracto celebrado com este ministerio
em :21 de a_Oembro pruximo passado. (Av iat
n. 3.111.)

Seja paga ao Dr. Abico retinto Milanez a
gratificação de 100, por serviços prestados na
propagan.la do café e outros productos brazi-
loiros no mez de outubro ultimo (aviso
n. 3.142).

Seja paga ao Dr. Castão Netto dos Reya
gratificação de 500$, ouro, por sarviaos pre-
stados no mez (te outubro proximo passado em
proveito da propaganda do café O outros tiro-
duetos do Brazil nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte (aviso o. 3.113).

Seja concedido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Minas Cantes o
credito de 50:000$ para ()acorrer ao paga-
mento da indemnização dav ida dos maquie-
larios dos predioa situados á rua Monaenhor
JoséAua iteto e praça Dr. Jardim, em Ita 'lia-
cena, pela cessão a cate minis:Alá() das mesmos
predios para serem incorporados ao Apren-
diza.do Agricola alli existente, devendo os ro-
spectivos pagameados ser ellatuados
referida delegacia, á vista dos documento-3 que
forem apresentados pelo Dr. Diaalas Abreu,
director daque/lis aprendizado (aviso n. 3.151).

Seja paga ao director da Sceção da Dire-
ctoria Geral de Industria e Cominarei°, Dr.
Ilaymundo de Araujo Castro, a quantia de
500$, con-tanto da inclusa folha, a qui fez jás
por ter exercido, no ;noz do outubro ultimo, o
cargo de (Bradai. geral da 'nasala directoria,
tio impedimento do 1)1. . José Francisco Soa Piei
Filho, que se acha em comadas:10 na Europa
(aviso n.

Seja paga ao 1 0 ciliciai desta Socretaria de
Estado, José Pinto do Azeredo Coutinho,
quantia-do :200$, a que fez jus por ter enf..-
stiLuido no maz de outubro- ultimo o director
da 2a secção da Directoria Geral da Inthistria
e COMMerriO. ( Aviso n. 3.1-10. )

Seja paga ao auxiliar de 1 classe da Di-
rectoria Geral (ha Eat Liai 'ea , A Matai) entonas,
a gratiticaeão de 2.00S, por serviços extráor-
dinarios prestados a este nataster.) no maz
de outubro do corrente anuo. (Aviso n. I 17).

Sejam pagas aos ~mios, correias e mais
funccionarios subalternos daste minister:o,
comprehendidos na falha enviada, as gratifi-
cações na mesma maticionadas, par serviços
eXtraordinarios prestados féra das horas re-
gulamentares, no mez de outubro alt;mo,
importa 'teia de 570$000. ( Av i soit . 3.1 IS. )

Sejam pa gas aos ochaufasursa Antonio Ruas
de Souza e• Entilio Jean Jacques as gratifica-
ções indicadas nas duas folhas enviadas, por
serviços prestados no ?noz de outubro ultimo,
110 automovel empregado no servia() geral do
Ministe.rio, na importancia do 8505000. ( As iso
n. 3.140.)	 •

Seja paga ao :2° Oleia desta Secretaria de
Estado, Ezequiel Baptista de Araujo Pinheiro,
4 quantia de 200$, de gratificação por serviçoa
Oxtraordinarios prestados á Directoria Coral
de Agricultura, fóra das horas ri.gulamen-
pres., no mez de outubro ultimo (aviso 3.150)
L eia&O 'paga a. Quantia. de 500$ de diarias a

_ .

que fez jus o Dr. Gustavo Rodrigues Pereira
Dutra, director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria, no mez de
outubro ultimo (aviso 3.131).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

ordatn do Sr. ministro, requisito-vos
transporte do um ovino o Ires bovinos desti-
nados ao Posto Zwtechnico Federal, em Pi-
nheiro, bem assim as passagens necesaarias
aos c,maluctures dos rufei idos - animaes (aviso
1.000);

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Em toMil amaino ao meu °Maio n. 1.050, de
31 de outubro proximo passado, solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, providencias no sen-
tido de serem despaahados,livres de quaesquer
direitos, um ovino e Lues bovinos, vindos no'
vapor Itragdoca consignados a este ministerio,
devendo os „tocamentos respectivos ser apre-
sentados pelo encarregado do despacho,
Sr. João de Cargueira Reis e Silva (aviso
1 .00 t) ;

Sr. João de Cargueira lieis e Silva
Em addilamento ao officio n. 1.059 Aole 31

de ou ttl 4r0 ultimo, autorizo-vos a despachar
mia Alfandaga desta Capital Ires baxinos e um
ovino 1 iodos do 'lio l'ra ta no vem.' lioarlawa
entrado neste porto em 30 do refarido mez
outubro

'
 anhuma; esses: que deverão seguir

para o Pos!o Zoot (ainda° Federal, em Pi-
nheiro (officio n. 1.0(2).

/tia -f
Ao Ministario da Fazenda solicitaram-se pro-

videncias afim de (me
Sejam pagas as folhas de voneimentos do

ajuda nta do fiscal da Cultura do Trigo, auxi-
liares a trabalhador( s de serviço de Inspecceio
o Dana Agricolas, relativas ao mez de outu-
bro proxiteo passado, na importancia total
de 5:0105 (a\ iso In 3 .152 ).

Seja paea ao Sr. José Dionysio Meira a
gratifiaaaão do 3005', por trabalhos extra-
ordioa ri,(s prestados á Directoria de Mel coro-
loaia e Astronomia na confecção das tabellas
meteorologicas no mez proximo lindo (aviso
n. 3.153..

Seja riga a quantia do 0f(5 de grafi&
(aivão que compele ao engenheiro llayunintlo
Ce:zar de barrado, como fi scal tias obras do
Aprendin(1 . ) Agrieala de Barbacena, no mez
de outubro nItiino (aviso 11 . 3.1 111.',.

Saia paga a quantia de 1J805, em que
impt lema as folhas de gratificações que com-
petem ao anganhairo Thouniz Cavalcanti de
Cusmão, Paulo Marin() Pacca e affloolo Mo-
reira de Castilho Avaliar, por sei-viços presta-
(loa no laaantanitatot tia planta do novo
Ohservatorio Nacimial, no mez proxiino pas-
sado (a iso mm.  3. 150).

Seja paga a quantia de 100$ ao porteiro
g le,la Serrei :Iria de Estado, Arnaldo Alves
Ferreira, (mito auxilio para alugual de casa
no mez pri(ximo Melo (aviso n. 3.157).

Seja paga a quantia de 801 .i5 do gratificai:ao
mas competis ao 1)1. . Arlindo Fragoso, par
serviços extraordinarios prestados á Escola
Superior de Agricultura O Medicina Veaeri-
naria, no ma do outubro proximo passado
(aviso ti. :1.158).

SOialll pagas as folhas de gratificações que
comtiotent ao micarregado da d recção tios
trabalhos preliminares para a inatallação de
unia estação zootechnira na fazenda de Santa
Monica, Alberto Level, e ao seu ajudante,
Alvaro Guimarães, relativas ao mez de ou-
tubro ultimo, na importancia total de 1:0505
(aviso n.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Minas Gentes — Ballo Horizonte:

Tendo pelo aviso n. 2.955, de 18 do ma
proximo passado, solicitado a distribuição a
essa delegacia, por conta do credito especial
aberto pelo decreto n. 8.703, do maio ultimo,
da quantia de 1:2005, para attender ao pa-
gamento das gratificações que competem ao

instructor agricola, Eduardo de Araujo *Gon-
çalves, designado para servir no Aprendizado
Agricola de Barbacena, de accórdo com o
contracto, em cópia annexo, declaro-vos que
o dito pagamento deverá ser effectuado pelo
processo s guid(rem relação aos demais func-
clima rio,: do Aprendizado, isto é, por inter-
mn edio do director do mesmo Estabelecimento
ou de pessoa por ello designada para tal lina,
a quem serão entregues, á vista das respectivas
folhas, as imporiancias necessarias (aviso
n. 3.155).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Do ordem do Sr. miiiistro, solicito-vos provi-
dencias no sentido de ser fornecida ao pri-
meiro (Aliciai desta Directoria Geral, Coronel
Olympio Baptista Pinto de Altneida, uma pas-
sagem do ida e volta em primeira classe
desta Capital á estação de Juparanii, cor-
rendo a despeza por conta deste Miniaterio.
(oficio 1.003).



Dia 7

Seja paga ' ao Sr. Loopoldo Pimentel
Barbosa, cconomo da Escola Pratica de Agri-
cultura, annexa ao Posto +7.1,0techilico Fo+deral,
ein Pinheiro, a quantia de 25oS que, a titulo de
ajuda de custo, resolvi con(edor, por ter de
seguir para a ' séde de sua Repartição +;tiviso

3.1.66). •
Seja paga ao Dr. Otto flautim) a quantia de

40:000$,. proveniente da acquisicão de bovinos
nacionaes para o Posto Zootechnico Federal,
em Pinheiro (aviso it. 3.1GT).
• Seja 'paga a quantia de 810g do (liarias a

que fizeram jns os funccionarios da 10recioria
de Meteorologia e Astronomia nella indicados,
no mez de outubro ultimo (aviso n. 3.1.0).•

Seja paga: ao substituto interino da 4" secção
do Museu Nacional, Dr. Carlos da Silva Lou-
reiro, a quantia de 60G8GOO, proveniente de di-
fferença de gratificação que lho com i) ;te, 110
1112Z de outubro ultimo, pelo exercido do dito
cargo; visto estar um funccionario ellectivo,
Dr. Edgar(' Roquette Pinto, su bsti+ Mudo o
professor da referida serão, lle. Domingos
Sergio de Carvalho, que fni desi gnado para
servir no men "Gabinete, na qualiormlefle con-
sultor technico, nos termos do art. 5^ do 11O-
gulamento annexo ao decreto 11. 8.800, de 11
do agosto do corrente anuo (aviso n. :1.170).

Seja indemnizado o Dr. Dia idas Abreu, di-
rector do Aprendizado Agricola do; ikirbacmia,
da quantia do 11:060736 que dispendeu de
seu bolso em proveito do mesmo Aprendizado,
no 'corrente mano (aviso n. 3.171).

Seja paga a quantia de 418S, a Damori
Ao Comp. e J. M. Soares tA• Comp., iirovo-

:

	

	 nitente de Varias fornecimentos a esta Secre-
taria de - Estado, no corrente anuo (a iso

3t173).
•Seja paga a Ed. Dalo & Comp. a quantia

de 130S, proveniente do foenecimel,to de
unta mesa ao meu- gabinete e do concerto de
tima . machina do escrever do Gabinete (locai-

: sultor leelittico no corrente anuo a so ti.
3.174).

Sejam pagas qrafro folhas de gratitivações
, e diaria.s . a que fizeram jUs os fuoiccionarios
; da Directoria Geral do Serviço do Povoamento

nellas indicados, no mez de outubro ultimo,
. mia imnortancia 2:623;3331 (aviso n. 3.175).

Sr. ministro da Fazenda
Itepetindo-se com frequeucia o caso. de pre-

cisarem de adiantamentos os finiccionarios
deste Ministerio nos Estados, v isto como a

• maior parte de suas incumbencias tem de ser
desempenhada em pontos afastados das repar-
tições pagadoras e exigem despezas de pront-

o pto pagamento, peço-vos autorizeis por tele-
; g;rainma as diversas Delegacias Fiscaes a at-
' tenderem sordens emanadas deste Ministerio

relativamente a taeS adiantamentos, desde
- que se refiram.a.despezás compreliendidas na
r • excepção estabelecido no artigo 32 da lei nu-

moro 957, de 30 de dezembro de 1002, ou no
' dispositivo-do artigo 22—letra a da lei n. 1.144,
1.• de 30 de-dezembro de 1903; e sejam obsen a-

das;quanto. ao limite de cada adiantamento e
á.respectiva. prestação • de contas,, as regras
constantes dos §§ .• 1° e 2' do citado art. 22
da lei .de.:30ide. dezembro de . 19.03, coMbinados
om o artigo 75.'da 'lei nt 2.350 • de 31 : de.de-

	

,. .cmbro 'de.1010:( aviso	 ). ". • :••	 ,•
paga, a. folha- dcr.eOrreio do-Musen Na-

-- e‘tottal,-João ,PirdoLdas•••fleis,:reharjvaiaõ mez
do:correpte ) :anno, na intportaiicia,••

	

,-...de.200klisiso-3i177).. •	 - • ,- ..	 • ••
a paga- arAliser ;Ckilda	 ratifteacao:'á e

•
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rounico-vos; . para osclesidós cnitos, que o
Sr. • ministro providencia nesta data no sen-
tido de ser coneedidb a 'essa Delegacia Fiscal,
pot: conta da verba VI', titulo o Inspectovias —
—consignação « Material a, sub-consiguação
e Diarias e despezas de transporte,ete a, art. 50
(la vigente lei orçamentaria, o credi!'o
7:113$907, de que tratou o vosso citado offi-
cio (officio u. •1.003)

200$, por serviços prestados no restauração
dos sareophagos egypcios do Museu Narional,
no mez • de outubro do corrente annogO\ iso
3.178). •	 • -

Seja paga a quantia de 4-00g , importa/iria da
gratificarão que compete. ao l° tenda .: da ar-
mada, liara de Taintay, por serviços extraor-
(finados prestados á Directoria de M en:orola-
gia e Astronomia no /noz de outubro proviam
findo (aviso 3.1.70).

— Si', ministro da Fazenda
Sejam pagas duas folhas do vencim -mios do

pessoal diarista e do empregado nos concertos
e conservação da hospedaria de immigrantos
da ilha das Flores, relativas ao mez do outu-
bro próximo passado, na importancia de
10:180$166 (a \ iso :1.181).

Seja paga a quantia de 410S, importai/-
eia da folha das gratificacnes que competem
aos encarregados das estacões metearologicas
de Metidos, pedregulho, Pinheiro, Jardim- Ba-
1anico, Rezende, Petropolis e Vassouras, no
/traz de outubro ultimo (aviso 3.184).

Soja feito o pagamento das folhas de gratiti-
ca++nes que competem aos doffiegados da com-
mis são executiva da secção brazileira
Expo s ição Internacional do Turim-11mila, na
mesma mencionados, relativas ao moz
abril do corrente anuo, na importancia tol ti
do 1.:777S800, ouro ;aviso 3.•1S3).

Sejam pagos pelas dolegacia ,s fiscaes do
Thesauro Nacional nos Estados da Bahia e
Santa C a tharitia, aos delegados cht commissão
execu'iva soccão brazileira na Exposição
Internacional do :, Turim-Boina, Gabriel Gati-
nho e Euclydus de Castro, zis gratifica:nes
indicadas nas duas folhas enviadas, por servi-
ços pl'C'StadOS	 111eSIlla commissão no 1110Z d.;
abril do corrente atino, concedendo-se ai -luci-
las delegacias o necessario credito na impor-
taoca total do 631SS3G ouro (aviso 3.18(5).

Sejam pagas as contas da relação, 011Viada
na import;incia total do o:2748003, proveni-
ent ). de fonmecimenvs feitos á Directoria do
Jardim llotaniea nos nines de julho a setem-
bro provimos passados (aviso H, 3.187).

Sr. director do Serviço Geologico e Minera-
lop..iro do Brazil:

Tendo resolvido autorizar a casa Alexandre
Borges A: Comp. a imprimir e fornecer a essa
Directoria, pela, quantia de 2: 500, tios mil
exemplares do mappa das maltas e campos
do Br'a'sil, organizado por essa serviço, dos
tomes 1.030 devem ser entregues á alenta
typographiea da Directoria Cavai de E,Latis-
Pca, para	 al11WXMIOS ;10 111111 PelatOl'i0;
anSilll vos declaro para os fins convenientes
(avis) n. 3.180.

Sr. director geral do Serviço de Inspecção
e Defe s a Agricolas-:

Autorizo-vos a adquirir 2.000 exemplares
do lis ro recenteinenie poldicado pelo enge-
nheiro agi :abano-, Antonio Gomes do Carmo,
sobre O trigo, p;ira distribuidos, paio
modo mais conveniento, nas zonas do paiz
que cultivam o dito Cereal (aviso n. 3.182). •

Si . . Etluardo Ferreira Cardoso, presidente
da Sociedade Ilrazileira para Aninand-ra da
Agricultura. — Battotsé jou,.	 — Paris.

Confirmo o. Lulogramma	 vos LI11 ..;gi em
data de 31 de outubro ultimo, concebido .nos
seg uinte/3 termos:	 •

« Já saguiu ordem Delegacia Londres entre-
gar-vos mais 40.000 fraocos annpra gara-
nhões (aviso 11. 3. sO).

_ — Sr. Delegado do "[besouro- . Nacional em
Londres

-Confirmo o telegramma que vos expedi em
data de 31 de ontaibro proximo findo, coa-
cabido nos termos seguintes :. 	 •	 -

:«Auforizo por disposição•Ferreira • Cardoso
ma is :cotarei ita- mil franeos contft.seeba,setima.
para a ttender despe...e:as compra: animaes Posto;
Zoateaffin leo (aviso o3.100) .„	 .	 -

‘= . Sr..11ernari.lo.. , M ... de Carsalho +Mareo-
u aria• • Ckars.al.bo .)	 a. Se te_ale..&ate ralara

Communico- -vos para os-Fins-convenientes,.

gado Se.. ministro resolveu me: tv'yossw
propostit do 27 de outubro ultimo, partir_for•.-
neriniento -da . inoveis . a -esta Secretario- de
F.:soado, pelo preço total de 8:0505000, devendie
os mesmos moveis ser entregues noste
temi)) dentro do prazo . maxima de vinte dias,:
a contar desta data (officio 1 .067)

— Sr. Director da Despeza
Tenho a infira de como/ondear-vos, para os

fins conveni afites que o escripturario do Posto
Zotolechnico Federal. em hei ro, N /o•: Fio-
ranra Pel inra P eixoto' , era exercido ¡vasta Se-
cretaria de Estado, compareceu durante todo
o mei, de outubro (officio 1.068)-

-- Sr. Director da Casa da Moeda :	 .
Beitero-vos o pedido que vos liz 110 officio
n. cL) 4 do mez provi m° passado, no
sentido) de sor apresmtado a esta Directoria
Geral tom orcamento, com a possivel urgencia,
da despeza com a cunhagem de nove meda-
lhas (1 prata, para serem. distribuidas como
premio s aos )luntotos do 1" animo lectivo da
E s 001,1 de Aprendizes Artifices do Estado tfi.)
S. Paulo (oilicio 1.060).

Dia 9

DiARIO- OPTICAL;
	

Novênibi•O" de 1911	 140'7'0_ .

Sr. director do Aprendizado Agricola de
llarbacena, Es 1 folo de M imas (levites

C • 11111/1:1WC0- yo ,, , para os fins convenientes,
que, par aviso n. 2.053, de IS do 'noz p, lindo,
solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a dis--
tribuic, ão á Delega ia Fiscal do Thesottro
cion:t1 em Fleti!) liorizonte, por conta do credito.
especial aberto peto decreto mi. 3.703, dal de.
maio ultimo, da quantia de- 1:2005000, para
alte ai:ui ao pagamento das grafi lcações que
competem de 1 0 do corrente em (baliu: at-) ir.-
structor	 t Eduardo de Araujo Gol:-
calvos, designadt) para servir um 	 A prendi-
z'ad),	 acamai() com o contracto cm cópia
annexo.

l'at'a a 1 :e:11j:tição do dito pia-a meti 	 deve
ou matutar receber, mensa tonou% na

rel'erida it)legada, á Nkta rolha: qua. para.
1;11 fim organizar les, as importancias OCCUSSa-
ria , (Oficio ml, 1071).

Sr. director do Serviço Geologico e Mitera-
logico do Brazil

Cominimico-voa, para Os fins convenientes,
que ct Si'. m i nistro ;atendendo a que a encom-
metida de gravuras e impressão de estampas
(1'13 devein acompanhar a monographia sobre
os fitsseis devonianos do Paraná, escripta pelo
Dr. J. M. Clarke, fui feita por essa Ileparti:.:ão
em 23 do junho do armo passado, antes, p..r-
tanto, de ser expedida a circular mi. 2.163,. do
12 de setembro do mesmo anno, resolveu mi-
torizar O recebinvmto do alludidt
a•imittindo a proceso a respectiva emita
para pagamento no Tliesouro Nacional (aliei.)

Dia 10
it. 1072).

Sr. director da Escola de Aprendizas Artl-
ticos de 5 migipe

j'ara cumprimento da disposição contida XVI
paragrapho onde° do art. 44 do Ilegulamento
aonexo au deere 1 0 1/.. 7 -.938, de 14 de abril do
19 fo, reproduzida no art. 20,  69 do .
que baixou com o (1001.o3t0 11. 8.899, de II de
agosto elo cormetite anuo, )t.,..ço-vos providencieis.
no sentido de serem, remettidas a es4a.
ctoria Geral as 2"' vias das folhas de . naga-t..
inetitO de lodo o pessoal dessa Escola, .de
janeiro provim° passadaaté a presente data,,.:
N iSO que 03 inappas. enviados 00111 OS VOSSOS

mis. ii, 6, 7, 8, 9-e 10' não, estão de ac-
colido com as exigenclas- das supracitadas dis,
posições (officio to. 107'i.

Sit-presá.lánte,	 SGcledade Nacional..•de.
Agricti/tuva-...De..ordem do Sr. remet-
tosvos, -a • inclusa conta de: lIolutialdo Joso-do*.
Espirito , Santo,...na ituportancia- de 122$:.100;,g
4 14;1; acompanhou o. podido-de indeumisnão•
constante do vosso oflieio. n.• 23.331, ele. 12 de.:
jradto ;ultimo, para queseia,Jaelo 14.tru1eceLlor,„„
pissadà o nee-e--ss'ario . recibo (officio- 11. 1075). .
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—"Sr. director do Campo de Demonstrae.ão do
Municipio do Espirito Santo, Estado da 'Para-
byba-da Norte:

Em referencia ao Vosso officio n. 49 de lá
de setembro ultimo, communico-vos, para os
fins' conveniente, que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos a empregar na construcção de
uma nova casa de moradia, onde deverão ser
'lambem -montados o eseriptorio, museu e
outras dependencias desse Campo, a quan t ia de
ti:7503000, quo tinha sido destinada á construo-
ção de uma galeria de machinas e ferramen-
tas aocessorias, confOrnm a relação que acom-
panhou o officio desta Directoria Geral, to 026,
de 8 de julho ultimo (oficio n. 1070).
— Sr. inspector Agrie da do 6° Districto:

Confirmo o telegrainilla. quo NOS (1111'12.1
data de 6 do corrente, concebido nos seguintes
termos:

Respondendo vosso telegramma 21 de °ti f o-
bro,• • declaro cr. dito 3:703322i: dostina-se
unicamente pagamento ajudante do Tê de
março a 31 de dezembro dovendo x'encimentos
anteriores ser pagos pola Delegacia do Ceará
crido exis10 credito (officio u. 1077).

— Sr. Director Gerai do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas:

',fendo alaumas Inspetorias Awricula;; en-
viado a esta Directoria Geral, folhas (h , dos-
rezas de transportes abotoados pelos Inspe-
ctores, seus ajudantos auxiliaros, seio a
nocessaria comprovaeão, peço-vos digneis de
providenciar afim de que tolas o quaesquer
daspozas do transporte de pessoal das inspo-
ctorias em Ninem no interior do paiz, onde
não ha estradas de ferro ou ~prezas de
navegação, inclusive o pagamento de guias,
camaradas, etc., sejam de'vidamonto compro-
vadas mediante documentos (recibos) miando
excederem Inço )1oo .e oest., e I'dble finados paroolla
por parcella, qUal:(lo itseriores a essa impor-
saneia (Oilicio n. 1078.

— Sr. Dr. Joaquim Candido cia Costa Solina
Transmitia-vos, de ordem do Sr. ministro,

o incluso reonerimento de Fornandes Moreira
Comp., arompanhado dos documentos que o

instruem, afim de que vos digiteis de informar
se já foram recebidas as 10 barricas de ta-
pioca a que o mesmo se refere, e que destino
tiveram (Oficio n. 1070).

Sr. inspector Vetermario do G° District()
—São P.sulo.

Communice-vos, para os fins convenientes.,
que pelo aviso o. 3.111, do 31 do outubro
ultimo, soliciton-so ao Mitiisterio da Fazenda
a distribuição á delegacia fiscal nesse estado
do cre(lit) de :833871, por conta da sob-con-
signação ca tis:liares de l a classe», cotisigliação
pessoal, titulo lE, verba XVII, art. 50 da vi-
gente lei oreamentaria, para :Moinh'r ao
pagamento (103 vencimentos que emulsiono ao
auxiliar de P classe do a° 'Estriem Veterinario
Alberto Ferreira de Abreu Filho, rddido á
Inspeetoria a vosso cargo, por ordem do Sr.
ministro. a contar de 13 de outubro findo até
31 de dezembro proximo futuro ((Mi ei° n. 1080‘).

— Se. director geral do Serviço de Ve-
terinaria:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu que ao auxiliar
de 1° classe da Inspectora do 3° districto, Al-
berto Ferreira de Abreu Filho seja abobada
(liaria corrida entquanto estiver em serviço
no Estado de S. Paulo (oficio ti. 1.081).

— Sr. delegado fiscal do 'Mesmo.° Nacional
no Estado de S. Paulo:

Communivo-ves, para os fins conveninte-z,
que pelo aviso n. 3.111, de 31 de outubro ul-
timo, solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
distribuirão a essa Delegacia Fiscal do credito
de '7833871, por conta da sub-consignação
«-Auxiliares de 13 classe », consignação —
Pessoal, titulo 11, verba XVII, art. 50 da vi-
gente- lei orçamentaria, para attender ao
pagamento dos vencimentos que competem ao
auxiliar de P classe da Inspectora Veteri-
Liaria. do 3" ilatriela. Alberto Ferreira de

' Abreu Filho addido á Inspectora do G° Distri-
ct°, por ordem do Sr. ministro, a contar de
13 do ott obrO fluido ate 31 de dezembro
praximo futuro (oficio n. 1.082);

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

De ordem do Sr. ministro, rogo vos digneis
de enviar com urgoncia a esta Secretaria de
Estado uma demonstração da importancia do
que necessita essa Dolegacia para o paga-
mento não sé das gratificações que deixaram
de raceber em 1910 e 1011 os empregados do
Servir° do Recenseamento no districto
eleitoi-al desse Estado, como lambem das
contas dos forneeimentos feitos é Delegacia do
referido serviço, oito deixaram de ser pagas
por falta de credito (oficio n. 1.085).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Ardi-Ices ci uru-az:	 •

Para os effeitos do disposto no g 5", n. 2 do
ar L. 20 do Regulamento annexo ao decreto
n. 8.800, de 11 de agosto ultimo, peço-vos
providencieis no sentido de ser rentettida a
esta Directora Geral a 2' via da folha de pa-
gamento do posotoal dessa Escola, relativa ao
mez de janeiro Latimo (oficio n. 1.086).

Directoria Geral de Industrio e Commercio

Patarata moção
Por portaria de 28 ule. outubro ultimo foram

conced,dos a Mario Fernandes, auxiliar lira-
tirante do 5t.'1 .11,0 cio 111fOrIllalf2S e
ibera , dous nt..z.ts do licença, a enntar de 6
do dito inez, para tratar de negoeios de seu
intereese.

— Pc cv ou t ra u1 11 do mez corrente feram
concedidos a Sylvio Vieira Pirs.sa, 3° oalrial
da Directoria Geral do Estasielea, quatro
MOZ , 'S de licença, para tratamento de sua

Expedi 'nte de 1i de novembro de 19I1

Communie011-se
Ao director geral de Estatistiea e ao dire-

ctor da Despeza do 'Me:aturo Nac :osal que,
por potearia do 11 do Jaez corrente, fura 111
concedidos ao 30 oficial da. Directoria Geral
de Esta tistica Sylvio Vieira Braga quatro
meses de licença, para tratamento de sua
sande

Ao Encarregado dos Nogocios do Prazil
tiruguay, que deixa do ser acocho O off-mi-
me:0o dos servieos do Sr. André Dottyat,
professor de Zoologia do lostituto Agronomico
de Montevideo e encarregado do estudo da
pesca no 1 Truguay, viso já se achar commis-
sionado o capit Sio-tenente Frederico Villa],
para faser, na Europa, estudos referentes á
industria da pesca.

— Remetteu-se ao Bureau International
de Itnion polir la Protection de la Proprieté
Industriello, Nisto terem sido satisesitas as
preseripções legaes, ma pedido de registro in-
verti:trio:tal da marca que distin e

°
ue os Ninhos

do c.ommercio de Carlos Ta veira& C:ump.,
gistrada na Junta Commorcial desta Capital
sob o n. 7.170, a 8 de setembro do corrente
anilo.

— Tra115: 111111111-qe ao 1° secretario da Ca-
mama iii s Deputados Oparocer deste Ministerio
sobro o prid :cio de li elaborado pela Com-
missão de Obras Pulilicas da. mesma Camara
á vista dos requorimentoe et» que os enge-
nheiros Mario de Oliveira Roxo e Luiz Butim
Paes Leme solicitam favores para o estabelc-
eineallo do usinas siderurgicas.

— Soliciotram-se do consta geral do Brazil
Mo Nova York providencias no sentido de ser
qualificada a fibra mijas amostras lhe são na
mesma data enviadas, obtida do limou:quem
(figas.° sizaliatia) por José de Barros Franco
Junior, lavrador no Estado do Rio do Janeiro
e ser igualmente classificada a qualidade da

dita fibra e calculada a cotação que possa • a
mesma obter no mercado daquela praça.

— Autorizou-se. o director da Escola de
Aprendizes A rtitioes de Sergipe a considerar
como de ensaio o periodo em que a mesma Es-
cola funcciona no corrente anuo.

Recommendou-se ao director geral de
Eetatistica providencie no sentido de ficar á.
disposição do Director do Serviço de Meteoro-
logia e Astronomia, onde servirá como adindo,
até ulterior deliberaoão, o 1° oficial Joaquim
da Silva Rocha.

Requerimentos despachadn

Dusehmann &Comp., como prxuradores de
II. G. Shaw, pedindo garantia provisora
para a invenção de « um novo modo do lazer
reclames por meio de li ias cinentatographicas
com representações animadas ».-- Dstati,10.
Compareçam a esta Directoria Geral, afim do
receberem guia para pagamento do sello da
portaria a expedir.	 .

Moura O.- COMO procuradores de João
Paulo de Almeida, pedindo garantia provi-
seria para a invonção de «111111 machi oa do
bengo:ar café denominada Machina Japal».
— Idem.

Os mesmos. como procuradores dt Toixoira
meedits ,o Comp., pedindo gaiatada provisora.
para a inveneão de « unta machina do bene-
ficiar café, denominada Ilepassatfor Eureka».
—

José Da MOR raia e Justo Fernandez MurieL
pedindo privilegio de invenção para um novo
processo tio preparar palitas (mortalhas .) para
cigarros.— Deferido. Compareçam a esta [O-
radora Gorai, afim do receberem guia para
pagamost•o tio seno e da primeira annuidado
da patente a oxpedir.

Loclore &Comp., como procuradores de C.
COMp., Wt1 . 11(10 priVik‘g.0 (1.s

invenção para ount bancn-carteira escolar
a porfoiçoado, denominado Ideal .—Ickun .

Moura	 Wilson, como procuradores de
Joan Jacques Ileilinann, podindo privilagio
de invenção para ouma turbina a explosaes
de acoão directa».—Idom.

Os mesmos, como procuradores da Ilupo
Motor Cai' Com pany. pedindo privilegio da
invenção para eaperfeieoam oito em assas de
vehiculos».—Idem.

Os mesmos, entoo pracuradores da socieda-
de Loft-Verkehrs-Geselschatt m. b.
pedindo privilegio de invenção para «mo
novo meio de suspensão para barquinhas
acronaves.—Idom

Nieofaat Lgolinucci Satini, pedindo privi-
egio do invenção pztra «um palito para

phosphoros, applicandopapol, massa de pa p01
ou papelão, preparados á basts de nitrato
de potassio, SÓ ou juntamente cota outras
materias gordurosas ou resinosass.—blem.

Luiz Franco, pedindo privilegio de invenção
para a «nova applicação de um produeto vege-
tal para a liquefação ou cosgulação rapida da
borracha, denominado Conservador da borra-
eku».—Doelare qual o producto vegetal que O
objecto da applicaçõo, para que pretende pri-

Msnoel Antonio Cairão, pailindo revalida-
ção da carta patente n. 5.260, ' de 3 de fove-
relvo de 1908, declarada caduca .--Defiro.
Compareea a esta Directoria, Geral afim do
receber guias para pagamento do solto do
decreto a expedir e das annuidades em
atrazo.

Oscar Barbosa Lima, pedindo instrueçOes
quanto á interpretação dada por este NOM .:ta-
rjo ao art. 11 do regulamento approvado pelo •
decreto n. 8.820, de 30 de dezembro de1882,'
na parte em que so refere a «os interessados
que comparocerems.—Compareça nesta Direj
ctoria, Geral.

Companhia Industrial de Electricidade, pee.
' lindo autorização para aproveitamento -da;
força hydratuica de uma cachoeira no rio
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Paitalaybana., no, municipio de Juiz de Fóra,
listado de Minas Geraras, afim de iustallar
uma fabrica de prodactos electro-chimicos
fornecer luz e força.—Apresente, com a me-
dieão da quéda d'agua, a planta dos terrenos
margina cuja posse pelo prazo de 50 annos
atiega lei-Um sido concedida por D. Maria da

•Bocha 'Voz, bem como documentos que pro-
vem a propriedade da cedente. ••

' Dr. de Kibaltchie, pedindo sua admissão,
como geologo adjunto, no Serviço Geologico e
Itlineralogico do Bra.zil.—Não pade ser tten-
dido, visto estarem preenchidos os 1.i-igaras do
quadro da repartição indicada e não permit-
tir o respectivo - regulamento-a admissão de
extranumerarios...

ção deste ministerio, para a creação do
referida instituto de ensino agricola (aviso
n. 157).

Sc.---- 	 director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :	 •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nacos :arias providencias no sentido da ser
autorizado o Sr. Dr. .1. B. de Moraes Bago,
eogenheiro do 1n:instaria a , requisitar tran-
sporto do material nas linhas dessa estrada,
correndo as despe-ias por conta doSte nfiniste-
rio (officio n. 633).

-- Sr. chefe do Serviço de Informações e
Bibliotheca

Junto ramello-vos, de oalem do Sr. minis-
tro, para os doridos fins, os volumes constan-
tes da inclusa lista (officio u. 831).

•— Sr. inspector a gricola do Estado da
Balda

Para attendar a um pedido do Sr. ministro
dos Paizes-Ilaixos, rogo-vos, de ordena do
Sr. ministro, providenciar no sentido da lhe
serem remettidos de 20 a 50 kilos de fibra
Garoá (officio n. 635).

— Sr. direcont do alusen Nacional
Junto ramotto-vos uma caixinha contando

mu espocimen de (atacas hspcp us, que tenho
o praze • de oflarocer a esse estabelecimento,
para a sua respectiva colleceão (officio n. 636).

Dia 18.•
Sr. Josino Bodrigues Coelho, professor am-

bulante
Em solução ao vosso officio de 1-1 de agosto

ultimo, autorizo-vos a requisitar passagans,
transporte de bagagens e cargas nas vias fer-
roas e linhas de navegação desse Estado
(aviso D. 16S).

• — Sr. ministro da Viaeão e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido de ser concedida, franquia telegraphica
ao Sr. :Usino lloariguos Confim, professor am-
bulante, com séde na cilada cio Florianopolis,
Es tado de Santa Catharina (aviso n. 169).

— Sr. director geral do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas:

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas ao Syndicato Agricola de S. João
Muque, Estado do Espirito Santo, de accôrdo
Com as instruceaes Cm vigor, sementes de al-
godão, arroz e aboboras (offieio n. 637).

— Sr. director geral do Serviço de Veteri-
navio:

Communico-vos. de ordena do Sr. ministro,
para os devidos fins, que, por portaria de 13
do corrente, foi nomeado Alberto Ferreira de
Abreu Filho para exercer o cargo de auxiliar
de 1° classe da Inspoctoria de Veterinaria
do 3. districto (Estados da Porahyba, Pernam-
buco e A lagaas), devendo o mesmo ficar adilai°
á inspectora I to G" districto Estado de S. Paulo
(officio n. 633)

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Comua unico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para o; fins convenientes, que, por portaria
do 13 do corrente, foram concedidos 40 dias
de Ecoamo ao Dr. Antonio Josa de Miranda.
Carvalho, secretario dessa escola, para trata-
mento de sua saúde (officio n. 610).

— Sr. director da Dospeza. Publica do The-
souro Nacional:

Communico-vos. de ordem do Sr. min'stro,
para os fins convenientes, que, por portaria

'de 13 do corrente e de accôrdo com o 1° do
art. 83 do regulamento annexo ao derreto
n. 8.899, de 11 do a gosto do corrente anilo,
combinado com o at. U. 127 do mesmo regula-

- mento, foram concedidos 40 citas do licença ao
.Dr. Antonio Jossa dg Miranda Carvalho, secre-
tario da •Escolo Superior da Agricultura e • Me-

-divina Veterinarir; para tratamento de "sua
-saude (officio n. 639)-.

aa Sr. aonsultor technieo :

Dii 10

Sr. 1° Socreta rio da Camara dois Deputados:
Tenho a honra de passar ás vOiSaS MãOS,

para os fins  cotmveniemutes, a MonSagem do Sr.
Presidente da Republica , at Rimais ao projecto
da lei instituindo O serviço florestal da Repu-
blica (aviso n. 170).

— Sr. Presidente da Companhia Noroeste
do Briazd:
• Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as
necessa rias provi lancias no sentido de saram
despachados, da Estação de Baurú á de Tres
Lagoas, dous volinne.s contendo material, para
lavoura, dastinados ao sm senador Victorino
Monteiro, correndo as -despezas por conta
deste ministerio (offician. G18).

— Sr. Presidente da. Companhia .Paulista
dc ViasTerre,as e Ffuviae.sa .
::•Solicitoavosa da ordem- do. 'si'. ministro, às
necessarias providencias no sentida de serem
.despachados, da estação de .) tilidiahy- á-de
Saurá, d.ous volumes.contendo material agei-.
cola, destinados -ao si'. senador Victormo

•a,

•
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Directoria Garai de Agricultura
marrana sEceao

Expediente de 16 de outubro

Sr. 1° secretario da Ciunara dos Deputados:
Devolvendo-vos o requerimento do Barão de

Santa Cruz e outro, que solicitam a concessão
de uma estrada de ferro do Porto ou Barra de
S. Malhem ao ponto mais conveniente. da Es-
trada de Ferro Victoria a Minas, entre Pecanha
e Taeophilo °lanai, o qual veio acompanhado
pelo vosso ollieio n. 205, de ia de setembro
proximo findo, tenho aeinformar que a estrada
projectado atravessa grande extensa ode terras
devolutas e particulares, cujo aproveitamento
depende de vias regulares ale commimicaeão.

Essas terras são tidos como ferieis, porém
?Imito accidentadas. Em quasi toda a região
mais affastada da cidade de S. Matheus, cio
direcção á Estrada de Ferro Victoria a Minas,
grassa com intensidade o impaludismo.

A zona a ser servida pela estrada projectado
31ãO offerece, portanto, facilidades para a co-
lou ização estrangeira (aviso ai. 161).

— Sr. Dr. Baptista da Moita
Accusando o recebimento de 191 volinnos

de im)ortantes obras, que, obedecendo a um
nobre impulso de patriotismo, VO, dianastos de
offerecer a este Ministerio, tenho a honra do
agradacer-vos a valiosa e inestimavel orlaria
(aviso n. 105).

— Sr. Ministro dos Points Baixos:
• Em solução ao vosso officio n. 1.153,. de 3
de julho ultimo, tenho a honra de communi-
car-vos já haver providenciado a respeito do
seu objecto, tendo o Museu Nacional enviado
directamente ao Museu Colonial de Bastem e á
Handelsvereeniging as informaçõos solicitadas.
igualmente foi autorizado o Inspector Agricola
da Bahia a romotter-vos 20 a 50 kilus da fibra
do Corá. (aviso n. 160).

— Sr. Governador do Estado do Ceará:
Tencionando fundar um campo de demon-

stração nesse Estado e sendo indicados pelo
inspactor a ffricoht os terrenos irrigaveis das
arredores do açude do Cedro (Queixadá), como
o; mais adaptaveis áquelle Mn, dirigiu este
Matisterio ao da Viacão e Obras Publicas o
aviso n. 105, de 10 de julho ultimo, consul-
tando si podia conceder-lhe a área de 50

• hectares, necessaria á installaeão do ailudido
• . campo.

Era resposta., digna do o Sr. ministro de
remetter-me • para 03 fins couvenientas, por
cópia, o parecer prestado pela hispectoria de

• Obras Publicas, no qual, informando não dis-
; por dis- terrenos vingueis, que possam ser

cedidos, indica .os terrenos, sem cultiva pro-
ximos ao açude, pertencentes ao Dr. Piquet
Carneiro, que ja os puzera á venda, com uma

• superficie do cerca de 40 hectares, e os que
immedlittamente se seguem, pertencentes aos

I Srs. Galdino Forraira. e Joao de Blefando.	 •
Nessas condiçOas; consulto-voa se podeis proa

vidoneirar no sentido de', ser adoptado 'um dos
seguintes alvitres: 011 serem-adquiridos 5-0,

• afectarcs. desses terrenos por. asso governa, ou
• - obter-Se ' "que -sejam cedidos: . pelos: seus •respa-a

etiVos propriatariose afinado ficarem á alisposi-

...;	 ,
- _Solicito-vos,- de- Ordeln -do - Sr.- ministro,
necessarias providencias no .Sentidoade -seis

rernettida a esta Diractovio Geral a relaaão do.
material necessario	 expediante . e'trabalhosfa.:
pra ticos e de propaganda a cargo do Sr. Jovinta:a
Doilriguos Coalho, professor •ambula 111 o, comia
sade ria cidade do Florianopolis, Estado do fae:
Santa Catharina (oficio ia. 611).

— Sr. director geral do Sorvia° do Inspecção
e Defesa Agrirolas

Em :Soluaão ao vosso oficio n. 1.473, de 25
de a gosto ultimo, communico-vos, de ordena do
Sr. -ministro, ler sido dela pido o pedido do
Sr. João Witchead, orador junto á Inspectoria.
Agricola do Coará, ficando essa Directoria
Geral autorizada a providenciar no sentido da
ser-lho concedida passag.em de volta de Forta-
leza á Santa Barbara no Estado de S. Paulo
(officio n. 612).

— Sr. director do Musa Nacional :
Junto meia etto-vose de ordem do Sr. ministro,

uma amoitra do pedra de cal, aliai d t que
providenciais no sentido de sor relia a alialyso
qualitativa e quantitativa da mosma (officio

613).-- Si'. M. Pio Corraa :
Tendo os Srs. Adolpho Smidt, Filho& Comp.,

Dr. .1. II. Monteiro da Silva e Bruno Stoll e sola
citado unia grande remessa de libras para
serem experimentadas na Europa, rogo-vos,
de ordem do Sr. ntiniSITO, informeis sobro o
meio de 01)101-as e sobre o seu preço (officio
n. 611).

— Sr. director da Despeza Publica do Time-
souto Naoional

Cannumico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os fins  comivenieutes, que, por portaria
de la do corrente, e de accordo comia o a 1° do
art. 83 do rogulamento annexo ao decreto

. 8.899, do 11 de agosto deste anuo, combi-
nado coima o art. 127 do mosmo regulamento,
foram concedidos 60 dias de licença ao Sr. Er-
nesto Navak, interprete auxiliar da Diractoria.
Geral do Serviço do Povoamento do Solo, para
tratamento de sua saude (oficio 1). 615).

— Sr. director gorai. do Serviço de Povoa-
mento do Solo

Communico-voe, de o p ilam do sr. ministra
para os devidos filas, que por portaria de 14
do corremte, a qual junto vos remeti°, foram
concedidos 60 dias de licença ao si'. Ernesto
Novak, interprete auxiliar dessa directoria,
para tratamento de sua sande. (Oficio n.
616.)

— Sr. agente da estação de São Diogo: •
Salicito-vos, de ordem do Si'. ministro, as

nocessaria providencias no sentido de sevam
despachados, d2S n :c estação- á de Doodoro, 760
volinne.s, apresentados pelos Si'.s A rans iar
Comp. destinados ás obras da fazenda experi-
mental annoxa á Escola Superior da Agricul-
tura e Med • chia Vetarinaria, correndo as das-
panis por conta deste ministerio (officio ri.
a17).
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tinam ao Estado do S. Paulo, com desem-
barque em Santos (oficio n. (31).

— Sr. prefeito minticipal de lgaape
Em solueão ao vosso oficio n. 386, de 1 de

sotembro uiii i iito, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, ter sido indeferido o vosso pe-
elido por achar-se eSgOlada a verba destimula
A. disIriffitioão de plantas no corrente anuo
(oficio n.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Iit'azl :

Salieito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
ne,co-sa ri is pro idem:ias no $ou( ido de ser o
Sr. Theodureto loite. de Almeida. Camargo,
inspector as:ricota do Estado do S. Paulo,
antoja:oda O 1 . • ptisitar leitos, nessa estrada,
quando em objocto de servioo, correndo as
despczas por conta desto Mi•dsterio (oficio
u. 6 i0),

—Sr. direolor gorai do Servion de Inspecção
e Defesa Agriculas

Solieito-v, de ordem do Sr. ministro, as
necessária s. providoocia-t, 1111 soniido do serem
fornevido3 á Ctuna 'a Municipal do Caratinga
semento; do gramma do Pernambuco e capim
Jaragaá. di acoutslo com as instruccOos ema
vigor o111Oo a. 657).

—Sr. director gorai do S sorrit:, 0 ci. Pro1.,e,:50
aos Indios e Localiza '3o do Trabalhadores
Nactonaes

5)lici10-vos, do ordem do Sr. ministra, as
necessarias provid moias, no smilido dl SN'
posto A. disposO:ão do Ministerio d a Gaerra o
Sr. Ernesto de Almeida, desenhista desso sor-
viço, $em N aerard0 etrin as
disposiçOos r.ssulamontares (oficio n. 658).

—Sr. prosidente da Sociedado Agricola e
Pastoril no llit) Grande. do Sul

Em soliefo ao objeoto do vsoso oficio de 2
de setondn'.,)e do vosoo telogra tinia de II do
coei . oito, commtutico-vos, de or,1,..n do Sr.
miuistro, já uivei' S. Exa. prol idenciado
respeito, solwitainio do Sr. mtnistro da Et-
Senda, ii avis ) 111, de 18 do S3tembro
ultimo, isen O-to 41s direitos alfandogarios para
o mai/miai nocossario A constniceão do pavi-
lhão do ferro importado por essa sociedade
(oficio n .

— Sr. le'silli)11to da Camara Munioipal da
narra do Pirolty

EM Selli.:áo ao vo:su °Meia ii. 237, de 6 de
s Oemlos, nhono, connitunico.vos, de ordem
do Sr. ministro, não pudor ser :atendido o
vo s' pedido por ochar-so esgulada a vorba
destinada á di-trilod000 de plantas no cor-
rente atino (officio o. CIO1).

—Sr. director do Museu Nacional:
1 ..111 solução ao vosso Mimo n. 138, do 20 de

maio ultimo, 110 qUal st-Airlines presidoneias
s tiiihi de ser r0114111id0 uno int\

neste estaboteeimonto, onde posa ser alojada
a guarda do mo -mo, communico-vos, do or-
dom do Se. Miuis : ro, ser dostmeesoarie essa
construcção, porquanto, conforme informozt
a S. Ex. o Sr. chore de Policia no officio
n. 635, de 12 do sotembro ultimo. o policia-
mento diurno e nocturno dessa repartif40 já
é feito por 12 praças (orneis»). 662).

—Se. Dr. Alfrodo de Alumida M. D.
secretario da Assoçiação l'rotectora da In-
fancia 1) nSamparacit.:

Em solnção ao vosso requerimento de 21 do
agoeto mlii imiie, communico-N os, de ordem do
Sr. ministro, que essa associação só poderá
obter a subvenção requerida depois; do satis-
fazer as exigencias do regula 111011(0 ai titio-
'todo pulo dorreto ii. 8.510,•de 1 de faxereiro
do corrente anuo, publicado no Maria Official
de 4 do referido mez (offitzio n. 063).

—Sr. Ai-time Gama d*Avellar, professor am-
bulante:

Communien-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o ajudante Avilto!' da Ciinlia Barros ror-
Unita á vossa disposiejio, nosso Estado, até
ulterior deliberação (officio n. 661).

—Sr. presidente da Intendendo Municipal
de Cachoeira:

Tendo tido este Ministerio conhecimento,
por intermedio do Sr. inspector aoricola desse
Estado, do que essa Intendendo offerece ao
Governo Federal 100 hectares de terras pra
o estabelechnetito de tini campo de demolis-
tração, rogo-vos, de ordem do Sr. ministro,
informois a esta directoria, afim do que tal
(Oferecimento possa ser acceito, si, além des-
sas terras, a alludida Intendencia poderá lbr-
neeer os Minei ts necessarios á installação
mencionado momo, na forma do disposto no
art. Ga do rogulamento approvado pelo de-
rroto n. 8,31,1, de 20 de outubro de 1019
(oficio n. 065).

— Sr. superintendente da The Loopoldina
Ilailway Company

Sol:dto-vos, de ordem do Sr. mini-tro, as
necossarias providencias no sentido de sor
concedida passagem de ida e vedo), tio pri-
moira classe, com direito a leito e transporto
de bagagoin desta Capital a Campos, podendo
na ida ser interrompida a viaoem seu
aos Srs. Juho !Abolou e Luiz Vaal, que so-
guem a serviço doste Ministcri ). eOrreltdO
despezas por (.;onut do mesmo Ministerio (ofi-
cio n. 600).

— Sr. direetor do Posto Zootechnico Fe-
Oral — Estação de Pinheiro

Counnunico-vos, de ordena do Sr. ministro,
para os devidos fins, que, por decret o do 18
do correuto, o qual junto vos remeti:), foi
oomeadu o engenheiro Thomaz Cavalcanto
Gusmão para exercer o cargo de professor do
topograpli a o desenho da escola de agricul-
tura amima a esse posto (oficio n. 667;.

— Se. dire.ctor da Despoza do 11113SOUra Na.
danai

Coonnunico-vos, do ordem do Sr. ministro,
para os Iins convenientes, que, por (1 soroto
de 18 do corrente, 04i nomeado o engenho:1,o
lhoinaz Cavalcante ou U usIllao para exoreer
o cargo de professor de topographia e d sse-
nho da escola de agricultura atineXa
posto Zootechnico Federal em Pinhoiro (offic:o
n. 668).

—Sr. director gorai dg Serviço d Prot ossão
aos holios e Localização do Trabalhadores
Nariwtaes

Communico-vos, de ordem do Sr. min:siri),
para os devidos luis, que, por portaria de :of
do corroioe, rd exonerado A ogoaSte et )110%
Car,1030 do cargo de auxiliar exlranUiller.irio
da Inspetoria desse serviço no 1?stado de
Matto Grosso, sendo nontoado, por igual acto,
da nu osma data, para substituil-o, o Sr.
Nelson Silva, psreebendo a gra t fficaçao mensal
de trezentos mil mis e a diodo de cinco mil
réis quando om serviço fóra da siale. Junto
encontrareis a portaria de nomeaoão do Sr.
Sika (officio n. 600).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Est a do de Ma t to ( roso

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os fins convenientes, que, por perla co'
de 20 do corrente, foi exonerado Austosso
Corrêst. Cardoso do coroo de auxiliar estro-
numerará do Serviço. do Protecção aos lodios
e Localizarão do Trabalhadores Nacionaes
lieSS:3 Estado, sendo nomoado, por igual acto,
da mesma data, para substitud-o, o Sr. Nolson
Silva, percebendo a gratificação meusal do
trezentos nnl. réis e a (liaria de cinco mil
réis imando em serviço jóia da sede (officio
n. 640).

—Sr. director do Jardim Botanieo :
flogo-vos, da ordem do Sr. ministro, pra-

vidoncieis pari cote o naturalista interino
Firmino Tantandaré de Toledo Junior inicio,
immediata mente, os seus trabalhos no Estado
de S. Paulo (oficio it. (371).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
—Estação de Pinheiro

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos fins, que, por portaria de 20
do corrente, fui exonerado, a pedido, do cargo*

Monteiro, cerrendo as despezas por conta deste
•ministerio (officio n. 019).
' . — Sr. Superintendente da São Paulo Plail-
avay

Solicito-vos, de ordem do se. ministro, as
necossarias providencias no sentido de sopeia'
despachados, da capital do Sito Paulo á esta-
ção de Jundiahy, dons volumes contendo ma-
terial para lavoura, destinados ao Sr. sena-
dor Victorino Monteiro, correndo as despozas
por conta deste ministerio (oficio ti . 650).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Diouf

Solicito-vos, de ordem tio Sr. ministro,a, s. ne-
cessarias prnvidencias no sentido do serem
despachados, desta Capital a do S. Paulo, dois
vohtmes contendo materia. para lavoura, des-
tinados ao Sr. senador Viotoritio Monteiro,
correndo as despezas por :onta deste ministe-
rio (oficio n. 651).

— Sr. director geral do Serviço de iturzpo.-
cc:to e Defesa Agricela

Em soluoão ao vosso officio n. ' 678, de 6
do corrente, remetic-vos, junto a e , te, por
cópia, o officio n. 208, do 21 de abril proximo
passado, dirigido ao Dr. Cassildo Doy (officio
n. 052).

Dio 0

— Sr. ministro da Girra
Em soltooto ao NO nso aviso a. 21, de 23 de

setembro proximo find o , communico-vos ter
providenciado, nesta dsta, no sentido de ser
posto á disposicão desse ministerin o dosa-
uhista Ernesto 'do Almeida, som vonehnotoo,
do accórdo com o art. 59 do roo:Mame:ao
tnnoxo ao decreto n. 8.890, de 11 de agosto
do corrente amas (aviso ti. 171).

— Sr. min i stro da Viação e 0')ras Publicas
Confirma:ide o aviso n. 7O, de 17 de maio

ultimo, roitoro o pedido noite feito, pai a que
NO3 digneis de provideno:ar no sentido d ser
remettido a esta, secretaria o processo to 28-D-
08, em que Se acha tt ia potioOo de Das id
Sasse Queirod, proprietario da cale ,ssão
burgos agl .:colas feita a Manoel Gomes de Oli-
veira, prOp011410 Um arcór‘lo para °Isto' . amiga-
velmente a indemoisasão a que fora con-
demuda a Fazenda Nacional, por accordão do
Supremo Tribunal E4oloral, de 25 do junho de
4838, por rerdas o dainnos cansados ao pot:-
cionario polo voltaria do II de junho de 1803
desse minist • ri ) (aviso it. so)

— Sr. ministro Piei lou:eme n ario do Ilrazil
em Druxellas

Em resposta A. vossa carta, do 15 de s)t o m-
bro ultimo, em que m . 4 recommondaos a p o ti-
oão dirigida a esto Miniotorio polo sio Oetave
Dupont, solicitando um losar na Escola Supe-
rior do Agricultura e Me.licina Vetorinaria,
lenho a honra de informar-vos quis , em virtu-
de do disposto no doermo n. 8.319, de 20 do
outubro d 3 1910, Menotti: á orgaoização
ensino agronomico, só depois do concluidas as
innallações slaqueldt Escola é que serão feitas
as uomeacões dos reos ctssos Isoles para o
curso fitadas:tentai de meti e. s votorinarios.
E como o Sr. Dupont, por sua espocisli lado,

^ só poderia obter unia das cadeiras do curso
especial do segundo atino ein diante, se-
gue-se que só em 1 J13 ou 1011. tornar-se-hiam
necoesarios os seus serviços, Iro . moio de ron-
traco, na forma do citado regulamento (avivo
AL 173's

— St: director geral do Sei i) de Bispos:Os,
e Defosa Agrieolas

Solicito-voa, do ordem 410 Sr. ntioisioa orno
videncieis no sentido de ss rem forrecidas á
Prefeitura desta Capital 200 mutuas de iti
fructiferas de varias especios, hena como se-
mentes das referidas arvores ((Alivio n. o53).

—Sr. director geral do Serviço do Povoa-
»tento do Sólo

Communieo-vos, de ordem do Sr. ministro,
ler o consul do Brazil em Gibraltar partieTa-
do o embarque, naquold• porto, de 260 ratinhas,
compostas de 1.038 inunierantes, que se dos-

o,- -
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Propõe-se o abaixo assignado a executar
constrneeão de uma gerage no Palacio

Presidencial. do Cal lote, de accordo com as
especificações constantes do edital de 29 de
outubro ultimo, do escriptorio de obras desse
ministerio, e igualmente de accórdo com a
planta existente nesse mesmo escriptorio, pela
quantia de 9:9808000.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1911.—
Pela Companhia Eocativa e Constructora,
Gil Vicente de Sou:a, directoNsecretacio.

O abaixo assignado, Dante Baldissara, prc-
põe-se a executar a construcção da dita go-
rage de aceôrdo com a planta, especifica-
ções e cia nulas publicadas, pelo preço' de
11:3428000. •N. 1L—Sondo as tesouras de ferro e terças
de madeira, o preço será da 12:0248000.

Rio (le Janeiro, G de novembro de 1911. —
Dardo Duldissara.

es abaixo assinados propõem-se a con-
struir tuna garage no Palacio Presidencial do
Cattete, de inteiro accerdo com o ed i tal pu-
blicado no Mario Offl cal de. 29 de outubro,
pelo preço de 11:2108000.

Rio de Janeiro, ei da novembro de 1911.—
Ladisláo CUIlha 4. Comp.

Proposta para a construcção da Garage a
se fazer 110 PalaCio Prr .s'dcial do Coiceie, de
aceinafo com as esp ,,ei ricaçõ-3s publicadas no
edital cio Diar-io (Viciai, pela quantia de
10:4498000.

Rio de Janeiro, G de novembro de 1911.—
Agncllo

Tnrino & Lima, ludustrines estabelecidos
com fundição de ferro e bronze á rua da
Gambea ii, 118, nesta cidade, propõem-se
executar a construcção de uma gara,ge
Palacio Presidencial do Cattete, conforme a
respectiva planta, pelo preço global de onze
contos quatrocentos e setenta e cinco mil réis
NI :1758) stibme I tendo-se inteiramente ás con-
dições e espacificações constardes do respe-
ctivo edital de 29 (le outubro proximo pas-
sado.

Os proponentes declaram que manterão o
mesmo preço acima est:puladsi, caso o . Go-
VernO• prefira, para agnella (:(,:istencnão, te-
soura cio ferro em viu::: de modeit'i•.,'-'baino
dica o respectivo Projecto.

Rio de. Janeiro, 6 de novembro de 1911.—
Tarino d. Lima._ .

srcuN DA SECÇÃO

Expediente dó -13 de novembro de 1911

Ao ju iZ da 10°. pretoria, fazendo apresentar
Paulino tlomes de Andrade, afim (le. aasignar
termo de tomar occupação, visto ter D311•11—
nado na Colunia Correbeional de Dons fligs
pena de reclusão quee jhe . foi inlposta . por
aquelle juiz.	 .

DIRECTORIA GER I T, DE WIDE PUBLICA,

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1911
Fratelli Tolomei (2' districto).—Não pôde

ser at tendido.
A. F. A morim (3° districto). —Deferido.
José San Jorge Garcia (1° districto).—São

concedidos GO dias. 	 .•
Josephina Alargues Pires (1,° districto).—São

concedidos 90 dii s.
Maria de Jesus Kosque (1° districto).—São

concedidos GO dias.
Augusto Dias Ficheiro (6° districto).—Quei-

ra comparecer á Sucção de Engenharia.
Autonio Al.inteiro de Almeida (6° districto).

—Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

Bernardino Alves da Fonseca (6°.districto).
—Approvado nos termos da informação.

Antonio Pires Ferreira (6° districto).:—Ap-
provado nos termos da informação.

Augusto Dias Ficheiro (8° districto).—Quei-
ra comparecer á Secção de Engenharia.

Augusto Dias Ficheiro (8' districto).—Quei-
ra comparecer á Sucção de Engenharia.

João José de Carvalho Ribeiro (8' districto).
— Aliprovado nos termos da informação.

Pedro Bola to.—Daferido.
Antonio Leal da llosa.—Certifique-se.
José Viega.s Vaz.--Deferido.
Tile Rio de Janeiro FIOUr Mais Granaries,

Limited.—Deferido.
Julio Eduardo da Sirva Araujo.—Nos termos . •

da informação.
Francisco Pereira dos Santos Silva.—Queirr.

cómparecer a esta directoria.
Francisco Pereira dos Santos Silva.—Queir

comparecer a esta directoria.
Leclerc & Comp.—Indeferido.
Leclere & Comp.—Indeferido.
Siegfried Schultz.— D2ferido.

Policia do District° Federal
SECÇÃO

Por actos de 13 do corrente, foram transfc.
ridos os commissarios: de 1° classe, Manoel
Alipio Leal, do 5° Distr'i'to Polic:al para o 7°,
e os de 2' classe, Fa isto Pedreira Machado,

, do 7° para o 21', llorlantino da Silva Loredo,
I do 21° para o ti'; .191:enol . Francisco • Freire,

do 21° pata o 200 : Walfredo Boussonliers, do
22° para o 21°e Manoel Alatheus Nunes, do 29°
para o 22°.

~num.

DIARIO'ovrrcault	 Nowen:air5 de i-oir - 144383
-..	 •

de ajudante da -Secção de Zootech o ia deste
Postcao Sr. Sernni Tosiowski Hilio n. 672).

•—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:-

Conimunico-vbs, de ordeiti do Sr. ministro,
para. os devidos fins que, por portaria de 20
do corrente, foi exonerado, padmiceOa cargo
fia ajudante da Secção de ',c ruel:ao:a cio Posto
Zooteehnico Federal, em Pinheiro, o Sr. Sentni
Toskowski (officio n. 673).

Di.L 23
Sr. engenheiro agronomo João Silveira.
Declaro-vos que resolvi desbotar-vos citara,

Cm cominissão, servir como director do Apren-
dizado Agricola de S. SIM ereado pelo
decreto n. 8.357, de 9 de novembro de 1910
(aviso n.

—Sr. Luiz \Vital
Declaro-vos que resolvi desivoar-vos, para

em commissão, servir na Esei 	 Experimen-
, tal Pará Canna. de Assucar e •:1 Ci. 1 . Is, Estado

do Rio de Janeiro, creada pel decreto
n. 8.356, de 9 de novembro de 1910 (aviso
n. 175).

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 11 de . novr.mbro de 1911

DIBECTORIA DA JUSTRA

Concederam-se 90 (lias de licença com os
*vencimentos a que tiver dir . iito a fórma
lei, ao guarda civil de O n• classe, Armando José
de Siqueira, para tratamento de sua solide.

Declarou-se que o 30 supplente do substi-
tuto do juiz federal no molde pio de Santa
,Qinteria, na secção de Minas Geraes,
chama Pedro Celestino Ferroo., Netto, e 1)ãO
como se acha escripto no decreto de 8 do cor-
rente mez.	 •

Devolveram-se ao juiz federal na sacção de
Pernambuco, devidamente cumpridAs, duas
cartas rogatorias expedidas ás justiças de
Portugal, ae requerimento do D. Eliza
Araujo Guimarães, para c i tação de diversos
estabelecimentos pios de Lisboa e Porto.

Prorogou-se

^ Por 90 dias a licença , concedida pelo chefe
de Policia ao guarda civil da 2 ! (lasse, Alfredo
Teixeira Fernandes para tratamento de sua
saude.

Por . 0 mezes, com o vencimento que lho
competir, na Riram da lei, a lie inça que, para
tratamento da sa.ude, foi concedida por porta-
ria de 27 de abril ultimo ao bacharel Carlos
Augusto Coelho, 1° official da Snr etaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores..
• 'Remetteram-se

AO juiz federal na secejto de S. Paulo, para
tisnas convenientes, dons decretos de 6 deste

•3110Z, nomeando o 20 supplente do seu sun-ti-
tuto e o ajudante do Procurador da Republi-
ca no . municipio do Ribeirão Preto

Ao da secção do Espirito Santo, para os
mesmos fins, o decreto de -11 de outubro fin-
do, devidamente apostilhado, nomeando o pie
meiro supplente do seu substituto no muniei- !
pio de igual nome, Lindolpho Ribeiro de Arou-
ji° Mascarenhas ;	 • •

• Ao da secção do Rio Grande do Norte, afim
de ser 'junta ap ! renertiva IJ tido de ri omea-
cão, a portaria de ree Ilciti.;:to do mero do
aiieebt en° do procera-lor da Reenibbee. Ws) me-
ideipio de Jardim da Angicos, José Alexandre !
cie oliveira!	.1

i

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Na co• ncurrencia realizada a 40 de novem-
bro corremte, para construecão -de tuna ga-
rogo no Palacio do Ca t,tete, foram apresen-
tadas as seguintes propostas

O abaixo assignado, estabelecido com calcina
cle construeção- de predios á 111."‘ Luis Gomes
n. 36, propõe-se a executar a constroceão da
garage no Palacio Presidencial do Concite, de
conformidade com os edil:tos publicados no
Diario Official de 30 de outubro proximo findo
a 5 de novembro do corrente, pela quantia de
9:9008000.

Rio (1 ,. Janeiro, O de novembro de 1911.—
Oviclio Alves Teixeira.

Proposta cio Si'. Francisco Tricarico&COmp.„
com escriptorio na travessa Oliveira n. 15'
sobrado, para construcção da garage no Pa:
tuteio Presidencial, de accérdo com o edital
cio Diario ollicial de 2 de outubro pro-
ximo passado e conforme o projecto que
me foi apresentado no escriptorio das Obras
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, •
pela quantia do 11:4808000.

N.13. Sendo a cobertura com tesouras de
ferro o preço será de 13:0905000.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de, 1911.—
Francisco A. Tricarico. — Ovidio Alves Tei-
xeira.	 •

Eseriptorio, travessa do Oliveira n.
sobrado.

-
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Ao chefe de policia do Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo apresentar a menor Lauta Ma-

• ,Iáaeda-Conceição, -afim de ser encaminhada á
•rhidencia de sua. irmã Bibiana -Maria da Con-
ceição, em Santa Anua de Japuhyba, inumar)
Estado.'
' -Ao delegado do districto policial, fazendo

apresentar o menor anule° Itodrigues, afim
de ser encaminhado -á -residencia de seus pio-
genitores no Morro do Pinto, naquelle dis-
tricto.

Ao delegado do 27° districto policial, fa-
zendo apresentar o menor Paulo Joee Carlos,
afim de ser encaminhado á residencia de sem
progenitores, á rua Carlos Xavier; n. 60, na-

' quelle districto.
Ao delegado do II° districto policial, fa-

zendo apresentar Manoel Ignacio de Souza,
que obteve alta do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, afim de ser encaminhado á resi-
derreia de seu filho, á rua Conselheiro %acha-
rias n. 104.

Ao delegado do 27° districto policial, fa-
zendo apresentar o menor Manoel, que obteve
alta do Hospital da Santa Casa da Misericor-
dia, afim de ser encaminhado á residencia de
seus progenitores, em Area Branca, naquelle
districto.

Ao director da Colonia Correccional de Deus
Ries, communicando que segue para
amanhã, o paquete Garcia, conduzindo nove
sentenciados, generos e outros artigos.

Ao mestim, fazendo apresentar nove senten-
ciados, que alli deverão cumprir as penas de
reclusão a que foram condemnados.

Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial, para providenciar sobre a apresentação
dá escolta ao inspector da Policia Maritima,
afim de acompanhar os sentenciados que se
destinam á Colonia Correccional de Deus
Rios.

Ao inspector da Policia Maritima, recorri-
mendando que providencie sobre o embarque,
no paquete Garcia, dos sentenciados que se
destinam -á Colonia Correccional de Dous
Rios.

Ao coronel administrador da Casa de De-
. tenção; yecominendando que providencie para
que, transportados em ca -rro daquelle eetabele-
cimento, estejam amanhã, ás 4 horas da tar-
de, no Cães do Pharoux, os sentenciados que
se destinam á Colonia Correecional de Dons
Rios. •

Ao directeir da Escola Profissional de Cegos
Adultos, fazendo apresentar Antonio Pimen-
lel, afim de ser internado naquelle estabele-
cimento.

Ao • general prefeito municipal, fazendo
apresentar o-sexagenario Antonio Joaquim de
Lima, afim de ser internado no Asylo de São
Francisco de Assis.

Ao juiz de direito da 2" Vara Criminal,
communicando ter sido recolhido á Casa de
Detenção, á sua disposição, Cesar Mareellino
da Silva, como aceusado de crime de homi-
cidio.

Ao coronel administrador da Casa de De-
-tenção, mandando recolher o mesmo ilidi i-
duo, á disposição daquella autoridade.

Ao gerente da Caixa Econotuica, fazendo
apresentar Manoel Ferreira da Costa, afim de
que lhe seja entregue o saldo da caderneta
31. '220.:742, de sua propriedade.

• -Ao director da Assistencia a Alienados do
• hospital 'Nacional,' fazendo apresentar cinco
-indigentes,afim de serem internados naquelle-
eestabelecimento.

' - A diversas - afitteridades foram enviados oito
• arreios reservados....

N OT IC I ARIO
Commemoraudo. a data alutivereatia da

proclamaeão da Republica eo Exulo. Sr. Ma-

rechal Hermes da Fonseca, Presidente , da

Republica, dará hoje, ás 2 horas da tarde, no

Palacio do Cattete, recepção oficial.

Conferenciaram limitem com o Exmo.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, os Srs. Dr. Rivadavia Corra, mi-
nistro da Justiça ; Dr. Francisco Saltes, mi-
nitro da Fazenda ; Dr. J.- J. Seabra, ministro
da Viação ; almirante Marques de Litãe, ' mi-

nistro da Marinha ; general Menna Barreto,
mio bico da Guerra ; Dr. Pedro de Toledo,

ministro da Agricultura ; Dr. ArElelli0 Jouvin,

director da Imprensa Nacional ; Dr. Belisario
Tavora, chefe de Policia ; Dr. Vieira Pam-
plona, director' geral dos Telegraphos; .Dr.
Bonifircio Faria Petcha, director interino dos

Correios, e coronel Silva Pessoa, commandante

da Brigada Policial.

Estiveram Imitem no Palacio do Catt:ite os

Srs. senadores Lauro Mi:111er, Fernand-i Men-
des, Urbano dos Santos, Ferreira Clraves,

Antonio Azeredo e João Luiz, deputados Mello
Franco, Torquato Moreira,Gonçalo Souto, Fre-
derico Borges, Nicanor do Nascimento, Aarão
Reis e Raymundo de Miranda, Dr. ()serio de
Almeida, general Jacques Oirrique, coronel
José Faustino, capitão de fragata J. Carvalhal,

Dr. Elie.zer Tavares, Dr. Flores da Cunha, 2°
delegado auxiliar ; Dr. Araujo Lima, major
Assis Brazil, Dr. Moura Brazil, Dr. Theodoro
Figueira e Dr. Itaphael Pinheiro.

Conferenciou hontem COM o Extrio. Sr.
Presidente da Republica o Sr. geheral -Pi-

ribeiro Machado.

• Conferenciou hontem com o Exulo. Sr. Ma-

rechal Hermes da Fonseca. o Sr. Dr. \Vou-

cesláo Braz, \Ice-Presidente da Republica.
• •	 .

Com a presença do Sr. capitão de fragata
Jorge da Fonseca, ropresentando o Exulo.
Sr. Presidente da Republica e do Sr. Dr. J. 3,
Seabra, ministro da Viação, enctuou-se limi-
tem, á 4 hora -tia tarde, no edificio dos Cor-
reios, a inauguração de diversos melhora-
mentos alli executados pelo director interino,
Dr. Faria Rocha.	 -

Entre esses melhoramen tos avo ant a • re-
modelação completa de todo o pavime.nto
terreo do edificie, substituição do mobiliario e
•armação da sala do franqueamento i clii the-
souraria, do departamento de entrega e rece-

bimento de registrados co e-seio,valor e de-
parte da 2" secção do trafego.

Durante, a 'isita foram inaugurados os . r6-

tratos do Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica e do Sr. Dr
J. J. Seabra, ministro da•Viação„

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca

fez-se representar na missa 111andada rezar

por alma de D. Amalia Augusta da Silveira,
sogra do Dr. Aristides de Oliveira Mendes,
chefe do serviço telegraphieo do Palacio, -pelo
seu ajudante de ordens tenente-coronel Ja-

mes Andrew.

Ao Palacio do Catiete foi hontem uma com-
missão de empregados da Repartição Geral
dos Telegraphos, para agradecer ao :EXino.
Sr. Presidente da Republica o ter assignado o
decreto que augmentou os vencimentoS dos
referidos funecionarios. A commissão
recair a S. Ex., em nome do pessoal daquella
repartição, uma baixella de prata, como proN a

de reconhecimcnto.

O despacho collectivo semanal do ministerio

realizar-se-ha amanhã, por ser hoje dia &

festa nacional.

O Exmo. Sr. Marechal Ilermes.da Fonseca ., 2

Presidente da Republica, recebeu honrem, ás

4 horas da tarde, no salão Silva . Jardim, cru

visita de despedida, o Sr. ministro do Me-
xico, que segue para o seu paiz em gozo de 	 '

cença.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, visi-

tou bordem, ao meio dia, o salão nobre do

Club de Engenharia, onde foi feita aemosição •
cia planta para a construcção da Villa Prole-
tarja Marechal Hermes.

•• O importante trabalho de :engenharia

executado pelo Sr. tenente Palmyro de Serra

Pulcherio.
Aguardavam S. Ex. á entrada do editicio

SrÉ: general Bento Ribeiro, prefeito do ni-

stricto Federal; Dr. Paulo cie Frontin, presi-
dente do Club; Dr. Valentim Punham, Dr.
Jeronymo Coelho, Dr. Clemente Gomes, Dr. '
Entres do Souza, Oscar de Carvalho Azevedo,
deputado Nicanor do Nascimento, Dr. Raphael

Pinheiro e demais membros da directoria.

O Sr. tenente Pulcherio fez uma exposição
oral sobre o seu trabalho, seguindo-se com a

, palavra . o Sr. general Bento Ribeiro, para •
agradecer o compareciinento de S, Ex.	 , •

Falharam ainda os Srs. Dr. -Paulo de Fron-
the em nome do Clqb dee :Engenliariár-g-ffint0

Machado, em nome do proletariado."i'''''.
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Foi autorizada a concessão do guia de mu-
dança para esta Capital ao alferes Guilherme

—Aguiar Ia Silva, da Guarda Nacional de Nova
Friburgo.

O Sr. ministro da Justiça enviou ao seu rol-
14, da Guerra; aflui de serem inseridas nas
respectivas fé,s de officio, as relações das alte-
rações occorridas _com o coronel Feliciano

•Benjamin cio Souza Aguiar e tenente-coronel
;tos& da Cunha Pires e major Alfredo Vida!,
commandante, inspector e assistente do lua-
•terial,do Corpo de Bombeiros.

Ao 1° Secretario da Camara, dos Deptitados^,
o .Sr:ministro da Justiça dirigiu • o seguinte

„. aviso :.	 -	 . .	 .	 .-
(eTendo sido arFecadada	

.
 pela Recebedoria-

' do Rio cie Janeiro, no mez de outubro . findo, a
quantia do. 36 ,4:1625713 de impostos de indus-
tria e prbfissões - 13 de transmissão de proprie-

DIARIO DITrelAT;

dade, cabe-me levar o occorrido ao vosso co-
nhecimentosolicitando em - hdditamento ao
aviso n. 4.575, de 8 de novembro corrente,
vos digneis providenciar afim de que seja re-
duzido a 3.263:ti938780 o credito de 	
3.627:00084-93 de que trata o citado aviso para
supprir a deficiencia da renda de taes im-
postos.»

Foi autorizado o chefe cie Policia do Dis-
tricto Federal, a alugar pela quantia mensal
de 4NOS o predio n. 18:i da rua Dr. Dias cia
Cruz, para installação da delegacia do 10° dis-
tricto policial.

Conferenciaram hon tem com o Sr. ministro
da Fazenda os Srs. senadores Quintino. Do-
cavuva e Francisco Glycerio,^ deputados Fiai-
cisco 11ra:sane, Afranio de Mello Franco, Mo-
reira 'mandão, 11. Paixão, Leite de Castro,
Cunha. Machado, Altior Prata e Carneiro de
Rezende, Drs. Gomes Freire e Chagas Dona,
general Souza Aguiar, barão de lbirocahy,
111'. Nuno de Andrade, Dr. Vieira Souto, Dr.
Belisario Tavora e Raymundo de Paula Dias.

•O capitão-tenente engenheiro-machinista
Roberto de Oliveira Borges foi exonerado do
cargo de chefe d machinas do contra-torpe-
deiro Alagoas.

.0 Sr. ministro da Marinha determinou a
impressão do trabalho organizado pelo capi-
tão-tenente Mario de Oliveira Sampaio rela-
tivo á praticagem das lagincs dos l'atos e Mi-
rim e dos cana ese rios na vegaveis do Rio
Grande do Sul.

O cruzador • p uguay, da marinha cio guerra
do Estado Oriental, ancoron;hontem, no porto
desta ca pita I .

Esse navio vem representai' o governo do
seu paiz, nas festas de hoje, em commemo-
ração á fundação da Republica Brazileira.

O vice-almirante Affonso	 Alencastro
Graça solicitou a sua reforma.

O 1° tenente Dr. lleraclito Satupaio foi,
hontein, inspeccionado cio saucle, afim de ser
licenciado.

O cruzador Barroso, do com mando do ca-
pitão de fragata Thedim Costa, regressando
da ilha Grande, fundeou, hontem, no porto
desta capital.

O Sr. almirante ministro da Marinha agra-
deceu ao Sr. governador do Estado da Bahia
o valioso auxilio que prestou ao scout Bahia,
quando ein commissão naquelle Estado.

Igual agradecimento foi dirigido aos Srs.
coronel Pedro Emilio Cerqueira Lima e ca-
pitão-tenente Cleto Ladislau Tourinho Japy-
Assú, pelo mesmo motivo.

Vae ser substituida a installação electrica
do Arsenal de Marinha do Estado do Pará.

O 2° tenente Arthur Murtinho foi nomeado
instructor da Escola cio -Aprendizes Marinhei-
ro): do 'Estado do Ceará. • • 	 -	 •

.	 . „	 •

O I° tenente., engenheiro-machinista, Auto-,
nio José 'Monteiro dos Santos foi - nomeado
dite& cio machinaS do • contra-torpedeiro -Alq-
gots;	 • ••

O capitão-tenente, engenheiro machinista,
reformado, Luiz do 'Nascimento Passos Car-

-• --••

Novembro 'de na' 	 1O
_

O Sr. ministro chi Guerra nomeou : chefe do
serviço de saudo e veterinaria da 4" região de
inspec„Ao, o tenente-coronel Dr. Pedro Luiz de
Abreu e Silva; amanuense da Escola de Estado-
Maior, o Si'. Acvlino Ferreira da Costa ; ama-
nuense do quartel general da inspecção per-
manente da 10' região, o 2° sargento Lauro
de Assis Brazil; e porteiro .da Escola de Es-
tado-Maior, o Sr. João Antonioulo Amaral.

Retinem-se amanhã, na sala do serviço de
justiça da 9 a região, os seguint cs conselhos do
guerra : sob a preside-nela cio capitão 'Candido
Augusto Nunes Paes, o conselho a que re-
sponde o soldado do 1° batalhão do engenharia
%acharias Gustavo de Oliveira ; e sob a presi-
delicia do major José Feliciano Imbu Viam 'a, o
conselho a que respondo o soldado cio 1° regi-
incuto de artilharia montada D.onysioluiz
França, devendo comparecer as testemunhas.

„,
Ao commandante do Collegio Militar o Sr.

ministro da Guerra determinou que, providen-
cie para cole exerçam as^ funcçõos de subalter-
nos de companhias os instructores desse: co!-.
legio 1° tenente João Ame-tio Barbo,a.
e 2° tenente Atiatolio Duncan e OS coadjuVan-
tes do ensino 1° tenente Luiz Gouvêa. Ravasco,
Heraclito Paes Ribeiro e 2° tenente Dario
Tito Castello Branco e as de instructores os,
1°' tenentes Christiano Ullacker e Fenelon
Bonificar da Cindi:c, todos sem prejuizo das'
funcções em que se acham.

Foi nomeado I.° (Aliciai do Arsenal de Guerra
desta capital o Sr. Luiz Baptista Alqueres'.

Ao general iospector da 9" região o dire-
ctor cla Faculdade de Medicina solicitou, pro-
videncias para que seja dispensado do serviço
da Junta do Alistamento Militar do 12° muni-
cipio o amanuense daquella Faculdade Carlos
Telles.

• Tomarão parte na formatura de hoje, incor-
poradas á brigada inixta, as sociedades' de tiro
ns. 5 e 7, desta capital.

-, i•a a Aos visitantes foram. distribuidos cartões

• --'pOstaeS com as plantas da Villa Proletaria; •
•

' • A banda de musica do Corpo de Bombeiros
executou d Hymno Nacional á chegada e á

Sabida do Exmo. Sr. Marechal Hermes.
• .Acompanharam S. Ex. ^ nessa visita os Srs.

Dr.-Alvaro de Teffé, -see 'retario da Presiden-
pia; Delisario Tavora, chefe de Policia
Dr. , Flores da-Ounha,• 2' • delegado auxiliar
capitão-tenente Ilegiikaldo Teixeira, -seu aju-
dante de ordens..

• A' 1 hora dalarde o Exmo. Sr. Presidente'
da Republica retirou-se com sua comitiva para
o Palacio do Cattete.

•
-O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu hontem, no
salão .de. honra do .Paiacio . do Cattete, em au-
dienela especial, os commaaidantes e oficia-

lidade dos cruzadores: argentino Nuere
,de 1 Jttlio,. apresentados , pelo - ministro ar-
gentino, Sr. . Julio , Fernandez ; francez
D'Estrées, apresentados pelo Ministro francez,
Sr. De Lalande, e do uruguayo Uruguay,

apresentados pelo ministro do Uruguay, Sr.

Jiiiflno Dominguez.

Foram introductores os ^capitãeS-fenentes

Tiegittaldo Teixeira e Cunha Menezes e teflon-

le-•coronel James Andrew; da Casa Militar da
5	 Presidelicia da Reptiblica.

•
-P.stiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Justiça . os Srs. senadores Quintino
- Bocaytiva, Pinheiro Machado e Bernardo Mon-
teiro, deputados João Simplicio, Seraphico
Nobrega, Arthur. Moreira,. José Murtinho,
Euclydes Barroso, Justiniano do Serpa. Passos
de Miranda,' Aarão Reis, Drs. Bdisa rio Tavora,
Elpidio Trindade e Domin gos Americo e co-

- ronel Souza. Aguiar.

^O Sr. ministro da Justiça. resolveu ouvir o
commandante superior da Guarda Nacional
no Estado do Rio de Janeiro sobre o pedido
de transferencia do alicies João Ferreira da
Silva, da arma de catiallaria para a de infan-
taria da indicia em Friburgo, naquelle Es-
tado.

doso foi nomeado para 'organizar •os inven- .
tarjes dos chefes ^ dei' machinas dos navios da.
esquadra;	 •

•
Pedro Niuval da Silva foi exonerado, poé

abandono cie emprego, do cargo de guarda- (Ia-
policia do Arsenal de Marinha desta capital.-

Por portaria de limitem, ^foram dispensado'
dos togares de coadjuvantes do ensino^lheo-
rico do Collegio Militar os seguintes officiaos:
coronel Domingos Jesuino de ••Albuquerquo
Junior, capitão Pedro Muniz - e 1 0 tenentes
Elias Coelho Cintra, • José Joaquim da Graça,
Elpidio de Lima Ferreira, Abuso de-Oliveira.
e Praxodes Theodulo da Silva Junior,- que
devem recolher-se aos seus corpos.

O Sr. -ministro da Guerra dispensou o 1°
tenente Antonio-da Silva Menezes e os 2° s: te-
nentes Pedro Pierre da Silva Draga e Pedro
Leo-nardo do Campos dos log•ares de subalter-
nos de companhias do :dumas do Collegio Mi-
litar, afim de recolherem-se aos corpos a que
pertencem.

0 . general.inspector da.9a região determinou
qiie Se apresentem ao quarlel general daquella
região, afim de requisitarem .pasSagem ^ e se- -
gni= aos seus destinos na primeira,- oppor-
tunidade, os seguintes, ofliciaes que se acham '
em transito nesta guarnição : capitão: Fran-.. , . •
risco Enclycles de Moina, l aa tenentes Raul,
Ernibo Pereira da Silva, José Francisco [cr-
ie-ira de Moura, Franciseo do Moraes' Caval-
cante, Raul Tupper, Dr .: João AtiOnSo de SduYa

.41W
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1 pessoal, por motivo dos riscos e perigos (.1c1
I s , rviço. A flexa eoni que foi ferido o nosso.

companheiro foi , de novo posta, enfeiláda E
rodeada de brindes, justamente no inesmc
linar onde elle se achava quando foi visado.
Embora Ila0 as houvessem respondido, parece
que as proposições do interpre!e fizeram al-
gum elreito sobre os .indlos, pois não prose-
goiram no ataque, sendo que dons deites se
aporoximaram rua s, olhando-nos com curio-
sidade. Levaram depois de nossa retirada.
alguns pusentes, não deixando t. 'F . -1)os e não
damnificando, como costumavam 1.;:31.,
brindes que não acceitavam. Tenho esperança
de pa e itical-os em pouco tempo.. Apesar de
tinto	 a:nos bons e ani mados.

Saudações. -Esligarribia, inspector.»

O syndico da Junta dos Corretores, Sr. João
Se‘-erino da S:lva, entregou limitem ao Sr. mi-
nistro da Agricultura uni minucioso estudo
retrospe.ct;v0 si-Ara  os MereadOS do 1110 do
Janeiro desde janeiro de 1907 a 31 de ou-
tubro de 1011. -

E sse trabalho fei acompanhado do seguitite
officio

° A junta dos Corretores-, 110 intuito di3 au-
xiliar a commissão nomeada pelo Governo
para estudar as causas que contribuem para
que fossam feitas reclamações sobre a ca-
restia da vida, facto este que OCCOITC 0111

pliZeS da Eoropa, cujas zonas de cul-
tivo tinham sido fla gelladas por duradoura
seta, que prejudiaoit as suas plantações,
oli.tret-eu, sem consultar a V. Ex., os ser-
viçits da Junta dos Corretores, que tinha
em seu archivo os elementos precisos no que
concerne a preços correntes e outras infor-
nnu;ões que l'acilit:e,sein o estudo da evolução
operada nesta praça, permittindo assim o
co,-,Ilecimento das épocas em que natural-
mente os generos aliciam, o estudo das causas
que motivara tu altas, para poderem
apresentar e resultado de suas observaeões e
indicar os meios que lhes parecem mais la-
ceis para remover essas causas.

Acc sito o alviti .o pelo pr,‘sidente dessa com-
In .55:10, 151 HW1 elle que, apresentasse o re-
sultado do trabalho, já por mim iniciado, para
ser renutttido a V. Ex. como a repartição su-
bordinada ao ministerio de V. Ex. e mais em
e0111rie11) com o commercio desta praça, em
virtude dos trabalhos dos corretores de mer-
cadorias que com elle trabalham.

Bastante trabalhoso, como V. Ex. verá, não
ponde elle ser aproveitado pelo Exmo. Sr. pre-
sidente da connuissão, devido á. urgencia que
:houve nas reuniões effectuadas no Ministerio
do Inter:or e Justica.

A Junta do-; Corretores, apresentando a
V. Ex. esse trabalho minucioso, pede a V. Ex.
a necessa ria autorização pai-a que seja elle
impresso e disiribuido, por ser um repositorio
de dados estatistieos e mais informações que,
reunidos, constituirão, para o futuro, meti VOS
de toosulta, e no presente para dar a conhecer
quaes os gencros cujos preços motivaram as
reclamações desta Capital sobre a carestia da
vida. Abrangendo o periodo de janeiro de
1007 a 1911, julga a Junta dos Corretores ter
apresentado o trabalho mais completo, no sen-
tido de facilitar os estudos dos que se lideres-
saiu por esses problemas commereiaes.

Saud° e fraternidade. - João Severino da
Silva, syndico.»

O Sr. Dr. Pedro de Tolo& determinou que o
trabalho em questão soja, com urgeneia. im-
presso e profusamente distribuido, nesta Capi-
tal, nos Estados . e no estrangeiro.

Ferreira da Costa e 205 te-limites Adolpha
Cunha Leal, %acharias de Menez -s Daria,
7ancredo Vieira da Cunha, A l varo Perteticoitrt
de Carvalho, Emilio llodrigues P e ixoto, Ro-
drigo Villanova Machado e Pedro Itlylio da
S'ilVa Azevedo.

O Sr. Dr. J. J. Seabra recebeu o seguinte
telegramina, procedente da Balda:

«Resultado eleicão intendente-Julio Bran-
dão: em Sé 321, ;;.z ailt,"Antia 133, S. Pedro 102,
Paço 74, Santo Antottio 208, Victoria 22,
Nazareth 408, Brotas 233, Conc.,icão Praia
417, Pilar 0:i, Mares 1.1, l'enaa 03, Pi-
rajá 217, Malho 98, Par:p.i 93, Pas -é 02,

•Maré 1G, Itapoan17, Coitraipe 121; total 3.101.
João Santos: Sé 139, S. Pedro 307, Santa
Ânua, 172, Santo Antonio 301 , , Victor i a 249,
iNazareth 190, Brotas 118, Conceição 81, Pi-
lar 110, Mares.228, Penha 471, Pirajá 1 ir',
Par i pe 9, Pa' 00, Maré 44, Papoan
8, cotogiv , 9 :otal, 2.e83. Dez eantEdatos
partido chapa coosellio eleito:, conforme a t)1/-
ração pnbLeada orgão oflie r,a1 governo. Este
resultado represen f a gral»le pujaOça parti lo,
tendo de lu1ar contra o suborno can grande
escala por- parte -do governo do Estado,
leituras trocando nomes antigos nossos, ex-
clusão das listas eleitoracs d , mais (1,.3
quinhentos, cedulas deitadas com antec,-
delicia em urna s , ameaças it s prisão, semi°
algumas effectuadas notadamen te 12 eleitores
Pilar. No acto de votarem, mit1st da 209 sol-
dados de policia coillwcitios a votarem pelas
secciies, elenores votando com [nulos falsos e
recebidos pelas mesas unanimes, impossivel
Jazei' idéa exacta do (pie li intervenção do
governo estadual no ideie) de homem, mos..
tre directoriu central.	 Abracos.	 Lm.;

'Via Ima .

O Sr. Dr. Macedo Guimarães, official d. , ga-
binete do Si . . tninistro da Viação, recebeu o
seguinte telegramma:

« Balda, 13-Já. deve saber de nossa estron-
dosa victoria, a ponto de confundir os advor-
&trios. Fizemos chapa ominai-ta conselheiros,
sendo o primeiro votado Pedro Seixas. Abra-
ços.-Sinuics

O Sr Dr  1 1 Se-abra recebeu os soou in-
tes telegraminas, procedentes da Bailia:

«Bahia, 13 - A Liga Patrioiica. Bro-seahra
exulta victoria V. Ex. eleições Bailia. São
prodomos ineontesfavel Nictoria que sagrará
V. Ex. governador da Bailia. Saudo C11~11-
te chefe, patrieio e amigo. lle.speitosas sauda-
ções .-11ligitel Caltlas, presidente. »

«Carnamti, 13-Partido Conservador victo-
rios° pleito municipal. Governistas fugiram
Os urnas. Acelamações vosso nome, Marechal
Berines, Pinheiro Machado. Saudaçõe s . -
-Alfredo Martins.»

«Camamn, 13 -Completa victoria grande
Partido Conservador. Saudações. -
l'usconcellos, secreta rio. »

de boa conformação e que remiam os cara-
cteres e qualidades exigidas para a remonta
do Exercito.	 ..

Apozar dos prernios e incentivos direetos e
indirectos até aqui instituidos pelo GoveritO,
para favorecer e fomentar no paiz a critu;ão
do eavallo para o sorviço de guerra, muito
P°'° lemos adeantado nesse assumpto.

O primeiro estabelecimen'o dessa natureza
O possivel que seja installado nos campos
annexos. ao nucleo colonial que o Minizterio
da Agricultura está fundando á margem da
Estrada de Ferro Soroettbana., no Estado de
S. Paulo.

A organizarão das coudelarias obedecerá ao
plano gerai do en tino agronomia), ficando os
sarviços subordinados a duas divisões, uma
distiliada á parte zootechilica e velerioaria e
outra 3 cuP una intensiva de plantas forra-
giras mais o pl'Opliat i.aS á alinic , ntacão dos
eltlideos, processos do conservação e benefi-
ciamento.

Estiveram hoWein no gabinete do Sr. mi-
nistro da Agrionitara os Srs. deputados Crac-
dm Cardoso, S.Miador Timinaz •ceioly e Prs.
Kiéas Martins, Castro Bali:Alo e ,Nolson
Selma.

De bordo do paquete fiou, limitem entrado,
desonibarearain para est2 porto 1.33t im-
migrantes, que 17.e .ain !1;1 ;1,1:pedal-ia
li ilitt das [ler, ond e já se adiavam 835,
elevando- ,, e a s sim o total a 2.111.

nojo seguem a bordo do liaperana, para o
/lio Il.-ande do Sul, 47 fininhas com 198 Muni-
grantes e na quinta-feira proxima, para o
Paraná, seis familias com 35 pessoas.

No Sabliado á toUte, quando ficará desem-
baraçatla a respectiva bagagem, seguirão
para 5, Paulo 1.000 inunigrantes cheg.atios
lindem no pitql---to

Mula esta '1!111: , 111 "3:ZO f 'spera .l.o: a bordo
dos vapore s Emj . nia, A ,ichen e B thia 1.000
tu-imigran•es.

A Directoria Geral do Servico de Proteecão
aos Indi,:ts e 1.uealizac1io de Trabalhadores Na-
cionacs rece beu os seguiu LeS telegrammas

flector Logra-S. Paulo, 11 do novembro-
Tenente nabe'llo seguiu hoje em procura da
aldeia dos Coroados Kailigangs, que supramos
estar situada nu espigão divisor das aguas dos
rios Tibiriçã o Peixe, cm zona jamais percor-
rida pelos eis ilizados. Em virtude de nossa
colida-Ia para com os selvagens são constan-
tes as demonstrações pacificas destes. Espe-
ram os expedicionarios não ser hostilizados,
devendo a expedição durar um Ines inteiro.

A moofra,•. ão ai: s?1 . feita pelo trilho dos
indios no rio Feio, onde será coustruida uma
ponte. Sabindo (1 , ‘ss ,-, ponto, (pie O a ex treini-
tlai IO da nossa pcada, a. expedic,30 seguirá
pelos proprios cantinhos dos indios, evitando
fazer derrubada, que. poderia causar alarma
entre cites. Confiante, na et-fiem:ia de nossos
inethodos estou certo de que muito Se fará
desta vez em favor da pacificação dos Kain-
gangs. Aqui reina bastante enthusiasmo.

O estado sanitario O excellente. Ante-hon-
tem, á noite, foram xistos diversos indios atraz
das cercas que contornam o nosso acampa-
mento. - Saudações, tenente Sampaio, au-
xiliar.»

- Cachoei tinha, 6 de novembro (passado
de Bi:lua-ante em 41 de novembro)-- 1 lama -
Confirmo meu telegi amnia anterior. O estado
CIO ferido, que está. entregue a cuidados -me-
diLes, é a pparentemente inalteravel. A grande
excita.ão em que se encontram os indios,
opposi@lo á sua placidez e indittferenc,a nos
;limos anteriores, é devida, segundo todos
aqui dizem, ao cruel assassinato de uma judia
no togar deneminado Salto, além de ferozes
batidasreonira enes elo Vigia, Cachitaiboeta- e
Sitio. Tenho tido grande difilculdade cmaphar

-•	 _

Ordem do dia n. 18 do Cominando da .13ri-
gada	 Districto Federal: 	 - "-

Para conhecimento da brigada , e sléxiiilos
effeitos, faço publico o seguinte

QUINZE DE .NOVGAIBRO . INAUGURAÇÃO DO DLTRATO
INMO: SR. 3IARECIIAL PRESIDENTE DA REPE-_ - -	 .	 _	 _

O Sr. ministro da Agricultura pretende sob-
matei-, talvez iilida este anuo ; á aprovação
do Sr. presidente da Republica o regulamento
especial das coudelarias a serem fundadas
polo Governo Federal ô destinadas a promo-
ver a criação e multiplicação de anialaes te-
productores pino sangue, de typos escolhidos
e que satisfaçam as exigencias dos regula -
:incutes inilitare.s, para o melhoramento pi-o-
tgressivo e systematico das raças cavallares
• do paiz.

• , 'Essas modelaria s fui-lecionarão como esta-
, - b;pleej men z,o;	 I 1) •	 dos postos zoote-
- " , -chnieos fedor.,	 ,	 pro,tôom a fornecer ás
..:14)51,ações zoinecti	 pCIOS

typs pastoris, e c aos criadores -que se. dedica-
XCM Ao zultitie de Cavallo de' guerra zaranhilies_	 .•	 .	 .
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ntac.C.—A historia da nossa nacionalidade está,
constellada ..de fastos, oS.untis nobres e glo-
riosos.

Dentre os grandes acontecimentos que,
desde o grito «Independencia mi Morte», do
Pedro I, toem affirmado o brio, a altivez e as
energias" do- caracter brazileiro, se destaca,
pela sua transcendencia patriotica, esse glo-
rioso IS de novembro em que a VOZ retum-
bante de Deodoro da: Fonseca se elevou sobre
as alegrias do povo e o entlmsiasmo dos" nossos
soldados, enunciando acpíelle immortat e
solemue «Viva a Republica.), que inaugurou
uma nova "éra de fecundidade e progresso
para a nossa Patria.

Pois que .—Independeneia e Republica—re-
sinnem o Supremo ideal dos povos modernos;
o brado magestoso de Pedro 1 e a inolvidavel
proclamação de Deodoro são duas expressões
que se conjugam e se completam.

O Brazil registra, orgulhoso, na sua his-
toria, esses dons eventw, que abriram para o
paiz a luminosa estrada que elle vem perlus-
irando, de progresso em progresso, unido,
forte e respeitado.

agermen da democracia, sagrado com o
sangue de Tiradentes, floriu e fructificon,
como sabeis, na aurora abetumada de 15 de
novembro de 1889. E a Republica consolidou-
se, tornando-se cada vez mais cara ao povo,
que, na data de hoje, commemora o seu anui-
versario, em meio de justas expansões de
jubilo.

A nós outros, soldados, cumpre render,
neste dia, pela 22a vez, esse culto de amor e
lealdade que lhe jurámos na hora feliz em
que, á voz do grande marechal, o Brazil en-
trou para o concerto universal das naeões ci-
vilizadas e livres.

Unamo-nos, pois, como um ss') homem, para
engrandecei-a e prestigial-a Como até anui
hemos feito. E' no regime:1 da ordem e da paz
que está o progresso e a felicidade da nossa
Patria. E a Reptiblica realiza plenamente essa
aspiração. A sua bandeira é bem o pendão
saeroSanto em que depositamos a nossa fé e
cai cujas dobras Iluetuam as tradições da
nossa grandeza e da nossa força !

lIonreanol-a, portanto, neste grande dia da
Pai ria

Camaradas—A data não pie ser mais pro-
pria para a inauguração, no salão de honra
deste commando, do retrato do Exmo. Sr.
Marechal Presidente da Republica., descen-
dente illustre de Deodoro da Fonseca e con-
tinuador emerito das suas virtudes patrioticas.

Esta corporação, que já experimentou, por
dilatado tempo, a sua bondade de coração, de
par com a sua competeneia e firmeza de
animo, como administrador, rendendo-lhe
hoje esta homenagem, dá uma publica demon-'
stração do entranhado affecto que consagra ao
seu antigo commandante, ao mesmo tempo
que manifesta uma vez ainda a inteira leal-
dade ao Chefe de Estado, em torno do qual se
mantém cohesa, disciplinada e potente, para
a defesa da ordem e das instituições, compre-
!tendendo e honrando a Republica.— José da

1),slia, coronel.

A' vista da ordem emanada do Sr. minis-
tro da Justiça, a Brigada Policial do District°
Federal, com o uniforme provisorio de grande
gala, incorporar-se-lia ás tropas do Exercito e
de outras corporações, que, em parada, for-
niam hoje, commemorando a gloriosa data
da proclamação da Republica.

A Brigada ficará assim constituida:
Estado-Maior—Commandante, coronel José

da Silva Pessoa; -chefe do estado-maior, tenen-
te-coronel Rayinundo Pinto Seld1; adjunto,
capitão Thiago de Bonoso; • assistente, capitão
Antonio Barbosa da Paixão; medico, major
graduado Dr. Antonio Pereira de Velasco Mo-
tina; delegado da brigada junto ao commando

eia chefe, tenente-coronel OclilioBacellar Ran-
dolpho de Mello; ajudantes de orde ns, capitão
Alfonso Pinho de Castilho, tenente Gustavo
Mencorvo fiandeira de aleito e alferes Arthur
Messias de Sauza.

Tropa—liegimento de cavallaria:-- Medico,'
tenente Dr. Gerson Lins d3 Albuquerque.

1°, 20,30 ,4" e 50 batalhões de infantaria—
Medicas, capitão Dr. Arthur Pinto Vieira, ca-
pitão graduado Dr. Guilherme Barros da Ro-
cha Frota, tenentes Drs. lienrique Constancio
Benassi, Ovidio Peixoto Aleira e Julio Mira-
baau de Az.wedo Soares.

Compa tilda de Metro thaddras — Comm an-
mandante, capitão Paul s Neves de Moraes
Com ide eonnumulantes do seceões, tenente
João Alfredo Brilhante de Albuquerque e al-
feres Manoel Duarte de Menezes.

Secção de cyclistas, sob o cominando do al-
feres Abilio Antonio Dias.

Ordem de formatura — Commandante, da
brigada e seu estado-maior, secção de cy-
clis'tas, 1° batalhão, 2° batalhão, como inhia
de metralhadoras, 3° batalhão, 4° batalhão,
S° batalhão e regimento de cavallaria.

O Sr. tenente-coronel chefe do estado-maior
organizará a brigada estendendo os corpos
em linha, na ordena inversa da sua numera-
ção e de modo a não entravarem o transito,
pela rua Evaristo da Veiga, praça dos Arcos e
Avenida Mem de Sá, em direcção ao Passeio
Publico, ficando o flanco esquerdo do regi-
mento de cavallaria apoiado na direita do
portão principal deste quartel central.

Na linha de parada os intervallos entre os
corpos serão de IS melros. A secrão de ey-
(listas e a companhia de metralhadoras dis-
tarão dos batalhões 10 metros.

Os commandantes de companhias montarão,
e a sua posição, tanto ein linha como em co-
lunam!, será á frente das respectivas unidades
na altura do centro.

Os loaues dos commandos da divisão e da
brigada serão repetidos pelo corneta dos com-
mandantes de corpos, sota farão executar á
voz as ordens assim transmittidas.

A brigada marchará ao seta destino ás 7
horas da manhã.

Executada a marcha eia continencia ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica, a bri-
gada recolher-se-ha a quarteis.

O Tribunal de Contas, em sessão e.xtraor-
dinaria de 14 do corrente, foi de parecer, em
solução á consulta feita pelo Ministerio da Fa-
zenda, que póde Ser aberto legalmente o cre-
dito de 99:9978252, ouro, e 1:1718810, papel,
para despezas com a introducção de animaes
reproductores, até 31 de dezembro do animo
proximo passado; ordenou o registro dos cre-
dites de 0:842$100, supplementares á verba
«Secretaria do Senado», e destinado para pa
gamento de vencimentos a um continuo dispen-
sado do serviço, da gratificação addiccional
15 0/0 a um official, e do accrescimo de 5 °/,
na gratificação addicional, sobre 01 respectivos
vencimentos, ao conservador da bibliotheca; de
0:6218194 e 12:7578839, para despezas com a
reorganização das Faculdades de Direito do
Recife e de S. Paulo; c de 4:3805193, para paga-
mento da differença de accrescimo de venci-
mentos atrazados ao professor ordinario da Es-
cola Polytechnica Dr. José Antonio Murtinho;
e julgou legal a concessão de pensões a DD.
Angelica Julia da Almeida, Ernestina Pio-
copio e Mediria Coeli, Prudencia Corrêa Tei-
xeira e Maria Amelia Carneiro de Campos
Luz e ao menor Frederico filho do fallecido
2° tenente da armada Frederico Augusto Bor-
ges Junior, e de aposentadoria ao inspector
geral de navegação C tilos Vidal de Oliveira
Freitas, e devidamente feita a a,postilla
titulo da incitar Nau titia, filha do finado al-
feres reformado do exercito Alfrcdo Pergen-
tino de Athayde Mello.

-	 •- ••-•

Ia
O Sr. inspector da Caixa do ArilortiiáCião

despachou ',ontem os seguintes papeis :	 •
Marietta Pereira Nunes. — A' junta.
Maria de Almeida Casi -o.—Cennpra-se o al-

vará, de accórdo com a itiformação, rec,onher
cida a identidade da pessoa.

Amelia de Almeida Castro.— Idem.
Custodia Maria Rodrign es. — A' junta.
Heitor Machado da Custa. — Cumpra-se ce

alvará.	 .
Juizo da Provedoria . — Ilesponda-se de. ac-

córdo com á inforniação.	 •
IIilda, Alcides TPiXeil'a.—Idem.

Alfredo Luiz Machado.—Deferido, de accôrda
com a informação.

Officio ti. 208, da Directoria do Gabinete da
Ministerio da Fazenda . — Cancelle-se a nota.

Officio ti. 332 da Delegacia Fiscal do Ceará.
—A' Contabilidade.

Officio n. 212 do Delegacia Fiscal em Goyaz.
—Ao Papel Moeda.

Officio n. 202 da Delegacia Fiscal em Bella •
lIorizonte.—A' Contabilidade!.

Officio a. 128 da 2" Delegacia Auxiliar da
Pa pel Moeda .

Banco Commercial do Rio de Janeiro. — Aa •
Sr. Alberto da Costa para dar parecer.

Manoel Gonçalves dos Anjos.— Cumpra-se o
alvará de accórdo com a informação supra_

Centro Beneficente dos Monarchistas Porta-
guezes.-- Entregue-se.

Manoel Joaquim Barbeasa Castro Filho. —
Cumpra-se o alvará de accOrdo com a infor-
mação.

Officio da Direcioria do Gabinete do Ministe-
rio da Fazenda.

Entraram baldem para a Caixa de Conver-
são: Si libras, 7'k0 marcos e 40 dollars.

Sahiram, na mesma data: 2.003 1/2 libras
e 120$ ouro nacional.

A existencia em ouro hontem na Caixa de
Conversão era de 359.207:0215230.

A Caixa de, Amortização trocou hantein nc-
tas delaceradas e por substituir na importan-
eia de 131:348$000

A Caixa de Amortização recebeu Imitem
das del egacias fiscaes do Thesouro nos Estados
do Rio Grande do Sul, Pará e Bahia, eia netas
dilaceradas e por substituir, as importancias
de 100:0025, 568:0005 e 200:0008000.-

A thesouraria da Casa da Moeda remetlett
pelo connuanda ate do i apor Florianopolis, do
.Lloyd Brazileiro, em soltos e cintas para o
imposto de comum° nacional e estrangeiro:
80:000$ para a Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacional no Estado de Santa Catharina,
87:500$ para a do Rio Grande do Seth 144:6008
para a do Paraná, 426:0005 para a Alfandega.
de Santos e 50:000$ em moedas de prata para.
a Delegacia do Estado do Paraná.

Recebeu da oflicina de xilographia, conferiu
e empacotou 3.600.000 fórmulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro,
no valor de 110:0005 ; da de gravura uma
medalha de ouro pesando 22 gratula as, tio valor
de 248541, unia de prata pesando 15 grata inas
no valor de 15154 e uma de cobre com 11;
grammas, pertencentes a um particular
uma de ouro com 50 grammas, no valor da -
558605 do Gynniasio de S. Bento, rece-
bendo pela respectiva cunhagem 108 ; rece-
beu por intermedio do cominandante do vapor
Olinda, do Lloyd Brazileiro, uma caixa• cotia
selloss no valor de 21:4058610 da Delegacia do
Estado do Amazonas c 25 contendo cobra
velho vital .) da, Delegacia ela Bahia.

Recebeu aludo de um pa lieadar uma barra.
de ouro pesando 1.027 grammas para; •

1 amoedar.	 - • -	 •
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.A renda arrecadtda hontem p(aa. Alkndega
desta Capital foi de 172:1455286, ouro, e
287:370324,, papel.

Dor abandono de emprego foi exonerado o
estafeta distribuidor da agencia do Coic io de
Santa Maria, no Estado do Rio Grande do Sul,
Estaciano Miranda,.

Em 'substituição foi nomeado Alfredo Chaves
Yiannete.

Ao Ministerio da Viação foram remettidas
para serem pagas no Thesouro Nacional as
tontas de Manoel Carvalho na importancia
total de 4505 relativas ao mez de agosto ul-
timo pela collocação, concerto e pintura das
caixas de collectas do Estado do Rio t..) Ja-
neiro, em virtude de contracto.

De estafeta entre Joazeiro e Pirapóra no
Estado da Bahia, foi demittido Boaventura.
Magno de Araujo Góes.

Para este logar foi nomeado Graciliano
MOurão.

•Por ter sido extincta a linha pastai de São
Matheus á Assaré, no Estado do Ceará, foi
flispensado o respectivo estafeta Pedro Alves
lUaranhão.

De accôrdo com art. 511, do regulamento
*vigente, foi dado balanço e inventario na
thesoura.rja, da Administração dos Correios
do Piai, sendo encontrados exactos os va-
lores e sellos á cargo do respectivo thesou-
reiro.

A pedido foi exonerado Domingo Lagnabi de
estafeta da linha postal de Nova Trento a
Antonio Prado, no Estado do Rio Grande do
Sul. Em substituição foi nomeado Antonio
Menezazzo.

17.stá nomeada D. Antonia Lucia Bocha
Chaves para ajudante da agencia doiCorreio
da estação de Laffayette, em Minas Goteies.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, designou
hontem os seguintes engenheiros e em-
pregados para, em commissão, representa-

-• rem a 3" divisão desta via ferrea, nos
festejos'de hoje em homenagem ao Exmo. Sr.
Presidente da Republica

10 carro: Dr. Eduardo Cicero de Faria,
Dr. Affonso Soares, Dr. Antonio Salles Nu-
nes Belford e Dr. Almir Antunes;

20 carro: Lindolpho Maria Mingon, Evaristo
T. Figueiredo, Arthur Fernandes de Souza e
Benjamin A. Bravo JUIll01';

30 carro: Olympio de Miranda e Silva, Ma-
noel Moutinho Maia, I3ooz Pinheiro Ribeiro e
Oscar Martins da Veiga.

40 carro: Francisco N. Sobrinho, Inflo-
eencio Vidal dos Anjos, Olympio Martins de
Araujo e Carlos Itajubá Moreira ;

50 carro: Antonio José Fernandes, Aninhai
de Oliveira Barbosa., Lino José de Paiva e Ma-
noel Bezerra de Araujo;

6° carro: Alfredo João Ricardo, José Luiz
• de Lima, Angelo Campos e José Leite Soares;

; 70 carro: José Ircalindo Paixão, Henrique
dos Santos, Francisco Paes Leme e Antonio
Puga;

80 carro: Antonio

Pelo sub-director do Trafego daEstrada de
Ferro Central do Brazil foram designados
para servir em Pombal, o praticante José
Muniz Machado ; na Maritima, o conferente.
Raul Jardim ; em Mathias Barbosa, o conte-
rente Antonio Braga ; em Entre Rios, o pra-
tineta Amorico Sardinha; em Sertão, o pra-
ticante Benedicto Pimentel; em Cascadura,
conferente A lionsoBittencourt;ein Vargem Ale-
gre, o praticante Antonio Fernandes;em Barra
Mansa, o praticante Duarte Lima; em Eu-
genio de Mello, o conferente Benedicto Ortiz;
em Taubaoé, o praticante Francisco Paula Gui-
marães e na Central os praticantes José Faria
Veiga o Licinio Abdon.

A Companhia Sul America com idon a re-
dacção do Mario Oficial a as , ist ir a realiza-
ção do 6° sorteio de suas apolices, que se
effectuará amanhã, ás 2 horas da tarde, na
sécio da companhia.

Adquiriram iMOVOiS:
Alfredo Johansson, predio e terreno á rua

D.Maria n. 49, Aldeia Campista, por 7:0008000;
José Fernandes Mahlonado, barracão e ter-

reno á rua Paraná n. 48, Encantado por
'1:0005000:

Isaura Vieira, predio á rua D. Luiza n. 49,
Inhautna, por 25:0005000

Dr. João da Souza Gomes Netto, terreno á
rua Ilealjamin Constam:, por 4:00(15000

Francisco Pinto, terreno á mesma rua, por
2:9005000

Ediltrude Párn Queiroz, predio á rua Cuper-
tino n. 102, em Dr. Fromin, por 2:0005000

Leonides Costa, terreno á rua Carolina San-
tos, por 0005000

Os menores Na taldo, Norle, e Nelson, terreno
á rua Carolina Santos, por 6005000

Eranklin Barbosa de Andrade, terreno e
uma casinha á rua D. Luiza n. •7, em Inhauma,
por 6005000

Ferreira Delcroix & Comp., terreno á rua
Pinto Guedes F. E. Velha, por 35:0005000.

Passageiros

Chegaram os seguintes
No paquete nacional !jaula-1, de Porto Alegre

e escalas : Euelvdes s:niões, Walt-r St..wert,
De. J. G. de SMiza, Ilaphael Cunha, Dr. Deo-
elecio Pereira, Edith Gins, Dr. Horta Barbosa
e familia., Alves Nunes da Cosia,Olga M. Leite,
Julio Schmidt e 11 de 3' classe.

—No paquete italiano C-auloca, (1e, flenova e
escalas: Eugenio Gnagheri, Sylverio Baguara
Albina Ago,tino, Michele Manso, Ildebrando
Dezeruino e senhora, Francisco 11m:eximi° e
senhora, 10 de 2, 153 de 3" classe e 823 em
transito.

Licenças

Foram concedidas a seguintes:
l'elo Sr. ministro da Justh.:a
De quatro meus. ao Dr. Jeffeoson Sons-

burg de Lemos, alienista da Assistencia a
Alienados.

—Pelo Sr. ministro da Marinha.
De quatro mezes, ao 1" tenente Mario de

Queiroz àbirias
De dons mezes, ao 1° tenente Juvenal de

Lima Coelho
De uni II1CZ, ao 1° tenente Clodoveu Celes-

tino Gomos e ao 2° tenente Oscar Eduardo
Martins, em prorogaeão

De ires mezes, ao desenhista da Armada
Manoel Eduardo de Avellar Brandáo.

— Pelo director da Estrada de Ferro Cell-

trai do Brazil
Alexandre Coutinho.— Concedo 60 dias

Coni ordenado, a contar de 23 de oulabro.

Apollinario Alves de • SonZa.— Proceda-se •
de accôrdo •com o art. 81 do regulamento.

Arthur José Mafra..-- Aceeito o fiador.
Ah-aro Ferreira Mafra.— Certifique-se 4'

que constar.
Adriano Antonio.— Cin-:edo.
Alvaro Costa.—A' 2' Divisão para attender

caso não haja inconveniencia para o ser-
viço.

Agostinho da Silva Oliveira.— Concedo.
Aristides Gomes Pereira.— Proceda-se de

aedo-do com o § 2° do art. 57 do regulamento.
Alcides Cardoso.— Concedo 15 dias com a

metade da diaria, a contar de 20 de se-
tembro.

Arthur de Souza Garcia.—Concedo 60 dias
com 2/3 da (liaria, a contar de 30 de outubro.

Antonio Ferreira.—Concedo.
Carlos José dos Santos. — Attenda-se de

accôt-do com o regulamento.
Miguel Tavares Lopes.—Concedo com 75%

de abatimento.
Meneláo
Marcellino do Nascimento.—Idem.
Marcello Alves.—Idem.
Manoel Ferreira Souto. — Proceda-se de

accôrdo om o § 2' do art. 70 do regulamento.
Manoel Ribeiro.—(oneedo.
Maiwel Ematicisco.—Idem.

Serviço do Exercito, para hoje
Superior de dia, inn capitão d.) 2° batalhão

de artilharia de posieão.
O 2° batalhão de art lh Iria dá o aliciai para

ronda, para ttuxiliar o superior de dia á guar-
nição e para dia ao quartel general da 9' re-
gião.

Auxiliar do oflicial de dia, amanuense
Campos.

O 2" batalhão de artilharia de posição dá
as guardas dos palacios do Cattete e Gua-
nabara.

A brigada mixla dá a guarnição.
Uniforme, 1'.

Serviço do Exercito, para amanhã.:
Superior de dia, capitão João Baptista de

Souza Carvalho.
A brigada mixta dá o oficial para ronda.
A 1" brigada dá os officiaes para auxiliar o

stip nior de dia e para dia ao quartel general
da O" região.

Auxili ir do oTtcial de dia, amanuense Julio
Csar.

A brigada mixt-1 (lii as guardas dos palacios
do Cat teto e Guanabara e Ars:nial de Ma-
rinha.

Uniforme, 5°.

O serviço da Bri gada Policial para hoje é o
seguinte:

Superior de dia, major João Lima.
(Inicial de dia á Brigada, capitão Carlos

Santos.
Medieos: de dia, tenente Dr. Gerson e de

promptidão, tenente Dr. 111:rabeai'.
Interno de dia, alferes honorario Cassio.
Ajudante de parada, )(tu 1° batalhão.
Musica do parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia os alferes

Bolinho, de cavallaria ; Pereira de Mello do 4°
batalhão, e aos theatrw, tenente Canado.

lloWam as ruas do Noticio, Regente e São
Jorge, o alferes Santa Barbara e um inferior,
ambos de cavallaria

Para o Derby-Club, o tenente Arthur
Soares.

Rondantes á disposieão do superior de dia,
sete inferiores do cavállaria, sendo. 2 para
as patrulhas dos I", 3^ e 5° districios,
mais 2 de cada um dos I', 3° e 4° batalhões,
sendo 2 para as patrulhas das ruas Guana-
bara e Paysandú.

Guat das: na Caixa da Conversão, alferes

Francisco da Silva,
Newton Cahet, Mathias Antonio de Menezes e
Manoel Dias da Silva;

carro: Dr. Jorge Augusto Petit, Antonio
Pacheco da Silva, Bento Gonçalves e Casimiro
'da Silva Ovéro;

'100 carro: João Paulo da Silva, Chrispiin
Basileu de Barros, Claudionor da Silva, Fran-

i cigpo Gsges da Silva.	 -
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Quirino, e no Thesouro, alferes Marinho, am-
bos do 1° batalhão ; na Caixa de Amortização,'
alferes Themistocles, e na Casa -da Moeda,
alferes Junqueira, este do regimento de cavai-
lana e' aquello do 40 batalhão.

Prómptidão: no 5° batalhão, alferes Ferraz,
e no regimento de cavallaria;•alferes Daniel.

Estado maior: no 1° batalhão, çapitão Pro-
ença ; no 2°, tenente Taixeira ; no 3°, Ware-,
Alexandre '• no 4°, tenente Izidro ; no 50,
vai-mita° Pinho França; no- regimento da ca-
vallaria, tenente Assis e no corpo auxiliar;
alferes Ilarbosa Lima.

Auxiliares do official de dia, um inferior
do 5° e um corneteiro do 1 0 - batalhão.

Ordens á assistencia do - pessoal, um cabo
e um corneteiro do 1° batalhão.

O regimento da cavallaria dará o serviço
determinadoonn official de promptimião com

:30 praças, as guardas da Casa da atoada, 12°
e 14° estações, 10 praças para o Derby-Club e o
anais que se pedir.

01° batalhão dará o policiamento, o extra-
ordinario já determinado e o mais que se
pedir.

O '2° batalhão dará o policiamento dos
e°, 7° e 21° districtos, o serviço já determinado
e o mais que se pedir.

O 30 batalhão dará o policiamento do; 18°,
10° e 20° districtos,o serviço já determinado e
o mais que se pedir. •

O 40 batalhão dará a guarnição e demais
servizos já determinados.

O 5° batalhão dará as promptidões de in-
cambo e permanente, sendo esta com um sub-
alterno. o policiamento e outros serviço.? já
determinados e o mais que se pedir.

.0 corpo auxiliar dará 15 praças para o
\. prado Derby (Nula, um bombeiro, una am-

bulancia, um electricista, uni auto para
incendi°, (hu mano) 24 horas, o; serviços já de-
lem] ilados e o mamais que se pedir.
• Unii'orme, 1°, provisorio.

Maiores de 12 amolo: 	  21
Menores de 12 tomos 	

	 r;

21;
Indigentes	 o

—Dia 12-37 pessoas, sendo:
,

Nacionae; 	  26
••- m . Estrangeiros 	 	 11 •

-4,

ri d m otes 	 7'4	 6

Pelo Itaperunct, para S. Francisco e Rio
flrande do Sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, idem com porte duplo até ás O horas de
hoje.

Paio Ari/enfim para Dakar, Barcelona em
Canova, Tacebendo • impressos até és 9 horas

o 2 da manhã, cartas para o exterior até ás 10 de
hoje.

'Pelo Ir is, para Vietorir.,. Caravellas, Balda,
Aracajn, Penedo e Villa.• Nova, recebendo im-
presso: a t".; ás o 1101 11S da mania, cartas para
o interior até és ii 1/2 -da manhã, ditas com

30 porte duplo até ás 7 horas da manha de
hoje,.

r
27	 A Repartição Geral -dos Correios expedir
10	 malas pelos seguintes paquetes :

37	 Boja

27 =	 Pelo Ararmaya, para Balda, Recife, S. Vi-
10	 cante, Madeira e Europa, via Lisbõa, recebe-mi-
- CIO impresso; até ás 8 horas da manhã, cartas
37	 para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte

duplo e para o exterior até ás 9 horas da
manhã.	 ••

OstTuamo—Sepultaram-se, no dia .10 de no-
Weinbro, 37 pessoas, sendo:

N1leio:1;1es 	 	 21,
Estrangeiras 	 	 1:3

37
. Do sexo masculino 	

Do sexo feminino 	  15

:17
Iklitiores de 12 anno3 	  sm
AI:moras cle 12 annos	   1:1

:37

Indigentes	 8

—Dia 11-20 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	 	  22
Estrangeiros 	  

20

Do sexo masculino 	  13
Do sexo feminino 	  1:3

20

—D l3--30 pessoas:

Naeion nas 	
Estrangeiros 	 	 6

30
Do sexo masculino 	
DJ sexo

36

Majoras da 12 anuo; 	 	 15
111 .m.nores de 12 almas 	

Indigentes 	

111•••n•n

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordiit, do; llospieios d No;sii. Senhora
da Sande, d m S. João Baptista, d N m•sa Se-
nhora do Saceorro e da Nossa Smolmora das
Dores em Cascadura, foi, na dia 10 de no-
vembro, o •seguinte

Naci nua E ,trang4. Total
Existiam 	
	

1.025
	

803	 1.828
Entraram.... ..... . 	 :39

	
0 3	 62

Saldrain 	
	

18
	

1(3
Fallecerain 	
	

12
	

li 	 lO
Existem 	

	
1 .03i,	 800	 . 81-0

O movimento da sala da banco e dos c an sail-
torio; publico; foi, no mesmo dia, de 674
consultantes, para o; quaes se aviaram 822
receitas.

Fizeram-se :15 extracções de dantes e 123
pequenas operações.

No dia 11:

Nacionao s "Estrangs. Tula

Existiam 	 	 1 031,	 sor,	 1.810
Entra ram 	 	 43	 17	 60
Sahiram 	 	 27
Ealleceram 	 	 6	 1
Existem 	 	 1 .016	 793	 1 .81-1

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorhas publicos foi, no mesmo (lia, d 550
consultante;, parai os quites sa aviaram 406
receitas.

Fizeram-se uma extracção de dente e s:!'s
obtura n:ÕCS.

No dia 12:

Nacionacs Estrang . Total
Existiam 	 	 1.046	 795	 1.8iA
Entraram 	 	 22	 10	 32
Saldram 	 	 33	 20
Falleceram 	 	 R	 1
Existem 	 	 1.027	 78'k	 1.811

O movimento da sala do banco e dos C011-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, cie 423
consultantes, para 03 quaes se aviaram 457
receitas.

Fizeram-se -40 extracções de delates e 40
pequenas operações.

Pel mMe yri,m/.., para Angra dos Bois, portos
de S. Ri milo, Paraná . e Santa Catharina, rece-
bendo impreSS9S até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interr até á s 2 1/2, 'ditas com parto'
duplo 0 1 /1 ás 3 e objectos para registrar até
á 1 bora da tarde. •

Pelo Brwborema, para Recife, Maranhão e
1 ,a ré, recebendo impressos até ás 12 horas da.
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, dita; 0910 porte duplo até hora
e objeetos p30ra registrar até ás 11 horas da.
manhã..

Pelo Mtrei-t, para Clinia. sie Dms iliois,
Angra do s11 i i Para ty, rec-11,1ph,
até - as e himr.is da manhã, car n 11 n4 u,t o in.-
1-wior até ás 3 1 . 2 e ditas com porc4 duplo
até ás

Pel pi e San I ns• o mais
portos do sai ! , nio tia l'ïa•e,.‘,111 tu (-; reSse e
Paraguay, recubtmdo impr,tssa: a C! ás 9
bom-as da manhã, cartas para O interior até •
ás O 1/2, dita; colo porte duplo .0 para o exte-
rior até ás 10 e objectos para registrar até ás-
G da tarde de hoje.

Pelo Wiaire, para -Balda, Trindade, Bar-
bados e Nova York. ci o impressos
até 11 horas da ma nlià, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2, dita .s com porte duplo ia
para o exterior até ás 12 horas, objectos para.
registrar até ás 19 da manhã.

Polo Cq ra117010, para Cabo Frio, Esph•ito
Santo e Guarapary, recebendo impressos até
és 2 horas da tarde, cartas .para o interior
até 2 1/2 e ditas com porta duplo até ás 3 e
e objectos para registrar até á 1.

Pelo Cq p Verde, para Balda e Europa, via,
Lisboa, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, camas para o. interior até 12 1/2
da tarde, ditas com p•irte duplo e para o ex-
terior até á 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Nork — n eceb iinon to de encornmendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos' dias,
das 8horas da manhã ás 5 da tarde, - até a,
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem á Lisboa, exceptuando-se os da Compa-
guie Messag,eries Ma rithne,s, e entrega tambem
nos 111380103 dia, - das 10 da manga ,ás 2 da.
tarde.	 •

-

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino. 	

Maiores de 12 rnnos 	
Menores da II anuos
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• Direc,toria de Ueteorologia e Astronomia - Secção 'de Meteorologia e Physica, do (~0., - E,Gado uo Leitipo ao moio-dia do ,Gree'nwich
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1911.	 •

1115. 700-1- o o o
111 /11.1

Belém 	  1°,28' 48°,27' 18 62.9 27.8 33.2 21.9 19.8 NE 3 7 Bom.
. Fortaleza 	  3°,43' 38°,30' 30 62.7 27.4 30.4 22.1 18.9 E 2 8 Incerto.
Fernando Noronha 	 3°,30' 30°,20' 93 62.1 25.2 27.0 22.0 18.8 4 O Bom.
Quixeramobim 	 5°,16' 39°,13' 207 63.4 27.§ 36.6 25.9 12.1 ESE 4 2 Bom.
Natal 	  35°,12' .28 64.4. 28.0 29.2 23.4. 19.7 0.5 ESE 5 7 Bom.
Iguatd 	 39°,40' 212 -- 28.5 36.8 29.5 16.4 ENE 3 10 Máo.
Parahyba 	   7°,06' 43°,10' 48 66.4 29.0 29.6 19.5 19.3 2 8
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 533 62.4 20.1 29.7 18.6 16.0 SE 3 Bom.
Goyanna 	 	 7°,34' 35°,00' 11 63.5 24.6 33.9 21.4 15.6 SE 6. 7 Incerto.
Nazareth 	 	 7°,40' 35°,17' 27.8 32.0 23.0 16.5 NE 3 7 Botn.
Jaboatão 	 	 8°,03' 35°,52' OU 65.2 27.4 28.2 20.6	 17.4 E o
Recife 	 	 .1	 8°,05' 34°.31' 30 63.2 28.4 29.1 23.9,	 19.5 12.6 E tI 6 Incerto.
Ondina. 	  13°,00' 38",30' 46	 62.8 27.6 30.9 23.11	 19.3 1.0 NE 1 6
Caetáté 	  140,02' 42°,37' 900	 59.7 23.6 30.5 16.2	 13.9 E 1 0 P0m.
llhé^s 	 	 14°,47' 39°,03' 60.4 25.7 25.9 20.7	 23.9 O 0 4 Bom.
Cuyabá 	 	 	  15%35' 560,00' 235 66.3 26.8 33.3'25.7 23.7 NW 1
Mentes Claros	 	  10%43' 13°,30' 647 61.0 23.4 31.2 11.6'	 13.7 0 0 o
Theophilo Ottoni 	  18°,10' 11°,20' 303 61.4. 22.8 30.4 20.4	 16.7 O O 9
Ouro Preto 	  20%23'
Franca 	  20°,32'

13%30'
47°,91'

1.130
1.002

67.4
62.0

18.3
22.0

27.2
31.6

13.0	 13.2
49.3	 11.8

E
SE

3
2 O

1 9 Mán.
Dom; orvalhou.'

Ribeirão Preto 	
Barbacena. 	

210,10'
21°,13'

47°,49'
430,17"

343
1.130

62.2
62.6

25.0
20.2

25.3
26.1

18.5 , 	15.4
17.9	 12.8

10.5
7.7

o
S

O
6 9

Muzambinho 	  21°,18' 46%35' 1.01G 59.0 19.2 29.9 17.3	 15.0 29.1 E 1 9
Lavras 21°,20' 41°,55' 808 63.6 21.6 30.4 14.4	 14.1 ENE 3 6 Orvalhou.
Palmyra 	  21°,29' 42°,49' 832 63.5 19 O 30.1 16.2	 14.8 - 1 O 1 0 Má°.
Campos 	 21°,40' 11°,30' 9 66.0 24.2 32.3 24.7	 18.7 NW 8 1 0 Mão.
Juiz de Fóra 	 21°,15' 43°.20' 082 65.5 20.2 34.0 11.2	 14.7 0.5 WNW 10 Incerto.
S. Carlos do Pinhal 	 22°. 0 2' 47°,50. 849 63.8 20.6 29.2 13.0	 12.8	 4.0	 E 4 4
Caxambú 	 .),)%11' 15%01' 891 64.3 21.2 29.6 22.2	 14.0 1.5	 S 3 2 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 49",05' e,02 63.6 22.4 32.0 18.0 	 12.7 SE 4 O Bom; orvalhou.
Rio Claro 	  47°,35. oh. 64.3 23.2 31.0 13.8,	 13.8 0.2 NNT 3 5
Vassouras 	 43".12' 430 66.5 21.6 35.2 17.6 , 	12.0 11.5	 SE 1001ão.
Rezende 	
Pinheiro 	

,)ao
ao:3w

41%53.
43°,41'

431
403

64.7
65.6

22.5
22.0

23.6
35.0

17.6
17.2

14.5
16.2 8.6

13.4IWSNV
SE

1
9

10'1;•certo.
O 111(to.

Passa Quatro 	  99°,30' 930 65.3 48.2 28.0 13.0 13.7 25.0 S 3 6 locerte.
Mendes 	 434 61.8 19.2 35.0 20.8 15.621.5j O O 1 0 Mão.
Piracicaba 	  `n",15' 1•70,10' 350 61.3 23. 9 31.8 19.0 11.8 0.2 S E 3 4 Bom.
Campinas 	 47',40' 350 61.5 21.8 29.0 18.0 13.1 7.0	 SE 5 3 Bom.
Capital (Rio) 	  	 62 65.2 22.8 34.9 23.6 15.7 12.2	 SSE 5 9 ãláo.
Taubaté 	 	 	  9 3 0 ,05 4.3°,25' 383 65.2 22.8 31.3 16.0 15.7 50.0 E 1 Licort-.
Tatuhy 	  9 :1",23' 47°,50' 305 61.4 21.8 31.0 16.0 12.8 S 4 4 Bom.
S.	 Paulo	   23°,34' 46°,30' 7;1 68.1 19.0 28.0 16.8 42.3	 1.5 SE 3 8
Santos 	  23°,36' 48%39' 10 63.3 25.1 325 23.0 14.322.2 SE O
Faxina 	 66.0 49.0 33 O 16.0 12.9	 5.0 SE 3 8
Iguapc 	  24°,12' 17%30' 68.9 24.0 28.8 21.4 16.8	 0.2 SE 6 8
Guarapuava 	
Curytiba 	

51%25'
400,15.

1.116
908

63.8
66.6

18.0
17.4

26.5
28,1

16.0
14.0

10.2
11.5	 0.4

E
ESE

10 8 Incerto,

'Paranaguá 	  25%34' 48°,30' 3 67.3 23 0 27.0 20.0 15.2 2.0 SE 3 1 0 Incerto; noroclro.
Blumenau 	  20°,33' 40°,03' 07.4 21.9' 31.1 19.5 14.1 1.0 NE 3
Camborid 	 i97°,04' 48°,38' 67.2 10.4 23.0 14.4 14.9 6 Bom.
Posadas	   23°.22' 55%34' 122 62.0 27.0 34.0 19.0 26.5 NE O Bom.
Corrientes 	 	  19 7°, 9 8' 58°,31' 63.4 23.0 29.0 18.0 17.3 10
Florianopolis 	 	 	 27 0 ,35 48°,33' 68.6 20.7 24.3 21.9 12.9 S 3 6 Nevoeiro.
S. Luiz de Missões 	  28°.23' 34°,36' 200 58.0 23.8 30.0 10.0 15.1 ENE 1 4 Bom.
Guaporó 	 .200 ,00' 51 0 ,3 I 330 -- 13.6 96.4 18.0 11.8 O O 3 Bom.
Uruguayan/	  9 9°,15' 37",0a' 130 61.5 19.4 25.0 15.0 12.7 NE 4 8 Incerto.
Porto Alegre 	  30%01' 51°,13' 46 67.3 21.6 21.9 17.8 13.3 ESE 4 Incerto.
Cachoeira 	 52",51,' 65.5 20.0 20.1 17.5 11.7 2.0 S 3 4 Incerto.
Mendosa 	 '30%10' 03%16' 81 60.7 20.0 32.0 15.0 11.1 S 2 10
Bagé 	  3120' 209 68.1 18.5 22.2 17.2 11.3 \V 6 o
Cordoba 	 	 /31';')3' 63.5 18.0 24.0 16.0 13.0 NE 2 10
Pelotas 	  31 0 , 46' 520,2:1'	 7 20.0 25.0 11.0 11.9 E 1 5 Incerto.
Rio Grande 	 	 j32%01 :32%Of	 3 19.8 19.6 17.0 9.8 NE 3 6 Bom.
Jaguarão 	 1 32%33' 530,21,' 65.0 10.2 25.0 6.2 9.2 W 2 O Bom.
Rosario 	  	  131",1' 5-70,1:z;' 04.1 19.0 24.0 15.0 13.2 S 2 6 Bom.
Buenos Aires	 	  1 34°,36' 580,22'l 67.5 17.0 20.0 14.0 11.5 NE 2 10
Montevidéo 	 1 3 ,1%51' 56». 69.8 17.3 17.3 12.8 10.5 NE 3 6 Bom.
Balcarce 	 37",35' 58°,e0'	 108 67.3 12.0 24.0 8.0 9.2 NE 6 10
Bahia Blanea 	 38°,05' 64°,03'	 39 64.1 22.0 28.0 16.0 9.9 NW 2 2 Bom.

occunnExcrAs - Em Ouro Preto, Capital e Mendes choveu esta manhã. Em Parahyba, S. Paulo e Curityba chuviscou esta manhã. Em
. Recife, Ondina, Cuyabá, Ribeirão Preto. Barbaccna, Muzambinho, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinhal, Caxambú, Vassouras, Rezende, Pinheiro,
• Passa Quatro,•Mendes, Campinas, Capital, Taubaté, S. Paulo, Santos, Faxina, Curityba i Blumenau e Cachoeira choveu hontem. Em Natal,

úttro Preto, Campos, Rio Claro, Piracicaba, Iguape e Paranaguá, chuviscou hontem.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Jaguarão com 6°,2 e em Barbacena com 8°,0.

• Convenções : Estado do céo	 decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo, 10; e totalmente encoberto. OS mimares indicativos di
forçado vento referem-se á escala de Beauford; de O calina a 12 tufão.. •
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Directoria de Meteorologia. e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorologico -- Dia 10 de novembro de 1011......
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757.1 23.8 19.4 87
756.9 23.5 19.9 92
737.2 23.6 19.8 91
757.5 23.2 17.7 84
758.1 23.0 16.6 80
758.6 22.8 16.4 70
759.1 22.7 1539 77
759.5 22.8 16.9 82
759.8 22.8 16.0 77
759.7 22.3 16.3 82
750.9 92.9 15.4 74,
759.7 22.9 13.6 73
759.4 21.8 17.1 87
759.2 22.7 14.7 73
759.1 22.7 15.3 74
759.2 22.4 15.6 77
759.1 22.5 22.5 72
159.4 22.1 15.1 76
159.6 21.0 14.8 80
753:9 21.3 14.9 78
760.2 21.2 13.1 80
760.1 21.2 15.2 81
759.9 20.9 15.3 83
750.5 20.7 15.3 84

/59.07 22.37 10.20 80.3

10	 1	 NEN

I	 7.9 '	 8.8

Temperatura : maxima, 21.8 O lis. 5 am. mininia, lis. 8.20 prn.; Evaporação em 21 horas, 3.4. Ozona, 7 h. m. 5 7 h.
Chuva cabida: 7. h. tu. 12.17, 7 h. n. 1.60. Total em 21 horas, 13.81. horas de insolação, 4 lis. 29 	 1 lis. 17 m.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - BiIetim Meteorologico - Dia 11 de novembro de 1911.
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Rio Grande, de 1 : 0:"i08
(: °/0) 	 	 4:0505000 1:010$000
Apelice; raleie:ove:,

Idem ( nom.) 	 	 2043000	 2038000
Idem (ao portador) 	 	 90 AN) 2038000
Fole y . de 1906 (nom.)	 20:3000	 - -
Idem (ao portador) 	 	 20.45000	 2038000
Empr. de 1909 (nom.) 	 -	 1945000
Idem (ao portador) 	 	 1958000	 1935009
Ouro £ 20 (norninaes)	 300A00	 -
Liem (ao portador) 	 	 :tons000	 -
Nitheroy (20 serie '' 	 	 2)2S000	 2105009
Idem (a por ir. dor) 	 	 21 	 /00	 2125000

. Idem (noinina) 	 	 2135000	 21:2000
f Ernpr. de Petropolis.,	 2025000	 1985000

Bancos:

AMES DIVERSAS

"f -1-466,2 Quarta-feira 15

PAINE COMERCIAL
• Rio, 15 de novembro de 1911

INFORMAÇÕES DIVERSAS
A Companhia Nacional de Arinazens Geraes

está . procedendo a unia chamada de 10 °/o
sobre O seu capital, até o dia 30 do corrente.

A partir Cio dia 16 do corrente, ser4 aberta
pela Companhia Paulista uma chamada de
90 °/o por acções, para Litegralizar o seu ca-
pita/ social.

--
Effectuou-se, hontem, em segundo escruti-

nio, a eleição de um supplente de deputa li  á
Junta Commercial, sendo eleito o Si'. Alfredo
Augusto de Almeida, por 241 votos, contra 219
do Sr.- José Marcellino da Costa e Sc Filho.

, Ao pleito compareceram 471 eleitores, dos
quaes, oito votaram em branco.

REUNIÕES CONVOCADAS

Estrada de Ferro Norte do Paraná, no dia
18 á 1 hora da tarde, para preencher uma

• vaga na sua directoria.
• Industrial de Itap intirim, no dia IS, ás
2 horas da tarde, para resolver a sua con-
cessão.

DIVERSOS MERCADOS

o CAMBIO

• Funccionou, hontem, re.gularmente susten-
tado este mercado, apesar de haver regular
procura de letras para remessa pelo vapor de
Wide e de ser consideradas escassas as letras
particulares.
- O Banco do Brazil, embora conservasse

tdinalterada a tabella de 16 3/16 d. sobre Lin-
, •dres, fornecia cambiaes para remessas a

16 7/32 0., com dinhe ro para o particular a
9/32 d., mas sem letras offerecidas a esse

preço.
Os bancos estrangeiros sacavam a 16 3/16 d.

' compravam a particular a 16 17 /64 0.,
dom algumas offe,rtas desses papeis a 16 1/4 d.

f	 Mantiveram essa bancos a tal) dla anterior
de 16 3/16 cl., sobre Londres, officialmente.

Tabellas odiciaes
BANCOS ESTRANGEIROS

TAXAS EXTREMAS
Praças	 a 900. V.

Londres (por penny) 	 	

-	

16 3/16
Paris (por franco) 	
	

$589 a $590
Hamburgo (por marco)
	

$727 a - $729
Praças	 a 3 O. v.

Londres (por penny) 	
	

16 1/32 a 16
Paris (por franco) 	
	

$595 a	 $596
Hamburgo (por marco)
	

$735 a 3737

Hespanha (por peseta)
Portugal (réis forte). •
ltalia (por lira) 	

$310 a $317
$550 a 5553

5590 a 8396

Nova York (por dotar)
	

35080 a 35100
Turquia (por penny) 	  15 31/32 a 10
Austria (por penny) 	 	 •	 16 a 16 1/32

Rio da Prata
Argentina (por peso) 	
	

35000 a 35020
Uruguay (por peso) 	
	

35220 a 35240
Sobro- taxa

Café (por ft zinco) 	
	

$593 a	 5395
Operaçoari

Bancado 	
	

16 3/16
Particular 	
	

16 17/64 a -10 9132

BANCO DO 1311A ZIL

-TAXAS EXTREMAS

.Pi';'.04 •	 a 9 h 0. v.
Londres 'l er penny)..	 10 3/16 a

• Pariz . p	 i' fil i :eu	 ...	 5fi39 a
' ilareb,, ,-. d)or lir 1, rco)	 72fS a

è Café (poi‘ leanco)- 	

DIAR10 OFTICIAU
71.1. ••••n•n••••nn•

Alfa ridega
(MI DOPO (por 15)

Ba r ' ar:o 	
Particular 	

DOR	 n ANIMA
Praças

Londres (por penuy)...
Par . z (por franco).....
Hamburgo (por marco).

A 1101.51

O mercado de fundos funccionon, hontem,
regularmente activo, mas as op e rações rea-
lizadas comprehenderam numero p'-iquetio
papeis, que, em todo o caso, dispertaram
geral interesse, porque alguns tlelles tiveram
negocios bastante desenvolvidos.

Effectivamente, os papeis da Docas da Bahia
foram negociadas larga sente, dando a prazo
505 e a dinheiro 495500.

O mesmo verificou-se com os' da Terra e
Colonização, que regularam bastante firmes.

As apolices gemes funceionat'a tu firmes,
com as de 1909 bas t ante negociadas, mas as
estadoaes e municipaes estiveram um pouco
enfraquecidas.

As acções do Banco do Commercio accusa-
rani al-ttina alta nas cotações e ficaram as
dos (lema is bancos firmes.

Tudo mais carecia de maior intero sse, como
se vè alcante nas vendas e (acidas do dia.

VENDAS OFERÃAES

Apolices (le)ites

Antigas, 5 0/0 , 1 	 	 :0248000
idem, idem, 1, 1, 5, 6, 7, e 11... 1 :02:15000
Alindas, de 5005, 1, 1, 1 e 1 	  1.0255000
Emprestimo de 1909, 22 e 23 	  1 :000,1000

10, 11, 9, 20, 5, 1 c20 	  1:0005000
ENlatioaes

Minas, de 1:0008, 3, 7, 13, 22 33,
G, 5 e 1 	 	 9955000

itranieipaes

Emm y . 190)3, port., 10.	 2015000
Nietheroy, port., 30 	

	
2125000

Bancos

Commercio, 25 e 25 	
	

2268000
Cgmmercio, 1, 50 e 200 	

	
2045000

Companhias

Sul-Mineira, .10 	 	 1008000
Idem, idem, 10 	 	 1015000
Docas da Bahia, 100, 200, 300, 300

e 390	  
	

498900
Idem, idem, 1.000 	

	
498300

ItIOITI idem, v:c 30 d i as, 500 	
	

505000
Terras e Colonização, 200, 200

e400 	
	

105500
Idem, idem, vc 3o dias, 500

	
108'750

Loterias Nacionaes,	 445000
Debentares

Docas de Santos, 12 	 	 3155000
Al cará

Aplices geraes, de 1:0005, 30 	  1:0265000
°UMAS

Is Io-	 Co:nprailor

1:0265000 1:0255000
1:0105900
1:0215000

1:0095000 1:0075000
7505000

500;5.000
93Ç000	 95000

90i-3000	 993S00u
1:0088000 1:0005000

972000

'Worembro "de igtr

Do 13razil 	 	 2125000	 2005300
Commercial 	  2308000 2255009
Do Commercio 	  2158000 2065000
Da Lavoura 	 	 1745000 1705000
Nacional 	 	 1908000	 1605000 1
Mercantil 	 	 0705000	 2695000
Constructor 	 	 -	 1005000
Credito Real de Minas 	 	 1908000	 1305000
Evolucionista ... 	 	 405000	 305000

fibr'iecidos:
Companhia Alliança 	  3135000 3035000
Companhia America, Fa-

- 3805003
Coluna unia Corcovado . . . . 3005000	 -
Companhia Brazil Intim-

- trial 	  3205000	 -
Companhia Confiança 	  2605000 2555000
Companhia 1' e tio p o li-
 tatua 	 •	   20(18000 2805003
Companhia Magéense 	  1145009	 -
Companhia S. Felix 	 	 938000	 835000
Companhia Carioca 	  2905000 2808000
Companhia S. Pedro 	 	 -	 2208000
Companhia Botafo go 	 	 -

2Companhia Progresso 	  3605000 3650:3°5590000
Companhia In d us te i ai

Campista 	 	 -	 2105000
Companhia União La-

vrense 	  2305000 2201002
Companhia Santo Aleixo 	 	 -	

130

Coint-itepaanhia de Lã da Ti-
	  2305000	 -

Companhia, Esperam: ,	  2105000 2035000
Companhia Industrial Mi-

2108000-neira 	
Companhia S. Joaquim 	  4215000 1185000
Companhia de Juta 	  2005000	 -
Funccionarios 	 	 -	 505000
Companhia Cometi 	   4105000 3105000

Seguros
Companhia Argos Fluini-

nense 	  7255000 7008000
Companhia Garantia 	  3858000 3735000
Companhia Confiança 	  805000 608009
Companhia Previdente 	  5008000 4055000
Companhia Varejistas 	  1125000	 -
Companhia Cruzeiro do

Sul 	  3003000 2705000
Companhia Indemnizadora. 358000	 -
Companhia Minerva. .. 	 	 16,5000	 125000
Companhia Integridade 	 	 -	 555000
União dos Proprietarios 	 	 805000
Companhia Lloyd Ameri-

cano 	 	 105000	 15000
Companhias diversas:

Docas da Bailia 	 	 495500 405000
Loterias Nacionaes 	 	 445000 435500
Saneamento do Rio 	 • 1125000 1105000
Minas de S. Joronymo 	 ,	 235000- 205000'
Terras e Colonização 	 	 108500 ' 105250'
Rede Sul Mineira 	  1045000 1025000
Vietoria a Minas 	 	 -	 80$00Q
Doem de Santos (nom .) 	 -	 	 4.055000
Decas de Santos (port.).. 4108000 4055001
t.entros Pastoris 	  283500	 275000
F. C. Jardim, Botanico	 -	 ,

(P sei(a) 	 	 .....	 2115902

15687

16 7132
16 9/32

á rista
- 15 7/8
- 5601
- $742

Apelice3 goraes

At,tigas	 04) 	
Emp . . de 1897 (6 10 ) 	

Pr de 1003 (5 )• /0
Ein pr. de 1009 (5
Einpr. de 1010 (3 olo)-..

ft.	 C.3tatillaeS
a n 4. v.
15 I 16	 Ri ir50 . )5	 om.) 	

I»à95
Mi . as.	 ; %) 	

1 Es' . imiLe Seu!, (/
$392	 ch3 ii (ti °I„) 	



O CAFI:

COIDif1110ll ainda hontem mal collocado
mercado de café, • que 'ftmccionou sob a Ou-
pressão de baixa das ! borsas dos centros cai-
sun idores

'Comtudo, foram feitos 'alguns negocios, mas
ainda de pequena importancia, -devido cansei'-
varem-se os compradores; 'em geral, refrata-
dos.	 •

'Em todo caso, as vendas feitas deram.algn-
ma animação ao mercado, cujos interessados
se mostravam , possuidos de certa espevito/ec
na rehabilitação proxima, 'da queda soll•rida
pelas cotações.

Os,trabalhos • foram iniciados com os com-
missarios abastecidos regularmente, mas, do-

retrahimento dos ,compradores,
i; -les-tiveram] de retirar muitos lotes, embora

cedessem a .128600 sobre o typo 7, do centro
do café.

A'quelle preço, foram vendidas de manhã
2.965 saccas.

'Durante o dia, desenvolveu-se a procura
,umpoucamais; de sorte-que os commissaria
sustentaram Sem ' difficuldade a base (li .

-; . :125600, . a;que , de tarde --foram negociada--
-	 laais-.5.553,saccas.

-11,i'.!,-;Nessas ,Condições, -foi. elevado o total 'das
‘• vendas -a $.53.8 saca, contra 5.000 ditas da

‘,*

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

xii 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

Total 	
Desde o dia 1 de julho 	

Vendas conhecidas
No dia de hontem 	
No aia de .ante-hontem 	
Desde	 cio corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundiahy 	

Pauta da semana, 910 réis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 10 e •2" mãos

Sun;
439
335

4.291
6.381
--
11.409

1 336.819

8.538
5.•00

49.000

527.000

46.1100

Saccas
Stock anterior 	 	 259.432
Ultimas entradas 	 	 7.003

Total 	 	 266.4-3
Ultimos embarques 	 	 5. 021

Stock actual 	 	 261.413
ENTRADAS

Dia I a 13
sacca;

E. de F. Leoptildbia. 	 4-0.557
E. de F. Central.... 	 36.101
Por via maritima...	 47.873

---- ---
Total 	 	 01.331

Do dia 1 a 14 :
&vim;

E. dal? . Leopoldin a .	 16:911
E. de F. Central 	 40.393
Por via maritima 	 48.667

Total 	 	 106.003
EMBARQUES

Dia 13:
Saca;

Estado; Unidos 	 3.621,
Europa 	 	 500
Rio da Prata 	 	 900
Pacifico 	 	 -
Cabo 	
Cabotagens 	

2.433.4-10
2.166.210
4.072.380

---------
5.672.010

Kans.
2.816.160
2.421 :700
-1.120.020

6.360.180

217.110
30. 000 ,
51.000'

Total	 5.021	 301.110
Do dia 1 a 13

Saco.;
Estados -Unidos 	 20.230
Europa 	 	 23.718
Rio -da Prata	  •	 3.-173
Pacifico 	 	 600
Cabo 	 	 --
Cabotagem 	 	 4.198

• 'Total 	 	 61.219
Desfia- o dia 1 de julho --1 .113.181

COTAÇÃO 'POR ARROBA

(Etti•oyi)

1.733.800
1.121.880

208.380
36.000,
--

251.880
--------

.3.674:9A

68.719.860

' • -1
Este-mercado, rhontem,-„funccionon :calmo,.

nãe-raccusando altera09 ! cleAmportancia-.7.: „
-As -'entradas - de 4m110-1ftontern foram 0.

suenc.foo 'DE ASSIICAII

428000
4188000
2018000

538000
205000

2708000
908000 !
-358000-

-508000
. 508000
2008000

•008000

2085000
2008000
2085000
2008000
2075000
2308000-
2008000
2058000
2038000
2038000

211800

- 0

2108000
.-
-

2068000

2038000

200500

- 0

1008000
20380tai
2058000
1938000
2125000
160$006
1868009
908000

2018000

-
2008003
lossonn
2118003

1018000

908000

1008000

'I -Ou' arta-feira 15

'''n 	 .....c.	 .. , . •	 , . . • .

: Melhor. no Maranhão._ -
I, Carsarneções. :Civis 	  1228000
' Catitilreirlf e-Viação. 	 	 -
' Mereado'Municipad 	  - 808000
. A guãs 'de l.Caxtusibit 	 	 -

Cerv'ejária liralIm a 	 . 200$000
,Transporte e Carruagens. ! 058000
,E. - F. do Norte  '	 '-• .398000

' .Estrada do Ferro • S:Paulo- .
•Ilio•Gra.ntle.'..*.•.,.'	 .	 655000

• ?E.'F'.'GoyaZ•	 	 528000
i• • Ernp. A Popstlar 	  2105000

. B. Tori-tsliS 	 	 205000
Com. e Navegação 	  1808000

'Debentures:
: •razil Industrial 	  2098000

Carioca (tec., nom.) 	  2128000
liem (ao portador) 	 	 -

. orcovado (tecidos) 	  2128000
. 1•.is-perais 'a -(tecidos) 	 	 -
:Petropefitana (tecido) 	 	 -
S. 'Bernardo Fabril 	  2088000
•Fabril •Paulistana 	

• Industrial Mineira 	  2088000
- industrial Campista 	 	 -
• Tecidos ,Esperança 	  2108000
, Confiança .(tedidos) 	 	 -

Teci( is Botafogo 	  2158000
Tecidos Santa •Rosalia 	  2108000

- Yecidos S. -Joaquim 	  0088000
r . Manufactora (tecidos). 	  2108000

-,:- .. ! Tecidos S. - Pedro 	  2108000

	

- •z	 ' America- Fabril 	 	 -
• E. F. Therezopolis 	  2008000,

Cantareira e Viação 	  2078000
• CarrislIrbanos, de 1008 	  1018000s

Carris Urbanos 	 	 -
i Mercada Municipal 	  2078000
.• Industr.sde 'Electricidade 	  2025000

Transporte e Carruagens 	 	 -
Lacticinios 	 	 -

• industrial do Brazil 	  1908000
Industria e Commercio_ - -

• Luz Stearica 	 	 -
- ,- • O Paiz 	  8908000

. ..-t • Jornal do (Brasil 	  2058000

	

...,	 Manufactora Progresso 	  2058000
Trajanis de Medeiros 	  2058000

	

..,,i	 Docas de Santos 	 . • 2158000

	

-..1 .1)	 • -Letras
Banco de ,Credito Real de

Minas.(7 04) 	  1028000

	

•• 4	 Banco de Credito Real de.
Minas (6 0 /o ) 	  1018000

Banco Credito Rural ala-
ternacional 	 	 --

vespera, fechando o mercado ainda sob -a im-
pressão de noticias irregulares dos centros.

Passaram por Jundiahy, com destino a
Santos, 16.500 sacras.

• TRABALII03 DO DIA
•
Verificou-se no mercado -o -seguinte movi-

m riuto,. que foi. ofileialmente!confirmado :
Eiftra,d-as':

Typo is, . 	 	 '	  .	 138100- •

P .. P ...4. : •	 	 .138200
1„, ...... .. -"s  ..	 :  •	 • •135"0
» • P.- 6. 	•	  .• .. '. .. .........;:.	 • - 12551)1)
...	 is .. 7 	 	 '.-: -- i-,..1.2561)0? 	

. .», • si. , 8,, . - .. ..„.„ 	  .. 	 ..-•'-f-. f12531)0
»	 si. .0 	 	 '.. -il,"•-128,300•

EM SANTOS

-O mercado de café nessa praça ' funccionoa
ante-hontem cm condições puramente nem'aes,
sem vendas e sem preços.

As entradas foram de 59.082 sac(. :NãO'
houve sabidas, sendo o stock actval. de
2.856.397 sacras.

Foram 'recebidas-desde o dia • 1 do 'me?:
533.010 saccas e desde •I  de julho 6.759.315 • •
saceas.

Desde 1 do mez saldram 4-11.188 sacras e' •••
desde 1 de julho 1:625.935-ditas..

. .CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo fechamento das bolsa
D:a 13-Nova Y•rk, baixa de 27 a 37 pontos

nas opeões e cio 44 no disponivel, cotando
para dezembro a 1 ,1.00 cents. por libra. 	 .

Havias, baixa parcial de 1/1-. a 1 4/2 franco,
cotando, para dezembro a 82 ;francos por 50 •
kilos..

Hamburgo, baixa do 1/1 a 3/4 de pfennig,
cotando para dezembro a 68 1/1 pfennigs p5r
1/2 kilo.

Londres, baixa de 6 d. a 1 sh. e 3 d., CO-
te 1(10 para dezembro a 12 slis. e 6 d. pe..
112

VENDAS ax-rtanor,r.s
Ifter,-•aitos

Nova York 	
liavr• 	
Hamburgo 	
Londre s	 •

Total 	

• PRIMEIRAS MAMADAS

Dia 11 -• 'Nova 'York, 'baixa da 2 • a 5',
;pontos mas Miçõ'es

Havre, baixa de '4/2 e alta, a Parcial de 1/4
do franco, cotando para dezembro a 82 1/2. !
Ira imos -por 50 kilos.

baixa de 1/2 a 3/4 de pfen-
nig, rolando para, dezembro a 67 1/2 p6.•41-
nigs por 1/2 kito.

Londres, baixa da 6 d., cotando para Cl 3-
zembro a 62 sus, por 112 libras.-

SECUNDAS GRAMADAS

Nova York, inalterado.
'llavre, 'baixa de 1/1-a 1/2 franco.
Hamburgo, alta parcial -de -11 de pfennig.

mEnCADo DE AL00013-

o mercado de I,iverpool, •houtem, accuson
unut	 de dons pontos.

O mercado aqui • eSteve calmo e sons maior
movimento.

Entraram ante-hontem - 1.900 fardos, e
sabiram '721, sendo o stock actual de 1.2..13"k
fardos.

Regularam os seguintes preços
sPo2alaz=kile;s

Pernambuco, 1a sorte,- do
sertão. 	 -	 108000 a 1,118290

Perna minwo, 1" sorte 	
Pernambuco, mediano 	  9$:;Ntit tc!)ei; j n"(Si na1:"
Assn, 1" sorte 	 . 95800 a i'10
Natal, -1 a sorte 	  98,100 a 4.108(14,,
.Natal, regulai .	 	 Nominal
Mos.soró, -1" sorte. 	  .9,839.0 -a :11)5000
Mossoró. regulai 	
Ceará, 1" sorte 	  08600 .a d0300
Ciará, regida: . 	  .	 Noiniural -
.1'ari-dlyba. ,1"sorte 	  -98109 .a 10s00a
Parahyba, regular 	 	 Nomin ti

•Nlaeciá, d .' sorte 	 é -981,00 a -..18601)
Maceió, lanular 	 	 Nominal .
Pen edo,--1' sorte 	 • .	 Nominal
S-rgipe, Dôres 	.	 .

•;,

-1

45F-El3LNI;	 • Novinbr'd dc sou

sanca.
,03.000,
40.000

5. o- oa.

ilO . 00()
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DIARIO OFFICIAt	 Mcivembrók de- ,Ioir

2.990 saccos, sendo pelo vapor Olinda 1.24,
de Pernambuco 'a M ;iralles Zamith & Comp
e 130 de Santa Catnarina a Herm Stoltz &
Comp.

'Pelo navio Brusqua, 81 do Santa Catharina
a Amaral Abreu & Comp.

Pela Leopoldina, da Campos, via Canta-
reira, 346 a ordem, 930 a Thomaz da Siva,
& Comp. e 250 a Albano de Castro & Comp.
Resumo	 Saccos
Campos	 1.540
Pernamb uco 	 	 1.2 'is
Natal  •	

▪ 	

130
Santa Catharina 	 	 St

SAIIIDAS NO DIA 13
Traaiche3	 Sacca

Medeiros 	
Rio de Janeiro 	

	
6%1

Armazem n. 	
	

437
Commercio e Navegação 	
Armazem n. 13 	

	
2..)()

Armazem n. 42 	
	

602
• S. João da Barra 	
	

93
Empraza Brazileira d.; :NaAegação 	
Cantareira 	  1.205

Total 	  3.889
Existiam em trapiches bordem 305.977

saccas.
Regularam os preços seguintes:

Kilogramma
Branco usina  •	 $360 a $400
Branco • crystal 	  $390 a S420
Branco 3a sorte 	  $340 a 8369
20 jacto 	  83-40 a 8370
Somenos 	  $300 a 8330
Mascavinho 	  $270 a $330
Crystal amarello 	  5300 a $360
Mascavo bom 	  $240 a $260
Mascavo regular 	 	  $220 a $240
Mascavo baixo. 	 	 Nominal

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 14

De Porto Alegre e escalas, paquete nacional
ltauba, • commandante Borven, carga varias
generos a Lage Irmãos & Comp.

De Afica e escalas, vapar inglez llolly
Branch, commandante J. MIL carga vario':
generos a Wilson & Comp.

De Genova e escalas, paquete italiano Cor-
dova, commandante M. Frederico, carga va-
rios generos a Fratelli Martinelli & Comp.

De Santos, paquete nacional Aracaty, com-
mandante B. Rocha, carga varios generos a
Commercio e Navegação.

Cabo Frio, hiato nacional Cio//mi/de, mestre,
F. P. Junior; carga, cal á ordetn;

Mate Nacional Estreita tio Norte, mestre,
A. Theophito; carga, cal ao mestre.

SAIIIDAS NO DIA 14
Liverpool e escalas, paquete Holly Branche,

commandante Lue.
Pernambuco e escalas, paquete nacional

commandante Francisco Ferreira.
Rio Grande do Sul, vapor inglez Essex Al-

bem/, commandaine Walker.
Buenos Aires e escalas, paquete italiano

Cordova, commandante M. Frederico; passa-
geiros, 38 de 30 classe.

Buenos Aires e escalas, paquete hollandez
Bynland, commandante 'Crestou.

Santos, paquete nacional Gurupy, comman-
dante M. F. Souza.

•Camocim e •escalas
'
 -paquete nacional Natal*,

commandante J. G. Beis.

mandante Olsen.
Santos, vapor norneguez Jarlesbery, com-

Nova York e escalas, paquete inglez Eastermz
Prince, commandante

Santos, paquete allemão ll'urzburg, com-
mandante Hattarff.

•
VAPOR' .:S ESPERADOS

Rio da Prata, Argentino 	  15
Rio da Prata, APII0U,111 , 1 	  15
Rio da Prata, Voltaire 	 	  15
Portos do Pacifico, Sorteia 	  15
'autos, Columbia 	  15
Santos, Caio Verde 	  15
Gothenburgo e escalas, Aèvel Johnson 	  15
Portos do sul, Ra mina 	  15
flenova e escala ,-, Savoiet 	  16
q mova e escalas, Regina Elena 	  16
Havre e esc., Anèiral Daperre 	  16
Portos do norte, Itapae!/ 	  16
Hamburgo e escalas, Konig Withelm II— 17
l'unos do sul, 1/apoiam 	  17
Portos do sul, 1/aja/ai 	  17
Portos do sul, Layana 	  47
'Criaste e escalas, Euuenia 	  48
Portos do norte, Bocaina 	  49
Portos do sul, Piryncas 	  19
Nova York, Craiurar 	  90
Portos do s ul, Sallli'no 	  20
Porins do norte, 'ta p e 	  01
Rio da Prata, 'll'al glil .	  21
13 mdéos e escalas, Cordillere 	  21
Rio da Prata, Principessa Ma falda 	  21
S' mthampton e osea las, Dimidia 	  21
Portos do norte. Mantiqueira 	  oa
Portos do norte, Ceará 	  oA
-lautos, Laura 	
Rio da l'rata, Magellan 	
Liverpool e escalas, Orita
Cal láo e escalas, ( h-i, ') ft 	
Portos do norte, Satellitè, 	
Rio da Prata, Zeelam p lia 	  23
Santos, Warzburg 	  2.3
Santos,San Nicolas 	  03
Nova York e escalas, !Oro)?
Liverpool e escalas, Virgil 	
Liverpool e escala s , salast 	
:Santos, 8 Nicolas 	 24
i ;enov a e escalas, S;ejljel 	  26
dartilmrgo e escs., Pernambuco 	  26
.lio da l'rata, Com-doca 	  27
Portos do norte, Golla-	  28
Hamburgo e escs., Tijaca 	  28
aio da l'rata, Cap Mane 	  29
Portos do norte, lighia
Rio da Prata, ilMaZ017

Rio da Prata. Cap Roca 	  30
Gano\ a e escalas, Toscdna 	  30

VAPOT,ES A SAIIIR

Pará e escalas, Borboremz 	
Portos do sul, liaperana 	
J3aravel1as e escalas, Carolina 	
Recife e escalas, íris (10 lis.) 	
Laguna e escalas, Mayrink 	
Triaga e escalas, Colambia 	
Southampton e escalas, Araguaya
Genova e escalas, Argentino 	
Hamburgo e escalas, Cap
Paraty e escalas, Garcia
Liverpool e escalas, Som-ala 	
Rio da Prata, Savoia 	
Rio Grande e escalas, Gualeyint 	
Mucurv e escalas, Caranuola 	
Nova ''ork, Voltairc 	
Rio da Prata, Regina Dona. 	
S. Matheus e ases. , Industrial 	
Nova York, Vollaire
Rio da Prata, Orion
Rio da Prata, Florianopolis 	
Portos do norte, Aracaly 	
Porto Alegre e escalas, Cabatão 	
Havre e escalas, Canoro 	
Rio da Prata-, K. Withern
Ponta da Areia, Philadelphia 	
Rio da Prata, Amei lonison 	
Porto Alegre e escalas, Itapacy 	
Porto Alegre e escalas, Itauba 	

Portos do norte, Alagoas. . 	  18
Rio da Prata, Eugenia 	  18
Hamburgo e escs -, Cap ()ilegal 	 ... .19
Rio da Prata, Bragança 	  2Gi
Rio da Prata, Cordillérc 	  20
Rio da Prata, Danube 	 • 21
Canova e escs., Principessa illafaida . 	  21
Liverpool e asas., Vandick . 	  21
Pará e escalas, Tupy 	 	  21
Santos, Craigvar •
Bordéos e escs., Alagellan 	  22
Liverpool e ases., Oriana 	  22
Portós do Pacifico, Grita 	  22
Triesto e escs., Laura 	  22
Amsterdam e escs , Zcclandia
Rio da Prata e escalas, Orion 	  23
13remen e escs., W117' SIM 2y1 	  94
Rio da Prata, Ciciliet 	  26
Comova e escalas, Cordova 	  26
Nova York, Minas Geraec 	 	  27
Hamburgo e escalas, Cap Roca
Southampton e escalas, Amazon 	  29
Rio da Prata, Toscana 	  30
Portos do 11011e, Mandos. , 	  30

JUNTA DOS CORRETORES

Itiforinnões dadas, liontem, por esta Junta:

CAFá

O mercado abriu, no Centro de Café, frouxo,
realizando-se vendas de 2.965 saceas, a base
de 128600 sobre o typo 7, por arroba..

Durante o dia, realizaram-se vendas de
5.573 saccas, ao preço de 125600, fechando o
mercado firme.

Total das vendas conhecidas 8.538 saccas.
Entradas	 Saccaa

Cabotagem 	
E	 Leopoldina 	

	
6.318

794

E. E. Cewral	 4.291

	

Total 	
	

11.469
ASSUCAR

Entraram ante-hontem 2.999 saccos e sa-
lmirmmmn :T1.889, sendo o stock de 395.977 saccos.

Mercado calmo.

ALGODÃO

Furaram no ante-hontem 1.900 fardos e
saluram 721, sendo orstock hontem de 12.18-'t
,a talos .

Mercado calmo.

Cantava Syndical
CURSO OFFICIAL DE CA31C10 E MOEDA METALLICA

	Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londre s 	 10 13/64 16 3/64
Sobro f'ariz 	 	 $589	 $508
Sobro Hamburgo ...... 	 $727	 57:12
Sobre Italia 	 	 __ .	 5593
Sobre Portugal 	 	 —	 $318
Sobre Nova York 	 	 —	 3$083
Libra esterlina — em

moeda 	 	

-	

155030
Ouro nacional—em moeda
liar° nac,onal — em vales

por 1$000 	 	

-	

15687

Apolices gemes miudas de 5 a/0 .. 1:0258000
Apolicesgoraes cio 1:0008 do 5 °/,, 1:0258000
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom 	 	  1:0095000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 2015000
Apoliees de Minas Geraes de

1:0005, nom 	 	 9955000
Apolice do emprestimo municipal

de • Nictheroy, port. 	 	 2125000
Banco do Commercio 	 	 2045009
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 2265000
Companhia Terras e Colonização 	 	 ._1.Q000

9a
9a

0.)

2-4
aí.
li

00

'411

13
45

13
43

15
15

16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
17
17
17
17
17
18
18

23

08
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kové-n:dir-a "uè "i9rr_ 	 _	 _

COmp'anhia Loterias Nacioliaes do
• Brazil 	

Companhia Decai da Bahia 	 .
Companhia Estrada dá Ferro &de.
• Sul Mineira'	
tebentures Docas de Santos 	

, VENDA A PRAZO	 •

00 Companhia Terras e Colooiza-
ção . v/c 30 dias 	

b00 Companhia Docas. da Balda
vle 30 dias  -

VENDAS POR ALVARA'•
20 apolices geraes, de 1:0005, 5°/0.

•Secretaria da Camara, Syo tical
Janeiro, 14 de novembro de 1011
'Comeu, syndico.

Infouninções-
A estação Maritinia importou ante-hontem

:2.313.782 kilogranunas de mercadorias e cai'-
Tão da Estrada e de particulares e exportou
769.776 kilogrammas de mercadorias (tiver-
as, minerio, milho, feijão e vire.
A ficaria deste ultimo predileto foi de 13.558

a eras.
Não houve rendimento.
A estação de S. Diotgo imoortou e exportou

-750.183 kilogrammas (.1.3 •e rcadoria,S, mate-
i:hes, carnes verdes e encomm

•A renda do dia lf foi de 1:1305500.

O mavimento de gado nas estações foi o
syguinte:

Reze;
:Sinta Cruz, recebid•i-'	 450
Ma tadouro,. abati l a 	 501

•Cruzeiro, embarcadas 	 208
Beinfica, stock 	 200
.Sitio, stock 	 ' 751

TRIBUNAL DE 0.41AS

Agricultura e Medicina Veterinaria, no mez
findo.''

N. 3.090, de' 28 -de' :outubro, idem de
:2888200 á Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação, de passage.iis e trans-
pOrt.e,;, no corrente ameno

N. 3.159, de 4 deste mez, idem de 1:0505,
a Alberto Levei e Alvaro Guimarães,- de gra-
tificações, em outubro findo

N. 3.141, de 3, idem de 5005 a Augusto
Cesar ['cangar), de gratificações a que fez jirs,
idem

N. 3.018, de 23 de outubro findo. idem cie
3:0005 ao Instituto Ossvaldo Cruz, cio vacci-
nas fornecidas ao Serviço de Veteridaria, no
actual exercicio

N. 3.033; idem, idem de 1:0575520 ao
Lloyd Brazileire, de passagens' e transportes,
idem

N. 3.000, de 20, idem de 2:5005 ao Dr.
Vital Brazil, de fornecimento, idem

N. 3.05i„ de 21., idem do 3:8505810 a Ja-
nowitzer Wahle & Comp. e outros, de forneci-
mentos e transportei, idem.

- Ministerio da Justiça e Negor:os Iate-
- Avisos:

• Ns. 4.215 e 4.251, de 14 do corrente, paga-
mento de 745000 e 2728980 á Estrada de Ferro'
Central do Brazil, no actual exercicio

N. 4.559, de 7, idem do 8:0535332, das fo-
lhas das gratificações que competem aos pro-
fessores e inspectores de alunmos supplenem-
tares do Collegio Pedro II, relativas ao mez
de outubro lindo

N. 4.601, de 9, idem de 7:0715876, idem de.
diversos funccionarios da Directoria Geral de
Sande Publica, idem

N. 4.581, de 8, idem de 1:6905909, idem
dos serventes da Repartição Central da Po-
licia e do Serviço Medico Legal, ideia.

- Ministecio das Relações Exteriores:
Aviso n. 461, de 31 de outubro proximo fin-

do, pagamento cio 9538100 a Fonseca Macliado
& Comp., de fornecimento a esta Secretaria
de Estado, no corrente atino.

- Mhii s terio da Guerra - Avisos:
N. 080, de 17 do corrente, pagamento do

7505150 a diversos, de fornecimentos a este
ministerio. Mio actual exercicio

fs. 700, -703, 910, 953, 971, 979 e 995, de
14 do agosto, G, 13, 17 e 18 do outubro oro-
ximo fimmd, idem de 2:1225017, 18005227,

_5:3395920, 6:8395527, 7485100, 2:1095111 e
1:7305550, idem, idem, idem

N. 095, de 18 deste mez, idem de 1:7355550
idem, idem, idem

N. 98S, de 17, idem de 7:1505020, idem,
idem, idem.

- Ministuio da Marinha - Avisos
N. 3.709 (por cópia), de 10 de agosto deste

anuo, pagamen l o de 5115365, a José Silva &
Comp., de fornecimentos a este ministerio, no
corrente, anne ;

N. 3.985, de 29 do referido mez, idem de
315275, aos mesmos; idem, idem.

- Ministerio da Fazenda
(Meios
N..40, da Delegacia Fiscal no Maranhão, de

19 do maio ultimo, pagamento de 200$ a
Solou Protasio Coelho, de gratificação, por
distribuição dos creditos á Delegacia Fiscal no
Maranhão

N. 2.118, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 10 de outubro findo, idem de 10:5045800, a
diversos, de fornecimentos, no corrente anilo;

N. 1.815, da Casa da Moeda, do 31 do citado
mez, idem de 1005 a Carmelinda Gomes e
outro, idem, ideni.

Requerimentos
De Theodor Wille & Comp., pagamento de

3:2555, de fornecimentos -ao Ministerio da
Marinha; em setembro ultimo

De DD.Firmina Ferrer de Gomes dos Santos
e Maria da Silva Ribeiro, idem de 1:7875096 e
2075881, di.• pensões e fune,ral de luto

De D Ma ria Lobão Tavares, idem.. e 271$108,
de pensões não recebidas.

Exercieios findos-Requerimentos
De D. Maria José da Silva Moura efiltios,

pagamento de 465665, divida do 1910;
De Borlido Maia & Comp., idem de 64$400,

idem de 1909
De A. Moura, idem de 2135, idem de 1910;
De Rodolphe Maçliado e outros, idem de

1305, idem de 1908, por distribuição de credite •
á Delegacia Fiscal em Santa Catharina

De Francisco Teixeira. Mendes, idem de
4515758, idem de 1908 a 1910,

Do mesmo, idem de 2155381, idem do 1909;
De Victor Uslaender & Comp., Amaro Prade

& Comp.,. Augusto de Bossa Lima, idem de
1365020, 6815000 o 2:2005, dividas de 1910

De Joaquim. Spencer Lopes Netto e Finde-
mico Augusto da Gama e Costa, idem. da
4205052 e 400$, idem de 1909, por distribui- .
ção de credito ás Delegacias Fiscaes em Per-
nambuco e Pará ;

Do B . Ernesto Guimarães, idem 163510G
(ouro) e 3015 (papel) divida de 1910, idem á
Delegacia Fiscal em S. Paulo

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo'I'ribunal Irederal

72' SESSÃO EM 11: DE NOVEMBRO nE 1911
Prcsidencia do Si'. ministro Manoel Martinho

- Procurador geral da Itepableca, oSi'. mi-
nistro Muni.: Barreto

A's 11 1)2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira.
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espindola, Pedro Lessa, Camito Sa-
raiva, Godofredo Cunha, Leoni liamos e Oli-
veira Figueiredo.

Deixaram de comparecer os Srs. ministroS
Ilcianinio do Espirito Santo, presidente, a
Ribeiro de Almeida, com causa participada.
• Foi lida e approvada a acta da sessão
terior e despachado todo O C.XIMCdiCliki sobre

• JULGAMENTN

Anjellação criminal

N. 472-Capital Federal-(Sobre embargos)
--Relator, o : Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti ; appellanims
:J.:lutes, Ricardo Chiarini e Luiz Gardelli ;
appellada embargada, a Justiça Federal.-

despresaclos os embargos, unanime-
mente.

Agg:.a.'os d.; peto

N. 1. ,147-Pará-l1elator, o Sr. ministra
Oliveira flibeiro; aggi'availte, Arthur Pires
Nunes . ; aggravaclos, 'Ia :borda & Comp.-Jul-
gou-se renunciado e deserto o ar,•-gravo, por
não ter sido preparado dentro do prazo legal,
unanimemente.

N. 1.418---S. Patilo-Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal ; aggravante, a Fazenda.
Nacional ; aggravado, Augusto Cesar Barjona.
- Deu-se provimento ao aggravo para que a
juiz a quo, reformando seu. despacho, julgue
procedeute a excepção de incompetencia,.
unanimemente.

N. 1.149 - Capital Federal - a
Sr. imeimmistro Ami4A1-0 Cavalcanti ; aggravantes,
D. Victoria do Per •inie outros ; aggravado,
Amadeu Gonella.-Deu-se provimento ao
gravo para que subsista o sequestro, unani-
memente.

N. 1.450 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; aggravantes,
Dantas Fritz & Comp. ; aggravados, D. Maria
Dorothéa Vieira; Gouvéa e outros.-Não se co-
nheceu do ae•e•

b
ravo por não se ter citado na ."

petição de niterposição e nem no respeecive •
terino^ -a - lei 'oIfeildida pelo' despacho
vado, unanimerilente.°A.,	 r,

445000
- 495250

1005500
2155000

105750

505000

1:0205000
do R o de
. - A. Si-

OrdEns de pagamento

- Ordens do-pagamento .sobre as quaes pro-
feriu despacho de regi-tio, em 11 do corrente,
o Sr. Dr. presidentá de .ste tri 3 ¡trai

• Ministerio da Viação e OiiraS Publicas-
Avisos

Ns. 2.151, 2.159, 2.165 e 2.166, de 27 de
outubro ultimo,- pagamento de 11:5695630,
2:0095737, 13:0515560 e 1:0315527, a diver-
sos, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, no corrente 'anuo •

N. 2 .161, idem, idem, de 3: 0173190, idem,
idem á Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, idem;

N. 2.142, idem, : idem de 2:026$000 a
Jorge, Bastos & Comp., idem á Almi ra-
4--,:ão dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
idem

• N. 2.137, de 26 de outubro, idem de
415181, á Société Anonyme do Gaz de Rio de.
Janeiro, de fornecimento de gaz a esta secre-
taria ele Estado, em setembro ultimo

N. 2.161, de 27, idem de 635 ao Lloyd Bra-
7.ileiro, de passagem conced da por conta
este ministerio, no corrente anilo

: N. 2.155, idem, idem. de 5105100 á Re-
partição Geral dos Telegraphas, de serviços
prestados á Secretaria, idem

- Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio - 'Avisos

N. 3.097, de 31 de outubro findo, pria•°a-
' mento de 900$ a Fernando Guerra Duval,de

gratificação por serviços extraordinarios pres-
tados á Commissão (limai do Brazil 'na Expo-,
sição Internacional . de Turim-Roma,' no cor-

,;:e nte armo ;:
3.158, . de do corrente, pagamento de

• -800g . ao'Dr	 Fra,goso, dc grati ficação
por serviços prestados á Escola Superior de

-	 .
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• N. 1 .451—Estado do Rio—Relatqr, o Sr. mi-
nistrelledro Lessa ; aggravantes, D. Leopoldo
Gianelli e outros ; aggr ., vada, a Companhia
Cantareira e Viação Fluminense. — Deu-se

•' provimento ao aggravo para que o juiz a (pio,
reformando seu despacho, receba a appellação
no effeito devolutivo sómente, contra os votos
'dos'Srs. ministros Pedro Lessa, Oliveira Fi-
gueiredo, Oliveira- Ribeiro e André • Cavai- •

• condi.
Carta testenuothavel

N. 1.446 — Pará — Relator, o Sr. minis-
tro 'André Cavalcanti ; supplicante, a Compa-
nhia Port ol Pará ; supplicado, Antonio Lo- •

lião.—Julgou-se . improcedente a carta teste-
munhaVel, contra os votos dos Srs. ministros
'André Cavalcanti, Oliveira Figueiredo e Oli-
veira 'Ribeiro.

Appellações eiveis

N. 1.146 — Rio Grande do Sul (liabilitaçã,o
de herdeiros) — Relator, o Sr. ministro An-
dré Cavalcante; 101 ierentes, D. Getrudes
Vieira Guimarães, por si e como tutora nata
de suas filhas menores puberes, D. Alice Gui-
marães e D. Iracema Guimarães.—Foi homo-
logada a habilitação, unanimemente.

N. — Capital Federal (aggravo ao
art. 44 do regimento) — Relator, o Sr. mi-
nitro Oliveira Ribeiro ; aggravante, The
Leopoldina Railway Company, Limited.— Foi
confirmado o despacho do Sr. ministro rela-
tei', unanimemente .

:Encerrou-se a sessão ás 3 horas e um quar-
to da tarde.— O sub-secretario, Edmundo da
'Veiga

—
DISTRIBUIÇÃO DE PEITOS

'	 Appellações criminaeg
N. 503 — Parahyba, — Appellantes, Leo-

vegildo Bezerra Cavalcanti e Odilon Freire
de Mendonça ; appellada, a ,justiça federal.
—Ao Sr. ministro G. Natal, em substituição.

493 — Minas Geraes — Appellante, o
procurador da Republica : appellado, Manoel
Ferreira Hostalicio. — Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcanti, em substituição.

N. 507 — Distrieto 'Federal — Appellante
,Elisen . Fernandes de Castro ; appellada,, a jus-
-fica 'federal. —Ao Sr. ministro M. Espinola.

.'.N. Z08 ---,Minas Geraes — Appellante, Can-
elando Carlos da -Silva ; appellada, a justiça
federal.—Ao Sr. ministro Pedro Lessa,

N. 500 —Ilistricto 'Federal — Appellante,
'Augusto Cesar Gonçalves Osorio ; •appellada,
justiça federal. — Ao Sr. ministro Caindo
Saraiva.

N. 510 S. Paulo — APpellante, Simão das
Neves Ribeiro ; appella.da, a justiça federal.
— Ao Sr. ministraGodeiredo Cunha.

PASSAGENS

Recursos eadraordinarios

S. 724—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
N. 759---:Aa Sr. ministro G. Cunha.

Sentenut estrangeira

N. 638—Ao Sr. ministro G. Natal.
Appellação crime

N. 505—Ao Sr. mini tro Epitacia Pessoa.

Appellarles cieei 3

N. 421—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
.N. 2.047 — Ao Se.-minisvo Pedro Lassa.

N. 2.026—Ao Sr. mini'tro -Canuti Saraiva.

AUDIENCIA EM 14 DE NOVEMBRO DE 1911

Juiz 8212U na Át; o Remo. Sr. ministro Guima-
rães Nalal

Abada a audiencia, foram publicados os se-
guintes accórdãos

Conilicto de jurisdicção
N. 2:11 — Capital Federal — Suscitantes, o

barao de Santa Cruz e o Dr. Cesar de Sá Ra-
bello ; suseiteiclos,ft) juiz de direito da l a Vara, -
Civel e o Juizo Federal.—Julgou-se inexistente
o conflicto.

Appellação criminal
N. 46i — Piauhy — A ppellante, Bellino de

Castro e Silva ; appellada,.a justiça federal.
Desprezaram-se os embargos.

Recursos cadraordinarios

N. 527—Capital Federal—Recorrentes, Ma-
noel Gareez e sua mulher ; recorrida, D.
Julia Campos de Oliveira Ramos.— Despreza-
ram-se os embargos.

N. 720—Capital Federal — Recorrentes, os
syndicos da liquidação forçada da Companhia
União Sorocabana 'e Ituana; recorrido, Anto-
nio Nunes Pires.—Não se conheceu do re-
Curso.

Carta testemunharei

N. 1.400— Paraná— Supplicante, o Estado
de Santa Catharina; supplicado, o juizo sec-
cional do Estado do Paraná. —Confirmou-se o
despacho aggravado.

Embargos remelados
N. 1.572—Maranhão— Embargante, a Fa-

zenda Nacinnai; embamados, os Drs. Carlos'
Balbitio Dias e Manoel °Loureiro Des-
prezaram-se os embarg os.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Ceurto do .A.ppella,çao
Sessão da Segunda Camara, em 14 de -

novembro de 191 1
PRESIDENCIA DO sn. DESEMBARGADOR EULIIÕES

'PEDREIRA — SECRETARIO, O SIt. DR. EVARISTO

GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores Sou-
za. Pitanga, Celso Guimarães, Nabuco de Abreu,
Raja Gabaglia e Nestor 'Aleira. Esteve pre-,
sente o 'Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

JULGAMENTOS

itabeas-corpus

N. 1.026 — Relator, o Sr. desembargador -
Nabuco de Abreu ; impetrante, bacharel An-
tonio Avelino de Andrade ; paciente, ,Thomaz:
Alves de Oliveira.— Indeferiram o pedido,
unanimemente.

Aggravos de petição
N. 2.507 — Relatou', o Sr. desembargador

Raja Gabaglia ; aggravante, João de Almeida
Corrêa de Avila; aggravados,.Tinoco Machado

Comp.— Negaram provimento, unanime-
mente.
•N. 2.511 — Relator. o Sr. desembargador-

Souza Pitanga ; aggravante, Georgette Darlot
de Geslin ; aggravado, René Luiz de Geslin.
— Negaram provimento ao aggravo para con-
firmara decisão .aggravada, contra os votos -
dos Srs. desembargadores relator, que dava
-provir-lento para que o juiz a Tilo, reforman-
do a decisão, devolvesse • a questão incidente
ao tribunal, ao qual se acha affecta a acção de•
divorcie, Haja. , Gabaglia, que o dava , para que
o juiz a quo se julgasse incompetente. Desi-
gnado relator o Sr. desembargador Nestor-
Aleira . , Presidiu o julgamento-o Sr..desembar--.
gador Souza , Pitanga por . ter-se declarado
suspeito o Sr. desembargador Bulhões Pe-]
&eira,

N. 2.512 — Relator, o Sr. desembarga,dor
Celso Gitiinarães ; aggra yante, • José Carda
Ferreira ; a,ggravada, - Carlota Maria Joactifina
de Lemos.— Negaram provimento, unaniMe-
incute.

N. 2,516 — Relator. o Sr. desembargador
Nestor Mei-a ; aggravante, Celestino Bet-
beder ; aggravado, Albino Alves Ribeiro, hoje
urde) representante da firma Betbeder & Ri-
beiro .—Negaram provimento, unanimemente. •

Appellação crime

N. 853 — Relator, o So. desembargador
Raja Ga,ba.glia ; appellantes, Custodio Mendes
Sz Comp.; appellado, Domingos Pereira, de
Brito.—Julgamento secreto.

SORTEIO

Recurso crime

N. 309 — Ao Sr. desembargador Raja Ca-
baglia.

Aggravos de petição

N. 2.515 — Ao Sr. desembargador tina •
Drummond.

N. 2.519 — Ao Sr. desembargador Souza
anga

N. 2.520 — Ao Sr. desembargador Celsa
Guimarães,

EM MESA

Carta testemunharei
W. 315.

N. 2.522. 
Aggravo de petição

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição

Ns. 2.501, 2.503 e 2.512.
PASSAGENS

Embargos remelados

N. 1.390 — Ao Sr. desembargador Bulhões--
Pedreira.

Embargos de ;utilidade

Ns. 390, 421, 528, 934, 1.061 , e 1.142 — Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 1.306 — Ao Sr. desembargador Nabuca
de Abreu.

N. 1.007 — Ao Sr. desembargador Nestor
Aleira.

Appellações criminnes
N. 940 — Ao Sr. desembargador Haja Ga- •

baglia.
Ns. 914, 915 e 020—Ao Sr. desembargador

Nestor Aleira.
Appellação cicel

N. 1.633— Ao Sr. desembargador 'laja Ga-
baglia.

Aceoneries PUBLICADOS

Appellação crime

N. 962.
Appellação cieel.

N. 1.401.

'EDITAF.8

guizo da, Ouinta Piretolyia
De citação com o prazo de 9.0 .dias, ao réo

Emiti° de Lima ou Manoel Ratai° de Lima,
para se ver processar, na fárma abái,vo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
Sa Pretoria do District° Federal:

Faz saber que pelo presente edital é citado
o réo Emilio de Lima ou Manoel -Emiti° de
Lima para, no prazo de 20 dias, comparecer
neste juizo afim de se ver processar, 'de :ac-
-córdo com a denuncia : offerecida tpélo 'Dr.
, promotor adjunto, pelo crime previsto 'no
art. 330, § 30, do Codige P.enal; 'sobepena•de
'revelia. 'As audiencias • crime , deste juizo
teem legar todos -os dias 'uteis i ao'mei dia•• •• ..•,-

Autos que baixaram á s cretaria com vista
lis partes.

• Appellação cieel
N..1.330	 C 'pitai: Federal — Appellante,
:Companhia 'AI .tropelitana ; appellado, Gus-

'taVo Gaveta.
•.

•

"	 f

, 	 t 	 à . A ,
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• Juizo d.a,01 Lava Protoria
De praça com o • prazo de .20 dias, na ró. P7712

abaixo

" O Dr: Alvaro Bit tondourt Berford, juiz da
Oitava Pretoria do District° Federal:

Faço saber aos gila o presente ecliial de
praça, com o prazo da 20 dias, virem ou dello
noticia tiverem que o oficial de justiça que
serve de porteiro trará a publico pri,gão

;venda e arrematação em praça do dia 7 de
dezembro o immovel seguinte: Um predio

' assobradado sito á rua Dr. Dias da Cruz
n. 162, antigo 51, de cons. :noção do pe-
draP • cal e tijolo, com tras sacadas com

, grades de Urro na frente, com vararei 1
ao lado, com duas portas e uma janela com
portadas de madeira, servindo esta varanda
par uma eseada de pedra com gradas de
ferro, dividido em commoilos para familia
ftres salas e quatro quartos). No primeiro pa-
vimento, porão habitavel com dots s das, co-
7.inha e reservada, servido por quatro portas;
o predio mede de frente 0,75 por 10 m ,28, com
min puxado de :kni 23 por 5%10. O torrem em
(ji s se acha edificado este predio mede do fcen:e
10%40 por 28%0, servido por um portão e gra-
des de ferro e murado aos lados e aberto nos
fundos. Damos o valor do predio e terreno em
12:000g , cujo predio foi penhorado por D • So-
phia Maria Guimarães, cesaionaria do Dr. Au-

. usto Gurgel para solução do um executivo por
nonorarios em que COILLUIdelll com À Moldo José
'de Carvalho Guimarães. E qu ;on nos mesmos
ajuizei' lançar compareça no Juizo da 8 a Preto-
-ria, á praça da' Republica. n. 21, no dia acima
referido aio meio dia. E para que a noticia
chegue ao . conhecimento de todos man-
dei : Nasal', o presente edital que será publi-
cado pela imprensa e outro de i nalai teõr
para ser afixado no togar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que lavrará a res-
pectiva certidão afim de ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos '11 de novembro de 1911 . Eu, Ata-

, liba Corrêa Dutra, escrivão, subscrevi. —
'varo Bittencourt Derford.

--

juizo de /R ri rei tó d a P Limeira
. ' Vara Commercia,1

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados pelo

)

	

	 Dr. João de Souza Vianna e licito) . Corrêa
da Silva Filho a D. Olivia Simões da Silva,

4,	na fúrma abaixo

O Dr. João Ruareme de Lima, juiz substi-
luto legal do Dr. juiz da 1 Vara do Com-

'a mordo da cidade do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

que, por este juizo ^ e cartorio do escrivão co-
ronel Francisco de Borla de , Almeida Corte

Se processam os autos do executivo hy-
, pothecario (por traslado), entre partes

'
 como

exequentes Dr. João de Souza Vianna e lloitor
. Corrêa da Silva Filho e como executada

O. Olivia,,Situõos da . Silva, • e ora por parte
_dos exequentes foi-lhe o a petição do
teor seguinte : ExmorSte^ -1r. juiz de Direito

' da i a Vara Commercial—João de Souza Vianna,
advogado em causa própria, ia Heitor Corrêa

• da Silva. Filho, 'execução- que ecUitentljin
com. O. Urja Siineas da Silva, tendo feito ava
liar o paedio penhorado, cama se vê dos do-
einunentos juntos, requerom a V. Ex.' que se

• mandar expedi: d praça para
arvamatação ou adjudicaçã a do fera:o preilio,
mediante as formalidades' da lei, Pateou de-

'

/118n108118.00~nnn•..

-

Juizo da :Decima Pvimeira
Preto:ria

De intimação, caia o prazo de 30 dias, para
sciencia de penhora

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
11 a Pretoria„ etc.

Faço sabor aos guio, o presente edital de in-
timação com o prazo de 30 dias virem que,
nos autos do executivo hypothecario em que
o autora Virginia Arnaud e ré Maria Estepha-
nia Loteiam, foi requerido o seguinte: Exulo.
Sr. Dr. juiz da 1 l a Pretoria—Diz Virginia Ar-
naud nos autos de executivo hypothocario con-
tra Aristides Loteara e outros, aquefie detem:-
tor dos bens de sua finada mai, D. Maria Es-
tephania Leterre que achando-se fora desta
Capital Eugenio Loteiam e sua molhar e se-
guindo consta achar-se na Europa, em togar
incerto e não sabido, e D. Amalia Ellbiltin e
seu marido Entulha em lagar illeel - to e não
sabido, E:0 Estado de Minas Gemes, e coma
sejam herdeiros cia supplicada, requer a
V. Ex. nos termos do § 70 do art. 11 do de-
creto n. 169 A, de 19 do janeiro de 1890,
mandar passar os respectivos editaes de inti-
mação, com o prazo da lei, para sciencia dos,
Mesnios "da penhora feita, ficando poe alies in-:
tiinados para todos os demais actos da presente'
causa; até acedam:a final. Nestes termos,P.
ferimento. Rio de Janeiro, 20 de outubro de'
1911. Por procuração, -José Carlos Moreira"
Guimarães. (Está devidamente' saltada). Nesta
petição proferi o seguinte daspacho:—oJuStifi-
que- em dia e hora que o escrivão designar:
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1011: Abe-
lardo.—Produzida a justificaaaão proferi a Wa-

tença seguinte: Julgo por sentença o ueduzid
na petição de lis. 23, em^ vista da prova dada,
e mando que se passe edital de citação com:

.^ei termo de trinta dias, e pague a justificantei
as custas. Publique-se. Rio, 7 deWovembu'o
de 1911 .—Abelardo Bueno de CarvaN. Em
virtude de que mandei passar o kesente,
pelo qual ficam os supplicados inteirados para
sciencia da penhora feita em um barracão
de madeira e terreno, antigo lote n. 167
á rua Senador Nabuco n. 76, o para no
prazo legal que lhes será assiomado na pri-
meira audincia, findo o deste, allegarem os
embargos que tiverem á mesma penhora, sob
pena de revelia e seguir a execução seus ter-
mos. Este juiza, cujas audieneitta tent iogar
ás terças e sextas-feiras, ao meio-dia, funccina
á rua de S. Christovão n. 391. E para qup
chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, mandei passar o presente, que será
anixado e publicado, na forma da lei. lle
Pretoria, aos 13 de novembro de 1911. Eu,
Jose Carlos de Araujo, escrivão interino, o
subscrevi.—Abelardo-Bacno de Carvalho.

~MIM

COMIA re ft, dc .Talul

O Dr. Joaquim Celidonio Gomes dos Reis,
juiz de direito dosta comarca de Jahú, etc.:

Faço sabor que por parte de.Francisco Cortf-
gazo me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Illmo. Calo°. Sr. Dr. juiz de. direito—Dizun
Francisco Cortigazo, por si e como titular. do
patrio poder sobre seus filhos menores impu-
buas José, Rosa, Alzira, Antonio e Joaquim,
e pilhares Luiza, Salvador e Afonso, estes
Umbela] por si, e Alder igio di Conti, por ca-
beça de sua mulher Clara Cortigazo, que,
por escriptura de 20 de novembro de 1894,
lavrada nas notas do tabollião desta cidade,
o supplicante, coidunta mente coro Antonio
Cortigazo e José lieis Martins adquiriram
por compra a José da Sanes L o na e sua
mulher um sitio de cultura denominado
iiCachoairinhaii, na antiga commonhão da
Fazenda c Pederneiras.) desta comarca, coita
70 alqueires cio terras, 25.000 pés d^.(3
café, casas e pasto, pelo preço de 30:000g,
que ficaram a dever aos vendadores e a quem
se obrigam a pagar e asa quantia em presta-
ções, com juros de 10 0/0 ao armo, obrigando-
se ainda a uma multa de 20 0/0 sobre o seu
debito, para o caso de cobrança judicial
deram em goram ia hypothecaria o nt nsaib •
iminovel então adquirido, que após a campra,
dessa propriedade, José Heis Martins, por
accordo com os seus sonos, separou destes a •,
sua parte, correspondente a um terço do im-
movei, financio com 23 e meio alqueives de
terras, 11.000 pés • de café, uma casa e um
pasto fechado' e com á responsabilidade pelo
pagamento da 30 parte da divida hypotheca-
ria. Francisco Cortigazo e Antonio Cortigazo
pagaram aos seus credores José de Salles
Leme e sua mulher a sua parte na divida
hypothecaria„ que estes consentiram eia di-
vidir-lhes dando quitação e autorizan lo o

ca mona monto da hypotheca com relação
parte do miimos-et g ravado, a cilas, Fran-
cisco Cortigazo e Antonio Cortigazo, per- ^
tenente. Por escriptura do 9 de acosto de
1007, lavrada, nas notas do escrivão de paz
de Barra Bonita desta comarca, José de
Sanes Leme cedeu a Franc.sco Cortigazo o seu
credito hypothecario contra Jos: Heis Martins,
então no valor de 22:6018135, , sendo • 10:000g
de principal e o restante-, P.e juros até aquella, ^
data, e •por cscriptura 21 de, junho,' de
1909, lavrada nas nota& oo •escrivão do paz do,_
Perdomoiras, Francis.° Cortigazo e sua mu-
lher fizeram doação aos demais supplieantes;
seus filhos, doação dó credito hypothecarioa.
supra mencionado Com reserva do usafrucio •
para si; de modo que são os supplicantes hoje "
titulares do alludido credito e querem ex-
entir a hypotheca para seu pagamento, cuja

a,:tella' do HW:a lai:ou:ai. 1 430. E pira que cke-
¡moeu, noticia, tiO accusado.passaram-se Cate e
loaisdouts de igual teor; que serão publicados
pela ^imprensa e afixados nesta Pretoria.
Rio . de Janeiro, 14 de novembro de 1911. Eu,
Alberto Toledo Bandeira do M 1io, escrivão, o
tibR'revi.	 Alfredo de Almeida Russell.

ferimento. Rio, em 25 de outubro de 1911.—
Todo de Souza Vianna, advogado (estava le-
g Umente sellada). Despacho : Sim, em termos.
Rio, 26 de outubro de 1911.—J.Baargne.
virtude do que se passou o presente pelo teor
do qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação em
praça deste juizo do dia 12 de dezembro pro-
ximo, ás 12 3/4 horas do dia, depois da au-
dieocia do estylo, ás portas do predio onde
funcciona provisoriamente o FOr212 71, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalidos n. •152,
os bens penhorados e constantes da avaliarão
junta aos autos a saber: predio assobradado
á rua D. Marianna n. 216; antigo 58, fregne-
guezia da Lagóa, tendo de frente 9%18 e de
fundo 91%60; sua formação de pedra, cal e
tijolo, tendo na frente 2 janellas e porta, tudo
com portadas de cantaria, tendo em Ponta a
porta escada de cantaria com gradil e corri-
mão que dá entrada para o predio, que é di-
vidido em 2 salas e 2 quartos, tudo assoalha-
do e forrado. Una puxado no fundo com
14%60 por 4%15 de largura, com 4 janellas e
poria de um lado, dividido em um quarto, .sa-
teta, quarto com banheiro, privada e caixa
(lagoa e cosinha. Este proíbo está edificado
em um terreno que tem de fiam te 9"e18 e de
fundo 58%50, todo murado, tendo nos fui lidos
1 portão que dá para um terreno, o qual dá
sabida para a rua General Polydoro, tom mais
neste terreno 1 meia agua com tanque de la-
vagem e caixa dagua, tendo na frente cio
predita um poqueno ,jardim fechado com gra-
de de ferro e portão com gradis de ferro
sobre pilastras de cantaria; avaliados o pre-
dio e terreno eia 14:0008, preço por quanto
vão os mesmos bens a esta praça. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá comparecer
no dia, hora e logar acima designados, afim
de effectuar-se a praça que será feita, mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por ires
dias. Para constar paasarain-se este e mais
dois de igual teor, que 'serão publicados e afi-
xados na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio da Janeiro em la de novembro
de 1911. E eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crivão interino, subscrevi.— João BaaNac de
Lima.

, 1 	 .
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•quantia, com os respectivos juros e multa
: jilada, sa eleva actualmente a 22:213S:120.

Acontece, peva), mie José Reis 31artioS réti-
l'f.di,se, ha muitos annos, desta comarca, dei-
xando o seu sitio em abandono e até _consta
Ita.ver faltei& no Estado de Minas, sem dei-
xar herdeiros conhecidos no pa iz; pelo que
veem OS stipplicalites requerer a V. Ex., de
accórdo coai o art. 381 do !leg. hypothecar;o,
que baixou (anu o Dec. H. nw, de 2 de maio
de 1890, se digne conceder-lhes mandado de se-
questro do imamvel hypotherado,por seguran-
ça de seu direito e designar logar,dia e hora
para a justificação da auseticia do deve-
dor nu SNIS herdeiros, em togar incerto e não
sabido, com a presença do Douta'. Curador
Coral de ausentes, que deverá ser intimado
para este fim, e para que, justificado quanto
baste se explica edital com o prazo de 90 dias
310S tarmos do art.388 do coado regulamento,
para dtação do referido daedor ou SetH 11c'
doiros,para, que paguem h/continente a divida

• acima dedarada e fiquem iut Miados da seques-
1 1 1 .0 feito, o qual será tonverthlo em penhora
I quando lu•cus.atla a citação em authencia,
: ti pos a expiração do prazo do edital e caiando
• lhes será assiouaalo o prazo (h/ G dias para

embargos, ficando desde logo intimados para
lodos (*.is demais termos e actos de causa até
final, sob pena do revelia e lançamento.

Este vai instruido com piem ração e • de-
cumentos. Nestes termos P. P. a V. Ex.
deferimento, 1). e A. esta E. E. II. Moio
Sobre duas estampilhas estadimes no valor
total de (1aatrecentos réis). Jahn, 41 de outu-
bro de 1911. ti adv., tirozimbo Augusto de Al•
tneidu LOOrCiPO. Na qual proferi o despacho
seguinte,: D. A. Como requerono Dasigee
o escrivão dia e hera para a inquirição. Jahn,
41-1 QtI / — curtos Augusto. -E porque
ji1Stincoll o deduzido em sua petição, lhe man-
dei passar o presente edital com o prazo de
noventa dias, pelo qual cito, chamo e requei-
ro a José 'leia Martins ou seu herdeiro para
que venha á primeira audiencia deste Juizo
que se fizer, lindo que seja o dito prazo, ver
propor-se-lhe a acção matinada pola qual. lho

• pede o sumira:et nto o pagamento referido na
' peliça° acima transeripta, mija audieimia tam

togar ás quartas-feiras de to las as semanas,
ae moio dia, em uma das salas da Camara

• Municipal desta cidade ; sob rena de l'CN (lia.
E para que chegutt ao conhacimento de te-

dia:, mandei passar o presente, que será pu-
blicado e afixado no higar do ci,stunie. liado
e passado nesta cidade de	 aoo 27 dé

• outubro de 1011.Eu, Albarto 1;)))) s baia. psit.
• escrivão, O subscrevi.	 Jonaint Ceado/nu

tIome.s dos Beis.
•

Secção de S. Paulo
• O Dr. Weneesláo José de Oliveira Queiroz,
• jniz substituto federal da secção 1'! 5 1 'aU10.

Faz ,;a130r a todos que o presente edital Ni-
' rem. ou dello conhecimento tiverem, que por

parto de Urbano Augusto da Silva atacado e
sua mulher, foi dirigida a este juizo a peticao
ile tein. seguinte : Exmo. Sr. Dr. juiz federal.

Augusto da Silva atacado e sua
! mulher que sendo SCH1101'eS e possuidores de
• terras que houveram por compra do Bane°

EN'olUe1011iSla, como provam «Jia os decuineit-
tos juntos e como nunca se tenha. feito a no-
&5S1)ria ;temam:Ação, e estejam com fusos
rumos, sendo que por tal motivo algum dos
confinaconfinantes tem invadido terrenos que lhes

, pertencem, querem, por isso e para garantia
= de seus direitos, proceder á demarcação das

referidas terras, e haver restituição dos terre-
nos invadidos nos termos do paragrapho 1°
do artigo 67, do regulamento n. 720, de 5 de
setembro de 1890, para o que vêm requerer a
V. Ex. a citação de todos os confronta:otos,
para na primeira audieucia deste Juizo vi-

•rent-se louvar com os sur,r,licantes em. um
• agrimensor e .Jdots áreltradores que proce-

dam ás operaçries necessarias para consti-
tuirão dos novos ritmos e as iN culin.:ao dos
velhos, sob pena de revelia. A demarca-
ção se deverá efaictuar em todo o perimetro
do immovel, que se ttenomina , ,l'edreiras» e é
situado HG (11:31 1'1CW de S. Miguei, comarca
de S. Paulo, com as divisas da escriptura
junta, sendo confrontantes a 1:nião Federal, o
!humo Evolucionista, Antonio José Leite, Car-
malino Leite Alvim, Manoel Sebastião, Augusto
Soares, Joaquim SainiAnna, Sebastião Pola,
Joaqt . im 1.011. , „10ão Leite e muros desconheci-
dos. Assim requerem a V. Ex. a citação do
repreentante legal da União Federal, •pre-
c"teria para o Itio de Janeirá para citaçao do
ba t :en Evelorionla e mandado para clamai)
de Antonio José Leite, Ca/Inclino Leite AlViin
e sua 1111ffiler, Ilosalia Maria Alvim, Manoel
sebaeiião e Nua mulher Attlonia Benedieta,
A vivo.) Soares e sua mulher Maria Leite, Se-
basoião Pola e sua mulher, Joaquim Sant'Amta
e sita mulher, 3,atquint Leite, João Leite e sua
mullt , r, res'ilentes todos no Lageado, districto
de S. Mion"1, e 1r , 111 11:.4.41111 cditaes com o prazo
do (.:0 dia s , para citacao dos hiteressados dos-
“ oui..(!,les, aos calac's se dará curador. Os
supolieanO s avaPam ciii 10:nti0S a presente
caoSi: faira elllito da taxa judicial. Nestes
ted • t s : P. 1'. deferimento, sendo esta D. e A.
com a Iwocurac,ão e documento: que ac, *moa-
ottani	 Paulo, 20 do julho de 1011. — José
Abfre.)ntle.	 .Indrude Figwi,(i, advogado.
(Est:5;a (1. , vidamerve sei! a ja.) Da	 hspaco :" Seja
[rasante ao substituto. S. Paulo, 27(10 julho.
do 1011 . .Irly ino c Cus:ro. Despacho: Ao
1'1 scrivão. A . Sino para a primeira amlien-

S. Paulo, 27 de ' julho d :1911. — W. de
tg,fri tu,:. Nada mais se contildia na petição o
do-pacho acima transcriptos, em virtuda do
que se pa,sou o presont.i edital para citação
des bilar •ssades descanhecidos, com o prazo de
tio dias, para 1 Wein á primeira audiencia deste
juizo. após it eypiração do prazo, louvar-se
com supplicantea em um agrimensor e dous
aliai/autores que procedam ás Operações nc-
cessarias para consfittl i ea e, dos tiovos FUMOS e
aviveril..çáo dos velhos. sob pena de revelia, fi-
cando os mesmos scientificados derme as,atall-
oficias deste juizo realizam-se ás quintas-feiras
á 1 Lota da tarde, no predio n. 31 da rua do
S. 11 mio (,:zúbl'ad.),.,. / lado e passado nesta ci-
dade de 5, Pauto, aos 18 de agosto de 1011.
Eu, •incei) Antanio Xavier, escrevente jura-
matmiado. o escreNi. Eu, José 'filiarei° Xavier,
1" es •Tis ao, stitocr.'N 1. -- Rimei:dito José de
Oliveira (Melro:,

MA ROAS REGISTRADAS'
i. 'r.r.3,11r3

Isoard Comp., estabelecidos á rua Sete
de Setembro ii. 73, adoptam para distinguir
a utomoveis thk seu cominarei° a marca aduna,
que poderá variar de dm e dimensão, con-
sistente do nome calacteristico Charron en-
tre duas aspas. 1110 de Janeiro, 4 do novent-
tmo de 1O1 1.— Isnard COMp (Sobre uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 6 de novembro de — E de Aloura
Brandão, 1 •' oficial.

ltegist nada sia, ti. 7.315 por despacho da
Junta Comiliereial eni s ssão de hoje. Pagou
no 1" exemplar 6$600 de salto por estampi-
lhas. ltio de Jaiteiro, 9 de novembro de 4011.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. V.NaLO

•Isnard & Comp., estabelecidos á rua Sete
de Setembro it. 75, adoptam para • distinguir
auto-MIT/Md/0es de seu dimmercio a marca
acima, que poderá variar • ite'edr é' dimenéão,
consistente do nome caracteristico Latil entre

• .•
• duas aspas. Rio .de Janeiro, 4 de novembro•de

1911. — Isnard ti). Comp. (Sabre uma. estampi-
• llta de 300 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial. da Capital. R-iterai ás 12 horas de dia
6 de nuvembro de 4911. — F. de Moura Bran-
dão, 10 oficial.

Degistrada sob n. 7.516 por despacho da
Janta Commercial em sessáo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar GSGOO çie sello por estam-
pilhas Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1911.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Juitta Commercial.)

N.
Isnard Comp., estabelecidos á rua Seta

de Setembro ii. 73, adoptam para distinguir
pneninaticos para au'.oranveis cks seu (5:m1-
n/creio a marca acima, que potlerá variar de
rói . o Wmensão, consistente do nome carecte-
ristieo llrazil en'ra duas aspas. Rio de Jar-
pairo, 4 do novembro de 101 t 	 Isnard &
Corop. (Sobro nina estampillia do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas do
dia G de novembro do mit,— F. de mura
Brundào, 1° oficial.

negi-aoada snb it. 7.517, por despacho da
Junta Coma/cicia' em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de novembro
de 1011.---Isidoro Cumpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 17.:.; S
Tsnard a: Comp., estabelecidos á rua Sete

de Setembro n. 75, adoptam para distinguir
as veles para autontoveis de seu commercio
a marca acima, que s poderá Nadar de dm e
dinteiisão, consistente do 'tome earacteristico
Pognon entro duas aspas. Rio de Janeiro, 4.
de novf 'obro de 1911 . —Isnard & Comp. (80-
tu .., uma estampilha do 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial. da. Capital Federal ás 12 horas do
dia G de novembro de 1011.—F. de Moura
Brandão, 10 oficial.

Registrada sob H. 7.548 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, O de novembro de
4011.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. '7-'.Z.;.1..t)
Isnard 4: Comp., estabelecidos á rua Sete

de Setembro 11. 75, adoptam para distinguir
accuundadores e baterias de alumagens para
automoveis de seu commerdo a marca acima;
que poderá variar de c& e dimensão, consis-
tente tio nome caracteristico Dinin entre duas
aspas. Rio de Janeiro, 4 de novembro de
4911. —Isnard & Comp. (Sobre unia estampi-
lha de 300 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia.
6 de novembro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 1° oficial.

Registrada sob n. 7.54.0 por despacho da
Junta Commerdal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, O de novembro de
1911. — Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da Junta Commerdal.

N. •:-.UNO

Isnard Comp., estabelecidos á roa Sete
de Setembro n. 75, • adoptam para distinguir
carburadores para .automoveis de !seta com-
mareio amuro. acima, Alue poderá variar de
côr e s dimensão, consistente do noine.caracte.4
ristico Claudel • entre duas . aspaSoaltio de Ja-
neiro, 4 do novenibro de AUllter.-/smird az
Com)). (Sobre urna estampilha de -300 réitt)..

,
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
percial da Capital Federal ás 12 horas do dia
6 de novembro ele 1911.—F. de Mouro Dren-
ei), 1° otlicial.'

Registrada sob n. 7.550 por despacho da
Janta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primetro exemplar 6°500 de salto por ec-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de novembro do
1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
clava o carimbo da Junta, Coramercial.)

pilhas federae: no valor da 15100.) (Ao
.lado ia-se o cariada.) da Juata Comniercial
dá Capital Federal.)

--
Certifico que a mavea 6Capsulas curativas

do mal da terra» gaio d istingam num especia-
lidade pharauceutica de Georg Boettxer, ro-

• gistt'ada sob o n. 155 na Junta Coirunerc;al
de Floriamomlis, Estado de Santa Catharina,
Íii depositada nesta janta em 13 do corrente
com um exemplar do O Dia daquelle Estado,
em que salda publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
:Federal, 1 'e de novembro do 1911. -- isi'ho•o
Campos, director. (Sobre dins estampilhas te-
;Ienes no valor de 15100.) tAo lado via-se o
carimbo da Junta Commoacial da Capital Fe-
dera,'
IlmilIM8.1.7n••n••n•••7~MIN.	

ItNDÁS PUBLICAS
Alfonlega do Rio de Janeiro

AIEZ DE NOVEMBRO DE 1911
Renda arrecadada no dia 14

Em ouro 	 	 472: 1155280
Em papel 	 	 287:3705321.

-------
Total 	 	 459:5155610

Renda arrecadada de 1 a 11
do corrente. 	  4• 470 4q13912

Em igual periodo do 1910 	  3.74.9:8975218

Differença a maior em MI 	 	 7:29:5615691
n

Recebedoria do District° Federal
DE 1011
83:0103131

•'Tecidos.

	

Registro 	

Extraordinaria

	

Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Ilenda de t a 13 de novembro
	de 1011 	

Çal igual pc;doclo de 1010.444 -

EDITAES E AVISOS
•

Drial R;terio da Justiça e Ne.
,wouicks In. erloves . 	 •

coxmnr.Excla pARA- A EXECUÇÃO DO3 REPAROS DE
Que CARECE O pnEDIO ESI QUE FUNWONA31 A
10'.. e a li a pRETORIA3

r,! orlem do Sr. einelliijO0 encarregado
das obra; .deste miuisterio, em cumprimeoto
do avise n. 4.622. de 10 do corrente num, do
Esmo. Sr. ministro Ou Jn3tira e Nogocios lato-
notes, ft • e,puullie.a ut a podia 22 (I) corrente,

tes será julgada antes da abertura das pec.-
posta ;

2, as propostas cujos a utor,is não tiverem
sido consi lm ados idoneo; não serão abortas

3, a enneurrenCia VtSi5t cd sóinente Sobre o
preo0 da totalidade (ta obra

1". os proponentes deverão comple-teer
este escriplorio, no dia e hora ;teima indica-
(1)4, com suas propo s tas ein tre3 vias, e01 en-
velopp23 rOclia n 103, I I tráll:M12,21e dstoirts e as-
signadas, com ind:ca . ão do suas residencias
e, em envelappes separados, todos os alc-
eamentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5, as propostas serão feitas com tinta
pr da, sondo somente tuna tias ina3 estampi-
lhada, e n e llas declarado, sem emenda, ou-
It•elinhas ou rasuras, em algarismo e per
extenso, o preço da totalidade da obra.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente saltada, será fechada ti envolucro
lacrado, sobro o qual o propon e nte escreverá:
Preposla de F... (nome do proponente);

O, cada prapownw depositará práviamen-
te no Tnosouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela dita directoria e que se dará
stanctite atõ á vespera. do (lia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 505, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, CO

essa que reverterá ao Thesoneo N..cional
si o proponente preferido se recusar a assi.-
gnal-o

1, o proponente proferido pelo Sr. minis-
tro set •á, em seguida, convidado poi • aviso
inserto no Mario Official a vir, dentro (.0
prazo de cinco dias, assignar o respectivo cot-
tracto, que ficará sem effeito, revertendo ao
Thesouro Nacional a caução a quo so refere a
clausula r)" si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprit• essa forma lidado

8", o deposito constante da 'clausula O'
será elevado a 1005, para garantia e fiel
observancia do coutracto que for lavrado com
O proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado sina apresoação do respectivo
certificado ;	 •

9', as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula do completa sul»nis;ão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerecer. Não se tomarão em consi-
deracão quaesquer (Abrias de vantagens não
previstas . no edital de COncurrdnria netas as
propostas que contiverem apenas otl'erecimen-
tos de uma redacção sobre a proposta mais
barata

10, as propostas serão recebidas e aberta
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 22 ele novembro, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior;	 •

11, a preferencia caberá de direito •ao
autor. da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra;

Juiz() de 1.)ireito tia E'rimeiva.
Nr.nua... Criminal tlo L).striete.-

REVISÃO DE JURADOS

O Dr. Alfredo Machado Cuim) rã^ juiz da
direito da 1 1 Vara Criminal do 10,tricto Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente vir 011. e •
interessar que, em observancia ao(I;.;,o•
nas anis. 95 e 97 do decreto n. 5.561, (1 , o.
de junho de 1905, e para execução do ari 1:1
do referido decreto. lhe foram remettidas pc-
las repartições publicas abaixo as listas dos
cidadãos aptos para servirem como jun do
assim, nos teamios do art.98 do supra (1 t • (I -
ereto, convida todos 03 inIerdssado3 a
mareio dentro do prazo do dez (lia da pc-
blicacão deste contra • a indevida hada d1,o ta.
oluiSSãp.

Gdan 015 .1m,mrz.:1;!ão

..klberto de Barros Franco.
Alberto da Costa.
Alfredo Brito.
Alfredo Lentos.
Alexandre Pereira. Li na.
Alvaro Henrique Moreira de Souza
Amilcar de Lemos.
Antonio Barbosa dos Santos.
Antonio Gonçalves da Justa.
Antonio Henrique da Silva Reis.
Antonio Lins Machado Junior.
Aphrodisio Aloysio da SAva.
Carlos de Oliveira.
Catão da Cantara Pinto.
Dcalo Fernandes G aimarãQs.

- RENDA DO Dl% 1-1- DE NOVEMBRO
Orkinlaria 	

COnglin10:
fumo 	
Ilebidas
Phosphoros 	
Ceçado 	
Perfumarias... 	
E. pliarmacen-

	

licas 	
Vinagre 	
COnServas

	

4 Cliapéos 	

8:3405500
9:7178103
4.:000-3403
'):8115800

3103000

1:2905003
3515600

'):280g000
2:5325000

38:8385000
1605000 70:6373300

8:0063861
483000

1915380
----------

161:8905972

1.080:3435937

1.242:2403909
1.099:3983751

• • -- • -
Certifico • que a marca «Mata carrapatos»

que dist ingiie uma especialidade pharmanea-
-fica de Geot •g• Doedtner, registrada nt Junta
Counnercial de Floriattopolis, Estado do Santa
Catharina, sob it. 156 foi depositada nesta ás 2 hora; da tarde, ne[3 C3eriptorio, serão
junta em 13 do corrente com um exem- recebidas pr000stas para os reparo; do que
piar de O Dia, daquelle Estado, em que saldo carece o pr :dia em qte+ funccionam a 10 e a
VuWicada 1 t Protottns, do accôrclo com as respectivas

Secretaria da Junta Commorcial• da Ca- ..spocificaçõe• contidas neste edital, mediante
pitai Federal, 11 do 11( .0/ombro da 1911,— as seguintes condiçõe,:
hidoro Campos, director. (Sobre duas estam- 	 1, a questão de idaneidade dos proponen-

12, o preço tauxiar', aciina-do Ana.1 não
.1'á aroma nenhuma proposta, é do róig

8265055;
13, o cont ri ela Ide iniciará os trabalhos

Tu+ constam do presetrte edital dentro do as-
par° de 48 horas, depois da assignatura do
donimacft), stuei!ando -se . á, sua rescisão, cora
pe rda total da caução, si exceder ao prazo
estipit lado nesta clausula;
. 11, o contractante ficará sujeito á multa do
1005 diarlos si exceder ao prazo de 30 dias es".
!imitado para a conclusão da obra;

15, no caso de igualdade de canolições,
preferencia recatará no proponente que já
tenha executado 'raballios de importancia,
para este ministerio ; a juizo da administra-
ção

16, o material a empregar-se será de pri-
meira (ma ;idade, podendo ser rejeitaelo,
qualquer momento, o que a ,inizo da liscali-
zaçã) não satisfazer tal condição, devendo,
ser retirado do local 'da obra dentro do prao•
d e 2i horas, sob pena de multa de 1003000 ;

17, o contractante receberá do unia só vez,
no Thesouro Nacional, a impot• tancia ulo sete
trabalho, depo's de entregues e acc..itt polo
en g mia 'iro do ministet•io

Especificação do.; trabalhos
I", pintura a °leo, com duas de mão, (1-.1

parocles da galeria do segundo paul',
2, idem, Hom. das portas
3, idem, a altnoinio, das sacadas.
4, 'dem, idem da, grades da escada
5. cumeada do embaço e reboco da parede,

inc galeria do seguddo pavimente, com c4.-
manto. arem e cal

6', idem, idem o togar de unia pia
1, ;datara a oleo do estrado dos juizes na.

sala (I a casamentos
8". duas cancellas de ferro, de abri', pin-

tadas a almuinha
9, uma dita idem, idem.
10', fenmecimento O assentam • .' • '" vidros

lavrados para bandeit'as (6)
idem, idem, brancas, para ja u la..•

Escriptorio das obras do Ministerio da ia--
liça e Negocies Mie/deres, 11 de nevcial. VJ d°
1911.-0 eset• ipturario, Loureiro ilatfor.
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de Souza Martins.

Eduardo Barbosa dos Santos.
Eduardo de Souza Leite.
Emilio da Silva Guimarães.
Firmo de Faria Albernas.
Francisco Samico.
Francisco Valeriano da Camara Coelho;
Gladestone Rodrigues Flores.
Gustavo de MelloAlvim.
João Barbosa dos Santos.
Joaquim dos/Santos Rangel.
José Armando Lins de Azevedo.
àosè de Lira e Oliveira.
José Pinto da Silva.

• Lourenço Gelly.
Leopoldo da Rosa Coreia.
Luiz da Cunha e Silva.
Manoel Candido de Leão.
Manoel dos Santos.
Manoel Saraiva de Carvalho.
Otavio de Lima Tavares.
Ovidio Saraiva de Carvalho.
Paulo Pyrrho.
Raul Vieira Machado.
Reynaldo da Costa Nogueira.
Waldemar de Andrade.
Wencesláo Bernardino Freire de Moura.

Estatistica COMMerciai

1 Alvaro de Souza Neves.
Antonio Pio Marques Dias.
Artonio da Silva Rocha.

) Antonio Marques Fernandes.
I Alberto da . Silva Nazarelli.
I Angelo de Medeiros.

A-thur Domingos Loss.
Adriano Ennes.
Alberto Araujo Rangel Filho.
Alfredo da Fonseca fiara.
Adolpho Ornellas.
Adolpho Carneiro do Mendonça.
Augusto Parbosa Bettamio.
Benedicto Gaivão Ilaptista Pinheiro. (Dr.)
Ernesto Gracic.
Edgard da CEUZ Ferreira.
Edgard da Silva Nazareth.
Felippe Duarte.
Guilherme Joaquim da Costa e Silva.
Guilherme Lopes Anjo.
Georp,ino Pinto da Silva Leal.
Henrique Nunes Pereira.
Henrique Carvalho Graça Mello.
José Martins da Silva Sobrinho. (Dr.)
José Rodrigues da Graça Mello. (Dr.)
José Antonio de Castro Abreu Filho.
José Henrique Martins de Oliveira.

; José Ferreira dos Santos.
JOSé Nicoláo dos Passos Filho.
João Pereira Porto.
João Paulo de Miranda Góes.
João das Chagas Pereira de Brito.
João Carneiro da Fontoura.
Jayine Pereira Cardoso.
Leo d'Affonseca Junior.
Luiz Cockrane de Affonseca.
Luiz de Lacerda Cardoso.

• Luciano Beder.
Manoel do Nascimento Mesquita.
Maxim° Pereira.
Oscar Loup.
Oetavio Jardim.
Octavio Martins Ribeiro.

• Oscar da Graça Fagundes.
Pedro Dias de Mattos Leite.

, Raul da Costa Lima.
Roberto Ribeiro Hartield.
Ilobert o de Mello Campell.
Segismundo Spiezel.

• Tacito Alexandre da Costa,
Thenfistocles de Souza Mende!:
Valerin Coelho Rodrigues.

Gabinete do Thesouro Ancion,i

Abinagerico Alves.
Adalberto artes.
Adelino Manoel de Almeida.
Alberto de Campos Morra.

Alexandre Ferreira de Oliveira.
Alfredo Bruno da Silva.
Alvaro de 'Castro Lima Nogueira.
Alvaro Rodrigues Barbosa.
Antonio de Sanes Cunha.
Aristides Figueiredo.
Arthur Eugenio dos Santos Lima.
Balbino Gonçalves Pereira,.
Benoin Augusto de Santa Helena Veiga (Dr.)
Caetano Luiz Machado Junior.
Carlos Augusto Neylor Junior. (Dr.)
Edgard dos Santos Moreira.
Elpidio João da Boamorte.
Ernesto Domingos de Souza.
Enrico da Costa Bodrigues.
Firmino Carolino da Cunha.
Flavio Martins Penna .
Frederico Mauro Madre.
Calcino da Silva Barbosa.
Gastão de Carvalho.
Gilberto Mariinho de Moraes.
Henrique Guimarães Lagden.
Jeronvmo Maximo Nogueira Penido. (Dr.)
João Gomes Duque Estrada.
João Tavares Dias Pessoa.
João Valentim Tavares.
João do Valle Damasceno Ferreira.

(Continua)

Juizo de Dir,s ito da . Seg.,kuida,
Vava. Criminal

O Dr. Enéas Carrilho cle Vasconcellos„Iuiz
de direito da 2' Vara Criminal clo District°
Federal

Faço saber aos pue o pres-tnte edital virem
que, em conformidade do disposto no art. 19,

I°, n. IV, da lei n. 1.338, de 9 cio janeiro
de 1905, designei o dia 1 de dezembro pro-
ximo, ao meio tha, para proceder á aberl tira
da 12" sessão do jurv, á rua dos Invalidos
n. 452, no 2° Tribunal do Jury, e que, tendo
procedizlo ao sorteio dos 48 jurados que devem
servir na referida sessão, foram sorteados os
seguintes

4. Alfredo Via nua Bandeira .
2. Alfredo Sá Pereira (Dr.)
3. Alfredo Magno de C trvalho. (Dr.)
4. . Alfredo Genelicio Cm
r;. Alfredo Amorico de Souza Ran gel. (Dr.)
G. Antonio da Silva Freire.
7. Antonio llonrique Gurp,,e1 de Oliveira.
8. Augusto José do Araujo Briggs.
9. Augusto Cot rim Moreira de Carvalho (Dr)

10. Afonso 1), ,odoro d'Alincourt Fonseca.
41. 4.mello t;oncalves Varina França.
12. Alberto S. Titiago. (Dr.)
13. Alvaro Pinto Ribeiro.
14. Amorico di Costa e Silva.
15. Anthero Olympio de Siqueira.
16. Armando Godoy. (Dr.)
17. Arthur de Oliveira Figueiredo. (Dr.)
18. Arnaldo Manoel Fernandes.
19. Basilio Teixeira Garcia.
20. Candi . lo Jorge Sonhei' Barbosa.
21, Casimirn José de Campos.

Eduardo Francisco Moreira de Queiroz.
Francisco Oliva da Fonseca.
Fausto Carlos Ila preto. (Dr.)
R ,nulplio Freire da Fonseca.

126. Geraldo S,atimer.
(listão lttUrto Pereira da Silva.

39. Joaquim Antunes. Lopes Lemos.. (tenen
te)

40. Luiz Augusto Botto. (Dr.)
41. Miguel Austregesilo Rodrigues Lima (Dr)
49 . Mario Ramos.
43. Manoel Hildebrando Mourão Pereira Car

valho.
4I. Napoleão Reis.
45. Oscar Vieira do Andrade.
46. Oscar da Cunha Corréa. (Dr.)
47. ~aldo Goulart.
48. Theadomiro de Bezamat e Almeida ( te-

nente).

A todos Os quaes e a cada um de per si,
bem como aos interessados em geral, se
convida a comparecer no dia, hora e lo-
cal acima referidos como nos dias subse-
quentes até ao encerramento da sessão, sol)
pena de serem multados, na fórma da lei,
os que deixarem de comparecer sem causa
devidamente justificada. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei passar a
presente que, assignado por mim, será pu-
blicado no Mario Wein!, e affixado 'no logar
publico do costume. Dado e passado nesta
cidade do 1Uo de Janeira, aos 11 de novembro
de 1911.-Eu, Luiz Marcondes do Andrade
Figueira, escrivão, o escrevi. -Enéas Carrilho
de litsconcellos.

--

.Miai-dei:4c-) da. Guerra,
Nona Região Pernyammte

DECENIO mamEino DISTDICTO MUNIU:ME

Esta ,:orto de Bombeiros - Cáes do Porto

Edital publica/ide a; relações de andados
e evelaidus

O tenent	 Jos:. Alves de Sampaio,
presidente da Junta de Alistameto Militar

Faz sabnc que, estando concluidos os traba
lhos de alistamento no atino corrente, vão sei
OS DVSMOS relliatidOS á Junta do Revisão, no
antigo Arsenal de Guerra, acompanhados de
tolos os documentos e reclamações apresenta-
dos pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos, s gitnii-se abaixo as relações dos alistados
e excluidos. At-luciles que tenham reclamaçõ
a fazer de orão a presmtal-as competentemente
documentadas, até o dia 14 de dezembro.
ainda a esta junta ; dahi em de.ante, porém,
só as poderão fazer á Junta de Revisão e dire-
ctam e nt e . E eu, capitão Luiz Costa Firme, se-
cintado, lavrei o presente edital, que assigne
e vae pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, II de novembro de 1911. --
Capitão Luiz da Costa Firme, secretario.-
Arthar funccionario municipal.- Te

-nente-coronel. José Alues de Sampaio, presi-
dente.

--

3.1inis1e1io da C,-iterva
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar

DEC.1 .110 SEGUNDO MUNICIDIO

Relação dos cidadãos alistados ‘turante a
semana

DIKRIO :OFFICIAE	 'NovTiilirZé igrr 1

28. João Pompihn da Bocha Moreira.
29.	 João Ilmdamin	 Ferreira	 ltaptista. (Dr.)
30. João Rodri gues da Moita Teixeira	 (ma-

87. Alfredo José dos Santos.
88. Eduardo dos Santos.
89.	 A ttido Luz Vertia tules.

jor) 90. Menello Gonçalves.
31.	 João da Silva ',essa . 01.	 Orestes de Moura.
32. José Gabriel Ma rcondes Romeiro. 	 (Dr.) 92. Mariano dos Santos.
33.	 José Luiz Dilermando dzt Silvei ia 93. José Alves Pereira.
3I.	 José Victor ela Silva. (tenente) 91. .	 Pedro de AI incida Carvalho.
35. José GuilherMe	 de Moura.	 (capitão-te- 95. Irinen dos Santos.

nente) %. Manoel Vicente.
36. José Climaco Espirito Santo Filho. (Dr.) 97. Theophilo Carlos Mendonça.
37. José llenrique Soares: 98.	 Faustino Claudio da , Silva.
38. .baquim de Serqueira Lima. 99. Joaquim Barbosa da Silva._
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100. Antonio Conçalvà.
101. Mauricio Breves.
402. Innoceneio Cunha.
103. Augusto Dias de Carvalho.

• 404. Mario Ventura de Figueiredo.
105. Anastacio de Souza.
llio de Janeiro, 11 de novembro de 1911. -

O presidente, capitão Oldemar Alaria de La-
cerda.

I•linisterio da Guerra
Edital publicando as relações de alistados e

excluidos
DECIMO MUNICIPIO

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ribei-
ro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento • no anuo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
acompanhados de todos os documentos e re-
clamações apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos, seguem-se abaixo as relações dos alistados
e excluidos. Aquelles que tenham reclamações
a fazer deverão apresentai-as competente-
mente documentadas, até o dia 11 de dezem-
bro, ainda a esta junta; dali em deante, po-
rá n, só as poderão fazer á Junta de Revisão e
directamente. E eu, .capitão Alfredo Accioli
Gostou, secretario, lavrei o presente edital,
que assisti() e vae pelo presidente rubricado.

de Janeiro, 14 de novembro de 1911. -
Capitão Alfredo Accioli Gostou, secretario.
- Coronel Alfredo Fausto de S. Ribeiro , pre

-sidente.

Pelaçao dos alistados por esta junta no pe-
riodo de 14 de setembro a 14 de 120tiCintr0
de 1911

I. Olympic§ Caetano da Silva.
2. Augusto Mascarenhas.
3. Salvador Domingos da Costa.
4. ladalino Franca Fonseca.
5. Homero 'Caminha.

• 6. José Peixoto Braga.
7. Jorge dos Santos Xavier da Rocha.
8. João Athanasio Baptista.
9. Francisco Ctoines.

10. Carlos 'Francisco da Costa.
Paselioal Cuzione.

12. Praxedes do Nascimento.
13. Oscar Pereira Martins.
IR Leandro Joaquim dos Santos.
45. Frane; seo Xavier Lopes.
40. Raul Pacheco.
17. Carlos da Alva.
18. Sebastião Dufrayer de Oliveira.'
19: Gabriel Cyriaco. de Andrade.
20. José Lopes Trovão.
21. Pedro Angelo Gonealves.
22. João Annanias.
23. Luci() da Costa Tavares.
2'k. Adão Carlos Couthilai.
25: Daniel José do Patrociitio.
26. Vicente Ferreira Galina.
27. João Cesares.
28. Policiam) José Corrêa.
29. José Laurindo.
:10. Guilherme Ferreira de Castro.
31. Antonio Gabriel de Andrade.
12. Alberto Techer.
13. Nicanor
1•. José Joaquim de•Souza,.
15. Olindo Gomes dos Santos.
36. Raphael Milita° da Silva.
37. Eenasto Giotto.
38. E • tstachio Rodrigues.
39, navio José Teixeira de Lyra.
4-0. Amaro da Silva. Tavares.
41. Oscar Ferreira' Sodré.

42. Angelo Vicente Ferreira Junior.
43. Jose Gomes.
44. Petronillo José dos Santos.
45. Raul Braga.
46. ManoeIJosé Pereira.
47. Antonio Pinto Junior.
48. José Mauricio da Fonseca.
49. Armando Duarte Dias.
50. Theophilo José da Silva.
51. Victor da Oliveira.
52. Manoel Gonçalves Briga.
53. Lindolpho Macedo.
54. Saturnino Ferreira Cotrim.
55. Domingos Antunes da Silva.
50. João Alves da Silva.
:17. Eugenio Fernandes de Oliveira.
SS. Manoel Pereira da Silva.
59• Alcides Augusto Gomes da. Silva.
60. Alfredo Pinheiro do Prado.
61. Palmam Epiphanio Nepomuceno.
62. llenrione Wencesláo da Silva.
63. Manoel de Medeiros.
64. Antonio de Assis Republino.
05. Napoleão Dias Teixeira.
60. Antonio Candido.
67. Augusto Papal:.
68. Ascendino Cabral de Oliveira.
69. Carlos Vieira de Lima.
70. Carlos Paulo de Faria.
71. Carlos José da Silva.
12. Manoel Pinto da Fonseca .
73. Manoel ltenedicto de Freitas.
74. tádhemaa liodrigues.

Angenor Cecilia de Souza.
76. Alberto Gomes Moreira.
77. Luiz Narciso Gomes.
78. Antenor Goncalves.
79. Elpidio Jisé Sant'Anna.
80. Aurelio Frederico Pereira de Lima.
81. Armando da Fontoura Lima.
82. Henrique'Velloso da Silva.
83. Osivaldo Soares.
84. Guias Lapas Sayão.
SS. Arthur Geremias de Oliveira.
80. Alvaro Machado Pereira Brasil.
87. Jorge Figueira Machado.
88. Alinerindo Alvaro de Moraes.
89. Edmundo José de Mello.
90. E i mundo Enéas Gaivão.
el . Alfonso Henrique de Lima.
92. Mariano da Silva.
93. A agasto de Albuquerque.
9i. Tlioinaz Caldei aa Martins.
tai. Alvaro Christovão Zimeriaan.
00. José da Costa Medeiros.
97. Crecencio .20se Pereira.
e8. Henrique Sano de Mattos.
00. Itanedicto Palma da Silva.

100. Padt'D Sallt's cia Caillp)s Junior.
int. (Samba Poveira da Rosa.
t02. Alvaro Pedro l'ereira.
103. !torneio cio M
-104. Salvada' Madeira Carnaval.
105. Avelino Rodriguas de Barros
tOrt. Alberto Teixeira Areias.
107. Antonio Dias Artanca.
108. Francisca Camaratti.
100. Amador Dantas.
110. Felippe Pereira Bittencourt.
til. Juba° Antonio Moreira.
.112. Carlos Garcia da Rosa.
113. Ernestino da Souza Pimenta.
-11-4. Anisio Magalhães Braga.
-115. Fortunato Julio da Silva Fia,.
116. Armando Cesar Pedra de Barros.
117. Casivaldo Ilotlrigues
118. Raul Gonçalves Costa.
110. Leopoldo Silva Neves.
120. Amadeu Lobo.
121. José Augusto do Nascimento.
122. João Pinheiro da Silva.
123. Antonio • Joagnini Pereira.
1,24. 'Pelares Lopes 'M
Rio lo Janeiro, h4 demovembro de 1911. --

Coronel AI fredo • Fausto de Sampaio 'Ribeiro,
presidente. - Capitão Alfredo.Accioli'Gostop,
secretario.

-
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar
NONO MUNICIPIO - CANTA.

Edital , publicando as relações de alistados e
exel uálos

O tenente honorario Norberto Angusto Bor-
ges, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber que, estando c,oncluidos os tra-
balhos de alistamento no armo corrente, vão
ser os mesmos remetlidos.á Junta de Revisão,
na Capital Federal, acompanhados de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, compe-
tentemente documentadas, até o dia 14 de
dezembro ainda a esta ,junta; dali em deante,'
porém, só as poderão fazer á Junta de Revisão
e directamente. E eu, tenente Antonio José
Ferreira de Oliveira, secretario, lavrei o pre-
sente edital, que, assig • no e vae pelo presidente
rubricado.-Tenente Antonio José Ferreira de

secretario.
Gavea, 14 de novembro de 1911.-Tenente

Norberto Borges, presidente.

Relação das cidadãos alistados durante o anno
de 1911

1. Antonio Dias Ferreira Filho.
2. Armando Villela Tavares.
3. Alberto Braz.
4. Vigilato da Silva CI`OZ.

. 11211jalflill Lopes da Costa.
O. José Sanches Bittencourt.
7. Paulo Vilares Góes.
8. Francisco Ribeiro.
O. Eurico Antonio de Sá.

10. Alfredo Pimental.
. Francisco Martins.

12. Alvaro da Faria.
Ctirlindo

14. Manoel Mai Res.
15. José Ignacio.
16. Manoel de Sã.
17. Paulino Rosas.
.18. Franklin da Silva Moita.
19. Manoel da Souza Oliveira.
20. Bonifacio Datnião.
21. José Domingos.
22.Henrique Cardoso da Sits a.

José Aristitles de Olit,ira.
24. Jocob Machado da Silva.

José Zagalho.
21. Paulo Amaral.

Remediei° Barros.
-'s. Frattklin Alvas.
29. Ai lindo Ra:til:4;1es.
30. Arthur de OliVeira .

joi-to Sm1:0,;
32. Benedicio do Nascimento.'
33. Atdonio Fraec'st o de Oliveira.
34. Torquaio d2
Rio, 14 de novembro de 1911.- Tenente

Norberto Borges.

1finis;terio
Insp3CAO Permanente da 9 Red.).:to

Militar

150 2/2201iCipi0

Acta de ence,rramento
Aos quatorze dias do mez de novembro de

mil novecentos e onze, neste municipio
rico Federal), foram encerrados os ira-,

da Junta de Alistamen t o Á) alist . dos 3:.:3
(Mos comprehea(lidos nas termos dos uris. 87
C 97 d ) regulamento -em vigor. 	 -

Durante o periodo do seu funcrionamento,•
tudo correu com itonalor regularidade .

97.



14~-3 Quarta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 1911

vel, nada oeeorrendo que merecesse uma re- 69.
ferencia na presente acta.	 70.

Estando, portanto, concluido o alistamento
que abaixo vae transcripto e não havendo re-
clamação de especie alguma da parte dos in-
teressados, vae ser remettido á Junta de Revi-
são para o til) de direito.

E para que tudo conste, mandou-se afixar
as relações de alistamento na porta principal
cio edificio do Collegio Militar, onde funccionou
a junta.

E para constar o secretario lavrou a pre-
sente acta que vae pelos membros da junta
assignada.- N. Teirelra, secretario.

Collegio Militar, 14 do novembro de 1911.-
João Baptista Carrilhe), presidente. - Ernesto
Z. Duarte Seine, voga/.

1. Abilio Moreira de Oliveira.
2. Abilio da Costa Fernandes.
3. Abel Francisco Parche'.
4. Alberto Adelino Machado.
5. Alberto Joaquim Machado.
6. Alberto Vieira Goularta da Silva.
7. Alberto Mendonea.
8. Alberto Pedro dós Santos.
9. Alb i no Manoel Carneiro.

10. Albino Faria.
11. Alexandrino de .11bnquerque.
12. Alexandrino Valdemar Cardoso.
.13. Alvaro Bodrigues.
;14. Alvaro da Luz Corra.

Adolpho Pereira.
46. Adolpho Carneiro da Costa.

.17. Adolpho Vinhaes.
48. Adelino Monteiro.
19. Affonso Chaves.
20. Affonso Marna. de Mesjuit.t.

• 21. Affonso Mendes da Silva .
22. Amadeu Machado da Foiecea.•
23. Americo de Oliveira.
21.- Amerieo Martins de Carvalho.
25. Amuzar Ventura Boseoly.
26. Amadeu Teixeira da Silva.
27. Annibal da Silva Costa.
23. Andege Paulino.
29. Antonio Celestino Teve r.
30. Antonio Ferreira de Caia alho.
.31. Antonio Barros Soaras.
32. Antonio Martins Loureiro.
33. Antonio Netto Machado.
31. Antonio Frederico Mareues.
35. Antonio Ferreira de Vaeconcellos
36. Antonio Candido de Oliveira.
37. Antonio Sampaio.
38. Antonio Vieira de Souza.
39. Antonio Ferreira Pontes.
40. Antonio Ben,alieto da Siert.
41. Antonio Ferreira de Souza.
42. Angelo Carahyba.
43. Anysio
41. Aristides Cam el/o de Assumpção.
45. Aristheu C. d Oliveira.
46. Arthur José Villas Boas,.
47. Arthur de Souza.
48. Arthur de Faria.
49. Art.hur Machado.
50. Arthur Carolino Costa.
51. Arma: •lo Pereira.
52. Atheu José de Alaant.
53. Benjainin Candido.
54. Bento Dantas.
55. Bento de Carvalho Mor( ir.
56. Banardo Honrigne.
57. Bernardo de Carvalho.
58. Bernardo Cypriano.
59. Bernardo Pires.
60. Bernardino Corrêa Ca Costa..
61. Bernardino Goulart.
62. Bazilio Epaaninondas.
63. Bazilio de Figueiredo.
64. Carlos Camarate.
65. Carlos Duarte da-Silva.
60.' Carlos da Costa Azevedo.
67. Carlos Caetano da Silva.
O. Carlos Theodoro Soares..

Carlos de Lima Casar.
Caetano Ciro Ramos.

71. Cezario da Costa Pereira.
72. Camillo Lopes.
73. emiti° Costa.
'71. Camillo de Souza Lemos.
73. Caroline) Matinas.
76. Celestino Costa.
77. Claudino Martins Filho.
78. Claudi miro dos Santos.
'79. Clarinuralo Amaral.
80. Daniel Teixeira.
Si . Daniel Novis.
82. Deocleciano Pegado.
83. Delphim Pinheiro.
81. Diogo Corrêa Paes.
83. Diogo Moreira.
86. Domingos dá Vasconcellos.
87. Domingos José da Rocha.
88. Domingos Faustino.
89. Durval de Araujo.
90. Dionysio Honorio da Silva.
91. Dionysio Fonseca.
92. Ellogar Nunes.
93. Eduardo José Lisboa.
91. Eduardo Leite.
93. Eduardo da Costa Lima.
06. Erluardo Pinto Pereira.
97. Eduardo Martins Pereira.
OS. Eduardo liamos.
ter. Eleuterio Franklin.

100. Ernesto Borba.
101. Ernesto [lego.
102. Ernesto de O! is eira.
103. Ernesto Guimarães.
101. Estevam Mario.
103. Euelydes Ilaptista.
106. Euelydes José dos Santos.
107. Eulalio Paes.
108. Enrico Pinto.
109. Emito Moggioli fleis Maia.
110. Eurieo Reis.
-11 1. Enrico Nunes da Silva.
112. Eurico Campos.
113. Euzebio Motiveis.
111. Euzebio Peixoto.
113. Evaristo Braga.
116. Ezequiel Ramos de Souza.
117. Fausto Nunes.
118. Fausto de Azevedo.
1-19. Fausto Pires.
120. Fausto Silva.
121. Fausto da Costa Amaral.
122. Faustino Leitão.
123. Faustino Paulino.
12/. Felicio Braga .

. 123. Feudo Guar•any.
126. Felix Lima.

. 127. Felisberto da Silva .
, 128. Francisco Ramos da Rocha.

129. Francisco Carlos França.
130. Francisco Monteiro de Almeida.
131 . Francisco Gemia no.
132. Francisco Nogueira.
133. Francisco Paulino.
131. Francisco Reis Gania.
133. Francisco ela iidio Machado.
136. Francisco itodrignes Ferro.
137. Francisco de Oliveira .
138. Francisco Arrastado da Costa,
139. Francisco Jaciniho Braga.
110. Francisco Ribeiro.
111. Firmino Palma.
142. Firffill10 Costa.
143. Firmino de Miranda Ptá3.
144. Firmo Titio da Silva.
115. Felippe Pinheiro.
146. Felippe Claro Correia.
147. Frederico Fagundes.
148. Frederico Soares.
119. Frederico da Silva Cunha.
150. Frederico Husemann Suskinen.
151. Fernando de Azevedo.
152. Fernando Costa.
153. Fenelon da Costa Batinga.
154. Castão Moreira.
155. Gastão da Silva Campos.,

•156. Gastão Meyer.'
157. Gastão Cesar Guimarães.
138. Geldino Fonseca..
159. Gabriel Carneiro da Silva.
160. Gabriel Goulart.
101. Germano Rocha.
162. Henrique Moreira.
163. Henrique Carneiro.
161. Henrique Machado da Cunha.'
465. Hem • icpre de Aleantara.
166. Henrique Francisco da Cunha.
167. lIonrique de Souza Albuquorque.
468. Henrique Ge 'vali .), da Silva Braga.
169. Henrique Leal Ferreira.
170. Henrique Juiz Teixeira Campos.
1;1. Herman() Candido do Amarai.
172. Heitor lauto Rinde.
173. Ilonorio de Medeiros.
171. Honorio Ramos.
175. Horacio Rosa da Silva.
-176. Horacio Marinho.
177. Hygino Pereira.
178. Isidro Braga de Oliveira.
479. Innocence) C. da Costa Machado,
180. Jacintho Martins Correia .
181. Jacintho Marcondes Sarmento -
182. Jacintho Silva.
183. Januario Cavalcante frui.
184. Januario José Fernandes.
183. Jayme Leitão.
186. 3ayme Maciel da Fonseca.
187. Jayine Correia.
188. Jayme. da Costa.
189. Jayme Alves Ramos.
190. Jeronymo 13a ptista .
491. Jeronymo da Carvalha.
192. João Pinto de Araujo.
193. João Gaspar Corrêa .
191. João Aristides da. Fonseca.
193. João Carneiro de Campos.
196. João Caetano Marize
197. João Caetano dos Santos.
498. João Goulart de Vaseoncelles.
499. João Antonio da Metia.
200. João José Gonçalves.
201. João Josá Fernandes da Cunha. Filho. .-
202. João Guimarães.
203. Joaquim Teixeira Caminha.
204. Joaquim Telles dos Santos.
20e. Joaquim Ferreira.
206. Joaquim Paulino da Costa.
207. Joaquim Mariano Garcia.
208. Joaquim Maximo Gonçalves.
209. José Gonçalves.
210. José Sabino.
211. José Baptista Fernandes.
212. José Jovelino Figueira.
213. José Martins Calheiros.

1
 211. José Macedo.
213. José de Sá Carneiro.
216. José Braz de Araujo.
217. José Freire.
218. José Luiz Moreira.
219. José Coimbra Martins.
220. José da Silva Lima.
221. José Manoel Loureiro.
222. José Franco.
223. Josué de Medeiros.
221. Julio de Medeiros.
223. Joh° Ferreira.
226. Julio Carneiro de Aguiar.
227. Julio Moreira Nunes,
228. JUVellá0 de S. Thiago.
229. Leopoldo Martiniano de Oliveira.
230. Leopoldo Baptista das Neves.
231. Leopoldo Teixeira.
232. Leonardo Pimentel.
233. Leonardo Corraa.
231. Leoncio Pinheiro3
235. Laudelino da Costa Araujo.
236. Luiz José Teixeira.
237. Luiz Telhes.
238: Luiz Martins.
239. Luiz Sampaio Filho.

1

 210. Luiz do Amaral.'
241. Luiz Tinoco Valioso.
212. Luiz Ferreira Ramos..



Minti.fterio dm Marinha •
Conselho de compras

1 RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DO GRUPO 7, CALÇADO,
COUROS E PEIXES	 •

De, ordem cio Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, ilo dia 1 -8 do corrente mez,
saltitado, ao meio dia, serão recebidas na
Segunda Secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, proposdas para o fornecimento,
durante o anno de 1912, dos artigos constan-
tes cio grupo 7, Calçado, Conros e Pelles.

As propostas serão abertas em presença (105
interessados, e deverão ser „apresentadas nos
impressos a disposição dos concurrentes in-
scriptos, em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira sellada, não devem conter

. emendas ou resalvas.
Todos os artigos serão de primeira quali-

dade e fornecidos de accôrdo com as amos-
tras existentes na Segunda Secção do Deposito
Naval.

Na orvasião em que aprosontarem as propos-
tas exla,irão os concorrentes do calcado a cau-
cão de cinco contos de ré:s (3:0008) e ' os que
Só concorrerem aos demais artigos do grupo a
de um conto e quinhentos mil reis (1:3008),
p pm iament e feitas na Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha.

As va ileõas reverterão para os cofres publicos
si houver recusa na assignatura dos contra-

cb(N)s o serão acochas amostras, nem tomados
em con s ideração os artigos propostos por dous
ou mais preeos.

Nesta coneurrencia Serão rigorosamenta
observadas as disposições do art. 51, alineas
J. a G. da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909.

Rio de Janeiro, 43 de novembro cio. -1911.
-O secretario, Oclavio Darães Teixeira.

'Escola Na-val.
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director interino, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que nesta data se
abre a inscripeão para o logar de adjunto tia
primeira aula do primeiro armo do curso de
Marinha - Apparellio dos navios a vela e a
vapor - que será encerrado nd dia 16 de
novembro do corrente amuo, ás 2 horas da
tarde.

Para este concnrso só poderão inscrever-só
os ofileiaes de Marinha, constando o mesmo
das seguintes provas: arguição oral, prova
escripta e prelecção sobre a matei-ia acima
referida.

A inscripção Ode ser efectuada .por pro-
curador devidamente constituido. -

Os candidatos _poderão apresou ta r q aescp e r
documentos que julgai-c:inconvenientes, coMo
titulo cio habilitarão ou prova- do serviess "
prestados á scionerit cmi ;ui _Estador dos quiies. • --
serão passados rr-ei bos doei a ra tivos
- Escola Naval; _13 ehcjuhio	 -. Leão e
Attusdati, secretario.,

MECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. ministro da Marinha
acha-se aberta nesta repartição a inscripção,
até o (lia 22 cio vigente, para o Pagar do
meei:micos IlaVaeS, na especialidade do ajusta-
dores de machinas, limadores, devendo 03
CaDdidaiOS habilitar-se na fôrma do dis-
posto no regulamento annexo ao decreto nu-
mero 7.009, de 9 de julho de 1908, e ins-
trucções approvadas pelo aviso n. 3.982, do
27 de agosto do mesmo anno.

Iii .:pectoria de Machinas, 11 de novembro
de 1911 - José da Silva GOMCS, inspector
interino.

Mialisteria da Marin:ha
Inspectoria de Machina-3

~I
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; 2"t3. Lindolpho Andá , de Souza.
; 21k. Manoel Francisdo da 'Silva..
; 2 .15. .Manoel Francisco Treva.

210. Manoel Leandro da Silva.
217. Manoel Rodrigues Dias.

MIUM21 Agenor.
210. Manoel Cezar:
230. Manoel Soares de Campos.
231. Manoel Brandão.
232. Ma11001 Arlia1f10.
253. INlarteel-Theoloro de Azevedo.'
231. Manoel Pimentel.
233. Manoel Arthur Caetano.
230. Macoel Oscar TeLteira.
237. Manoel Pinto do Miranda Corrêa.
238. Manoel flodrigoes.
239. Miariam) Iledrigues.
260. Mariano Paulino Pacheco.
261. Maria no A lexand Tino.
262. Mariano Adalbarto da Rocha.
233. Mariano Villa.
261. Marcellino Campista.
2115. Marcellino da Costa.
266. Marcellino Alxandre.
297. Mario Francisco Prudente.
268. -Mario Xavier.
200. Mario Pereira.
270. Mario Ilytiordo do Macedo.
271. Mario Bartholomeu.
272. Mario Martins do Souza.
273. Mario Teixeira da Silva.
271. Ma.rtinho cio Gouveia.
273. Mauricio Leopoldino Paz.
273. Miguel Peixoto.
277. Miguel de SanCAnna .
278. Marin° Carlos Antunes.
270. Narciso Moreira.
230. Narciso Salvador.
281. Nelson Louzada.
282. Nicoláo Faria de Almeida.
283. Octavio Rocha.
231. Octavio Mascarenhas.
283. Oettla ira de Miranda Reis.
236. Octavian° de Queiroz Moreá'a..

• s , 287. Oranil Christian° de Souza.
288. Orlando Miguel.
28). ()tinindo do Nascimento.
290. Oscar la Sils a Vieira.
231. Oscar de Campos.

Oscar Cassiano de Souza.
203. 'atilo Francisco.
291. 'atilo Bastos.

.2 )3. 'aulo de Carvalho.
2 10. 'atilo da Silva Castro.
2 17. 'aulino P1 i Reino
218-.	 Zeferino de Assis.
233. 'adro Ferreira.
:100. 'edro Louzada.
301. 'edro Guimarães.
302. Pedro do Amaral.
303. Pedro Pires do Rego.
:301. Pedro Benevenuto.
305. Raul Ferreira dos Santos.
306. Raul Mauro Presgrove.
307. Raphael Pimentel.
308. Raphael de Albuquerque.
300. Raymundo Carijó.
310. Ricardo Duarte.
11. Rodolpho Peixoto.

312. Rodolpho Machado.
13. Romeno Martins.

31 .1. _Romeu C. de Lima..
115. Romeu de Aguiar.
16. Salvador Pires.
17. Salvador da Costa.

318. Sebastião Baptista ale Barros.
319. Sebastião-do Azevedo.
320. Silvino Cordeiro.
:321. Theodoro Carlos Maura
322. ,Theodoro..Antunes.
323. Thomaz de Araujo.
:121. Vicente Torres Enéas.
323. -Vicente Diassala Cruz.
331. 'Victor de ,Carvalho.
323. Victor da-Freittià Seáras.

.328. Wiriato -Fel-nana:2s.
3:20 yi_roilio de .Assuinpção.

330. Waldomar Lopes dos Reis.
331. ;Merino Moreira da Costa.
3:3.2. Zeferiao Diogo Peixoto.
333. Zeferino Consrantino Soa nos.

Da acedido COM o art. 83 do regulamento
epracovado pelo decreto n. 0.0."t7, de 8 de

(o de 1908, a junta sa reunirá tasla:3 os dias
te..is no Collegio Militar, das 11 'lousas da

, :d2;1. ás 2 horas da tarde, afim do attender
ás 1-aclamações dos interessados, quanto á
is. e ...";t3 para o ser\ iço militar.

Ce'iagie Militar, 11 da novembro do 1011.-
T- .enite-coreuel João DaptÁst,c Carrilho, presi-
dente.-N. ni-ecira, secretario.- Ernesto Z.
D,«-trle Nunes, vogal.

Ministerio da, C:terra
Departamento da Guerra

QUINTA DIVISÃO

De ordem do Sr. general de divisão chefe
do Dapartamento da Guerra, são convidados
a comparecer nesta dikisão afim da resscbe-
real as suas propostas e respectivas cauções
os emieurrentes á licitação publica realizada
nesta divisão para-a installaeão de luz ele-
ctrica no quartel do 52° batalhão de cavado-
res, visto ter sido annullada a referida licita-
ção, conforme determinou o Sr. ministro da
Guerra em aviso n. 060, de 8 do corrente
mez.

Quinta Divisão do Departamento da Guerra,
41 de novembro de 1911 . --Dems3crito Ferreira
da Silva. tenente-coronel chefe da G. 5.

3Iinister4o da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

' PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste Deposito, faço publico que esta
r . satstieão precisa de preços para acquisirão

artigos abaixo mencionados, lodos de
1 , qualidade, devendo as propostas ser en-
tremos na 2a secção até á 1 hora da
;arde do dia 16 do novembro de 1911, não po-
dcedo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio, nem
alwravões na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
i partição, dentro do prazo de 21 horas, im-

prateri;elinente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por oceasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sondo tomados em consideraeão os
preços com mandas.

Deposito Naval

Parafuso de cobre com porca,
Piratas() do bronze com porca,
Parafuso de metal com porca,

Alagoas

Graxa para sapatos, lata.

Arsenal de Marinha

Taxas ci. bomba J. EL, kilo.
Rolhas do cortiça, kilo.

Bahia

Cabo condnetor para installação de luz com
;- amostra, metro..	 .
' Cabo conductor para .telophone, com amos-.

tu, metro.
1 Deposito Naval, 13-de novembro:de 1011 .

Luiz- Pereira Pinto- Gal+)"ão,,- capitão-tenente

-

kilo.
kilo.
kilo.
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•Ministerio cla Marinha,

• Superintendendo, de Navegação

DiRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E OCEANO-
ORA

,4VIS0 AOS NAVEGANTES N. 58

•gtado--cld Paránd—Barra do Norte de Para-
naguit — Reposição de bojo•

De ordem do Sr. vice,almirante superinten-
dente de ^Navegação, aviso aos navegantes que
foi collocada a 20 metros mais ao norte, de

'sita -antiga posição,'anoia preta do banco dos
Ciganos, de que tratou o aviso aos navegantes
ff; 53 do mez de outubro ultimo.

'A poSição ora alterada é devido a ter-se
verificado haver o referido banco se estendido

• -maiS 20 ^metrus pára o norte, do que accusam
as cartas impressas.

•Directoria de ilydrographia e Oceano gra-
- phia, 11 de novembro de 1911.—Miguct An-
tonio Fiaz.a- Junior, capitão de mar e guerra,
director.

• Ministerio da, Marinha
Conselho de compras

iNsclutrçXo PARA O FORNECIMENTO DE PÃO Á IMRE

. • CTORI1 DE ARMAMENTO E NAVIOS PROMMOS DA

CIDADE DE NICTIIEROY
-De ordeno do Sr. ^vice-almirante presidente,

faço publico que se acha aberta, com o prazo
de cinco dias, a inscripção cle concurrentes: ao
fornecimento, durante o atino de 1012, dos
artigos desse grupo.

A inscripção • será feita na Segunda •Secção
• do Deposito Naval na ilha das Cobras, e mi-
' cerrada no dia 18 do corrente mez ás 4 horas
da tarde, sendo necessaria a apresentacão dos
documentos que provem ter pago os impostos
de industrias e profissões. Ilecibo do paga-
mento da licença e taxa sanitaria. Das firmas
eillectivas se exigirá certidão do registro do
c intracto social.

Só podem concorrer os negociantes da ci-
dade de 1;iet1ieroy.

Encerrada a inscripção será annunciado o
grupo na ordem que mais convier • ao serviço
opor essa occasião serão distribuidos os im-
pressos, dando-se outras condições sobre cau-
ção, etc..
• Rio de Janeiro, 13 de novembro de 4911.
—O secretario, Oetavio Durães Teixeira.

Ministerio da, Marinha
• Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS
•

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de c para acquisição

.-dos artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade, devendo as propostas ser
entregues na 2° secção, até 1 hora da tarde

•de-16 de novembro de 1911, não podendo os
• 'proponentes apresentar pratos de artigos di-

versos de seu ramo de negocio, nem altera-
ções na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 24 horas, imprete-
rivelmente, salvo os de confecção, cujo prazo
da entrega será d..clarado pelo fornecedor por
occasião de ser dada preferencia.

negociantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensos eatão poderão mais dar preços
eni novas concnftencias.
• , As propostas devei') ser entregues em duas
vias; não sendo - tomados em consideração os
preços com emendas.

. Escola Naval
.Estojo do nvtal braeco para desenho em

-pixa .do niadeirã .00 22 cim X 17 olm, um.

Corpo de Marinheiros	 •
Taboa de peroba, de 6,00 X 0,050 X 0,010,

uma.
Taboa de cedro de 6,00 x 0 , 50 x 0,010,

unia.
Taboa de cedro de 6,00 x 0,50 x 0,020,

uma.
Taboa de pinho de 6,00 X 0,50 X 0,020,

uma.
Taboa de pinho de 0,00 X 0,50 x 0,010,

uma.
Taboa de genipapo de 6,00 X 0,10 X 0,080,

uma.
Pranchão de peroba de 10,00x0,18x0,09,

um.
Pranchão de peroba de 6,00 x 0,50 X 0,00,

um.
Santa Ca Marina

Talher cie christofle para peixe, um.
Secção de prrdamento

Sarrafo de pinho branco de 3,00 X 0,08 X
0,01, seis.

Barroso

Estojo de metal bramo para desenho com
dous iiras linhas e ti tu compasso de redução,
em caixa de madeira de 22 can x 17 can
approximadamente (Kern), um.

Prancheta para desenho de 6,5 X 0,0,
uma.

A p senal de Marinha

Cabo de arco da O um, metro.
Escova de cabello de 3" para limpar globos

variam), uma .
Arame de, aro especial para inulas, kilo.
Taboa de pinho de mira de 5,681 X 0,86 X

0,025, dna,.
Taboa de pinho de rira de 5,081 X 0,410 X

0,025, duas.
Taboa de pinho de miga de 3,776 X 0,330 X

qua tio.
Taboa de pinho de miga de 2,021 x 0,86 X

0,076, qual ro
Taboa de pinho de ri ga de 5,681 X 0,400 X

0,025, quatro.

Sergipe

Brocas americanas de 1I0 a 1/2 para ma-
china, jogo.

Arsenal de Marinha

Cadarço branco de linho de 20 mm,
m ,tio.

Funil de folha, qualquer tamanho, um.

Deposito Naval, 14 de novembro de 1011.
Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente
auxiliar.

1 !,4t1 •tifia,	 IF'erro Oeste de
•Minas

EDIfAL DE CONCURREN(IA PARA O FORNECIMENTO
DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI EM 1912
De ordem do Sr. Dr. director faço publico

que serão recebidas na secretaria da estrada,
em S. João d lEI-Rei, • e no escriptorio da di-
rectoria, no Rio de Janeiro, á rua da Alfan-
dega n.130, até o dia 18 de novembro de 1011,
propostas para o fornecimento de dormentes
de madeira de lei á Estrada de Ferro Oeste
do Minas, durante o atino de 1912, nas se-
guintes condições

1 — Madeiras o sua classificação.
a) Primeira classe Jacarandá-cabiima,

jacarandà rosa, jacarandá-tan, jacarandá
violeta, ipê tabaco, pereira, oleo vermelho,
oleo pardo, aroeira do sertão, tapinhoan,
sucupira amarella, canella preta legitima,
cancha capitão-mór, péri brazil, sobraz l l, pe-
roba rosa, piána amar dia, sapucaia vermc
lha, pão ferro, gonçalo alvos.

b) Segunda classe — Cariella.prego, canella
sassafraz, peroba amarella, roseira, páu rosa,
carvalho, amoreira, urucurana, taruman,
massaranduba vermelha, sucupira preta, de-
dal, guaraúna preta e parda, ubatan verme-
lho. angelim pedra, arapóca amarell a, araf
ribá rosa, cabuhy- vermelho ou pitanga, cape-
bano, gibatão, grapiapunha, ou garapa anta-

gossahy azeite, guarabá roxo, jatobá
roxo, merindiba, oiti, oleo de jatahy, cobaci-
nha ou tiriba, ipé una, cangerana, mangalõ,
sapucally vermelho, tambá ou pequiá, ama-
rellinho do sertão.

c) Além das madeiras indicada,' poderão sar
acceitas outras, a juizo do engenheiro chefe
da linha, para experieneia. Os dormentes
dessas madeiras deverão satisfazer a todas ai
exigencias estabelecidas nas condições 11 e 111
e serão acre l tas como de terceira classe, até
que a experiencia indique melhor classifica-
ção, qtt deverá ser a.pprovada pela directoria.
Taes dumentes só serão fornecidos mediante
encommenda do engenheiro chefe da linha,
não podendo o numero total recebido ser su-
perior a 1 0 . lo do forrec mento total.

Terceira classe -- Serão recebidos come
terce ma classe
— 70 0/0 dos dormentes de primeira e se-

gamela classe tolerados de accórida com as
prescripcões da condição 11

2.— Os dormentes de primeira e segunda
classe que tiverem dimensões maiores que as
estabelecidas pela condição 20, com lauto que
a differença não seja superior a vinte cent 1-
metros no comprimento de cinco centhnetros
nas outras dimensões.

O numero acceito de dormentes de terceira
classe não poderá nunca ser uperior a 20 °,'
ou quinta parte da totalidade de cada partida
apresentada á marcação.

Os dormentes que excederem desse numero
serão regeitados.

Il.— Estado, fórma e dimensões dos dor-
mentes

Os dormentes serão perfeitamente Sãos. da
cerne ou isentos de branco, não terão fendas,
brocas, ventos, nós careados ou quaesquer
outros defeitos que prejudiquem a sua dura-
ção e reslstencia. Serão rectos, de secção
rectangular ; terão as faces perfeitamente
planas, serradas, -ou perfeitamente lavradas a
machado e os topos serrados em esquadro.

Os da bitola de 1 1 ,00 terão um metro e.oiten-
ta e cinco centimetros de comprimento (1°',85),
vinte cemitimuietm-o de la , -n:ura e treze cen-
limeira do espessura OU altura; os da bitola de
01°,76 it rã a me"ana largura. e a mesma altu-
ra que os da bitola (1,, mdtro P o comprimeht
de um metro e S dSSell I. a eül I • ' In 'tios moo):

Pelo excesso de (Innen ões nada Lerceberá
o fornecor.

III.—Tolo rancia s.
Será tolerado
1°.— Que as faccs vert i caes (anterior e pos-

terior) dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha no meio do dormente
não exceda a sete centimetros (0°1,07).

20 .— Que a secção seja trapesoidal, isto é,
que sejam desiguaes as faces horisontaes, des-
de que a menor dessas faces tenha largura
nunca inferior a vinte centimetros (0%20).

30 .— Que os dormentes tenham comprimen-
to inferior ou superior ao exigido, desde que,
não excedendo a ditTerença de dez centime-,
tros, todas as outras exigencias sejam salas.
feitas.

IV.— Que os dormentes tenham altura su-
perior á exigida desde que a differença não
exceda de um centimetro e todas as demais
cond ições sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se a,dmitto
reducção.

P.— Que os dormentes tenham branco,
desde que este esteja a nunca menos de, cin'?
c,o,nita centimetros das extremidades doa dor-
mentes o não to oha a largura total de um e
outro lado das faces borizontaes mais de tres

4



XIII. Por..qualquer infraceão das clausula,s
do contracto . não su,jiita, a pena .especial po-
dem ser impostas aos ,contractantes 'multas
até duzentos -noil reis e o dobro -nas ..reinci-
dencias.

XIV. A g pi .opOstas deeEtr.arão .os preços de
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.centimetros- e nem mais de seis centimetros
nas faces lateraes adjacentes.

--6°.—'.Que os dormentes não -• tenham quinas
vivasedesde que•sejany todas em corno e a me-
nor das faces hdrizontaes não tenha :largura
inferior a vinte centimetros.'

•'V.-4- .Não'Serão a medos mais, de --trinta por
cento dos dormentes, de primeira .e segunda -
classe tolerados de accordo com a condição 3;
ossetenta por cento restantes serão recebi-
dos 	 Os. de, primeira _como de .segunda os

• de segunda como de terceira classe.
V.—.Dormentes'esPeciaes
Os dormentes especiaes para ,pontes e cita-

vos de desvios serão fornecidos mediante en-
commenda especi.1 e pagos, aquelles por clas-
se e por metro cubico e, estes por preços num-
ca superior .a mil e tresentos reis por metro
corrente, para os de primeira classe e mil e
cem reis para Os de se.gundo classe, dando-se
preferencia em --egualdade de condições ao

• fornecedor 'quapropuzer o menor preço.
Os dormentes para chaves deverão satisfa-

• Zer'a todas as eXigencias dos dormentes com-
muns.

Os dormentes.para pontes, além de satisfa-
zerem a todas aquellas exigeticias, quanto
ao estado e a fórma, .deverão ter rigorosa-
mente as dimensões indicadas na nota de en-
commenda e serão serrados nas quatro faces._.SU:serão acceitos ,dormentes especiaes de
primeira e.sogunda, classe, não se admittindo

• 'nenhuma, das tolerando:o da condição 3.
VI.— Dormentes regeitados
'Serão regeitados todos os dormentes que

não puderem ser -.acceitos em nenhuma das
classes 'estabelecidos.
-Serão re,geitados todos os dormentes rectos

que tenham sido extrallidos de troncos curvos
apresentando, portanto, as fibras cortadas
transversalmente, e os que tiverem as extre-
midades rachadas de modo a prejudicar a
pr?,ganão de trAlios.

-Os .dormentes regeitados serão retirados
do recinto da Estrada pelofornecedor dentro
do prazo de umn mez a.i:entar da data da nota
da marcação para que tenham sido apresem-
tados.,Excedido esse prazo, :a Estrada cobrari.
por esse material a armazenagem respectiva
ou poderá lançar mão deite, se julgar conve-
niente, quer 'para empregal-o,"quer para in-
demnizar-se da armazenagem.
. Os dormentes regeitados poderão Ser rece-
bidos para postes da cerca; 'quando Convierein
á Estrada, pelo preço maximo de 400 Féis

-cada dormente; tendo preferencia, ern egual-
dade de condições o fornecedor que•proonzer

.menor preço. A' Estrada não se obriga a
receber ,qualquer quantidade de dormentes
regeitadós.

Legares d3 for:104113:1'w e erreeillta-
mento:	 . •
. Os dormentes serão depositados por Cla,Sfl

-. á , margemn ala linha em trafego uu etn, cons-
teucção da Estrado de. ,Ferro Oeste de Minas
e arramados de modo a facilitar o exame
_e marcação.

Quanto aos depositos á margem das _linha 3
construcção, deverá preceder approvaç:a,

da Directoria -emanto aos pontos proposto.;
pelo fornecedor. •

Depois de .:marcados , serão .03 dormentes
arrumados,- pelo ...fornecedor em pilhas • clã
o:tentar-não _entrando em cada pilha 82110e

• dormentes de unia das classes e ficando sepa-
.radas.ein. ,dois-grupos do-pilhas de cada bitola.

• As pilhas não deverão ficar aonais de doze
metros cam unca -a menos-de dons metros e cin
c,oenta do eixo ,da linha, tanto quanto pose

•siva ap uivei 'desta e nunca. a,...mais de um
e ... metro -abaixo oh dons -metros. acima . desse

, ui1. e sempre arruinadas de ,modo que os .
dormentes- urjo •yenliaan a caldo.

•- Je1-dosattencão ás exigencias 'da. presente,:

quer prejuisos que de modo 'algum acidente
possam provir para a Estrada.

Exame, marcação e-recebimento:
• O exame e marcação serão feitos til-adiante
remisieão ao engenheiro chefe da linha,
'devendo o fornecedor declarar quel o ,ponto
e -e que estão depositados os dormentes, o.

-numero destes com maior approximaeão e se
o pessoal que deve.auxthar.o marcador será.
dado pela Estrada ou pelo foraecedor

Verificando-se que na existe na ponto in-
dicado o numero de dormentes da repfisição,
a importando dos salar:o g do marcador e do
pessoal requisitado para auxiliai-o será in-
demnizada pelo fornecedor, sendo a sua re-_
quisição desclassificado, para ser atteudida
depois da ultima recebida no Escriptorio do
engenheiro chefe da linha.

A marcação será incumbida a um funccio-
navio da Estrada e por ella pago.

A Estrada fiscalizará o fornecimento de
dormentes como entender, para o que serão
expedidas instrucções pelo eugenli3i1 .0 chefe
da linha,

IX. O fornecimento total será de oitenta
mil dormentes para bitola de 0,70, duzentos
e noventa mil para as linhas de bitola de me-
tro, em trafego, e quatrocentos mil para as
linhas da mesma bitola, • eia construcção.

Compete á Directoria distribuir o forneci-
mento, como entender, pelos proponentes
cujos propostas forem acceitas.

X. Os pagamentos serão mensaes e feitos,
a juizo do Governo, em dinheiro ou eia titu-
loa que o Governo emittirá, vencendo juros
de 5 O/0 ao anuo, papel, de accordo com o
decreto legislativo n. 1.329 de 3 de janeiro
de 1005, sendo o contractante, neste caso,
obrigado a receber estes titulos pelo corret.-
pendente valor nominal.

Xl. Os prazos para fornecimento serão
.1),_; uni ma para ser inicia,do o forneci-

mento proposto e doze mexes para concluil-o,
ambos a contar da data da aSSigliatura, do
contr cto.

Dentro desses dons limites serão os dor-
mentes fornecidos sem interrupeão e de modo
que a quantidade fornecida eatt cada mez não
seja inferior á de,cima parte do fornecimento
contractado

Por cada dia de excesso de cada uni dos
prazos acima, estabelecidos será o contrac-
tante multado em 100$, suceessivamente, até
dons mens., podendo o Governo, no fim desse
tempo-rescindir o-contracto de pleno direito,
independentemente de acção ou interpellação
judicial, perdendoo cuntractante a caução e
seus reforços.

XII. No acto da apresentação da proposta
•epara-garantia da assignatura do contracto,
o proponente fará na Thezouraria da Estrada
uma caução correspondente a 100$ por cada
cl .z mil ou fraceão de .dez mil .dornrentes coil-
tractados. Essa caução reverterá para, os po-
fies da Estrada se o proponente não assignar
o.centracto dentro de cinco dias a contar da
data cal que tiver recebido convite para esse
fim.

Para garantia da execução do contracto a
caução. será elevada a . duzentos mil reis por
cada dez mil ou fracção cio dez mil dormentes
contractados.
• Esta cauçãoão -será reforçada por u fundo
constituido por quotas -de tres por cento de-
duzidas dos -pagamentos de que trata a comi-
dição X e será rosa: it'Aa ao contraetante de-
pois da recepção definitiva de todos os dor-
mentes , c,ontraciados.

03 preços propostos deverão guardar entro
si as s€,,guintes differenças, limites ou maximas9
a diffitrença entre os' preços dos dormentes de
l a classe e os dos de 2 não serae.superior
vinte e troe por cento (23 °/„) dos ,Aià 9 classe;
a differcnça entre o preço dos de 2is,,e1asse e o
preeo dos de 3a não será superior á .Sessenta o .
quatro Por cento (61 e/o) dos de 3, classe.
Não . se aceitam para cada dor 'ente
35 classe preços superiores a mil e -Vem- réis
em bitola deonn metro, e.novecentos réis ein
,bitola de 0,76.

Em qualquer:preço não se , admitte fração
inferior a cincoenta reis.

•XV. Nesta concurrencia, serão observadas
as seguintes disposeões :	 .

A questão de idoneidade dos ;proponentes
será examinada e julgada previamente antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não forem consi-
doridos idoneos não serão abertas. .

As propostas serão abertas, eliclas_deante
do todos os concurrentes, rubricando cada,
coucurreute as de todos os outros, e serão
publicadas na integra antes de qualquer -
decisão.

As propostas, cujo autor não comparecer ao
acto de abertura no dia .e hora previamente
indicados ou não se fizer representar poe
procurador idoneo e competente, não será •
tomada em .consideração.

Em suas propostas os coneurrentes decla-
rarão simplesmente que.-se sujeitam a todas as
eondiçõe3 do presente edital e-mencionarão os

' preços que offerecerem.
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertos de vantagens oião previstas na'
' presente edital e;as propostos que se limita-
rem ao offerechnento -de qualquer redacção
sobre a proposta mais barata.
-Secretaria •da 'Directoria da ;Estrada de •

Ferro Oeste de Minas, li,de.outubro de 1911.
—Dr.. Fpancisco Mourão, secretario eimexer-
cicio.	

•

De ordem do Sr. Dr. director, cenvido os
Srs. proponentes au fornecimento de graxa e
estopa durante o atum de 4 912 a•comparece-
rent no escriptorio desta Estrada, á rua da
Alfandep;a n. In ato dia 17 do corrente, ao
meio dia, •afine Ae assistirem .4.a,bertura das ,.
amostras -de estopa e conhecerem do resul-
tado da analyse da 'graxa.

Rio de Janeiro, II de noveinbro de 1911.—
Jorge S. Soares, .agente comprador.

Minister io da .A.,wrietil tura,
Industa...iin o Conune]reio

coxa:masca PARA 'A CONSTRITO) DE EDIFICIOS
DESTINADOS AO POSTO ZOOTECIINICO DE ' amEta.10
PRETO	 . .

De ordem do Sr. ministro, faço publico .que
no dia 6 de dezembro proximo, ás 2 horas da .
tarde, serão recebidas nesta directoria pro-
postas para construcção dos editicios destina-
dos ao Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,
na estacão de Santa Thereza, da Estrada de
Ferro-Mogyana, proximo á cidade de Jtibeirão,
Preto, mioEstado de S. •Paulo, observadas, as,
seguintes condições: 	 .••	 I •

As pe,ssoas• que desejarem concorrer comia:
recerão nesta directora até o dia 5 de, de-
zembro, ás 2 horas ,daelarde,-ofim de _recebe-
rem guia 'para o depoSito prévio, no-Thasouro'
Nacional, Ao:quantia de 5;000$ ,(Cinco-.,-centos f, •
-de -r(ds) em moeda corrente . ou - apolice4 ao'
.portador da divida publica federal, .•para,,ga- n .'

cada	 rmu	 .e ratititt checada proposta.

'ema mil reis e mais a' importando 'de 'quas- ou emendas, sendo -a pritimira, via 'senado. . I Delegacia Fiscal dO nesouro Nacional'..ena
I-'-‘' condição sera o,forimcedor,inultadoom . cinco- , -.serão,apre.ie,ntadas-441,,,iltug. vias, sem ;rasuras , Ess3 deposito poderá tombem- ser feito na.	 ..	 ..	 ,.

e_ ----•

--	 —do	 n	 - e . por	 -
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S. Paulo, com a necessaria antecedencia, me-
, diante requerimento dos interessados ao de-

• legado fiscal.

IX
O proponente preferido perderá a caução de

5:0005, de que trata a clausula I. se deixar
de' assignar o contracto dentro do praso
cinco dias a contar da data da publicação no
Dia rio 0[1;cial do edital de chamada feito por
esta Directoria.

X
Dentro do prazo de 10 dias a partir da as-

sigmatura do contracto o empre , teiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de 200S
Por dia de excesso. Se o excesso attingir a 10
dias, considerar-se-ha immediatamente rescin-
dido o contracto,' perdendo J contractante a
caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios da vaccaria, cavai-
lança, deposito de animaes de serviço, dePosito
de machinas, pocilga, machinas frigorificas e
pharmaeia.

X/
O cola trartante obriga-se a cumprir fielmente

as especificações que acompanham este edital e
a seguir os desenhos de coujuncto e detalhe,
rubricados pelo Sr. ministro e pelo engenheiro
do ministerio, e que ficam, deSde já á dispo-
sição dos proponentes, no gabinete do mesmo
engenheiro todos os dias uteis, das 12 ás 2
horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamonte a quem apre-
sentar o conhecimento de deposito de 5:000,%
a que se refere a clausula li.

XII
Se o contractante não cumprir fielmente as

especificações ou desenhos acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir reparar ou modificar a
obra, ou parte deita em desaccordo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de Ires dias, ou se dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, ) enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho
em questão independetitemente do mesmo con-
tractante, correndo as despezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
importaneias que tiver a receber,

XOs edificios devem fit.I.Ittir concluidos dentro
do prazo de nove mezes , a contar da data da
assignatura do contracto, ficando o contra:-
ctante sujeito á multa de 1005 • por dia de
excesso.

Quando se der o caso de suspensão gerai ou I
abandono das obras, ou parte delias, pelo
c,ontractante, entender-se-ha rescindindo o
contracto, se depois de 10 dias após á com-
municação do facto pelo engenheiro fiscal,
não apresentar o contractante unia justifica-
ção documentada de sua conduta.

XIV
Só no caso de ser acocha a justificação pelo

ministro poderá O empreiteiro continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido c contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV
No caso de ramela do confractante, a

administração procederá do mesmo modo.
perdendo apenas a caução. cuja Importam:ia
reverterá em proveito' dos cofres publicos..

No caso de duvida on contestação entre o
contractante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão do Sr. ministro, e se o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.

Se ciS arbitros escolhidos não chegarem a
accordo, cada urna das partes escolhera, dentro

de igual prazo, dons outros e a sorte decidirá
dentre os iva t ro. o desempatador..

A falta de-notificação da escolha dos arM-
tros dentro do prazo estipulado por parte de
um dos contractántes importa em' decisão a
favor do outro.

XVII
Na falta de cumprimen t o de qualquer das

clausulas do contracto para a qual não esteja
comminada outra pena, o contraetan te incor-
rerá na multa cie 1005 á 1:0005, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será resciu-
dido o contracto.

XVIII
O Governo concederá isenção de direitos

para o material importado cio, estrangeiro, de
que não haja produclo CmiIor na fabricação
nacional, observadas as disposições cio decreto
1). 8.592, de 8 de março do corrente anno.

Os despachos destes ma teriaes serão fiscali-
zados pelo ministe.rio e correrão por conta do
contractante, assim como todo e qualquer
prejuizo devido a accidentes cio qualquer na-
tureza.

O material uma vez retirado da Alfandega
será, por interme,dio e por conta do ministerio,
embarcado para o Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto, onde ficará sob a responsabili-
dade e guarda da fiscalização.

Durante o pai-iodo da construcção não po-
derá ser retirado para fóra do recinto das
obras nenhum material importado com isen-
ção cio direito.

Depois de terminado todo: os trabalhos, o
Governo fará aequisição do material não em-
pregado e cuja applicação possa ser utilizada
na conservação do Posto, pagando-os pelos
preços da factura. O restante do material
será restituido ao contractante, depois de
pago::- os respectivos direitos aduaneiros.

XIX
Os pagamentos serão feitos em quatro pres.

taç,ões: a primeira cie 10 04, do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos oditicios ; a segunda de
25 e', quando estiverem coberto todos os ech-
ficios: a terceira de 40 Vo quando' estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que cir-
cundam os edificios, e a quarta ultima pres-
tação de 25 t'io depois de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

A caução de 5:0005, de ceie trata a clau-
sula I, ficará depositada durante periodo
quatro mezes, para garantir a boa execução
dos trabalhos.

XX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos etc, separado, de accordo com os ajustes
feitos pelo fiscal, não podendo porém os preços
exceder as da tabella da City Imurovements
Company, do llio de Janeiro.

XXI
A coneurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. Ministro, sem que por isso os coneurrentes
tenham direito a qualquer indemnização.

Directorit. Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estadc dos Negocios da Agricultura,
Industrio	 Commercio 11 de novembro de
1911.-- O director geral, Mario B. Carneiro.

Especificações a que se refere c edit à supra.
As construcçoes para o Posto Zoou:clinico . de

Ilibai' ao Preto contprehendem
a) \ oceano, folhas ns. 1 (um) e 3 (ti-es), de-

talhe A
b) Cavallariça, folhas ns. 2 (dois) e 3 (tres),

detalhe . ,
c) Frigorificos, folhas is. 1 (um), 2 (dois) e

3 (tres), detalhe B
d) Pharmacia, folha. ns. 1 (um) a 3 (tres),

detalhe C;	 -
e) Pocilga, folha: ns. 3 (tres) e 4 (quatro)

detalhe C ;
fi Deposito de animaes de trabalho,' folhas

ias. 3 (ti-es) e 4 (quatro), detalhe B;

17
• ' As propostas, em duplicata, devidamente

•soltada a P! via, serão fechadas em envolu-
i cros. lacrados com o nome do proponente e
t indicação precisa do togar onde seja estabele-
cido.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Fis-

¡ ui de S. Paulo e quitação cio impostos fe-
1 (Wal e municipal de constructor.

III
: Constituem provas de idoneidade documen-
! tos devidamente authenticados, passados por
•ires engenheiros ou architectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas ou
outros documentos que provem ter o concur-

•rente executado trabalhos equivalentes ou de
t natureza semelhante, tudo a juizo da com-
t missão que presidir a concurrencia.,

IV
; Os envolucros contendo documentos de ido-
' neidade, recibos de quitação e deposito serão

abertos no mesmo dia il de dezembro, logo
•depois de recebidos:
1 Dentro de dons dias depois da abortura
, desses envolucros serão, por edital, declarados
os nomes dos concorrentes litigados idoneos e
no terceiro dia util após a publicação do ines-

,mo edital, ás horas nelle lixadas serão abertas
• e lidas as propostas diante dos concorrentes
que se apresentarem para assistir a essa for-

• malidade, rubricando cada um as propostas
'de todos as outros.
, Nessa °ocasião serão entregues aos cortem-

., irneenntteossneãeon,jouilügealdotsascoittlItotnnedolos
.8O;)loisst alsio, ef'et-

chados como foram recebidos. 	
--

a(s)spt
Se nenhuma duvida houver sobre a idonei-

dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas iiio mesmo dia da aves o n-
lação, obsei vades as formalidades acima in-
dicadas.

Os concorrentes não litigados idoneos pela
' Commissãc a que se refere a clausula ante-
, rior poderão recorrer para o ministro até á
! vespera ,da abertura das propostas e, se obti-

verem decisão favoravel, serão lambem icl mit-
tidos á concurreneia nas mesmas condições
acima indicadas.

V
Os recibos de idoneidade e de impostos fo-

r deral e miniiciro.1 serãc entregues aos
' Srs. conctirrentes nc dia th, abertura das pro-

postas, ficando a caimão do Thesouro dopo-
' sitada até depois de escolhida a proposta mais
1 vantajosa.

VI
,	 Antes de qualquer docisão sobre a escolha
' das propostas recebidas serão cilas publicadas
na intrega no Dia rio Ornejai. -

,_	
•	 •	 VII

As propostas não poderão conter senão uma
f formula de completa submissão a todas as

clausulas do edidal. O preço que o propo-
nente offerecer para totalidade das obras e o
prazo para sua execução deverão ser eseri-
"nos em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °frutas não previstas neste .clital de
concurrencia, nem propostas que contiverem
o offerecimento de uma redueção sobre a
proposta mais barata.

VIII	 .
. A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar..., i preçci mais barato, por minima que seja a dif-• , ferença.

•• No-- caso de -absoluta igualdade de preço
èntre _ as propostas, será . preferida a do coe-

- ctièrente que offerecer menor prazo para en-
trega dos trabalhos e, no caso de novo em-

Liaate, á sorte decidira.	 ___ .
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as entradas para vaccaria e cavallariça.
forros serão • construidos de cimento armado,

	

metal deployé	 pregadcs em .vigasii do

ferro T de 0%1.0 de alma, para os vãos ide-
riores á 3 m, 00, e com dimensões compativeis
com a -natureza. do local para os vãos maiores.'

Entre a superficie do ferro e a cimalha
contorno deste, deve existir um espai:o de •
0m , 03 para o devido arejamento.

Composição das argamassas
Argamassa n. 1 — 1 de cimento e 3 de

areia.
Argamassa u. 2 — 1 de cimente e I 1/2 de

areia.

	

Concreto o.	 t de cimento 1 1/2 de areia
e 3 de pedra britada.

9 de novembro de 1911.—.f. S. de Moraes
Rego.

(1) Deposito de . machinas agricolas, folhas
ns. 2 (dois) e 3 (tres), detalhe C;

h) Deposito de machinas a:ratorlas, folhas
ais . . 3 (tres) e 4 (quatro), detalhe A

,À) Edificio da administração, folha n.
(cinco), detalhes A, B e C;

• j) cinco casas para funccionarios,f olhas os. O
, (seis) e 7 (sete) e obedecem ás seguintes especi-
• ficações geraes)

Funda es — Os alicerces serão de alveitaria
de pedra e argamassa n. 1, ou de concreto
n. 3. Terão a profundidade de 1%00 e lar-
gura de 1m,50.

. O engenheiro fiscal poderá autorizar o em-
' preiteiro a diminuir essas dimensões, se a ex-
. periencia local demonstrar que o terreno pôde

supportar com folga carga superior áquella
para qual são calculados os referidos alicerces.

' O engenheiro fiscal tambem determinará a
reducção que deva ser feita para as paredes
de maior trabalho, mas sem nunca permittir
profundidade inferior á 0m,60.

Tudo isso ficará definido em uma planta em
escana de 1:50, que será fornecida ao con-
tractante no acto da abertura dos alicerces,
na qual o engeiro fiscal indicará com precisão
lodos os detalhes de locação das paredes e

• , suas aberturas.
Para casas dos funccionarios os dimensões

serão de 0%80 de largura e a profundidade
compativel com a natur . ‘za, do terreno.

II

Toda a superficie coberta será revestida de
.tona camada de concreto n. 3 de 0,15 de es-
pessura.

• •	 111	 •
Opus insertum — Todo o embasamento dos

edificios será de alvenaria de apparelho poli-
gonal, a picão, artisticamente executado.

IV
Todas as soleiras de por tas dando para o

exterior se,Pão de cantaria ou de ~nora
branco.

.
Paredes mestras — Todas as paredes ppm-

cipaes serão • cle alvenaria de tijolo e pri-
meira qualidade, com argamassa, n. 1.

Paredes divisorias — As paredes -divisorias
serão de cimento armado com 0m ,08 de espes-
sura, e tela de metal deployé «Mim, cravado
em hastes do ferro em V do systema Arcos,

• ou de outro typo semelhante.
•VI

Os emhoços serão de cimento e areia, alga-
nassa n. 2.

VII
Os detalhes de estucador serão executados

de accordo com os desenhos, que serão forne-
cidos á medida do andamento das obras, sendo
os balanços feitos na oecasião do levantamento
das respectivas paredes, salvo quando for in-
:e.erior a 0%03•

Os tijolos apparentes serão dc., material es-
pecial, polidos e com arestas bmn vivas: As

. fachadas exterioresale todos os edificios serão
revestidas com cimento Lafarge e areia bem

• clara.
VIII	 -„

Os arcos serão executados com material de
primeira qualidade, argamassa n. 2, e terão

• todos vigas de descarga, de concreto n. 3.
- Serão envolvidas as alvenarias dos arcos em

duas vigas de aço de 0°3 ,15 de alma para os
vãos menores de 2%00 e duas de 0%02 para os
que tiverem mais de 2%00.

IX
Todas as ferragens s irão de primeira qua-

lidade, a juizo da fiscalização, de fabricação
nacional, quando o productb for sinfilar•ao
importado: Só' serão pintadas as ferragens,
depois 'de examitnidaS pela fiscalização.. '

Todo, o vigiam:Coto 'do telhado será de , ferro,
assim' como as - colunIllasda pocilga, do depo-
Sito de animaes, deposito de machinas e dopo-.,

sito de ferragens, de accordo com os desenhos
e detalhe do projecto.

XI
Os caixilhos de.todas as janellas, assim como

das portas do exterior dos edificios serão de
ferro, cio cantoneiras, em T, conforme as
condições do serviço.

XII
Serão pintadas a °leo as esquadrias as es-

cadas, einfirn todas as peças de madeira e
ferro. As peças de madeira que estiverem ex-
postas ao tempo devem receber uma mão de
apparelho• a zarcão. Nas esquadrias internas,
tectos, etc., tudo emfirn que .for de pinho de
Riga ou madeira de lei, o apparelho será pre-
cedido pela queima dos nós, com agua forte
diluida, não se procedendo ao apparelho sem
que as partes queimadas estejam perfeita-
mente soeras.

O empreiteiro é obrigado a dar tres mãos
de tinta a oleo. Se houver necessidade de re-
tocar a pintura será empregado uma, quarta
mão de tinta.

As portas e janellas serão pintadas a duas
cores . podendo ainda o engenheiro fiscal
mandar correr algum filete, quando julgar
necessa,rio.

As paredes serão caiadas a cola, depois de
uma mão de apparelho com oleo de linhaça.

Em volta, junto ao tecto e rodapés, o em-
preiteiro fará correr uma guarnição modesta,
a juizo do fiscal.

Os tectos e balcões serão pintados a uma
só cor, com os filetes que forem necessarios
para embellezamento da obra.

XIII
Todos os vidros a empregar serão de 0%002

de espessura minima, perfeitainente brancos,
sem olhos, lombos, ou outros defeitos.

XIV
Serão ladrilhados com ceramica nacional

ott estrangeira de fabricação especial, e do
typo empregado no Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro, crs'o:sps de vaccaria, estabido de
gado' novo, aprisco, leiteria, pocilga, estabulo
de touros, cavallariça e de ceramica lisa os
pisos da leiteria, sala de machinas para benc-
ficiantento de productos agricoias, pharmacia,
todas as varandas e compartimentos das casas
para funccionarios e da administração cem-
tral.-.Serão ladrilhados com material hydrau-
lico de . primeira qualidade, a quatro cores,
03 pisos das salas de preparo de forragem, em
todos os pavilhões, deposito de materiaes, car-
pintaria., nó deposito das machitias de bene-
ficiar, sala de balança do. galpão de «instru-
mentos agricoltsii e paiol.

serão cimentados 03 . pisos dos commodos
não designados anteriormente.

As paredes dos commodos cujos pisos levam
cera mica especial e lisas saião revestidas até
1 m,80 de altura com ladrilhos brancos, cera-
mica de Villeroy Buck.	 •

Todos os pisos se rão construidos sobre urna
camada de concreto de 0m ,15 de espessura.

XV
As divisões dos estabulos, cocheiras, aprisco,

pocilgas, bocks, serão todas de madeira de lei
e ferro, de accordo com o desenho da folha
n. 3, detalhes A, B e C.

As mangedoura,s, cõehos,-serão de ferro e
louça esmaltada, de accordo com o desenho
da folha n. 3, detalhes A, B e C. As peças de
madeira serão collocadas de tal fórina, que em
qualquer occasião possam ser substituidas
com a maximt facilidade, sem embaraçar o
serviço do estabelecimento.

XVI
Todos os pavilhões serão circumdados de cal-

çada de 1 m, 50.de largura.
As calçadas serão guarnecidas de um meio

fio de cantaria lavrada com O ra , 08 de capea-
mento. '	 '• - •

XSerão forrados es tt‘; IcItos de todas as salas
das casas de funticionarios, administração, pa-
vilhão de machinas frigorificas, pharmacia e

Irribuna,1 de Coatag
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE

QUARTOS ESCRIPTUR1RIOS

De ordem do Sr. presidente da c.ommissão
directora do concurso, faço publicà, para.
conhecimento dos interessados, que na pro-
xima quinta-feira, dia 16 do corrente, ás 11
horas da manhã, em uma das salas do Lyceu
de Artes e Officios, serão chamados á prova
oral de grammatica da Lingua, nacional os se-
guintes candidatos:

Alvaro da Silva Torres.
Antenor de Souza Braga.
Antonio Pereira da Silva e Oliveira Junior.;
Armando Joppert.
Arnaldo Branco Usboa.
Augusto II , beiro Moss.
Augusto Silva.

Turma supp:anentar

Bento de Almeida Maia Rubião.
Carlos Manhães.
Djahna, Jehovah de Miranda Ribeiro.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de I911,-

Rant:1011M Paira Junior, secretario,

31ini,slerio da G tterra,
Laboratorio Chimico Pharmacentico

Militar

De ordem do Sr. coronel presidente
commissão de compras deste laboratorio,
faço publico mie a mesma receberá até o dia
16 do corrente mez; ás 3 horas da tarde, os
requerimentos para habilitação prévia dos
concurrentes ao fornecimento, por importação
directa da Europa, de drogas e mais artigos-
necessarios ao mesmo estabelecimento, duran-
te o animo indouro.

Os pretendentes deverão instruir esses re-
querimentos com documentos que provem:

1°, que é negociante matriculado, bastando
para este fim, quando se tratar de firmas
commérciaes, a certidão do respectivo con-
tracto social, extrohida dos livros respectivos
da Junta Commercial

20, que pagou, como negociante estabele-
cido, os impostos de sua casa commercial re-
lativo ao 2° semestre do corrente anuo e que
tem casa importadora.

Aos pretendentes habilitados se expedirá
guia para deposito de 3:000$, na Direcção de
Contabilidade da Secretaria de Estado dos -
Negocios da Guerra, para garantir a assi-
ematura do respectivo contracto; assim corno
-as listasiMpressas- parti» . e referido • forneci-
Mento.

Conunissão de compras do Laboratorio Chr-
Mico Pharmacentico,Militar, 7 de novembro
de 1911. - Enéas Palato)* da Araujo, e*,.
cripturario e secretario da'commissãO.

• _
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211in.-Is,itevie) da. Gueirra,
Dapartamento da Administração

CAMPO 1/E S. C.1111DiTON -Avo

• ITIll telémetro de depressão typo	 C .

• .1 00', da rasa Armstrong Mit-cima (kr Comp.

Lini	 In Worina Gondol' — Sa bão — Oleos.
— Kerosene -- Madeiras — Acido sitlphttrieo

• — Estopa --Chumbo ezn lençol e tijolos de
--• -avelar, e a rtig.•os 'para domenlio — Papelai.i;i.

Du ordem do Sr. coronel Uno Ramos, chefe
diDepartame nto da Admini stração, faro
VEco que a. ilgenc;a de compras distribue me-

• Moranda para acquisição do: artigo.; anula
inoPeado;, atit a; doa;	 do dm 1,.;tio c„,._

remite to: • z-. •
Departamento ola Administrarão, 13 do 11, -

vemboo de 10 I 1 .— O agente de compram,
Carlos I'aje.

31-inisterio	 Viat;:fic, e Obras
inddielts

• In3pnt3ria de Obras contra as Seccas

.CONGUIIIIENCIA PARS A CONSOLIDAÇÃO DA DAIIII 1-

• CEM no açuor. minem. c NI,NION, AO MUNICIPIO
DE SERRI01), ESTADO Dk RAMA

1)3 01',;( . 111 ,l0 Exul).. Sr. ministro) da Viw.ão
e Obras PM licas, faro publico imo, at.'t
dezembro prOximo futuro, au tneiosdia,
P0('ely 111, 11:1 e creta ria dest 11 inspectoria ,onde
.;30 ;-t o abmgas, e na. :-1 .'11 , .̀ da V ,o( • (:ilõ, na

propostas para a consolidarão da bar-
rag'eill dO 01:11 , 11) lit.rtiel Cabrum, em Serrinba,
Estado da Balda, cujo projecto, or.tainento,
caderno do encargos e demais peças poitem
ser ex:tininallos tios rofcridos locaes. As con-
di-õos Itasicas desta concorrencia são as se-
gyintes

As obr.as (1 0 erm,., cia barragem
constarão do r..forcaubi g o do talude de mon-
tante', a ugmemandu a sua espessura com uma
camada de torra argilosa, superposta ao a ii-
tizo tabule; de um enrocamento do pé do ta-
bidê de jusante, de pedras arrumadas, tendo
de largurá na Cristo 2 metros com taludes
de I.: o nono uma altura ntaxima de
8 metros C. do *alargamento de 5'1 .30 do
satigrallottro existente, que passará a ter

de largura na soleira. O reforraanento
da ¡Abule de montante cuba 3.810 motos
ettbirtos• sendo aproveitadas na sua ~curar)
as terras extrabidas do alargamento do san-
gradouro; o enrocamento de pedras arruina
das cuba 1.1:35 metros culdeos e o cárte para

alargamento do sangradouro, 1.03(i metros
cubicos.

ir
Os materiaes a empregar-Se e O 1110(11) de

execurão das obras deverão obedecer ás indi-
cações technicas constantes do orcaniento,
caderno de encargos e demais pet:as entre-

: É,"UeS ao arremataMe.

As obras estã ) orçadas em 1 l:OnStle.0
lu ao incluida a adminsiracão (pie será feita

; pelo Governo. O excesso de obras, si houver,
cuja crxecução tenha .sido devidamente auto-

• rizarla, -resoillionte cio modificarões
- Jlietlte, será pago pelos preços unitarios do

orçamento, diminuido da porce .ntagem de
• 'abatimento g to, pelo arrCillatante, ao orça--

•nientodesla clausula.
.	 IV

;tempo tia execução das obras, inclusive, o
de iiistallações do arrematante, não excederá

--:-_-de :..121rtezes. • 0 :in•ázó para intonação e itrieiu.
• • das-obras não' deverá , exceder de 30 dias. •

V

J.:1c OS-:-proportittrtes• provai
tIOneidadd r.equdrida• par:tgarantir a -boa.

execução das ol)ras. Par1t . es55''.: - fito, tleverão
rornecer á inspectori-a eeáiticados de capa-
cidade e garantias- peca:darias. Os cou•till-
cados comprovarão • a competem:a ter/mica e
exacrão moral dos • proponentes para core a
administração publica, terceit'os ou operarios.

wtrati tias, pectilliarias constarão de cite ca
eiona mento provis grio, feito no Thesouro Na-
clima! ou na Do-tlegacia'Fiscal do 'fim:somo Na-
cional na {labia; • no N•• -alor de '2938, isto é,
cerca de 2 '''„ da boi portancia total rio orça-
mento a que se reler)) a elausida 1 Il.

VI
in s pectoria. proi • tderá proSvirtmerim ao

jid cailienor oia idonicidad•e, e não abrirá as
propostas dos oniciti • rentes otuja.s provas do
capacidade forem julgadas insutlicientes.

li
.1 concorrencia. versará exclusivamente so-

bro a porcentagem de abatimento tbaio sobre
a importaticia tdal . do orçamento a que se
oeft . ,....	 clait , illa III.

N'I 1f
As pooposlas não poderão conter saião unia

fon'inula de o :omplettt submissão a todas as
rlaa i sulas 'deste edital e clausulas grottes de,
vont r;u . tos em xigi.1 . nesta inspectoiga, onde
os ititeres,sados encontrarão Os i.esp,-,oiv os

Não se 10111:Irão x'.10 COIIÁ(liWiteãO (..1hwsx-1.0e/.
01 .iel'II1S li 1 an;ag, nr. 1I,I o ti . )'stas ousto
cd:1 a I, nom propos' 1.5 que 0011tioot00011 o irere-
chiam' ot olt uma, redacção sobre, a tiro/tosta
mais barata.

X
A adjudicarão caberá de direito ao' :iodar

da propo•la 01 is barata, por ininnia que sej;:.-
a differença ema!, oda e qualquer outra.

XI
Havendo it,alabiade absoluta nos pr2eos,

(lu( era ser preferido o propon en'H que, 01
' ia inspenoria, possuir mais idoneidade

i3 que residir nas proximidades do local
da obra.

XII
Os pagamento; serão feitos, dentro dos

lintites das verbas orçamentarias, no The-
sono° Nacional ou na Delegacia Fiscal da
11:1itia, e sempre e!n prestações mensaes, me-
diante medição e exame feitos por engenhei-
ros da inspectoria,

XIII
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, rudes de assignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere a cláusula V, a ;32$798,
do oreamento a que .se refere a clausula III,
e de cada prestação que lhe for paga far-se-
ia a deducção de 10 O/„ da importancia respe-
etiva. Esses deposit'os ficarão retidos aos co-
fres da União atr ..t á remarão definitiva das
obras.

NIV
Uma, vez desfalcaria a caução por motivo de

multa o11 por outra qualquer circumstancia, o
arrematante ..zerá obrigado a integral-a ,den-
tro do prazo de 30 dias da data em que reae-
ber notificarão para O fazer.

XV
São cansas de caducidade do contracto e

perda das couçõos: o) Micio ou conclusão das
obras ból'a (lis prazos estipulados, a suspen-
rão, sem motivir justificado, por espaço . de
mais de 30 dias, e, finalmente, 'icios e• defei-
tos' lia eonstrnerão, provenientes da inobser--:
ramela das indicações teelmicas.

XVI -
Á direcção de fiscalização . de. todos os seri

ços fica a cargo da • inspectoria, com a (toai
o -art. .etna útil te ;,Ileveril • êtlieuder-se ttfi rect- •

•rn en te sobre 'todos os a ssumptos conceTnentes
-aos mesmos serviços. • 	 .

- ' XVII - -
As proposta s Serão enviadas eth envolticro

fechado e Lierado;ctim a finda competente-
mente reconhecida . 'Em Oura dás fitC2 •I f‘Xt.'1,
IRDz dO etivfilticro é necessat. .o escrever o nome
do autor. da . proposta, para exitar que se roi:-
funda com as dentais. Todos os do:utmentog
referidos na clausula V,tlevidamente mellados,
dinierão vir lambem ent envolucro fechado,
escripto em uma das-faces o oloni, do propo-
nente.

Inspectoria de Obras contra as Seceas, 3 do
novembro do 1 911  .—Pelo inspector, .1. Allres
de Nuuza., sob-inspector.	 (•

ruspeetovia, de Obras; Colutra.
Seeea.,s

CONCURENCIA PARA A C.ONSTRUCÇÃO DO :IÇ1JDF.
C110 ONÇA, A SEIS LEGCAS EsT n r•Ão »F:
SANTA LUZIA, ESTRADA DE 0100101 DE S. FRA.:n CISCO,
ESTADO DA 11311I0

De ordem do ft:mu. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, faço publico que,
ate 27 de novembro proximo futuro, ao
maio-dia, se recebem na secretaria desta
inspectoria, onde serão abertas, e na sede da.

secção, na Balda., propostas para a mi-
stroccão do acode Riacho da Onça, a seis le- .
golas da estacão do,Santa Luzia, Estrada du

rro 410 S. Francisco, Estado da Bailia, cujo
i0r01ev1 . ), oreamoino, caderno do encargos e
dentais perits p.mieni ser examinadosalos re-
feridos joean,.

A; cond	 birões asicas desta concurroncia são
as seguintes: 

As obras constarão da c.onstrucção de uma
1.1)rragein de terra de noVe metros cio altura,
nao incluindo as fundações,' tendo fies metros
de largura na crista, e com taludes do
no lado do jusante e 2x 1. 110 d0. 111011tallt i I; da.
a 1)01'1.11 l'a CIO leri.a 'e pedra decomposta do
dolos sangradouros nas duas extrentidales•da
barragem, com 30 metros de lat•gura. cada,
um, cuja soleira ficará a dous metros abaixo
da crista da mesma barragem.

As extremidades da barragem, nos pontos
do contacto com o sangradouro, serão prote-
gidas por douS joimI los de arrimo, de alvenaria
de pedra e zu•g,aniassa de cal e areia de traço
2x 3, rejunlados de argamassa de cimento e
areia, traço 1 x 1, os quaes se prolongam re-

ves[indo parte do cUrte em terra dos sangra,.
(louros.

A barragem, inclusive os alicerces, cuba.
21.1 58' 3 sendo aproveitadas na sua constru-
cção as terras ex.trallidas do sangradouro.

O etirte do sangradouro cuba •5,001'103
(quinze mil e nove metros cubicos), dos quaes
:1. 'a; (Ires mil quatrocentos 'e sessenta e cin-
(:o) em pedra decomposta. Os muros de arri-
mo de alvenaria cubam 1581",:3O0 (conto e ein-
coenta e oito metros cubieos e quinhentos de-
cimetros cubieos).

• 03' materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obelecer_ás
cações technicas constantes do orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

Iii
As obras estão orçadas em 46:11 'MU (tina-

renta • e sois contos cento e” dezesete mil tre-
mentom e trinta e cinco réis), não incluidas
desapropriaçõs. e fiscalização, que serão fei-
tas pelo Governo. O excesso de obras, si hou-
ver, cuja execução tenha . sido devidatnente
autorizada, resultante de InOtlificitOeS ,-snper-
yeniente., será. - pago pelos'preeps-Duitarios
do orçamento, diminuido 'dá porcentagem de
abatimento feito, pelo arrelnatarite -i '00 'orçar
meido-desta'	 • • •	 •• -	 •

• 'IV'	 -	 .
:O tempo da -execução das.obras,--inclusive o

_de installaçüés dó 2treipatz,inte1:aNcke*mierá
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• NoveMbrõ 'de tara'	 larr.'13:->
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• de 2't (vinte e quatro) mezes. O prazo para in y-
• ',tallação e inicio das obras não deverá exce-

der de GO (.sossenta,) dias.

• V
• Para serena a.dinittidos c adjudicaçao, de-
"' • 'verão Os proponentes provar que possuem a

idodeidade requerida para garantir a boa
execução das olmos. Para esse fim, deverão

-fornecer á inspeetoria certificados de capa-
cidade e garantias pectiniarias... Os certifica-

' dos • comprovarão a competenCia, lechnica e
exacfd»noral dos proponentes para com a
adMinistra,:ão publica, terceiros ou operados.
As garantias pecuniarias constarão de um

.caucionamento . provisorio feito no Thesouro
• Nacional Ou na • Ddegacia Fiscal do Thesouro

Nacional na labia, no valor do 922$346 (nove-
. • centos e vinte e dons mil trezentos e quarenta
•• e seis réis), isto é, 2 	 (dons por 'cento) na

importancia total do oreamento a que se
refere a clausula III (terceira). 	 •

VI
A inspectora procederá , previamente ao

julgamenso da idon-ina le, e não abrirá as
prapost as dos concurreutes caias provas de
capacidade forem julgadas insufficientes.

VII
A concurrencia varsará. exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita sobre
importancia total do orçamento a que se

refere a clausula III (terceira).
VIII

As propostas não poderão colite!' sino uma
O foinula de comp'eta siibmissã° it antas as
eipos tdas deste talital e elansulas.geraes
contractos, em vigor nesta inspectoria, oade
os ioteresSados encontrarão os respectivos im-

.pressos.
IX

. Não se . tomarão em consideração quaesquer
ofrtiatts de vantagens não previstas . neste

•aidital, nem propostas que contiverem offere-
. cimentos de uma reducçã.o sobre à proposta
mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minam que seja
• a di&rença entre ella (3 qualquer outra.

XI
havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a juizo
da inspectora, possuir mais idoueidade ou o

•• que residir nas proxtmidades do local da obra.
XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao, Governo da União na

. ;. escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Riacho da Onça.

XIII
a Os pagamentos serão feitos, dentro . dos li-
mites das verbas orçamentarias, no .Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal da Balda, e
'sempre em proa:cações mensaes, mediante me-
dição e exame, feitos por engenheiros da in-
spectoria.

XIV „
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere . a clausula V (quinta), a
2:3055866 (dons eontos tresentos. e cinco mil

, oitocentos e sessaata, e seis réis), 5 Ofc, (cindo -
.. por canto) do orçamento	 que se refere a

clausula 111,(terçeira),,e„,de. cada. prestação.
. :que lhe for paga, faraataba.a.deduÇão de 10 01.
• da importancia resta:Ova. Esses d enosilos fi-
a. carão retidos no,s,eafres ;ta „ atnitio até zi

,.‘ppção definitiva, das, abras 	
XV •

z •/Uma vez tjesfatatada a‘ •eaurão por motivo de,
Multa ott por outra qualquer eircumstancia, o'
arrematante! st4á .0-triga(10,a_integral-4- . deat-

tio do prazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber nótificação para o fazer.

XVI
São cansas de caducidade do contracto e

perda das cauções: o inicio Mi conclusão das
obras fora dos prazos estipuladoaa suspensão,
sem motivo justificado, por espaço de mais
ale 30 (trinta.) dias, a, finalmente, vidos e de-
feitos na constrncção, provenientes da inobser-.
vancia das indicações technicas

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços

ficam á cargo da inspectora, com a qual o
arrematante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumidos concernentes ao
mesmos serviços.

• XVIII	 -
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado,. com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do envoluero é neces5a p i0 escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que s3 dou-
fuma com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente selados,
deverão vir lambem em envoluero fechado,
escripto am uma das faces o nome do propo-
nente.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas, 30 d
outubro de 1911.—Pelo inspector, Ayres d
Sou :a, sub-insp3ctor.

•n•nn••1

Minis Lerio da "Via?5.c) e Obras
ab li eas

Inspactoria de Obras contra a3 S3coas
CONCURRENCiA PARA CONSTRUÇÃO DO AÇUDE man:-

(iAMARA", NO MUNIC[P10 DE mus, ESTADO DO
RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, laço publico que, até 25
(vinte cinco) de novembro do corrente atino,
ao meio-dia, se recebem, na secretaria desta
inspectoria, propostas para a construct:ato da
barragem-vertador do açude de Garça 'beira%
sobre o rio Acanala municipio de Acarv, Es-
tado do Rio . Grande do Norte. O projecto e
orçamento, approvados por aviso n 381 (tre-
seutos e atenta, e uni), de 30 (trinta) de se-
lembre ultimo.; do Sr. ministro' da Viação e
Obras Publicas, e bem assim o caderno de
encargos podein ser examinados na roteada
secretaria ou na sede da 2" secção da inspe-
ctora, em Natal. As condições basicas desta
conctu • rencia são as seguintes :

• -
As obras constarão da abertura das cava-

das fundações e do enchimento destas com
alvenaria cyclopica; da construcção de 1 (uma)
barragenavartedor, de 25 (vinte e cinco) me-.
tros de altura, acima da superficie do solo-
tambein de alvenaria cyclopica, composta de
2 (duas) partes de pedras e 3 (tres)de concreto,
sendo este, por sua vez, composto de 1 (uma)
parte de cimento, 2 1/2 (duas e meia) cio 'areia
e 5 (cinco) de (pedras, e estas quebradas de,
modo quo possam passar em todos os sentidos
em um aunei de' 0" 1 ,06 (seis centimetros) de
diametro: da consftucção de 1 (uma) torre de
tomada dagua, da mesma altura da barra-
gem, de alvenaria de apparelho (se-
gunda) classe e, finalmente, da construcção
de 1 (uma) galeria de descarga, através da
barragem, de alvenaria de apparelho de ia
(primeira) classe, ambas dotadas—torre e ga-
leria—de .4 (quatro) comportas de bronze
a pp a relhos de manobra, e respectivos aecesso-
yios. A barragem tort. os paramentos deanon,
tante , e jutattite e.s•eu• • coraarnento 'revestidos

uma cartada de concreto de 1 (um) metro
de .aSp-essura.	 -• • 	 •

it	 .
• OS -trabalhos 'a que se referaTo presente
edital deverão obedecer ás indicações techni-,

) cas constantes do projecto, orçam-11'0, ca-
demo de encargos o demais • peças entregues
ao arrematante.

IIT
As obras estão orçadas em 1.305:457826$

tresentos•e noventa e cinco comi toS quatro,
centos e chicotada e sete mil tresentes e tSas- •
senta e ires réis), não incluindo as (Iça:alvo-
priações e fiscalização, que serão feitas pelo
governo. O excesso de obras, si houver, cuja
execução tenha sido devidamente autorizada,
proveniente de modificações superVettiatiteg
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, será pago pelos praças unitarios
do orçamento diminuidos da porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

IV

O tempo da execuea_t das obras, inclusive o
de instalações do arrematante, não excederá,
de 36 (trinta e seis) mezes a contar da data
da assignatura tio contracto. O prazo para o
nicio "das obras não deverá, exceder da GO
sessenta) dias, a contar da DiCsnia, data.

V

Para serem admittidos á adjtarcação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade reqtterida para garantir a boa.
execueão das obras. ('ara esse fina deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias peenniarias. Os certificados
comprovarão a compelelicia "l(!dinica o exaC-
00 nuaral do; proponentes para Co))i a . adtni-
nistração publica, terceiros ou operarios. As
garantias peconiarias constarão de uni can-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia fiscal deste no 'lio
Grande do Norte, no valor de 50:000$ (chi-
coenta contós- de réis).

VI
A inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idonehltale, e não abrial, as
propostas dos coneticrentes caias peavas da
capacidade fere na coltsideradas insultai:iates.

Vil
A conenrremia versará exelasivamanta

sobre g porcentagem do aba dincatto
sobre a impot • tancia total do orçamento a quu
se refere a clausula III (terceira).

VIII

As propostas não poderão contar sinão uma
formula do completa submissão a tedas
clausulas deste edital e clausulas gaiata da
contractos, em vigor mata insp tetoria, o ide
os biteressados encontrarão 05 r0 ;peeliV05 itil-
prCSSOS.

• IX
Não se tomarão ena consideração quaesquer

°Malas de vantagens não previstas neste
tal, nemnem propostas eme contiverem offitreei-
mento de unia reducção sobre a proposta.
mais barata.

X
A adjudicarão caberá de direito ao autor

da proposta mais barata. por mittinia que
seja a differença entre ella e qualquer ou-
tra.

XI •
havendo igualdade absplutamos preços, de.

verá ser preferido ,o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais idoneidada OU o

que residir nas proximidades do local da
obra:

XII	 .	 .
• O arrematante terá direito ás nie z raas ser-
vidões garantidas ao gOVCriO dl Calão na
escriptura de (lesa p101)) da bacia da Lm-
caiação dosaçuale . “Gargatheiram. . • .:•

xiii	 •

Os pagamentos serão feitos dentro das
tas das verbas' orçamentarias ni . ti ilrgacitl, -
Fiscal do(Natal, • ou no Thesottro Naaional, coa;

•formo proptizer o • arrama t Lute,. e St',111111 :C	 at
prestações niensaCs, :Mediante exaMe
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cão,-,por engenheirosalajttspectoria, das obras.
t executadase•acceitas, ; feito-o a:atonia-do custo •

410 laes obras tleiaulfarlItidade. 00111Q0S plyXusi
,	 consta Ines do urçamentoeilimitut kl( ta,

..• da.- porcentagem . de .abatimento •feito pelo
.......aarematani.e ao orçamento a que se refere a

• clausula 111 (terceira).
• Si for conveniente aos sem iços, o governo

pagará, por proposta da inspectoria, au arrc
sauatante. o material que, desde logo-, adquirir
e puzer nos armazens ao pú da obra, depen-
dendo, porém, setualhante a:música° de um
actdo eoin a inspectoria, no qual, além da
natureza, (Vetai idade, qualidade O preço
approximado da material a adquirir, se ispe-
enleará o tecia de, nas coutas das obtets feitos
4[110 apresentar o arrematante, se lhe descon-
tar a importancia do referido material paga
pelo governo..

XIV
'lora garantir a execução do coto meto e

solução de multas lira o at-reinatante olirigado,
antes de assige al-e,a. elevar o cauchns amen to
que se refere a clausula T(quinta) a 00:7;e5868
sessenta e neve contos setecentos e setenta e
dois mil oitocentos e sessenta e (iti) ri), ti
(cinco por cento) da importancia total (1.) or-
çamento referido na clausula JIE (tk., reeira, • e.
de cada prestação que lhe for paga far-e-ba.
a dedução de lo dez por cento) da impor-
taluda respectiva . Esses depos.)itos ficara ti ra-

(lo5 tios corres da Vidão até a recepeão defi-
nitiva das obras.

Y.v

uma vez dosfalcada a caução por inativo tio
-multa ou por outra qiialquet • cire mm nisia tuia,

•o arrematante será obrigado a integral-a
• dentro do prazo de 30 ( trinta ) dias da i:ata.
• em gim receber notificação para o fazer.

• 'São causas de caducIladt) do coutracio e
..,perda tI,t catufies: o inicio ou conclusão tias

obras finei dos prazos estipulados, a suspen-
• são, sem motivo justilica(lo, por espaço de

111318 de 30 ( trinta ) dii. ), e, finalmente, ieios
e defeitos lle construceão, provenientes da

• ioubservanci• das iitdt'r s technicas. .
XV/1.	 •

• A direcção e fiscalização de todos os servi-
tos ficam a cargo da inspectoria, com a qual
tt arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos as assumptos concernentes

• : aos mesmos serviços.
XVIII

As propostas serão enviadas em involuero
• fechado e lacrado, com a firma competente-

• • mente reconhecida. Em uma das faces exter-
• tias do involuero é necessat •io escrever o

• nome do-atitoi• da proposta, para evitar quo
• se confunda ruiu as demais. Todos* OS doeu-

- mentos referidos na clausula V ( quinta ), (le-
• vidamente senados, deverão vir tainbten (an
..,involuero fechado, eset •ipto temia das faces o

limite do proponente.
1119.WELOPla de ()liras coibira as Seecas, 21;

*.,41t3 outabro de 1911. — Pelo inspector, J.
.ayreddc SOCZO, seh-ieSpCeier.

.	 •	 - n••n••••••

15'tt •b1iet1I de .1'01.vmrst

l ;.:.41 volta,

• O conselho administrativo desta fabrica tlel
• tracta para o 1° semestre do a uno a entrar,

a ken da lavagem, concerto e passagem a ferro
ala roupaala ostifet•maria, o fornecimento dos

eamintese o'clieffiS, forragem e ferragem, de
ponteira qualidade e otostos ata estação da .

..álaiz da Serra deiPetropolis,...da ¡Estrada de
"ferro Leopeklina,i)orcontta--ceiscoydos Tante-

• „jejum: •	 •	 r•	 •••
, -.Elo .kilots: :ai	 Igtiape, araritta,...assucar,

• f

	

	 1, 2"e	 pciae !sal-
ataciorial...bis(ànatoso.dafiachinhas •

americanas, cliáAiyson,. preá 	 verde -café •
• -	 •

.0 -Sr. presidenta) -da.,assetubléa dèclarou
que. de.accórdo coma os annuncios • de convite
. cação, o lim (ta preseute assembléa vau-
ficar tudo quanto foi deliberado pelas assem-

-bléas goraes exti•aerilitta rias de 11 de reverei-
is), 27 de julho o 21 de setembro deste ' ramo
(kt 1911, assembléas -essas que elevaram o ca-
pital da companhia de Anil contos á res »ni
Mitos tit réis e qua procederam a avaliação
dos bens desta, para o dito fim.

Mas como, em vez de iras peritos,* para
darimi valor aos betts da vonipanhia, só foi
essa avaliação feita por ..lotis peritos, que esti-
veram (1.1 completo accordo entre si, faz-se
precso, no entanto, 'tornear 11111 terc..-iro lou-
vado, para que se cumpra o que dt.termitia
lei das sociedades aitoitymas; assim, • lisSo o
Sr. pt•esideitte, que a assethildel deve liOnlear
esses ires peritas, 'Iara tunecionarent conj 4111-

eLlSka. ii ValieClio.
l'e(iiudo a palavra o 'Sr.- :teclai:1sta Alfredo

Foaseea, disse que, tuna vez que tent de ser
ratilb-sda a a.valiacão já feita, propunht para
pariaos Os (liais (pl..; já literata esse.. encargo,
e são os Srs. Walter E. Clackson e Jantes
Gilson, e mais o Sr. Joseph C. Walker, que,
como os outros peritos, conhece pai fanam:mi-
(c .a:3 bens que tem a avaliar, e como todos
tal l witos (1w propõe esifill presentes, propu-
nha uuait nt.t.'3 ó Sr. presidentti da asfzelnWa
os outiss2, se podem dar nesta assembléa o
sint latido, int $e precisam de prazo para (lar
este, e no caso de poderem dar, testa assem-
bléa, o respectivo laudo, seja a sessão sus-
pensa . por meia hora.

Posta. em discussão esta proposta, e, tu'-
atinei dos Srs. act-ionistas pedindo a. palavra,
foi enc.trrada a diiFetissii.o, sendo a proposta
unanimemente apprevada.

Presantes Os pet •itas nomeados, e a estes se
dirigindo o Sr. ixesidente, perguntou-lhes se
podiam, nesta eS •Plublé;, dar o seu laudo, ou
se piei-iam prazo para desempanharein-se
dassa cotamisse().

emigra° eia pó, carne seeca de vat,ca, dita
vcrt.le i'di ta (1,s t Perco. -goiabada de :Campos,-
atiantenta Demagny, llreteLeontoetra,onassas
-nacional para sopa e de •tomate, marmelada
nlicknial, pão, piiiieota tio Itoblomoi 144. sabão
Nirgetn conimum e especial, leeciiibo mineiro,
queijo de Minas, allbfa, Urano e ;rilho miudo.

: azeites (liam do Lisboa e Playdol,
espirito de vinte( de :W, vi , tagre de •Ltsboa,
branco e Goto, inho branca), dito do Porto
de barril. dito irgem, e. ai comi:min, feijão
ptatto, farinha de Surtthy e da Porte •log-ta).

Em latas de 18 litros : keroante.
Eu paeotes : phesphoros marca aOlhoa e

velas lira âe iras') e (, Pai dist aso
Etum cenios: c.)bolas O alhos.
E tu,..a:arrafas : hitt ' ) do Porto, Villar, .5.dria-

ne e Maxcatcl e az t:te &teu feto Plagnial.
Em tinida ,s : frangos, galliahas e evos.
1:til rações : frutas, • temperos e verduras.
lIiI dizia : ferraduras batidas e não de

nutch:na, para cavados e notaras.
Por 11112k-iro : cravos para feira r.
Pm• peea : roupa lavada e passada a ferro

(buli:sive ente rios e Ignita:).
Os plamanent.-s, antes da apres•mlaeão

selas prmiestas, depositarão no cofre do.(-onse-
lho, c,iloo garantia da assignatura do con-
tra te i), a : I nani ia	 -100500d.

A s Pl'aaao ax, que não deverão ~der rasu-
ras e enteie Ia. seraa apresentadas eia dupla
-n ia, unta tins tomes saltada, e mu carta fe.••
ci tada, mi (,:a ao do vorrente, ás 11 horas da
manha, (piamlo serão abertas e lidas, de
aceso-dl) voitt os ;uris. 27 e 28 do roaadatuento
a ppro‘ado talo derrete mi. 2.213, de 9 de ia-
neit •o de 1890, ((monda OS eleStre)S 111'01)011CH-
LOS 1w nãe precisam ser negociantes ma te',
rol:e(os) s s babilintr, • sti pre.viauseiste, exhibin-
do os doeuntentos referidos no art. ^31 e seus

1" o 2".

As propea'as devam conter a declaração
expressa da se sujeitarem os propimentes
feridos ás condi:ai — da • art • da 3 e 33 do
citado regulamento.

Raiz da Serra, 9 de novembn, de 1311.—
Carlos _litoesto CocUto, amanuense.

SOCIEDADES ANONYMAS
ar...memeneadrow. iewammodnnn••nn•••

int tddat, tht greeidor( de
1..111114) 410Sapopeardm.

AcrA n.n •SSEUBUA GERAI, EXTRADEDISAR1.1 REA-

JA:um EM l 1. DE ãle Mito DE 1911
PreSitiCe10, O liX1110. Sr. Dr.Gablitio F.

Travassos; secretario, o Sr, Mano. el Vicente
Lisboa.

AOS 1. I- dias do 'na de novembro do cor-
rente anuo de 1911, nesta Capital Federal,
cidade do Ilio (h) Janeiro, dos Estados 1:ilidis
do Ifrazil, no predio n. 38, da rua Visconde
de Inhaúma, as 21	 li ta -1	 tai :st) ti e, •i• un os os
accionistas da Companhia Anoti3mm de 'Tecidos
de Linho de Sapopemba , em assembléa•extra-
matinada . para o fim declarado nos annimcius
de convocação desta as.sembléa, •Tept •esen-
tando esses accionistas 14.820 .aceões; o pre-
•sidente da companhia, o Sr. Antonio Ver-
'landes dos Santos, • declarou .que, •estando
preset~aceionistas que -representam O litt-
'mero. de tacções exigido pela :lei das.') •socie.- •
liadas .ationymas, •para reunião da presente
.asseMbléa, convidava para presidil-a j accior
mista • o-a3r. Or. Gaiato de Freitas Travassos';
que, aceitando o:encargo, convidou; :para se-
cretario'o-Sr.' Manoel Vicente Lisboa.

Os ns, r1o.: , que F. tinham dado o seu latido
na assembláa de 27 de julho do corrente autuo,
deciararani que não precisavam do pra to,pliis
nenlutina cheração Deliam que fazer no
laudo dado, antes o cantil-main em todos os
$eus pontos (ao terceiro e nove perito notnea-
do, por sua vez, (h-claro:1 conhecer todos os
bens da Compatiltia de Tecidos de _moa ° do
Sapopembit, a Senee avaliados, e que assim,
concordando completamente com o laudo dos
seus collegas, o subscrevia, podendo tambeal,
nesta as-a-1)11)14'm, desempenhor-se da iticum-
bencia, que lhe era dada, precisando, porém,
de tempo, tião mais de meia hora, para ser
lavrado o novo laudo, com as tri!s assigna-
turas.	 •	 •

Suspensa a reunião daxissembliet; por meia
hora, apt•e-setitat •am os peritos o sett 1:titde,
que é o seguinte: 	 .

«Nas abaixo assigitados, teelinicos. lextis, no-
meados hoje cem assembléa geral para ava-
liarão dos bens da Companhia de Tecidos de
Linho de-&ipopemba e, eOld ntieeendo bom todo
o sMi acervo por ;ermos, ainda • ha ponco
tempo, feito nela- apreciação minuciosa de
todos us bens-tia fabrica, damos .em seguida o
resultado e avaliação seguinte:
Macitinisttio de fiação de al-
. goda() t tecelagem.......

Força motriz 	
Tinturaria, alvejameido,ete 	 '
Fiação de linho 	

Alinoxarifado 	
Mataria pt•ima 	
Saia do mamo  • .-
Escriptorio 	

• Editicies,,terreitos, poços ar-.
it*isiatios, : etc  ' •

• .Total 	

1.200:0005000
200:0005000

-140:0005(10()
• 520:'000$900

20:0005000
'330:0005000
41;00 :,000$000
,•280:00n5000

30:000'000

4,440.:000$090
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, Quatro -mil •quatrocentos e qual enta. contos• .
réis. •

-Rio de Jaheit •o, II. de novembro de 1011.—
Walter E. Clackson.-,-James Gibson.---Joseph
C. <Walter:

•Posto em discussão o laudo, e ninguem-pe-
dindo a pala tira, foi ella encerrada, sendo o
laudo, mtanimemente, approvado.

• Pedindo ainda a palavra o Sr. accionista
Alfredo Fonseca propoz que, pela presente
assembléia, ficasse ratificado-tudo-quanto
deliberado pelas ditas assembléas geraes ex-

, •traordinat •itts, de 11 de fevereiro, 27 de julho
e 21 de setembro do corrente anuo. Posta

• tombein em discussão esta proposta, e ne-
nhum dos Srs. accionistas pedindo a palavra,
foi encerrada a discussão, c approvada, una-
nituente, a proposta.

Nada mais havendo a tratar, por esta as-
sembléa, foi encerrada a sessão ás 5 horas da

• tarde, agradecendo o Sr. presidente a con-
fiança que noite depositaram . ineumbindo-o de
dirigir os trabalhos da assemblira e pedindo
*que na acta seja lavrado um voto de agrade-
cimento, aos Srs. pz-witos que, com tão biia
vontade e sabedoria, se desempenharam da
incumbencia, que lhes foi dada.

E eu, secretario, lavrei a presente acta,
para o que foi suspensa a sessão, sendo dc-
pois a acta lida aos srs. accionistas, que a a i'-
prova ia tu e assignaram.-0 presidente, G///-
dia° F. Tracassos.-0 secretario; ManM Vi-
cente Lisboa.

C,'41111)a111ki ,1 de F.,',4ta-ade.s de
Novoe•sde

,ACTA DA ASSEMELL GERAL ORDINARIA DA COMPANHIA
DE ESTRADAS DE FERI10 :NOROESTE. DO BRAMI.,
REALIZADA NO DIA 16 DE OUTUBRO DE 1911

Aos 16 dias do mez de outubro de 1011,
reunidos no primeiro andar do predio á rua
Sachet tt. 27, á 1 hora da tarde, 12 accionis-
tas da Companhia de Estradas de Ferro No-
roeste do Ilrazil, sendo um por procuração,
representando 26.888 acções, o Sr. Dr. João
Teixeira Soares, presidente da companhia,
depois de verificar o comparecimento de nu-
mero legal para o funccionamento da aSSPIII-
bléa, abriu a sessão, sendo acoimado para
presidd-a o lie. João Maximiano de Figuei-
redo.

Assumindo este a presidencia, convidou Os
Srs. Drs. Raul Punido e Arlindo Fragoso para
occuparein OS log•ares de primeiro e segundo

• secretarios.	 •
• Foi então unanimemente approvada, depois
• de lida pelo Sr. primeiro secretario, a acta

• da ultima assembléa, geral ordinaria.
Isso feito, expoz o Sr. presidente que os fins

da reunião eram a approvação das contas da
directoria de t de janeiro á al de dezembro
de 1910 e a eleição dos membros do conselho
fiscal e respectivos supplentes.

Dispensada, mediante, proposta • do Sr.
• Octavio M: de Oliveira Castro; a lei-

tina do rolatorio da directoria, por ter
sido imblicado pela imprensa, leu o Sr. Dr.
Sal:ador Felicio dos Santos membro do cor.-
solho tiscal, • o seguinte

Pareeer do conselho fiscal

O conselho fiscal da Companhia de Estradas
de Ferro Noroeste do Brazil, cumprindo o
dever que lida é imposto pelos estatutos, vem
apresentar o seu parecer :sobre as contas offe-
reciclas pela directoria, relativamente ás ope-

- racões até 31' de dezembro de 1911. 	 .•
Temido procedo ao exaino da escripturação

- da companhia; eticontron-a o conselho fiscal
• organizada-coin todo ó preceito e-boa ordem;
bem como todos os lançamentos' feitos de

•com -os documentos • devidamente .. cc-

ordenados,'verificado mais que o balaK0 que
nos é apresentado guat •da • inteira concordan-.
cia com o movimento geral escripturado nos
livros da coMpaninit.	 .	 .

•O relatorio...da companhia não só indica.cla-
ramente as condições em que se .enconCritin
os serviços em execução, como lambem cifre-
rece todos os esclarecimentos sobre os desti-
nos da companhia.

Assim, propõe o conselho fiscal que sejam
a.pprovados os actos (3 contas apresentadas
pela directoria.	 .

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1911:—
Ihunbeilo Antunes,—Salvador &l ido -dos San-

Cafelas Vianna. •
O Sr. presidente subinette á discussão o re-

la brio e conclusIo do parecer do conselho
fiscal e não havendo quem pedisse a pala-.
vra, foram postos á votos e approvados por
unanimidade, abstendo-se de votar, nos ter-
mos da lei, os membros da directoria e do
conselho fiscal.

O Sr. presidente da companhia, usando da
palavra, faz nina exposição completa dos actos
prat icados pela directoria e bem assim das
Contas que constam do respectivo relatorio, e
informa á assembléia de todos os factos occor
ridos, encarados não só quanto á parto teclt-
nica, administrativa e financeira da comina-
nhia, como Lambem quanto aos que se pren-
dem 303 contt •actos celebrado; com o Governo
para o effeito da t •ealidade da execução da
grande obra" que é a construcção da Estrada
da Ferro Noroeste do brazil, entrando nos
mais pequenos detalhes para conhecimento
do.s Srs. accionistas.

A assembléa, ficando p13namenle conhece-
dora dos factos constantes dessa exposição
feita pelo Sr. presidento da companhia, dedos.'
ra-so perfeita moino satisfeita á respeito, bem
assim ratificando todos esses actos pela con-
sequen1e approvaão dada, quando submetti-
dos é votação os actos e contas da directoria
até 31 do dezembro de 1910 e conclusão Co
parecer do conselho fiscal.

Procadett-se em seguida a eleição do conse-
lho fiscal e respectivos supplentes e Rs ita a
apuração das respectivas cedidas, em numero
de 12, foi verificado o ssguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Dr. João Caldas \latina e In'. Humberto

Antunes, 26.888 votos ; Dr. Salvador Felicio
dos; Sa»tos, 26.788 rotos; Dr. Alvaro Mendes
de Oliveira Castro, 100 votos. 	 -

Para supplentes:
Comillelidador Augusto José Ferreira e Dr.

Arthur de Sá: Carvalho, 26.888 vo t os e •Pr.
Atlindo Coelho Fragoso, 26.788 votos ; 1)1•.
Ilaul l'eniclo, 100 votos.

Proclamados eleitos os accionistas mais vo-
tados, e, nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos, en-
cerrando a sessão e mandando lavrar a •
presente acta. que depois de lida e approvada,
vae assignada pela Mesa.

Rio de janeiro, 16 de outubro' de 1911. —
João Moa:baiano ele Figueiredo, presidente. —
Raul Peniclo,- 1" secretario. — Arlindo Coelho
Fragoso, 2" secretario.

'The 13ritis-dt or South. .A.me-
i•ielt 3Lhuited

Certifico que, por despacho da Jnnta Com-
moreial do holden), se archivaram nesta .
repartição, sol) o n. 3.556, os seguintes
documentos referentes ao the, Britissli of South
America, Limited, a saber: as resoluções da
assembléa geral de seus accionistas,' relativas
a realização de mais 750.000 libras do seu ca-
pital de 1.500.000 libras e uma publica forma
do pa gamento do seno correspondente, feito
no Thesonro Nacional.

Rio de Janeiro, 1 ide novembro de 1911:—
kW:mó C empos, • director (sobre estampilhas
;co valor total de 11$500). (Ao lado estava o ca-
rhnbo da nota.)	 •'	 '

PUBLICA FÔRMA- •• - ,
- Certifico que; por despatho da 'Junta Com.
mercial de seis de novembro coOrente,."se ar-
chivarain nesta repartição sob n. 3.552 os se-
guintes-documentos referentes á Iltilland Bra-
zil Coal Company-, a saber:

tik • seis estatutos publicados no Diario 0//1-.
ciai n.	 de 20 de agosto do atino corrente,
caRitnictame. , com o drecreto n. 8.901 o
documentos referentes; duas publicas fórinas

-sendo'nma da cat• ta de autorizarão que obte-
ve do Governo. para funceionar . na Republica.
e outra da appt •ovação dos referklos'estatuloS
e a guia -de pagamento do seilo devido feito
no Thesouro Nacional. Rio de Janeiro, 9 do
novembro de 1911. kidoro Campos; director
(sobt•e estampilhas no total de 58500. (Carimbo
da Junta Commercial). Nada mais continha
o documento de onde fiz extraiu ir esta publi-
ca forma, que confirmo, subs.crevo 'e assigno
em publico e vazo. 1110, 10 de novembro de
1011. Ett, Mario Queii.oz, tabellião interino o
subscrevo e assigno em publico e razn. '•:11
testemunho de verdatle„thti . io	 Rio
de Janeit •o, 10 de novemlwo de 1911.

SOCIEDADES CIVIS
oe ia.t,A	 Ilenefieente
'União dos .Antig-o,-4 •

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINABIA REALIZADA

EM 16 115 JANEIRO DE 1911

(3 , convocação)
Presentes os Srs. socios Antonio Mariano

Pereira, Domingos Antonio, João Chrysos-
tomo Coifado, João Muniz, Antonio liodrigues
de Moraes, Luiz Francisco Chagas, directores
e mais.; socios quites, o Sr. presidente deu poc
aberta a sessão ás 7 horas e 30' • da noite.

Não havendo acta para :ser desentida o
approvada, passa-se ao expediente, que con-
stou de um officio do so(i() Manoel Gonçalves
pedindo uma suspensão de seus recibos por
seis mezes por ter de se retirar para seu
estado natal. Não havendo debito algum no
cofre social, o Sr. previdente deferiu.

A ordem do dia. consta, da eleição ó posse
da nova directoria que tem do servir no bien-
nio de 1911 a 1913, a opt•ovação dos novos es-
tatutos, e mudança do nome _da associação.
Procedida a eleição para nova directoria, ficou
assim constiluida por utninimidade de votos
Presidente, Antonio Ma ria 110 Per,fta, reeleito;
vice-pt•esid e um te, Luiz Francisco Chagas; .1° S2-

crefario, João Chrysostonto Canado, reeleito;
2° secretario, Manoel (lança IVOS Cunha; the-
soureiro, Domingos Antonio, reeleito; proctu •a-
dor, João Muniz, reeleito. Eleita a nova di-
rectoria, foi a 3113Sitla empossado. Pelo Sr. pre-
sidente é convidado o 1° secretario a proceder
a leitura dos novos estatutos co l e já traz mil o
novo nome da associava°, . lido, é o mnesmo
approvado por unanimidade de votos.

Entra em discussão a proposta. cio Sr. João
Chrysostomo Canado para mudar o norim da,
associação a qual se acha para Associação be-
neficente União dos Marinheiros e Foguistas,
por ter sido a mesma organizada, pelo pessoal
maritimo da Companhia Cantareira; posta eltt
discussão foi a mesma approvada !Kr unani-
midade de v.t S. Fica por autorização da
mesma assembléa o Sr. presidente; •1°.secre-
tario, thesout •ciro e procurador .encarreg,ados.
de fazer a transformação ou liquidação da ca-
det •nota da, mesma associação que - 4e 'achana.
Caixa Economica do Ilio •de.Jaiteit •to com a im-•
portando de í19 junto ao gerente mia mesma.
• Não havendo mais* nada a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por encerrada 'a sessão da assem-
bléa ás 10 1/2 horas da noite. • • • •
•• Nitheroy, 16 'ele janeiro de • 1911..--i-Presi-
dente; Antonio Mariano -Pereira	 secro4. ••
tario, "lodo Clerusostou4cLettlaclq t •	 ;•
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- , .J Zxtrezto dmi-estatutos---da _Associação •Bene- 1
- Jacente .União dos , Marinheiros e Fo-

. .guistas	 •
CAPITULO I

-DA ORCANIzACIçO E FINS DA ASSOCIAÇKO

Art. 1.° Esta associação fundada a 10 de
-de outubro de 1909, na cidade de Nictheroy,
elide -terá, sempre sede, denomina-se Asso-
ciação Benelieente .União dos Marinheiros e
Foguistas, terido,como socio fundador o Sr.
Antonio..Mariatio-Pereira:

Da associação e seus fios
. Paragrapho utile°. Soccorrer os seus asso-

ciados em caso de enfermidade.
§ .2.° Fazer enterrar ou. dar uma quantia

i para-esse fim e amparar tambem por meio de
; uma pensão, dada de unta só vez, a familia

I
do socio que rancem..

Ar t. . O numero de socios é illimitado,
i .sejo qual fôr sua côr ou nacionalidade, de-.o vendo ser matriculados nas capitanias dos

portos dos Estados Unidos -do Bratil, excepto -
us mestres, machinistas ou arraes.

§ 1.° Não perderá o direito de sacio todo
aquelle que depois de matriculadh na asso-
-eiaáão tire carta de - mestre, machinista ou
arraes.
• § 2.° Os socios não respondem subsidia-
riamente - pelas .obrigações que os represou-
tantes da associação contrahirem expressa ou
intencionalmente em 'mime desta.

CAPITULO VIII

•DA .ADINUNIVRAÇÃO

Art. 22. A •associa4ão será dirigida por
unia directoria composta de seis membros,
eleitos por biennio, pela assemblért geral or-
(finaria, sendo esta directoria composta de
presidente, , vice-presidente, I° secretario, 20
secretario, thesoureiro e procuraolor.

Art. 23.. E' de sua,•Competencia
§ 1.° Observar e fazer observar os 1)1 .c:sen-

tes estatutos em sua amplitude ; conhecer e
resolver todos os negocios sociaes, ainda lues-
mo os que não estiverem previstos e promo-
ver tudo a seu ', alcance para o engrandeci-.
mento e prosperidade da associação.

§ 2.° Deliberar sobre a admissão de so-
emos.

§ 3. 0 Prestar C fazer CW11 maior brevidade
possivel os soccorros aos socios que estejam no
caso de recebel-os, conforme o que se acha es-

.-tabelecido tios preseutes estatutos, suspender
qualquer bendicencia quando não julgar justa
a continuação. .,

§ 4. 0 Tomar contas ao thesoureiro de fies
: em tres mezes, approvando si julgar exacta e

suspendendo em caso contrario, convocando
• immediatamente a assembléa geral, afim de
; providenciar a respeito.	 .
..	 § 5. 0 Na primeira sessão eleger as Confluis-

]
sões hospitaleiras e syndicancia, compostas de
Ires membros cada unia.

§ fl.° -Conceder os titulas de honras que
; tratam o art. 15 e seus paragraphos dos esta-
' lutos, quando requeridos..	 .	 .

Art. .24.- A directoria terá ordinariamente
o muna sessão por mez, com dia designado e ex-

1raordinariamente, sempre que fôr necessario,
i sendo esta .elfectuada com qualquer numero
-: de socio ou mesmo só com a presenert da di-
A rectoria.	 .

,Paragrapho unico. Quando não haja nu-
mero para sessão, o presidente mandará abrir)
a sessão dando os devidos despachos, fazendo

1 lavrar itin termo, o qual será assignado pelos
• ,Iiresentes.
, .	 CAPITULO IX

<DAS ATTIUDUIÇÕES DA DIRECTORIA

Art. 25. Ao presidente, que é o chefe de
, lodo o mecanismo da administração e seu

: primeiro representante, compete: 	 - - -
. '	 § .1.-0 , .Executar e fazer executar com pre-
.o-_- pisão os., presentes estatutos e- o•regimento- in-

1,erno,,.,e, .01119.4)1,i111011.) l'OPOngaYeij. thtaii-

verbalmente todas as explicações que lhe 	 • •
lorem exigidas.	 •	 . „

4.° Ter um livro -de -receita e despezas
no Anal. •devorá. lançar, -todas as quantias „quoi.... •
receber e despender, empregar o . empenho '-•)
para que, çont a maxima presteza sejam meu,- • -
saimento .extrahidos os recibos de contri- . Joio
buições.

§ 5.° Observar as ordens	 presidente, •	 ••

harmonia com os presentes _estatutos.

Procurador

Art. 30. Ao proc orador compete:
§ 1.° Ter sob sua guarda todos os moveis

da associação, estandarte, bandeiras, orna-
mentos e todos OS mais pertences q tua estejam
confiados a outro ,qualquer meanbro da di-
rectoria, recebendo tudo por inventario, pas-
sando no respectivo livro a competente decla-
reA0 e dar execução a todas as obras sob sua
responsabilidade, Mn prévia autorização da,
directoria.

§ 2. 0 Auxiliar o thezoureiro nas remessas
quinzenries de beneficencias.

§ 3.. Substituiur-o thezoureiro em seus
pedimentos ou falta s , por fallecitnento on
demissão, 11c:tildo eiotão respoltsavel pela caixa ,
até a eleição para o novo candidato.

§ 4. 0 Fiscalizar sobre o asseio da associação.
§•5. 0 Cumprir as ordens do presidente, des-'

empenhar toda e qualquer-missão (pie lhe fõe
confiada, dando a tudo prompto andamento.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Doença ineommoda

Ataques hefflorrhoidaes

Tendo passado grande parta . de minha vida.
()campado em trabalhos de escriptorio, tive que.
os abandoo:ar por se aggcavarem meus Meou:-
modo liemorrhoidaes, enfermidade coutrabálit.
por causa da vicia sedenta ria .qua levei ' du-
rante imito; 11111105. ror ser uma doem:a hoju
tão colum um, e ser ao mesmo tempo tuna das;
que mais ma,rtyrisam a Intmanidade,venho cer-
tificar 110h! 	 a minha cura, conseguida.
com as l'ilttlas; A.ntiftyspepticas
do 13v. Osea r licinzelnutnn, certo
de que todos, que exper•imentarem este n'MO . •
dia, serão Lambem obrados. Durante . certo '
épocas minha - vida era uni Intel:LIO, parecia, _ .
que o sangue se me reli ia, a cabeça ficava es-
caldando, zangava-me por qualquer cousa,
não podia doitar-n ie porque sentia dores hor- •
riyeis: emlim, passei UIII bom -tempo de mar-
iyrios; felizmente estou .agora completamente,
ourado-, faço este agradecimento e recommeir
a todos o uso deste remedio, , convencido dos
bons resifitados que obterão do mesmo.

• Trajo/no Ga peia . Obrigado.
Rio da Janeiro -- Tijnea-(Firma reconhe-

cida.

OmorvNão	 i',..i'la'srei•dAaallitt‘iiid•ayssryl-
pticas do Pr. Oscar Heinzélmann tem os
vidros embrulhados em Polutos Encarnados ;
sobra o Rotulo vai inipi •essa, a ,Ila p elt regis-
trada composta de 'I' res Cobras Enti;elacadas;
formando o monogratinna--0. II.- conto aqui
se vê.

Todas as Pilulas Antidyspe-
.pticas do Dr. Oscar Heinzel- .
mann . que não .apresentarein •
.estes -signaes iterem ser re-
cusadas como falsificadas. •

Vendem-se em todas as pharmaclas .e..dro- -
gamas - Agentes -..-geraes : -SILVA .G03/48'

-	 --

zar toda marcha social, zelando poriodos.os
meios ao --seu alcance -os interesses da-asso-
ciação.

§ 2.° Confeccionar o relatorio eircumstan-
ciado de todo o movimento da a,ssociação, du-
rante o triemaio social, convocar e presidir
todas as sessões e assembléas, asdis-
cussões e manter a ordem dos trabalhos e
suspender as sessões que SC tODIUIVC111111C011-
renientes.

§ 3. 0 Auton•izar o pagamento e despezas de
representações e coeservação dos bens moveis
e immovels que forem de Urgentes necessi-
dades.

§ 4.° Rubricar os livros, eentas e -despesas,
assignar as actas, diplomas, todas as repre-

, sentações e mais pape¡s que em nome da
associação tenham de--subir a qualquer auto-
ridade, bem assim, rnbricar as propostas de
admissão de soclos, após sua approvação.

-5. 0 Dar as peovidencias necessarias logo
que tenha communicação do (afiei:intento de
qualquer sacio.

§ 6.° Suspender por mintdos a sessão
quando não fôr attendido e adial-a para ou-
tro dia si depois de reaberta continuar lannul-
tutsi.

§ -Z..- Fisoalizai a eseripturação e tra.balhos
da- secretaria e 1 Ilesa-ora ria providenciar de
acta:H-do com os funceionarios sobra - as faltas
que encontrar.

VICE-PrIESIDENTE

Ai . 26 . Ao N ice-presidente compete
substituir o. presidente em. todos os impedi-
mentos, assumindo as suas attribuiçõas.

10 sEcricnruo

Art. 22. Ao l° secretario compele :
§ 1.° Ter sobre sua guarda Iodos os lii ros

e escripturacão da secretaria da associação,
confeccionar o esboço) do relatorio no que fôr
concernente a seu cargo, redigir os actos das
sessões e assembléas nteucim(ando
com clareza e exactidão todos as factos.

§ 2.. Iledigir e assignar os aununcios para
reuniões de assembléa geral e as que forem
de necessidade social.

§ 3,0 Proceder á leitura de todo o expe-
diente.

§ 4." 011iciar aos sucias eleitos para qualquer
cargo.

§	 Presidir as sessões no nnpediniento do
presidente oto do seu substituto legal.

2' secreta rio

Art. 28. Ao 2' secretario compete:	 •
§ 1." Proceder á chamada ' dos sucias nas

sessões e lias a ssem] doas geriu: s e fazer a
leitura das respectivas ao•tas.

§o Substituir e coadjuvar o I° secretario
nos trabalhos que lhe são affectos, menos pre-
sidir as sessões.

Thesou pau°

Art. 26. Ao thesoureiro compete:
§ 1." Inteira responsabilidade pelo capital

da. associaeão.
§ 2. 0 Proceder ou mandar proceder por

pessoa calopetente a cobram iça do toolw; os
dinheiros da associação) e dar-lhes destinõs
que fôr indicado pela directoria, de confor-
midade com os estatutos, ficando responsa-
bilizado pelas quantias que despender sem a
competente autorização da assembléa geral e
rubricada pelo presidente que allirma a lega-
lidade, não podendo ter mais de 500 Má sou
poder para urgentes beneficencias OU funeral.

§ 3. 0 Prestar • trimensalmente, eit intando
lhe fôr exigido, contas á directoria; apéeseil-
tando o respectivo balancete e documentas
no tini do exercicio social o balanço de todo o
movimento operado durante o mesma', polido
á disposição da commissão de contas os livros
-a seu -cargo -e todos os papeis' giténiprompo-
uin as (ninas_ da receita e‘dopczaS . -e, d;u8

5
3



CAPITAL FEDERAL
Companhia, do Loterias Na-

, cionaes do 13razil 	 .,..
.	 .

Extraccões publicas, sob a fiscalização cio
Governo Federal, ;is 2 1/2 e-, aos sabbados, ás

hora, á rua Visconde de Itaborahy a. 4$.

Quarta-feira • '1.á DIARr OF-FiCiAr; ,	 Novembro de 19ir =•• 1.4.7"13 -
;

" A_ td-.Nane •ica, "	 •

• Ilealizando-se no dia 16 do, corrente me:6° sorteio das apolicis do valor de 5:000$,
systetua de antorti:ações semestracs, a dire-ctoria da fiStil-•inerica ” tema; satisfação de

.convidar os seus segurados, representantes
:e o publico ein geral a assistirem ao acto da' extracção, que terá logar na referida data ás2 horas da tarde, no escriptorio da sécle.
'companhia, á rua do Ouvidor, (1° andar).

Outrosim, communica que o proximo sorteio,'das apoliees de 10:0005, emittidas .no systema,
a)norlizações scnzestraes, realizar-se-ha em16 de fevereiro pro•imo vindouro.

-,	 .	 .	 .	 •	 ..	 .A „ directoria da e Std-America» • desde já
agradece o comparecimento daquelles que
guizerem honra 1-a com a sua presença.

A Directoria.

AISINUNCIOSI 1..(o)Ma
Monte de Soccorro do nio de -	 DA.Janeiro

Tendo cio proceder-se á venda em leilão, no
dia 21 do corrente mez,, dos penhores corres-
pondentes.ás cautelas de ns.-18.715 a 23.321,,
extrallidas de 1 de setembro a 31 de outubro
do anuo de 1010, previne-se aos mutuarios
que devem resgatar os respectivos penhores
ou'renovar seus contractos até "tis 2 horas'da
tarde do dia anterior ao designado para o
leilão.

Não se - Mit-mi-C.:orá 5, reclinação alguma re-
ferente as cautelas depois de iniciado o

-
- llio de Janeiro, O de novembro de 10 -1 t.
—O gerente, J. .1. de ilaualhães Cas!ro
brinI7o. c.

4e"'•

¡---

E- AI- .-.ÂNT.ARCTICA
A melhor de todas as cervejas

AGENTES GERAES

oj\fçql_Kv .0 )z(F4(j\riÉTÇ.	 o-j\/[4).
N. 83, Rua Primeiro de Março, N. 83

RIO DE JANEIRO

_ .P. ROYINC.(11, _00 RIO_ GRANDE_ DO SUL

• •	 _
- Mente fiftillairo do &Én do Est* do Rio Grande do Sol, ii prka -

do Illo de Jalloird

-_--,-	 -s

Faz publico que, .autorlzado por decreto n. 11725, 'de 15 de abril
de 1911, do governo do -Estado do Rio Gia,nde do Sul, iniciou, nesta
data, •o serviço de transferencias e resgate dos titulos de emprestimos
do Rio Grande do • Sul em circulação' nesta, praça.

•-OjUiros dos 'alludidos emprestimos serão pagos, neste banco, à,
rua da : Alfande n•z-t n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.

dê Janeiro, Ode agosto de' . 1911.
• •	

bEáNiE.
o	 6	 o	 .

t.ú

220 •-
.	 .40:000$000

Por :3520a

DEPOIS DE Ar_IIANg
210 -- 301

20:000$000
-Por .1$000	 -„	 •

flanado, 18 do ccrrallte
AS 11011AS DA TARDE

220 — 5°.

100 : 000$000
Por ..,.“000, em quintos,

SR1)11)ado, - 23- de deze'iubrd
G.P.A.N.D.1:-	 EXTR Aát1)/NARI

-	 LOTERIA DO NATAL
220 —

500:000$000
Por 348000, em quadragesmos.

Em 17 de fevereiro de 1912 deverá ser eX-
trahicla unia loteria pelo systema de urnas si
espberas composta apenas de..6.000 bilhetes á.
110$ cada um, já induindo oscilo de consumo,
divididos em quintos a.22$, e quadragesimos
a 25800, com o premio maior .(1,:i 200:000$000.*':

Para essa loteria recebe desde já a agencia.--
geral dos Srs.- Nazai .etli sçz Comp. -pedii.lo$ de
qualquer numero certo, só aeceitando, porém,

encommenda para bilhetes inteiros.
-•- Os pedidos de bilhetes,' do interior, devem":
ser acompanhados de mais uob réis
para o porte do Correlo:edirigidea aoTsagente:.»
gemes NAZAHETH	 .-;rtta•Nóva"do Ouvidcr
u. 14.,Caixa ti. -817. EndereçO•••telearaphico,
Jettsvel.	 •
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10.000:0008300

5.000:0008000

• •	 5.026:8908960

Capital. . 4 a a a
I,
Capital realizado

Fundo de reserva. • .

e Comptoir .National
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Bam	 Provilleii do Rio Gralide 4o Sul
FUNDADO EM 166E3

Matriz!--PORTO ALEGRE
F!!!aes-- Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Cachoeira Ilrivi:ayana e Alegrete

RIO DE JANEIRO

21, in-Ln.o.. can- ....2.±"wwi-ra.clegm-,

AGENCIAS E31

'illety&J. Pedrito, S. Gabriel, Ctif .apara, Criei,' Alta, Illpifeerdall, "ISSO
.Eando, Rosario., Cacequi, itaqui, S. _Boda, SantaVictoria,

eillylltirefo, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas
_

-SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

:	 , •

e europ6as

-Deutsche Bank

Dresdner Bank.

•:ALLEMANHA,—Dresdner -Bank,'.	 ,	 .
e'Counnez, piscop..to Bank.'

INGLATERR.4.77-Cre1it Lyonnais e

,kRANÇA-=-Credit Lyonuais
-VEscompte:

Lyo.nuai;

1TÃLI —Credito Italiano

PORTUGAL—Credit Franco-POrtukals - e J. M .re.rj
mudes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank:
ARGENTINA—Banco de la Nacion, The -Britin

Bank- of South America e Supervielle & Comi):
URUGUAY—Banco Italiano dei Urnguay, The Bri.

tish Bank, of South America e Supervielle
(.5: Comp.

Eínitfe CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; -faz 'adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos;
COMPRA , CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para quztlquer prasa do

• interior e e *rior, etc., etc. 	 ._

Àgtita DEPOSITOS em conta corrente de 11101illield0, com aliso présio e a prazo lixos, nas seguintes taxas:,	 ,
Pn .‘k14:.",. x.,..'...	 —.,	 h	 t ..\\ 	 s, , T., •-. 	 , AN ', () :., '.\ f /mit '	 ,,	 ,	 • ,	 -

A. disposição	 .	 `;''' 4, %,	 IP	 • 	 , á •n • 	 •	 ‘	 .I -	 .11 n ‘. ,, 2 Vo anntig
Condições de caderneta. 	 :1'i	 •	 ; ÇVX.	 • ‘ ; —1': ; --

	

, .	 :	 ; •̀ 1 	 50 -annuatl
.ê PPZ° 413 ---'-- -	 ' . '"	 • .

.	 ;	 ,/ .
." •	 :. _ 4,	 -''. convencionkl-.	 .
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CARTA PATENTE N. 14

dont fiØà1i à4ão do Co rehio Vedei‘à,1

Pln •CHASSAIGNE
SPAETHE

Machinas de escrever "Underwoo

• Bieyclettes inglezas com 3 velocidades
de Armstrong E W-HEDSON

GRAMOPHONES
E DISCOS	 j V "M""‘""'	 '•Ja""°	 1\sTa

Wé1tàn-1-$e àbei'tà )4	 %-u_b0dipOe%

PEÇAM PROSPECTOS A

Rua dos Ourives, 45 Rio

Filial; 37 —RUA OUNE DE OVYBRO 31
SÃO 'PAULO

Agencias em todos os Estados da União


